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vous apportera des ffias deSoie vérih 
LES PREMIERES CARGAISONS DE SOIE 

e x p é d i é e s de l a C h i n e d e p u i s la g u e r r e 

c o m m e n c e n t m a i n t e n a n t à t r a v e r s e r le 

Pacifique. O n e s p è r e q u ' a v a n t l o n g t e m p s , 

des b a s et des t i s sus d e s o i e v é r i t a b l e s e r o n t 

île n o u v e a u d i s p o n i b l e s au Canada. 

Au fur e t à m e s u r e ^ u c l ' e s s o r i n d u s t r i e l 

en C h i n e p r e n d r a d e l ' a m p l e u r , ce pays 

aura b e s o i n de N i c k e l C a n a d i e n en plus 

g r a n d e s q u a n t i t é s . L e N i c k e l C a n a d i e n ira 

en Chine; la s o i e d e la C h i n e v i e n d r a au 

Canada. C h a c u n d e c e s p r o d u i t s a i d e r a à 

paye r l ' a u t r e . 

Le Canada u t i l i s e m o i n s d e t r o i s p o u r 

cen t du N i c k e l qu i es t p r o d u i t au C a n a d a . 

Le r e s t e est e x p o r t é , et l'argent r e çu a i d e 

à paye r la s o i e et l e s au t r e s p r o d u i t s né­

c e s s a i r e s au b i e n - ê t r e d e s C a n a d i e n s . L e 

C a n a d a n e peut c o n t i n u e r à i m p o r t e r d e s 

au t r e s pays à m o i n s d ' e x p o r t e r d e s m a r c h a n ­

d i s e s c a n a d i e n n e s . ( 

T o u t e a u g m e n t a t i o n d e s e x p o r t a t i o n s d e 

N i c k e l C a n a d i e n fait t r a v a i l l e r p lus d e g e n s 

d a n s les m i n e s , f o n d e r i e s et u s i n e s d ' a f f i nage 

du N i c k e l e t , p a r l e fait m ê m e , d o n n e p lus 

d e t r ava i l a u x a u t r e s m i l l i e r s qui p r o d u i s e n t 

l e b o i s , l ' é n e r g i e électrique, l ' a c i e r , l es 

m a c h i n e s et l e s f o u r n i t u r e s qu i s o n t e m ­

p l o y é s d a n s l ' i n d u s t r i e du N i c k e l C a n a d i e n . 

En d é v e l o p p a n t c o n s t a m m e n t l ' e m p l o i du 

N i c k e l d a n s n o t r e pays et à l ' é t r a n g e r , 

l ' i n d u s t r i e du N i c k e l Canadien a s s u r e d e s 

b é n é f i c e s s u p p l é m e n t a i r e s au C a n a d a e t 

a u x Canacrrcna. 
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Sous le titre " C e l u i qu'on a t tenda i t " l 'éminent écr ivain c a n a ­
dien-français, D a m a s e Potv in, présentera un dramat ique et sen­
timental conte de Noël dont l 'action se déroule dans le beau 
comte de Char levo ix que l 'auteur chéri t d 'une façon toute par­
ticulière. Connu dans toute la province par ses contes, M. 
Potvin enrichit sa col lect ion avec sa dernière oeuvre. 

- ¥ • - ¥ • • 

Et puisque ce sera le temps des fêtes nos lecteurs trouveront 
dons l'édition de décembre un autre conte de Noël de Donat 
Costc, qui s ' int i tu le " C e t a n n e a u - l à " . C 'es t l 'histoire d 'un 
jeune homme de Ste-Phi lomène parti pour la vi l le et Georgette 
son amie, commence à douter de son retour, mais Noë l 
approche . . . 

* * • 
De retour d 'un long yoyage aux Etats-Unis où ils ont étudié 
"les lerres noires en pays a m é r i c a i n " , g râce à une bourse de la 
Corporation des Agronomes et du Bul le t in des Agr icu l teurs , 
MM Leopold Bourquc et Bruno Landry donneront en pr imeur 
o nos lecteurs, les résultats de leurs observat ions. 
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classe, Ministère des I*o»t*«, Ottawa. 

Quand bébé est maussade à cause de la 

"Constipation des enfants" 

m 

. . . donnez du Castoria, doux et efficace 

' L e laxatif préparé spécialement pour les enfants 

et les nourrissons.". 

QU A N D vot re gentil P ie r ro t 

se me t à pleurnicher e t à 

s 'agiter parce qu'i l souffre de 

const ipat ion, voici ce qu' i l faut 

faire: 

Donnez du Castor ia! Il est bé­

nin et efficace — et si doux 

qu' i l ne dérange aucunemen t 

le sys tème digestif même le 

plus délicat . 

Cont ra i rement aux laxatifs pour 

adul tes — qui pour ra ien t ê t re 

t rop violents — le Castor ia 

est préparé spécialement pour 

les enfants . I l ne cont ient p a s 

de drogues dras t iques e t ne 

cause pas d e coliques ou m a ­

laises. 

CASTORIA 
Le laxat i f SUR préparé 

spécialement pour les enfants 

Il a de plus un goût fort agré­

able que les enfants a iment , de 

sorte qu' i ls l ' acceptent de bon 

gré, sans rechigner. 

A c h e t e z Castoria aujour­

d'hui chez votre pharma­

cien le plus proche ou votre 

magasin général. D e m a n d e z 

le l axa t i f p r é p a r é spéciale­

ment pour les enfants . 

1 J * t a ^ < r ^ & o . . 

m 
Mi 
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CONNAISSEZ 
VOS L I M E S DE SCIE 

, /WVv 
5 à 6 DENTS 7 à 8 D E N T S 
A U POUCE —X—AU POUCE ' 

Pointe 1res aiguë Poinlo 1res aiguë 
DE 6 " do 5 " 

V v W v V V W V v W v W V V V V 

9 a 10 DENTS 11 à 12 D E N T S 
— A U POUCE — > N — A U POUCE 

L E s u c c è s q u e v o u s o b t e n e z d a n s le 

l i m a g e p r o v i e n t d e v o t r e h a b i l e t é à 

c h o i s i r l a bonne lime pour chaque 
travail. I l y a p l u s i e u r s l i m e s t r i a n g u ­

l a i r e s p o u r a i g u i s e r e t r e m o d e l e r les 

d e n t s d e s s c i e s à m a i n et d e s a u t r e s 

s c i e s d o n t l ' a n g l e d e s d e n t s e s t d e 6 0 

d e g r é s — o u p l u s — c o m m e p o i n t e o r d i ­

n a i r e , p o i n t e a i g u ë , p o i n t e t r è s a i g u ë . 

Q u a t r e d e s d i m e n s i o n s p o p u l a i r e s s o n t 

i l l u s t r é e s d a n s l e g u i d e c i - d e s s u s . 

R a p p e l e z - v o u s é g a l e m e n t q u e l a 

m a r q u e q u e v o u s d e v e z c h o i s i r pour 

obtenir Iti qualité est l a B L A C r C 

D I A M O N D — f a b r i q u é e a u C a n a d a 

p a r l ' u n d e s p r e m i e r s m a n u f a c t u r i e r s 

d e l i m e s a u m o n d e . Et l e bon endroit 

où les acheter e s t v o t r e q u i n c a i l l i e r o u 

v o t r e m a r c h a n d d ' i n s t r u m e n t s a r a ­

t o i r e s . 

Les limes lîl.ick Diamond sont excel­
lentes aussi pour les scies à couper de 
travers et le hois de pulpe, lames de 
6cie. parties rondes des scies, Kodcndards, 
scies de moulin, Instructions gratuites 
sur le limage. 

NICHOLSON FILE CO. 
Port H o p e , O n t a r i o . 

AIDEZ A PROTEGER NOS FORETS 

Donne 
:. votre bétail; et vos 

animaux a fourrures 

LES HUILES VÉTÉRINAIRES 

RICHES EN VITAMINES 
A et D 

Teneur garantie 

MONT! 

Division its Huiles litlrinaires 

fiYERST, McKENNA & HARRISON LIMITEE 

Bio log is tes et Pharmaciens 

MONTREAL CANADA 

UX beaux jours d 'autrefois , 
drills le bon vieux temps, j ' ava i s con­
nu le g r a n d Philias, plus sec qu 'une 
épinet te après un feu de forêt pis 
qui passa i t son temps au magas in 
général à tail ler des bavet tes pen­
dant que les aut res faisaient de l'ar­
gent . Phil ias avait pas son parei l 
pour conter des histoires de loups-
garotis, de feux follets pis de chasse-
galerie . Pendant deux hivers de su i te 
i avai t t r imé aux chanquiers aux 
alentours de la Diable. A l 'entendre, i 
ava i t marchai l lé dans tous les bois 
du Nord pis comme de raison i ava i t 
pas de choses qui ava i t pas vues. 
Pauvre Phi l ias! I me semble le voir 
encore, au milieu du magas in , dans 
toute la chaleur du poêle, fa i re des 
grands ges tes pour nous apprendre 
que dix fois, vingt fois i avai t vu la 
mor t en face. Ceux qui l 'écoutaient 
le c reva ient ben dur comme de r a i -
sou. 

— J 'ai couru le loup-garou deux 
fois dans m a vie pis si j ' ava i s pas 
été délivré, j ' s ' r a i s sus le yâble 
as theure , qui disait comme ça en al­
lumant sa pipe. 

Pe rsonne r iai t , I en avai t qui 
é ta ient pas gros . On caillait pas non 
plus. On écoutait . 

Un soir de novembre comme à soir 
qui mouil lassai t pis que le vent fai­
sai t c raquer les branches on se t rou­
vai t ben une dizaine au magas in gé­
néral . V i a t 'y pas mon Phil ias qui 
ren t re comme une appar i t ion, 

—- Quoi de ncu que j ' i demande de 
même ? 

I a pas voulu répondre drès là. I 
a pr is le t emps de bourrer sa pipe 
pis de s 'assire sus un p ' t i t q u a r t à 
clous. 

P a s besoin do vous dire les amis 
qu'on le dévisageait le g rand Ph i ­
l ias. Ça l 'empêche pas qui étai t blanc, 
comme un drap , plus blanc que le 
d rap qui se r t à ensevelir les mor t s . 

— Envoyé, Philias, par le , t 'es ben 
changé tou t d'un coup. Es- tu ma­
lade? 

— J ' sus pas malade, qui répond 
d'une voix g rave mais i a quecqu'un 
qui va mour i r à soir dans l 'village. 

Tout le monde de se r ega rde r pis 
de baisser la tête . Moi, j ' m e pinçais 
les cuisses pour pas r i re . 

— Voyons, Philias, conte-nous pas 

VOMOfllEUT 
Par CLAUDE-HENRI GRIGNON 

des peurs . De quoi c 'est qui te fa i t 
dire ça qui va i avoir de la m o r t a ­
lité dans l 'vi l lage? 

— Pas besoin de r i re de moi, pè re 
Bcugonncux, j 'vous dis qui a quec­
qu'un qui va mourir à soir dans 
l 'village, qui nie répond, la tê te en­
t r e les jambes . J ' sa is de quoi c'est 
que j ' d i s . 

— J ' t e cré pas, Phi l ias . 
— Non. Ecoutez ben. 

* * * 
1 en fallait pas plusse pour qui 

s'iève pis qui s 'niette à marcher en 
t r ave r s du magasin comme un ora­
t eu r d'élections. Tout d'un coup i 
s 'est décidé à par ler : 

— Croyez-moi, créyez-moi pas , ça 
m'fai t ni chaud ni fret te. Ça l'em­
pêche pas que moi, Phi l ias , j ' v o u s 
dis qui a quecqu'un qui va mour i r 
dans l 'village à soir. En m'en v e n a n t 
t 'a l 'heure j ' a i t 'y pas vu une cor­
neille, la (lainière d'ia saison. A s 'est 
nus à voler au tour du clocher pis es t 
venue se brancher au r a s moi sus le 
vieux saule au coin d'ia rue de l 'é­
glise. J ' ia pardais pas de vue. J 'con-
nais ça : des corneilles. C'est les 
hoiseaux du yâble. Tout d'un coup 
a par t , a monte par-dessus les mai­
sons, en cr iant , a fai t t rois fois le 
tour pis a l'a gagné le bord des pays 
chauds. E s t pas r 'venu. 

Le g rand Philias par la i t pus , mais 
lui i es t r'venu p rendre sa place 
sus le p ' t i t quar t à clous. 

— En v'ia une affaire, que j 'd i s 
d 'même. Ça veut-y dire qui va y 
avoir d'ia morta l i té à so i r? 

— Vous me crevez pas , père Bou-
gonneux, pa r r appor t que vous êtes 
plus fin qu 'un a u t r e ? 

— J ' sus pas plus fin qu 'un a u t r e , 
mon Phi l ias , mais tu me feras j a m a i s 
accrère que c'est un signe de mor­
ta l i té . 

— N o n ? Ça l 'empêche pas qu 'une 
fois aux chanquiers , un mois de no­
vembre comme à soir i a une cor­
neille qui a volé t rois fois par -des­
sus no t re campe. P a r après a l'a pi­
qué du côté sud. Deux jours ap rè s 
no t re showboy é ta i t étendu raide 
mor t au r a s le poêle. C'est-y assez 
pour vous? Quand vous aurez cou­
ru le loup-garou deux fois comme 
moi, vous finirez bon par avoir d'ia 
croyance. En par 1 cas, vous ferez 
ce que vous voudrez, j ' vous dis, moi, 
qui a quecqu'un qui va mour i r à soir 
dans l 'village. 

— C'est-y quecqu'un de nous au­
tres , demanda Komuald Fa i sandeau 
qui ava i t pas encore ouvert la bou­
che ? 

— J 'peux pas diviner moi, répond 
le g rand Phi l ias en passan t la porto . 

* * * 
I é ta i t choqué pour vra i . 
Phil ias ava i t beau se mont re r ma-

niéreux des fois pis passer pour faire 
des magies blanches, i manqua i t j a ­
mais les Offices pis de son ordinai re , 
c 'était un bon garçon. I en a qui 
pré tendent qui avai t couru le loup-
garou pa r r appor t qui ava i t été dix 
ans sans fai re ses Pâques , mais ça, 
ça l'a j a m a i s été prouvé. Des r a ­
contars , des bavassements i s'en 
fera toujours . 

Ça l 'empêche pas que ce soir-lâ 
au magas in général on a pas veillé 
ben ben la rd . Toute un chacun pr i t 
le bord de son chez eux. P lus ieurs 
ava ien t la t remblet te . 

J 'me d i sa i s : "Ça s 'peut que l e grand 
Phi l ias aye pr i s une tassée d e whis­
ky de t r o p ? I voit des ima 
i s ' fait des p e u r s " . 

La n u i t t e se passa comme les au­
t r e s nu i t t e s . P a s un glas sortait tlu 
clocher. Lu lendemain, rien, 
ceux qui ava ien t entendu Philias la 
veille se rencont ra ien t pour se 
1er à voix basse . On attendait la 
mor ta l i t é . Trois jour s se passent, une 
semaine . Rien, P a s de Philiu 
plus. P a s mal ordilleux i avait ] 
de r ' ven i r au magas in general. 1 
pas se ra i t pour un homme pas 
r ieux, lui qui ava i t couru le loup-
ga rou . Tou t l 'inonde savait qui res­
t a i t avec une de ses soeurs, une 
vieille fille scrupuleuse mais qui ai­
mai t l ' a rgen t p lusse que le yâble 
l'a j a m a i s a imé. 

Comme j 'voula i s en avoir le c 
net j ' m e rends sus la soeur de Phi­
lias. A m'apprend comme ça que 
f ière é t a i t allé en ville par affaires 
mais qui se ra i t de r ' tour avant di­
manche . 

•— Pensez pas que j ' a i pas hâte 
de le voir r ' soudre . 

- - Pourquoi faire ? 
— P a r r a p p o r t à la mortalité i | i i i 

s'en vient. 
— Voyons, man'zel le , vous créyez 

pas à ça, vous i tou? Vous savez, heu 
que vo t r e f rère veut r i re . 

— J 'vous demande ben pardon, 
père Bougonneux. J'connais assez 
Phi l ias pour savoir qui conte jamais 
de peurs . Quand i a vu la corneille 
l ' au t re soir, i s 'est pas trompé. C'est 
un s igne de mor ta l i t é . 

— J 'veux ben vous crère. Ça l'em­
pêche pas que ça meur t pas vite. Ça 
fait p resquement dix jours de ça pis 
on a pas entendu sonner un nias. 

— I f in i ra pa r sonner , fait la vieille 
fille en se r ' m e t t a n t à r 'priser une 
vieille pai re de chaussons. 

* H- * 

Quecques jours plus tard on se 
t rouvai t encore les mêmes au ma 
sni généra l . Le g r a n d Philias rentre, 
l 'as un mot. On a t t enda i t qui parle. 
On voula i t p a s le mortifier. Tout 
d'un coup i se lève t 'y pas tranquil­
lement pour r ac l e r le poêle de 
a l lumet te , qui se m e t à se lami 
comme un possédé pis à se po 
l 'estomac à deux mains , ",1'va n 
l i i , (pti râ la i t , j ' v a s mour i r" . On court 
vivement à lui. I é ta i t mort . 

C'est sa soeur qui ava i t mis d'In 
poison dans son m a n g e r pour héri­
ter de trois cents piasses que Philias 
avai t de cachées. Trois mois par 

après la police a tou t su pis la vieille 
fille a é té pendue . Ça faisai t deux 
mor ts dans la même année . 



Novembre, 1946 L e B u l l e t i n d e s A g r i c u I r e u r s 

nos abonnés d'aï 

; des Airier 
. g Bullet* des 

publie 0 l t 

Pour chaque jour de l 'année, la fetc du saint , 

l 'heure du lever et coucher du solei l , l 'heure du 

lever et coucher de la lune et le pronostic de 

la température. 
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soins à donner à votre machiner ie egr i -

à quel temps les donner et aussi un art icle 

façon d 'augmenter la force de votre 

t racteur. 

Des recettes, des conseils pour la beauté, des 

consei ls pour la tenue de maison, des art icles 

sur la façon d'élever les enfants et les premiers 

soins aux blessés. 

RC 
Tro is romans complets par des auteurs que vous 

saurez appréc ie r ; des romans sent imentaux et 

d ramat iques dont la lecture charmera vos heures 

de loisir . 
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L ' A L M A N A C H 
DE LA CAMPAGNE 

vient de paraître 

O u i ! l 'Âirr ianaci i de la C a m p a g n e est f r a î chemen t 

sert i des presses de l ' impr imeur. C 'es t la première édi ­

t ion de cet A l m o n a c h exc lus ivement dest iné à la popu­

lat ion de nos c a m p a g n e s . 

Garant i et publié par " L e Bul let in des A g r i c u l t e u r s " , 

nous l 'offrons d'abord à nos abonnés car le nombre de 

copies est l imité. Sur réception de votre c o m m a n d e un 

exempla i re vous est imméd ia tement envoyé. 

L ' A l m a n a c h de la C a m p a g n e fourmi l le de rense igne­

ments que vous cherchez tous les jours et ces rense i ­

gnements sont présentés sous une forme a l l échan te . 

La rgement i l lustré, très vo lumineux , l ' A l m a n a c h de la 

C o m p a g n e vous sera si uti le que Y O U S l ' au rez toujours 

à portée de la ma in . 

Voici quelques uns des 
articles en vedet te dans l 'Almanach 

Des pions et devis de bât iments de ferme avec 

les matér iaux à employer; p lus ieurs pages sur ni 

la façon de construire pour convenir à YOS pro­

pres besoins. 

Tab le de ges ta t ion : comment ca lcu le r le poids 

de vos a n i m a u x ; octrois, pr imes et subvent ions 

que vous avez le droit de réc lamer ; engra is 

ch imiques, semences, a l imcn to f ion . 

HOROSCOPE 
Suivant l 'astrologie vous saurez comment vous 

comporter su ivant les jours de l 'année en l isant 

cette chronique part icul ière de l 'horoscope. 

\ COMMANDEZ DÈS AUJOURD'HUI 

votre EXEMPLAIRE DE L'ALMANACH 

Grandeur 7 " de largeur x 10" de hauteur 

l'exemplaire 

U T I L I S E Z C E C O U P O N 
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Par JEAN-LOUIS DUSSAULT 

S 
•jetait. 

Deux castors t r a v a i l l e n t ici à un barrage qu' i ls ont édif ie et qu' i ls sont à parachever . Ils abattent des arbres de belles 
dimensions et les traînent parfois sur de longues d is tances . Ils savent unir leurs efforts et s 'entendent parfai tement dans 
tout ce qu'i ls entreprennent. Ils se nourrissent de l 'écorce du tremble. Ils amassent des provisions de ce bois qu ' i ls coupent 
en bâtons pour les planter sous l 'eau, à proximité de leur r e b a n c . A u fur et à mesure de leurs besoins, ils apportent ces 

bâtons dons leur cabane , rongent l 'écorce et rejettent le bois â l 'extérieur par la deuxième sortie de leur demeure. 

Sur la rive d'un lac dont ils^ ont régularisé le niveau au moyen d'un bar rage construit à sa décharge , les castors ont ér ige 
leur cabane. A u cours de l 'été, ils ont accumulé un tas do b lanches , de bâtons et de terre qui a la forme d'un dôme. Q u a n d 
les froids de l 'automne ont solidif ié cette masse, ils la creusent en passant sous l 'eau pour a m é n a g e r un intérieur à doux 
issues: l'une servant â évacuer les branches do tremble dont ils ont m a n g é l 'écorce pour so nourrir ; l 'autre pour c irculer . 
Dans cette c a b a n e , le castor se couche au sec mais sa queue est toujours dans l 'eau. Dés que le niveau du lac baisse, il 

en est averti et va réparer le brèche fa i te à son bar rage . 

Vo ic i le castor , le plus industr ieux et l 'un des plus intel l igents animaux à f e r ­
rure du C a n a d a . C 'es t un constructeur d 'admirables bar rages qui rivalisent pnr ', 
solidité avec ceux des hommes. A u bord des lacs , il construit des maisons sait 
te ni fenêtre apparente puisqu' i l y pénètre en passant sous l 'cou. Il vit en fomi la 

et ses petits émigrent dès qu 'une nouvel le portée survient. 

H A Q U E automne, li 
peu r s du nord a t tendent avec im) i-
t ienec la da te de l 'ouverture de !;; 
chasse au castor . Le début et la du­
rée de ce t te chasse varient cl 
année . D'habi tude, elle connu 
vers le 15 novembre pour tic termi 
on janvier . 

Long temps à l 'avance, les ti 
peurs ont choisi leur terri toire el 
provisionné les caches aménagéi 
aux endroi ts s t ra tégiques tlu I 
chemin de ronde qu'ils parcourra 
pendant toute la saison de chasse, vi­
s i t an t les pièges pour en retirer leurs 
pr ises . Le t r a p p e u r marque son ter 
r i toiro de chasse p a r des encoi 
(p laques) su r quelques arbres le long 
des sen t ie rs qu'il suivra. 11 existe une 
loi non écri te mais généralement res­
pectée p a r tous les coureurs des ! 
conférant au premier arr ivant l'ex­
clusivité de la chasse dans le terri­
toi re qu'il a choisi. 

P lus souvent , les t rappeurs travail­
lent deux pa r deux. C'est beauci 
moins dangereux car en cas de ir.n-
k d i e ou d'accident, ils peuvent 
p rê t e r secours mutuellement. La 
chasse aux an imaux à fourrure n'est 
pas une par t ie de plaisir, une ran­
donnée comme en font les skieui 
par de belles pistes entretenues, avec 
re tour au chaud dans de conforta 
maisons . C'est au contra i re un rude 
mét ier où l 'homme livre dans la so­
li tude des forê ts , aux éléments li­
gués cont re lui, une lut te de i 
ins tan t afin de surprendre 1 ' 
c ap tu re r les an imaux à fourrure • ;' 
la civilisation fait reculer un peu 
plus loin chaque année . C'est une ba­
tail le où il doit r ivaliser de ruse 
avec des bêtes t rès intelligentes qui 
possèdent un flair e t des iv. 
ex t raord ina i res sans lesquels 
au ra i en t depuis longtemps disparu. 

C'est à qua torze milles en hau 
L'Ascension, pe t i t village du comté 
de Labclle, que je suis allé retrouver 
à la fin du mois de novembre der­
nier, les deux meilleurs trappeurs 
du nord, Angelo Bastien et son frère 
•Tos, depuis quelques semaines d é j à 

sut la p is te du cas tor . Quand j ' a r r i ­
vai, ils é ta ien t au camp principal de 
leur chemin de ronde, à leurs quar­
t ie rs généraux où ils viennent se re­
poser un jour ou deux parce qu ils 
y t rouven t plus de confort que dans 
les camps de for tune et les tentes 
ou fond des g rands bois. C'est éga­
lement là qu'ils r appor t en t leurs four-
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Le trappeur a repère un petit lac où les castors entretiennent une cabane et un 
barrage. On le voit ici sur le barrage recouvert de neige alors qu'il cherche l'endroit 
ou il protiquera une brèche. L'eau s'écoulera plus ropidement, le niveau baissera. 

n.i ' • ris avaient cap turé hui t cas-
),,!.. rji ni doux gros , depuis l 'ouver-
lun de la saison. 

Le lendemain, nous par t ions à 
pied, lourdement cha rgés de sacs con­
tenant do la nour r i tu re , dos pièges, 
un sac de couchage, pour le lac à 
l'Aigle et la r ivière Rouge. 11 nei­
geait. De fait, il neigea tou te la se­
maine que , l o u s avons passé à rele­
ver Il pièges déjà t endus . Pendant 
celte randonnée de quelque -10 milles 
à travers bois au cours de laquelle 
nous avons couché dans t ro is camps 
différents, et môme sous une ten te 
Érigée le jour même parmi les sa­
pins chargés de neige, Angelo Bas­
tion, célibataire endurci , guide ex­
pel t et t rappeur sans égal , m 'a four­
ni sur place la mat iè re de ce repor-

l 'après-midi du p remie r jour , 
après huit milles de marche et une 
coin se de six milles en canot sur la 
décharge du lac à l 'Aigle e t la ri-
viiie Rouge à la veille de geler, nous 
atteignions un b a r r a g e de cas tors où 
les trappeurs re t i r a ien t t rois castors 
des cinq pièges tendus . Une a u t r e 
bête s'était coupé la pa t t e que nous 
retrouvions dans le piège. 

— Ces) pas t rop pire, s 'exclama 
Angelo tout joyeux. Qua t re su r cinq, 
c'est quasiment par fa i t . 

- Mais comment se fait-il , deman­
dai-je, qu'il se soit coupé la p a t t e ? 

— A vrai dire, me répondit-i l tout 
en tirant des pièges les cas to r s noyés, 
!c castor ne se coupe pas la pa t t e 
avci dents comme on le croit en 
i ral. Voici p lu tô t ce qu'il fait . 
Quand il est pris , il cherche à s'en-

"<>us l'eau. 11 t r a î n e a lors la 
grosse roche que vous voyez a t t achée 
BU piège. 11 ne peut a l ler loin ca r 
un fil <!>• fer re t ient le piège à cet te 
Saule enfoncée dans la t e r re . Il t en te 
?lors de revenir au bord ou do re ­
monter n la surface mais la pierre 
l'en empêche. C'est a lors qu'il se noie 
car il ne peut res te r beaucoup plus 
que cinq minutes sous l 'eau, sans res -
rirer. C'est quand il pa rv ien t à se 
t'icr lu tête de l'eau qu'il s 'échappe. 
! respire, puis plonge e t tourne su r 

lui-même. 11 se tord si bien la pa t t e 
l " 6 '' Cl la chair sont brovés. 

i . • . . . . - ' / • •• 
La brèche est faite mais il reste ou troppeur à nettoyer le fond de l'eau où les 
castors ont accumule des matériaux en prévision d'une réparation possible. Il 
évite ainsi que le piège qu'i l placera près de la brèche ne soit déclenché inuti lement. 

Tout est prêt. Le troppeur va poser le piège qu'on voit ici . Il at tache à ce piège une pierre de moyenne grosseur et dépose 
le tout dons la brèche, du cote du lac, à quelque huit pouces sous l 'eau. Quand le piège se refermera sur la patte du cos-
tor, celui-ci tentera de s'enfuir sous l 'eau, entrainont au fond la pierre et le piège. Le fil de fer solidement fixé ou bâton 
qu'on voit à gauche empêchera la fuite et l 'animal , impuissant o revenir à la surface en entroinont le piège lesté de la 

pierre, se noicro car il ne peut rester sous l 'cou bcoucoup plus que cinq minutes. 

, 0 » i nu plus lui i-estc-t-il à donner 
un dernier coup de dent pour section­
ner les derniers nerfs qui le ret ien­
nent encre pr isonnier . 

— Et il guérit d'une toile b lessure? 

— Un mois plus ta rd , tout est ci­
catrisé. Le castor est d 'ai l leurs un 
a.iunal qui n ' o s t j a m a i s malade . Cela 

Ouond le castor réussit à remonter à la surface pour respirer, il a tout le temps de s occuper de son evosion. Il ne se coupe 
I Datte avec ses dents comme certains le prétendent, ma is il tourne sur lu i -même jusqu a broyer la cha i r et l 'os. On 

P ° S de au' i l puisse donner un dernier coup de dent pour sectionner quelques muscles qui le retiennent encore ou piège. 
Ff nLnd le troppeur vient relever son piège, il y trouve ceci . . . Un mois plus tard, la blessure est parfai tement guérie et 
l« castor est devenu extrêmement prudent. Il arrive qu'on capture des castors dont les deux pattes avant ont été coupées 
1 0 , j o n s | c s pièges. Rarement il s'évadera quand il aura été pris par une patte arrière. 
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Tout s'est bien passe pour ces deux 
trappeurs, les frères Annula et J05 
Bast ien, de l 'Annonciat ion, Comté do 
Lobcl lc , puisqu'i ls ont capturé au mê­
me barrage trois castors d'un on et 
demi, " d e s bébés" comme ils les ap­
pellent. Ils viennent de les retirer de 
l'eau et vont les rouler dans la neige 
pour assécher les peaux avant de les 
porter à la cabane où ils les ccorchc-

ront immédiatement. 

tient sans doute aux nombreuses 
glandes dont la nature l'a doté, trois 
paires en tout. Nous autres, les trap­
peurs, nous détachons soigneusement 
une paire de ces glandes que nous 
expédions aux pharmaciens en gros 
qui s'en servent dans les remèdes. On 
nous les paie $27. la l ivre". 

Dans le canot qui nous ramenait 
ai; petit camp où nous devions cou­
cher ce soir-là, Ange lo Bastien m'a 
expliqué comment il tendait ses piè­
ges à castors. On sait que le castor 
bâtit sa cabane sur la rive d'un lac 
dont il a d'abord stabilisé le niveau 
par un barrage édifié à la décharge. 
I l construit ce barrage au moyen 
d'arbres, de branches entremêlées et 
de terre qu'il transporte avec ses ca-
marades amphibies. Quand le bar­
rage est prêt, il choisit l'emplace­
ment de sa cabane, habituellement à 
proximité de quelque bouquet de 
trembles dont l'écorce lui fournit le 
principal de sa nourriture végéta­
rienne. I l fait un amoncellement de 
branches et de terre qui prend la 
forme d'un dôme aplati. A l'autom­
ne, quand cette masse a été solidifiée 
par le froid, il la creuse par l'inté­
rieur en passant sous l'eau. Il amé­
nage ainsi une cabane qui n'a pas 
d'issue visible. En réalité, elle est 
munie de deux portes qui débouchent 
au fond de l'eau: l'une pour évacuer 
les branches dont il a rongé l'écorce, 
l'autre pour l'usage général de la fa­
mille qui se compose ordinairement 
de cinq, six ou sept membres. 

L'intérieur de la cabane du cas­
tor est aménagé de telle manière 
que l'animal -a le corps bien au sec 
alors que sa queue trempe dans 
l'eau. C'est son indicateur de niveau 
qui l'avertira dès que l'eau baissera 
dans le lac. Il ira alors au barrage 
trouver la cause de cette fuite et 
boucher la fissure. 

Le trappeur procède donc de la fa­
çon suivante: il pratique une brèche 
dans le barrage pour faire baisser 
l'eau, sachant (rue le castor viendra 
la réparer. A six pouces à peu près 
sous l'eau, à l'embouchure de lu brè­
che, il dépose son piège lesté d'une 
pierre de quatre ou cinq livres. L e 
piège est solidement fixé par un fil 
de fer à un pieu enfoncé dans la vase 
du fond du lac. Ce piège est du type 
ordinaire à deux mâchoires qui se 
referment dès que s'exerce une pres-

ion sur la petite palette centrale. 

Quand le castor arrive près de 
brèche, il déclenche le piège qui se 
îcferme sur une des pattes, habi­
tuellement une patte d'en avant. 11 
arrive souvent qu'on prenne des cas­
tors n'ayant qu'une patte en avant. 
Ce sont d'ordinaire de très gros cas-
lors que l'expérience a rendus pru­
dents. Il est aussi arrivé à des trap­
peurs de prendre des castors dont les 
deux pattes avant avaient été cou­
pées, dans des pièges. Ce sont les plus 
difficiles à attraper car il faut les 
prendre par une patte arrière. .la-
mais un castor ne se coupera une 
ratte arrière car il en a absolument 
besoin pour vivre . 

L'hiver, quand la glace est solide­
ment prise, le castor n'ira pas ré­
parer les brèches pratiquées dans 
ses barrages. Pour le prendre, on 
tranche la glace au dessus des en-

(lirr la suite ù la page 25) 

........ 2*er.,wsae. • nom*. ...........— •. 
Après avoir enlevé les pattes et la queue, le trappeur a fait une incision sut 
le ventre du castor et continue, comme on le voit sur cette photo, son travail 
d'écorcheur. Il faut un canif bien aiguisé et une certaine habileté pour n en­
lever que la peau sans y laisser adhérer la moindre parcelle de chair qui 

contribuerait à retarder le séchage. 

Le castor a été déshabillé de sa chaude fourrure que le trappeur Jos Bastien exhibe ici a v a n t de l'étendre et de la fixer 
au moyen de clous sur un panneau de bois en ayant bien soin de l'étirer pour lui donner sa dimension m a x i m u m . Los 
petites peaux comme celle-ci se vendent environ quinze dollars chacune et les grandes provenant de vieux castors ruses 

atteignent jusqu'à soixante-quinze dollars. 
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Le penchant d 'une col l ine devra i t toujour être e n g a z o n n é . Il est faci le d'y 
g a r d e r des m o u l o n s . 

Cer ta ines récoltes de fo in rapportent p lus d a n s les terres ort j i leuses que le 
b l c - d ' l n d c et les pa ta tes . 

Par WILFRID LESAGE 

cult ivateurs canadiens ont 
ral une tendance à a g r a n d i r 

leur ferme et à compter de plus en 
plus sur l'emploi des machines de 
culture. Ces machines , si r a r e s pen­
dant la guerre, se t rouveron t bien-
lit en quanti té normale m a i n t e n a n t 
quo la paix est revenue. 

Cet emploi croissant de machines 
do plus grande dimension, de même 
eiu les modifications appor tées au 
programme de cul ture e t d 'élevage, 
par l'adoptiop de nouvelles récoltes 
m; de nouvelles espèces d 'animaux, 
nécessite habituellement un ré-ar-
i.il ;•< inenl «les champs de la ferme. 

m aussi les cul t ivateurs qui 
schètcnl une nouvelle ferme veulent 
changer l'ordre des pièces de t e r re . 
Quand ces changements sont assez 
étendus, il est préférable de les r epa r ­
la' une série d ' années ; il se ra i t 

en effet peu pra t ique , sinon impos­
sible de les faire tous dans l 'espace 
d'une seule année ; cela coûterait du 
l i s t e beaucoup t rop cher. Si la dis­
position actuelle des champs n'est 
pas tout à fait mauvaise, on ne fera 
donc, en une même année, que ces 
changements qui peuvent, ê t re faits 
par les engagés réguliers de la ferme, 
quand les t r avaux réguliers ne pres­
sent pas t rop, et sans qu'il soit né­
cessaire d 'engager des hommes sup­
plémentai res . 

En ce qui concerne la grandeur 
des champs, elle est réglée par le 
genre d 'exploitation, c'est-à-dire le 
sys t ème de cul ture que l'on pour­
suit, ainsi que par la durée de l 'as­
solement ou des assolements (pie l'on 
pra t ique . Quand la rotation des ré­
coltes dans l 'assolement est réglée 
de façon bien précise, il est bon d'a­

voir a u t a n t de champs qu'il y a de 
récoltes dans l 'assolement et de faire 
ci: sor te que ces champs soient do 
dimension à peu près éga le . Suppo­
sons, par exemple qu'il y a i t sur la 
ferme une centa ine d ' a rpen t s dispo­
nibles pour la cul ture généra le e t 
eue l 'assolement soit de cinq a n s ; 
dans ce cas la meilleure dimension 
j o u r les champs sera i t de 20 a r ­
pents , ce qui donnera i t cinq champs 
de 20 arpents chacun. 11 y a des 
fermes oit l'on sui t deux assole­
ments , l'un de cour te durée pour les 
cul tures les plus i n t ens ives . e t su r 
les champs les plus rapprochés des 
bâ t iments , l ' au t re , de plus longue 
durée, pour la cu l ture extensive ou 
grande culture, s u r les champs plus 
éioignés. Dans des conditions de ce 
genre , il serai t bon d'avoir un plus 
grand nombre de champs ; ce nomine , 

de même que la g r a n d e u r des diffé­
ren t s champs, sera rég lé p a r la du­
rée des asso lements et l ' é tendue de 
t e r r e cult ivable. 

Mais la sélection des champs n 'es t 
pa r toujours basée s u r la d is tance à 
laquelle ils se t rouven t des b â t i m e n t s 
de la f e rme; il y a aussi la n a t u r e 
«'u sol qui peu t ê t r e plus ou moins 
bonne pour cer ta ines récol tes . P a r 
exemple, le mil ou fléole des p rés , 
cultivé pour la product ion du foin, 
s 'î 'ccommode beaucoup mieux des 
sols lourds ou humides que le blé 
d'Inde ou les pommes de t o n e . 

La dimension des champs peut éga­
lement ê t r e influencée p a r ce r t a ins 
carac tè res physiques, comme la for­
me de la fe rme , les différences de 
sols ou d 'égout tement , les cours d 'eau, 
les marécages . Il est souvent impos-

(lirc la suite à la paye 22) 
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A N S la chambre aux volets 
hermét iquement clos, le silence est 

' ma in tenan t presque absolu. 
Seul, le va-et-vient du lourd pen­

dule de cuivre se ba lançant dans son 
coffre de chêne donne un semblant 
de vie aux choses qui l 'entourent . 

Au dehors, aucun brui t . . . pas 
un seul des échos extér ieurs ne mon­
te jusque là. 

Est-il nui t . . . est-il jour ? nul ne 
pourra i t s'en rendre compte . . . et 
peur tan t , soudain, à t r ave r s le bois 
disjoint des volets, un ra is de so­
leil, se f r ayan t un passage, vient 
brusquement éclairer la pièce. 

E t c'est si t r i s te , si lugubre, ce 
que ce beau rayon lumineux a vu, que 
tout de suite il s'en va, s 'estompe, 
disparaî t . 

E t voici ce spectacle angoissan t : 
Une pet i te pièce, presque une man­

sarde, p roprement e t sobrement gar­
nie de meubles qui font d'elle t ou t 
ensemble une chambre à coucher e t 
une salle à manger . 

Sur l 'unique lit, les yeux clos, une 
jeune femme est étendue, rigide . . . 

Tout fa i t comprendre que la vie 
s'est envolée à j amais de ce corps 
f i ag i l e : les t r a i t s emplis d'une séré-
r.iu' parfa i te , le teint de marbre , les 
mains croisées sur la poitr ine en un 
geste de prière, t enan t ser rées en­
t r e elles un chapelet de nac re ! 

E t tout à côté du visage de la mor­
te , sur le même oreiller, un au t r e 
visage, crispé celui-là p a r la dou-
k u i , aux paupières fermées, toutes 
violacées par les l a rmes versées, aux 
joues creuses, mais de la bouche du­
quel s 'exhale, faible et indistinct, un 
souffle léger. 

E t la ressemblance de ces deux 
vidages est te l lement par fa i te , que, 
ma lg ré la différence d 'expression, 
ils semblent ê t re le relief l'un de 
l ' au t re . 

La mor te est blonde comme la vi­
vante , elle en a les t r a i t s fins et dis­
t ingués , la gracile élégance des 
nittins, les a t t aches fines du cou 
blanc et long comme celui d'un cy­
gne hiérat ique. 

Seulement la mor te , jeune encore, 
doit avoir cependant dépassé la t ren­
ta ine , tandis que la pauvre pet i te 
v ivante , effondrée sous le poids du 
désespoir, n'a cer ta inement pas plus 
de qua torze à quinze ans ! 

E t à cet âge si beau, où tout ne 
devrai t ê t re que joie et bonheur , 
Monique Marhois vient d 'éprouver 
la plus g rande douleur qu 'un ê t re 
puisse connaî t re . 

Sa mère chérie, sa mère adorée, 
celle - p o u r qui elle é ta i t toute la 
joie de vivre et de qui elle croyai t 
ne j amais se séparer , cet te g rande 
amie de toujours vient de mour i r ! 

En quaran te -hu i t heures , l 'affreu­
se gr ippe l'a à j amais ravie à son 
affection! 

Main tenant , la pauvre fi l lette es t 
seule . . . sans amis . . . sans pa­
r e n t s , sans personne qui puisse adou- • 
cir un peu l ' amer tume de cet te heure 
si cruel le! 

Monique ne se connaî t , en effet, 
p a s d 'au t re famille que sa mère . 

Depuis qua torze ans qu'elle est au 
monde, les deux femmes on t vécu 
é t ro i t emen t unies, cherchant en leur 
seule et mutuel le affection, le cou­
r a g e de vivre une exis tence parfois 
bien pénible. 

Marcelle Marbois , la pauvre mor­
t e , ne possédant aucune for tune, 
ava i t dû lu t te r du remen t pour éle­
ve r Monique. 

De na tu re t rop délicate pour pou­
voir s e l i v r e r ' à de*durs t r avaux , elle 
n e gagna i t que tout j u s t e de quoi ne 
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pas mour i r de faim. 
E t ce n 'avai t été qu'au prix de pr i ­

vat ions de toutes sortes consenties 
pa r elle, qu'elle é tai t parvenue à 
faire de Monique, à quatorze ans , 
une jeune fille instruite et déjà pres­
que capable de se subvenir à elle-
même . . . 

Mais hé las! la pauvre Marcelle ve­
rn i t de paye r chèrement sa vie de 
sacrifice et de peines. 

E t jus te au moment où la pauvre 
femme al lai t pouvoir enfin jouir de 
son oeuvre, elle mourai t ! 

Anémiée, sans résis tance aucune 
pour suppor te r la maladie, elle suc­
combait à la tâche. 

En ayan t voulu le bonheur de son 
enfant , elle en avait fuit le grand 
malheur , puisque sa mor t la laissai t 
seule et sans protection contre les 
terr ibles embûches de l 'existence! 

* * + 

Monique ouvrit les yeux. 
Tout d 'abord, elle sembla ne plus 

se rendre compte de ce qui venait de 
s t passer , de l 'endroit où elle se t rou­
vai t . 

Mais, a y a n t tourné la tê te , elle vit 
le pâle visage de la mor te . . . 

Alors , la pauvre enfant revint à 
la réal i té . 

E n s e r r a n t le corps rigide, elle se 
mi t à sang lo te r éperdument . . . a p ­
pelant en un leit-motiv ininterrom­
pu, celle qui ne pourra i t plus jamais 
lui r épondre : 

— Ma ma n! Maman! ma peti te ma­
m a n ! . . . 

E t cet te scène déchirante de dé­
sespoir sembla i t ne plus devoir ces­
ser . . . 

Mais la por te de la chambre ve­
na i t de s 'ouvrir sans brui t . 

Sur le seuil , un jeune homme se 
tena i t immobile et silencieux, tour­
nan t en un ges te gêné son chapeau 
qu'il t ena i t en t r e ses mains . 

A pas lents , ayan t refermé la por­
to derr ière lui, il se décida à s 'ap­
procher de la jeune fille. 

Doucement, il lui toucha l 'épaule. 
Monique se re tourna avec un mou­

vement de frayeur. 
Mais ayan t reconnu le nouveau ve­

nu, elle lui dit : 
— Ah! c'est vous, Max . . . vous 

m'avez fait peur. 
Max Riffault étai t un jeune et beau 

garçon de vingt- t rois ans , aux che­
veux noirs, au regard franc, et dé­
cidé. 

Tout en lui é ta i t sympathique et 
a t t i r an t . 

Voisin de palier de Marcelle Mar ­
bois, il avait , six mois avan t ces 
événements , fait la connaissance de 
la jeune femme, un jour que celle-ci, 
chargée lourdement d'un filet plein 
de provisions, avai t accepté son of­
fre de lui venir en aide duran t la 
montée pénible des six é tages de 
leur immeuble commun. 

Depuis lors, une affectueuse sym­
pathie ava i t régné entre les trois lo­
ca ta i res . 

Max Riffault habi ta i t depuis peu 
de temps Par is , où il avai t été en­
voy- par ses pa ren t s , pour parache­
ver ses études de droit , qu'il menai t 
de front avec une t rès modeste s i ­
tuation d'employé dans une compa­
gnie d 'assurances. 

Ayan t toujours vécu en province, 
le jeune homme se senta i t t rès isolé 
dans cette grande ville où il n 'avai t 
aucun ami. 

Aussi tô t qu'il connut Marcelle e t 
ra fille, il comprit qu'il pouvait avoir 
auprès d'elles l'illusion d'un nouveau 
foyer . . . 

Il avai t bien senti aussi que les 
deux femmes, malgré leur pauvre té , 
r-'élaiont pas à leur place en ce si­
xième é tage de maison bourgeoise, 
habité sur tout par des domestiques; 

Il n 'étai t pas besoin, en effet, de 
connaî t re bien int imement Marcelle 
et sa fille, pour découvrir en elles 
toute leur distinction; et leur s im­
plicité extér ieure, leur politesse ex­
quise, la cul ture t rès sûre de leur 

M a x , M o x , disait-elle en sanglotant no 
m'abandonnez pas . . . protéger moi 
je suis seule . . . seule . . . toute soulâ 

sur la terre! 

espr i t ava ien t fai t supposer bien .!••; 
choses à Max. 

Mais j ama i s Marcelle ne s'était 
confiée à lui et il ignorai t totalement 
le passé de sa nouvelle amie 

Il s ' é ta i t bien promis de question­
ner , d ' ê t re indiscret au besoin, car, 
sans presque se l 'avouer à lui-même, 
ces deux cha rman te s créatures ['in-
t i i g u a i e n t au plus haut point. 

Il ne sava i t d 'ai l leurs laquelle des 
deux il préféra i t . 

Si la mère é ta i t charmante et si 
a f fec tueusement maternel le avec lui, 
Monique é ta i t délicieuse dans son iule 
de pe t i te soeur occasionnelle! 

Qua torze a n s ! une véritable en­
fan t e t si sér ieuse pourtant . . . 
p i e sque femme déjà au point que 
parfois Max se demandai t sérieuse­
ment s'il n 'a l la i t pas se mettre à 
l ' a imer profondément, comme la fian­
cée de demain. 

Mais vi te , auss i tô t que cette idée 
lai vena i t à l 'esprit , il s'empre 
de la chasser : il ne voulait pas, il 
n ' ava i t pas le droi t de penser à 
d ' engage r déjà son coeur et son ave­
nir . 

I! é t a i t fils unique de petits com­
m e r ç a n t s qui s 'é ta ient sacrifiés pour 
lui donner une sérieuse instruction 
e t qui rêvaient de faire de lui un 
diplomate . 

Pour réuss i r dans cette carrière, il 
i au t ê t r e riche. 

Sa famille é t an t sans fortune, Max 
devai t donc fa i re un beau mariage 
. . . seule façon qu'il eût de s'acquit­
t e r un jour de sa de t te enver 
pa ren t s . 

Il le leur ava i t promis , il tiendrait 
sa p romesse et ne se laisserait pas 
ei t r a î n e r p a r une amoure t te d'ado­
lescent . . . 

1! a imera i t toujours bien Monique, 
mais seu lement comme une amie, 
comme une soeur . . . 

Quan t à Monique, elle était encore 
jeune pour avoir senti son petit 
coeur b a t t r e pour qui que ce : 

Son voisin de pal ier lui était sim-
pa th ique , il la d i s t raya i t , nicttai; un 
peu de diversion dans sa pauvre 
existence e t elle n 'a t tendai t pa 
t r e chose de lui. 

Mais, à cet te heure de terrible so­
li tude qu'el le t r ave r sa i t , la présence 
de Max fut pour elle un réconfort 
qu'elle n 'eû t j ama i s pensé éprouver. 

Aussi fut-ce spontanément farou­
chement presque, que, se levant, elle 
se j e t a éperdue dans les bins du 
jeune homme. 

— Max Max disait-elle en sanglo­
t a n t ne m'abandonnez pas . . . pro­
tégez-moi . . . je suis seule . . . seule 
. . . toute seule su r la ter re! 

Le jeune homme aussi ému qu 
se r ra t endrement contre lui le 
corps t r emblan t de son amie. 

Les ba t t emen t s précipités du i 
de la jeune fille résonnaient sourde­
ment cont re la l a rge poitrine du 
jeune homme. 

Et il semblai t à celui-ci qu'il 
na i t enfermé, en t re ses doigts, un 
pauvre pe t i t oiseau prisonnier cl 
t r emblan t . 

Alors , embras san t les cheveux 
blonds de l 'enfant, il lui dit tendre­
men t : 

— N 'ayez pas peur, ma petite aime, 
je vous aiderai , j e vous prod 
dans tou te la mesure de mes moyens 
. . . je vous le ju re . 

— Merci . . . merci . . . fit l'enfant 
en sang lo tan t . 

P o r t a n t presque Monique entre ses 
b ras , il la déposa su r un fauteuil, el 
s ' agcnoui l lant à ses pieds, il mur­
m u r a a f fec tueusement : 
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Voua voyez, petite Monique, je 
suis venu à votre premier appel 

••Aussitôt que notre concierge est 
venue m'annoncer la fatale nouvelle, 
je me suis préoccupé de venir vous 
: .:-fivr dans ces pénibles moments. 

• •Ce la n'a pas été tout seul: mon 
chef do bureau ne voulant pas me 
laisser partir, j ' a i dû passer outre! 

— Oh! Max, que vous êtes gentil 
. . reprit Monique. 

"!i faut me pardonner de vous avoir 
dérange, mais que vouliez-vous que 
je fisse? à qui aurais-je pu m'a-
dresser en dehors de vous? 

"Tout cela a été si brutal . . . que 
j'ai cru devenir folle . . . 

— En effet, cette fin a été fou-
droyante, car, ce matin encore, avant 
min. départ pour le bureau, rien ne 
la faisait prévoir . 

C'est vrai . . . celte nuit avait 
été bonne . . . maman avait bien 
dormi . . . moi-même je m'étais un 
peu reposée. 

"C'est seulement ce matin . . . à 
dix heures exactement. 

Et en paroles entrecoupées par 
le.: sanglots, la jeune fi l le raconta: 

— J'étais en train de mettre de 
l'ordre dans la chambre, car le doc­
teur ne devait pas tarder à arriver. 

•'Brusquement, elle si faible, et 
(ii.i une heure auparavant ne pouvait 
nue péniblement faire un mouve-

• s'est dressée sur son séant, et, 
nie, les yeux exorbités, compri­

mant sa poitrine de ses deux mains 
croisées elle me fi t signe de m'ap-
pH cher d'elle aussi près que je le 
pourrais . . . 

"Alors, en paroles hachées, elle me 
dit: 

"—Mon enfant adorée, je vais mou-
rii . . . je te laisse toute seule . . . 
sans aide . . . sans protection . . . 

"J'essayai de la faire taire; elle 
me supplia de la laisser continuer. 

'•— Ecoute vi te ce que j ' a i à te 
dire, reprit-elle. 

"J'écoutai anxieusement. 
"—Jure-moi d'exécuter les ordres 

(;uc je vais te donner! 
"Je jurai. 
"Alors, me désignant la grande ar­

moire: 
"—Ouvre ce meuble, me dit-elle. 
"J'obéis. 
" — Dans le fond du tiroir, m'ex-

pliqua-t-elle, est un sachet et dans ce 
sachet, une enveloppe . . . Prends 
cette enveloppe et aussitôt que je 
serai morte . . . mais tu m'entends 
bien, aussitôt . . . avant même de 
ne pleurer . . . de penser à quoi que 
i soit . . . ouvre l 'enveloppe et 
prends connaissance de ce qu'elle 
contient . . . 

"Puis ce fut tout . . . elle se roje-
t:; en arriére, et je compris que tout 
était fini. 

Mais l 'émotion de la jeune fille la 
forçai! à interrompre son récit. 

Se précipitant alors sur le corps 
tic la morte, elle se mit à sangloter 
et, comme une démente, à l 'appeler 
douloureusement: 

— Maman . . . maman . . . reviens 
avec ta petite f i l le . . . 

Max. la soulevant encore une fois 
'!:'!.s ses bras, la força à quitter cette 
place douloureuse et à se rasseoir 
dans le fauteuil. 

— Monique, ma petite amie, cette 
i nvcloppc, l 'avez-vous prise et, ou­
verte ? 

'Ionique eut un sursaut. 
- Non dit-elle, j e n'y ai plus pen-

. je n'ai pensé qu'à maman . . . 

" A mes cris, Mme Richard, la 
concierge, est montée; c'est elle qui 
a habillé maman . . . puis le docteur 
1 1 arrivé . . . mais il n'a pu que 
constater l'horrible véri té. 

"Ensuite, M m e Richard est allée 
vous chercher et depuis . . . j e ne 
sais plus ce que j ' a i f a i t ; j ' a i dormi 

auprès de maman . . . ou bien je me 
suis trouvée mal, car je ne suis re­
venue à moi qu'à votre arrivée. 

— Eh bien, maintenant, ma pe­
tite bionique, il faut exécuter les 
dernières volontés de la pauvre ma­
man, intima presque le jeune homme. 

— Vous avez raison, répondit Mo­
nique en se levant brusquement. 

Et automatiquement, elle alla vers 
l'armoire, l'ouvrit, tira à elle le ti­
roir où elle trouva tout de suite le 
sachet dont elle sortit un pli cache­
té assez volumineux. 

Durant ce temps, Max avait allu­
mé une bougie. 

Sur l'enveloppe qu'elle apportait 
a'ors au jeune homme, ils lurent en­
semble ces simples mots: 

Pour Monique quand je serai morte. 

— Il faut briser le cachet, dit dou­
cement Max. 

Monique f i t sauter la cire rouge. 

Dans l'enveloppe se trouvaient 

deux autres plis. 

. Sur l'un était écrit : 

Ci-joint 10,000 francs que je laisser, 
à Monique. 

L'autre portait, tracées d'une écri­
ture fine et régulière, ces lignes: 

Monique, tu n'ouvriras cette en­
vi loppe que si tu jures sur mon 
corps mort d'exécuter intégralement 
les ordres qu'elle contient: 

Sans une hésitation, Monique, éten­
dant la main vers le cadavre, jura 
à la morte bien-aimée qu'elle serait 
obéie. 

Puis, nerveusement elle déchira 
l'enveloppe. 

Celle-ci contenait encore deux an­
tics plis cachetés. 

Sur l'une, les deux jeunes gens à 
la lueur de la bougie, lurent ensem­
ble: 

Pour Monique. 

L'autre enveloppe, toute blanche, 
no portait aucune suscription. 

Monique ouvrit la lettre qui lui 
était adressée. 

Elle commença à lire à mi-voix, 
en même temps que Max lisait aussi: 

PcVitc fille chérie, il est temps en­
core de renoncer à exécuter ce que 
je vais te demander. 

Si tu ne veux pas jurer bride tout 
de suite celte lettre cl\ l'enveloppe 
blanche sans poursuivre ta lecture. 

Mais si tu es ce que je crois, 
c'est-à-dire une enfant courageuse 
. . . lis! et aussitôt, que tu auras lu, 
sans regarder derrière toi, après un 
dernier baiser à mon pauvre corps 
qui pourtant n'est plus qu'une simple 
dépouille, car mon âme bien vivante 
ctii avec toi et ne t'abandonnera ja­
mais, quiti'c notre demeure, emporte 
seulement les quelques petits souve­
nirs qui te tiennent au coeur, en 
laissant tout le reste ici . . . et va-
t-cn, ma petite fille, sans que per­
sonne au monde puisse savoir ton 
départ ni l'endroit où tu te rendras. 

A cet instant de la lecture de M o ­
nique, Max, discrètement, s'éloigna 
de la jeune fi l le . 

Celle-ci, hésitante, regarda le corps 
de sa mère, semblant lui demander 
un conseil. 

Puis, comme si elle eût compris 
que la morte acquiesçait à son désir 
muet: 

— Approchez-vous, Max, dit-elle 
gravement, maman me permet de 
fa i i e de vous mon confident. 

Elle continua alors à l i re: 

Rends-toi directement à Vérigné-
sut-Loir, à coté d'Angers. Là, tu te 

Il sortit alors un carnet de chèque? de 
sa poche et en ayant détaché un feuil­
let, il le remplit et le tendit au jeune 

homme. 

feras indiquer la demeure de M. Jo-
srjdi Perché. 

Va le trouver, et dis-lui simplement 
ceci: Je suis la petite martyre née 
le 15 novembre 19 

Cet homme te protégera . . . et 
t'aimera .". . comme si tu étuis son 
enfant. 

Mais ne lui demande jamais de le 
révéler quoi que ce soit de ton passé 
ou du mien. 

Il ne te dira rien, d'ailleurs . . • 
et moi, mon enfant chérie, je ne 
veux pas que lu saches . . . 

Avant) de partir, mets la lettre ci-
jointe à la poste . . . après l'avoir 
sortie de l'enveloppe blanche qui t'en 
masque le destinataire . . . et ne 
cherche surtout pas à savoir jamais 
à qui elle est adressée. 

Adieu, ou plutôt au revoir, mon 
enfant adorée . . . 

Aie courage et confiance . . . l'âme 
de ta mère te protège! 

L e secret de Marcelle 

Aussitôt sa lecture terminée, M o ­
nique avait de nouveau juré d'exé­
cuter scrupuleusement les dernières 
volontés de sa mère. 

Puis, s'approchant du lit funèbre, 
elle s'était agenouillée sans pronon­
cer une seule parole. 

Max avait respecté son silence. 
Après quelques minutes de médi­

tation, la jeune f i l le se relevait . 
Sur le front glacé de la pauvre 

maman, elle déposa un long baiser 
. . . e t murmura doucement: 

— Pet i te mère, l'instant est venu 
de t 'obéir: je vais partir . 

Puis, se tournant vers le jeune 
hemme et lui tendant la mystérieuse 
enveloppe blanche: 

— Max, dit-elle simplement, vou­
lez-vous vous charger de mettre à la 
poste la lettre qui se trouve dans ce 
pli . . . intact, vous le voyez . 

"J'ai peur de moi . . . Je ne suis 
pas certaine d'avoir assez de force 
d'.' caractère pour ne pas l i re l'a­
dresse de son destinataire 

Max affirma à Monique qu'il ag i ­
rait suivant sa volonté et avec la 
plus absolue discrétion. 

— Je suis sûre de vous, Max , ré­
pondit la jeune f i l le en lui tendant 
lu main dans un grand geste de con­
fiance; c'est pour cela qu'il ne me 
vient pas à l'idée de vous demander 
voire parole. 

Monique se mit alors à faire ses 
préparatifs de départ. 

Préparatifs bien modestes, bien 
vi te accomplis. 

Dans un grand carton de magasin, 
elle enferma les objets strictement 
nécessaires à sa toilet te, puis elle 
voulut faire un choix des menus ob­
jets qui pouvaient lui être précieux 
par le souvenir qu'elle attachait à 
chacun d'eux. 

Mais elle était tout hésitante, pre­
nant l'un, puis le reposant pour en 
prendre un autre, incapable de dis­
cerner celui qu'elle aimait le plus de 
celui qu'elle laisserait avec le moins 
de regret . 

Max, s'apercevant de l 'embarras 
puéril et émouvant de l'enfant, lui 
dit alors: 

— Pet i te amie, n'hésitez donc pas 
ainsi; pour que vous les gardiez tous, 
vos chers souvenirs, je vais les por­
ter dans ma chambre et, aussitôt que 
vous voudrez les revoir , vous m'é­
crirez et je vous les apporterai. 

Monique poussa un long soupir de 
soulagement, presque de joie . 

— Merci , mon bon ami . . . f i t -e l le 
avec effusion . . . vous ne pouvez 
savoir comme j e tiens à toutes les 
choses sans valeur, que maman m'a 
permis de conserver. 
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Son chapeau sur la tê te , son par­
dessus endossé, il tendit le bras pour 
saisir le pli. 

Mais soudain, son geste s 'arrêta . 
Laissant re tomber son bras , il res­

tait là, interdit et songeur. 
Cette enveloppe mystér ieuse, que 

contenait-elle et à qui était-elle des­
tinée ? 

Son devoir n'était-il pas de le sa­
voir ? 

Peut-ê t re renfermait-el le de sé­
rieuses indications qui, connues do 
lui, pourraient un jour lui permet t re 
cie secourir intel l igemment Monique. 

— Après tout, se dit-il tout à 
coup, je n'ai rien ju ré , moi . . . 

Ses derniers scrupules é tan t tom­
bés, il cessa d'hésiter. 

Ayant alors ouvert l 'enveloppe 
blanche, il y t rouva un nouveau pli 
sui lequel il lut à mi-voix: 

Monsieur le duc de Yillefort, 
08, avenue du Bois-de-Bbnlog'ne, 

•'• • Paris, 

Résolument, il fit s au te r le fra­
gile cachet de cet te dernière envelop­
pe qui contenait une le t t re et divers 
papiers . 

La let t re dont il pri t a lors fébri­
lement connaissance étai t ainsi libel-

Ôctàvi . . . je riii's mourir . . . et 
tin moment où, prête à pdraiOre de­
vant mon juge suprême,, je serais 
impardonnable de mentir, je vous 
jure encore que je suis innocente... 
iptc je n'ai jamais failli à mes de­
voirs . . • et que malgré tontes vos 
citantes à mou égard je vous ai ton-

Mois je sais que la créature per­
fide qui vous guidé est toujours au­
près de vous. 

Celle-là n'acceptera pas, n'accep­
tera jamais qtie Monique prenne à 
votre foyer la place qui lui appar­
tient. 

Aussi, via fille va disparaître en 
même temps que moi. Vous ne la re­
verrez jamais . . . et. ce sera votre 
punition. 

Pour moi, faites de via dépouille 
mvrfellc ce que vous voudrez. 

Mais si vmis avez encore lui peu 
de coeur, vous ferez en sorte que je 
repose au château de Vérignê, dans 
ma petite chapelle aimée, entre mon 
père et ma mère, qui, eu' mounent, 
m'avaient léguée « vous. 

Adieu, Octave, et que Dieu vous 
j.àrdonnc connue je le fais moi-même 
avec fout mon pauvre coeur déchiré. 

Duchesse Octave de Yillefort. 

Les au t r e s papiers é ta ient l 'acte 
cie naissance de la duchesse et celui 
ce Monique. 

Max, que ce t te lecture ava i t empli 
de s tupeur , n 'eut pas une seconde 
d'hésitation. 

Ayant brûlé l 'enveloppe p o r t a n t 
l 'adresse du duc, il se r ra précieuse-
mont dans son portefeuille la l e t t re 
et les deux actes de naissance. Puis 
il sort i t de sa chambre. 

Une fois dans la rue, il héla un 
taxi . 

— Avenue du Bois, 08, ordonna- t -

. . . tondis que le train s 'é lo ignai t , il lui 
lançait de la m a i n un dernier odicu en 
criant: N 'oubl iez pas . . . dimanche 
prochain . . . M iche l Perche . . . 

( A - • 
> • . • > \ -

Après avoir revêtu le plus som­
bre de ses vêtements , Monique s'en­
veloppa d'un grand manteau de drap 
noir ayant appar tenu à sa mère. 

Les deux femmes étaient presque 
de la même taille, Monique seule­
ment un peu plus mince que Mar­
celle. 

La jeune fille se coiffa ensuite 
ci un chapeau de soie noire, petit to­
quer modeste que Marcelle mettai t 
cons tamment . Puis , s ' é taht gantée de 
noir, elle s 'apprê ta à s 'éloigner. 

Mais elle res ta i t encore hési tante, 
debout au pied du lit, sans pouvoir 
en dé t ache r son regard, 

Max s 'approcha: 
— Courage, nia peti te amie, l 'heu­

r e s 'avance, il faut par t i r . . . 
— Par t i r . . . répéta Monique, com­

m e - s i elle ne comprenai t pas ce que 
lui disait le j eune •homme. 

— Oui . . . pa r t i r . . . et sans dé­
fail lance . . . • " • • 

"Vous avez un train pour Angers 
à qua t r e heures et demie, dans une 
heure . . . vous avez tout jus te le 
temps d 'ar r iver . 

Encore une seconde, Monique hé­
s i ta . 

Pu is , se précipi tant sur le corps 
de sa mère , elle sanglota épèrdu-
m e n t : 

— Adieu, mère chérie, adieu pour 
toujours ! • 

" N e la qui t tez pas encore, mon 
ami , je vous en conjure, supplia-t­
oile a rdemment . 

— Soyez sans crainte , répondit 
Max, je prends jus te le temps d'aller 
por te r la le t t re et de remplir les for­
mali tés voulues et je reviens. 

Alors, sa is issant son carton que 
lui tendait le jeune homme, elle s'en-
lu i t comme une folle et descendit en 
courant presque tout l 'escalier de la 
maison. • • 

Mais en a r r ivan t sur le palier du 
premier é tage , elle se ressaisi t , com­
prenan t que, pour ne pas éveiller 
1er, soupçons de sa concierge, elle de­
vait passer devant la loge le plus 
ca lmement possible. 

Elle y parvenai t , non sans un gros 
effort de volonté, quand Mme Ri­
chard, la voyant sort ir , l ' interpella: 

Comment, mademoiselle Monique, 
vous vous en allez! 

Monique répondit en rougissant : 
— Je ne m'en vais pas, madame 

Richard, je me rends jusque chez le 
te in tur ier pour faire t ransformer mes 
vêtements , et je reviens. 

Puis , se rappe lan t que Max allait 
s 'absenter et que sa maman resterai t 
seule quelques instants , elle deman­
da : 

— Madame Richard, pouvez-vous 
monter une minute là-haut ; je ae 
serai pas bien longtemps absente et 
M. Max, qui est seul auprès de ma 
chère morte , va ê t re forcé de sort i r 
pour toutes les démarches qu'il a la 
bonté de faire à ma place. 

— C'est entendu, mademoiselle, je 
monte tout de sui te ; comptez sur 
moi. 

E t ayan t donné un tour de clé à 
la por te de sa loge, la bravo femme 
se dir igeait , en effet, vers l'escalier 
de l ' immeuble. 

Après un dernier regard à la chère 
demeure qu'elle qui t ta i t pour tou­
jours et que peut-ê t re elle ne rever-
ra i t j amais plus, la courageuse po­
l i te fille, les épaules voûtées, les 
joues ruisselantes de larmes amères, 
s o n fut alors vers l 'avenir mysté­
rieux que lui avai t t racé la pauvre 
disparue. 

Max, ayan t laissé Mme Richard 
prendre sa place au chevet de la dé­
funte, passa chez lui, empor tan t les 
peti ts souvenirs laissés par Mo­
nique. 
Tour ise préparer à sort ir , il avai t 
déposé sur une table l'enveloppe 
blanche. 

jours uime, que je n'ai jamais aime 
uïauirc homme que vous , . . et que. 
jis vous aime encore plus que tout 
au monde. 

Ma fille chérie, ma petite Moni­
que, est votre enfant; la marque in­
délébile, qui fait qu'il est impossible 
do douter de votre paternité, existe 
maintenant sur son corps. 

Elle y est ven-ne lorsque Monique 
a grandi, affirmant encore une fois 
mou innocence absolue: 

Je KO is que si vous voyiez cette 
marque, vous ne douteriez plus et. re­
gretteriez amèrement votre erreur 
passée, pour vous mettre enfin à ai­
mer lu pauvre petite après l'avoir 
•^••l haïe. 

Un quar t d 'heure plus t a rd la voi­
t u r e le déposait devant la porte co-
chère d'un des plus beaux hôtels par­
ticuliers de la g rande avenue. 

Ayan t sonné, Max demanda au do­
mestique de haut style qui vint lui 
ouvrir , si le duc pouvait le recevoir. 

— J 'a i , a jouta- t - i l , à faire à M. de 
Viliefort, une communicat ion t rès ur­
gen te . . . et t rès g rave . 

Après quelques minutes d 'a t ten te 
qui la issèrent au jeune homme tout 
lu temps d 'admirer le luxe et le goût 
p&rfaits dont il é t a i t entouré , dans 
cet te an t i chambre en t i è rement ten­
due de vér i tables tapisser ies d'Au-
busson e t garn ie de superbes nieu-
UCE du jjlus i>ur s tyle Louis XII I . le 

domestique revint et, ouvrant une 
per te dissimulée sous une tapisserie 
s'effaça pour laisser passer le j e u : : , 
homme. 

Max devina qu'il se t rouvai t à pré­
sent dans le cabinet du due de Ville-
for t . 

C'était une immense pièce d'une!-
éclairée p a r qua t r e hau te s fenêtre 
aux car reaux ornés de splcndidc 
t r aux provenant d 'anciennes clu 
1er, aux murs ga rn i s de livres sup. 
bernent reliés, avec, de-ci, de-là, éc 
rant d 'une note claire et gaie !' 
t é ' i t é de ce lieu des toiles ci 
pastels s ignés des plus grands maî­
tres du XVIMe siècle. 

Le duc étai t assis derr ière un lui 
ge bureau d'acajou aux lourdes ga 
n i turcs de cuivre ciselé. 

M. de Viliefort venai t d'entrei 
sa cinquante-deuxième année. : 
l 'expression de son visage éta 
g rave , si t r ag ique presque, qu'el 
vieillissait encore. 

Cette bouche mince et crispée • 
devai t j a m a i s avoir connu le 
joyeux qui donne à l'existence 
vra ie raison d 'ê t re . 

Ces yeux d'acier ne savaient i c i 
pas ce qu'a de magique la de 
d'un regard de bonté; ces main 
è r e s et longues, é ta ient faites poil 
br iser et non pour caresser . 

H r e f , tout en cet homme était ni 
t ipathique et glacial . 

Max, à peine en t ré , il lui dit sècl 
ment: 

— Monsieur, votre insistance 
vous faire recevoir , me fa i t manqini 
à nies habi tudes. 

" J e n 'admets aucun inconnu i 
moi, sans me l 'être prëalablen 
fait présenter par un t iers . 

" J e vous prie donc d 'ê t re bref, 
d'eu venir tout de sui te à ce 
vous avez à me (lire. 

Max ne se laissa pas intimider par 
cet accueil hostile. 

— Monsieur, répondit-i l , je su: 
vuyé auprès de vous, pa r Mme la 
duchesse de Viliefort. 

A ces mots ar t iculés fermement Pl 
sans aucun trouble, le duc, comme 
ma par un ressort , se leva en palis­
sant subi tement . 

Il ressemblait , ainsi dressé et les 
t r a i t s encore plus durcis , à une ap­
parit ion démoniaque. 

— Mme la duchesse de Viliefort, 
dites-vous, r icana-t-i l . 

E t f rappant sa table d'un poing 
nerveux: 

— 11 n'y a pas de duchesse de Vil­
iefort, cria-t-il fur ieusement . 

—11 n'y en a plus, voulez-vous 
dire . . . repr i t Max, toujours calme, 
cai la duchesse est mor te ce matin. 

— Morte ! repr i t le duc. 
— Morte, oui, monsieur, et a v i ­

de mourir , elle m'a confié à moi si 
qu'elle considérai t comme son fils le 
seci et de sa naissance. 

"Hie r encore, je ne la connais.-:: 
que sous le nom de Marcelle Marbpis. 

"Mais a v a n t de mouri r , elle m'­
oit son nom, pour me permet t re 
venir vous demander de lui donne: 
la sépul ture à laquelle elle a droit. 

— Sa sépul ture! hur la férocement 
le duc. 

"La fosse commune, c'est tout ce 
qu'elle méri te . . . 

Puis .«'approchant du jeune homnv : 
— Cet entre l ien a assez duré , mon­

sieur, et je vous prie de sor t i r . 
— J e n ' insisterai pas, monsieur 

. . . f i t le jeune homme en s'iriclinant 

. . . mais je vous préviens qu 'étant 
muni des pouvoirs de Mme de Ville-
fort, j ' ag i ra i suivant ses droi ts . . • 
et accomplirai son dernier et bien 
modeste désir, celui de reposer au­
près de son père e t (le sa mère dans 
son château de Vér igné. 

(lire la suite à la page 32) 
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DEUXIEME PARTIE 

11 en avai t é té ébloui. Son amour 
•temps combat tu , buvan t à cette 

iree fraîche, s 'avivai t . E t alors 
lui étai t appa ru un pro je t de fuite. 
Avant ce jour, non, il ne l 'avai t pas 
entretenu. Mais m a i n t e n a n t qu'ils 

taient re t rouvés , a y a n t franchi 
sans le savoir les mûmes é tapes du 

ert, il n 'ava i t pu se rés igner à r c -
prendre la rou te seul. Pourquoi se 
séparer! Pourquoi ' l u t t e r ! Est-ce 
qu'ils n 'avaient point a t t e in t la sour-

vive? Est-ce que leur vie même ne 
les y avai t pas conduits ? Tou t en-
tier, son projet de fuite s 'é ta i t des­
siné à ses yeux. L'idée en devenait 
acceptable, s imple, la seule issue. 

A mesure qu'il l 'exposai t à la jeune 
fille, il ava i t vu ses t r a i t s se décom­
poser. 

Enfin, elle ava i t m u r m u r é : 
— Tu me demandes cela, Vincent ? 

Tu me demandes cela do tou t ton 
coeur? 

11 avai t évoqué des pays où ils 
iraient vivre. Le Mexique peut -ê t re . 
11 se souvenai t que dans le rêve de 

heure, il ava i t pu voir e t dé­
crire des horizons d'une lumière cx-

ionnclle. 11 ava i t eu la révéla-
ii do pa lmiers , de sables brû lan ts 

cl sans doute auss i de ces î les de co-
: ..il avec leurs a rb re s s ingul iers où 
;•' ndent comme des g r a p p e s les pet i t s 

g r impeurs , l eurs indigènes, 
peti tes cases do paille qui for­

me ut des vi l lages, e t jusqu ' à leur 
me arrondie au fond des mer s du 

Que n 'avait- i l p romis à A n n e ? 
i' lui avai t promis des voil iers sur 

mers placides. Des jours de pa-
c. Des nui ts pleines d'étoiles. Sa 

îortunc laissée presque en t iè rement 
à Nathalie, il a u r a i t pour A n n e tou tes 

ressources de son espr i t , d 'au­
tres biens qu'il acquer ra i t . 

Tout le temps, clic ava i t poursuivi 
'l'une voix chance lan te : 

•—Tu me demandes cela, Vincent . 
Tu me demandes ce la! 

Enfin elle ava i t incliné la t ê te e t 
s'était tue. Elle consenta i t . 

Songeant à ce consentement , com­
me il ava i l souffer t plus t a r d ! Cela 
avait été la gou t t e de cordial qui r a ­
nime l 'être affaibli pour mieux le 
livrer à la reprise de son mal ! C'étai t 
justement cet te gou t t e d 'eau, cel te 
fraîcheur qui lui ava i t permis de ha ï r 
Anne plus tard e t qui encore en t re -
tenaifc son misérable courroux. 

H y ava i t cinq ans , e t ce n ' é ta i t 
pas un rêve, il a v a i t tenu en t re les 
siennes les deux m a i n s de la jeune 
fille; elle lui ava i t p romis de le sui­
vre à l ' é t ranger . Lorsqu ' i l l 'avai t 

qui t tée cet te après-midi, tout é ta i t 
réglé entre eux. Dans trois jours , ils 
devaient se rencontrer à la ga re . A 
New-York, ils devaient prendre des 
dispositions pour un long voyage . 

Elle é tai t venue à la gare . Il l'y a t ­
tendai t depuis une grande heure lors­
qu'elle é tai t appa rue . Oui, elle é ta i t 
venue, Anne. Elle por ta i t ce jour- là 
un ta i l leur llont le tissu gr is perle 
accentuai t le ref let de ses yeux. Elle 
lui ava i t semblé de loin vêtue pour 
un voyage. Elle é ta i t arr ivée, seule. 
Oui, elle é tai t venue, mais les mains 
vides, sans valise. 

Elle lui ava i t dit hât ivement , en 
r e g a r d a n t de côté comme une en­
fant qui met tou te sa volonté à ne 
pas ê t re d is t ra i te de sa résolut ion: 

— J e viens vous dire adieu, Vin­
cent. Non, c'esf impossible ce que 
vous me demandez. Ne me question­
nez pas . J ' a i réfléchi. C'est impos­
sible. 

A v a n t qu'il eû t commencé à com­
prendre , elle ava i t fendu la foule 
d'un mouvement précipité, elle ava i t 
fui. courant . Il avai t vu cet te sil­
houet te mince, les fièros épaules si 
droi tes , la jupe grise, étroite, dispa­
r a î t r e , r é appa ra î t r e un ins tant , puis 
se perdre définitivement. Cinq an­
nées avaient passé sans diminuer 
l ' intensité de ce choc. La course éper­
due d 'Anne à t ravers la salle com­
mune , aujourd'hui comme alors il la 
voyai t passer dans son regard et elle 
le m e t t a i t devant la même sensa­
tion ne t te , i r réparable . "Dès ce jour , 
avait- i l réfléchi, je suis à l 'écart du 
monde; cette peine va vivre en moi 
e t g rand i r jusqu 'à ce qu'il n 'y a i t 
plus qu'elle en moi" . 

Cinq lourdes années de refus et de 
haine . . . et enfin, il allait re t rou­
ver la jeune fille de la ga re , celle 
de Sa in te -Agathe . . . Non celle de 
la g a r e seulement, ca r c 'était de 
celle-là que lui venai t tout le mal . 

I! ava i t engagé sa voiture dans une 
pet i te rue qui longe l'ancien canal de 
Lachine. A t r ave r s la neige, condui­
san t lentement , il cherchait à l ire les 
numéros des mnisons. Le hasard le 
se rva i t bien qui lui avai t permis ce 
soir-même, au r e s t au ran t , de sais ir 
une conversation entre é t r angers et 
où il ava i t été question d'Anne. Ces 
deux vieilles filles qui causaient près 
de lui à la table voisine ne pouvaient 
savoir quel service elles lui ava ien t 
rendu, l 'une a l lant jusqu'à donner à 
voix hau te l 'adresse d'Anne. Réfu­
giée dans ce pet i t coin do Lachinc e t 
seule depuis la mor t de son père , 
ainsi qu'il venai t de l 'apprendre, sans 
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doute qu'Anne y vivait depuis long­
temps comme s'il eût été mor t , en­
t e r ré , et déjà décomposé. 

Un r icanement monta à sa gorge . 
L ' a y a n t délaissé pour m e t t r e sa pré­
cieuse conscience a l 'abri , que di­
rait-elle, que ferai t-el le en l 'aperce­
v a n t ? Il croyait connaî t re et mépr i ­
sa i t ces âmes ver tueuses qui , pour 
a s su re r leur sa lu t , n 'hés i ten t pas à 
abandonner une a u t r e âme à la dam­
nat ion sur t e r r e et dans l 'é terni té . 
Eh bien, elle ve r ra i t ce soir le fan­
tôme sorti de la t e r r e où elle ava i t 
enfoui ses souvenirs , elle ve r r a i t son 
visage ravagé, et si elle pouvai t après 
cela continuer t ranqui l lement son 
chemin vers le ciel, il connaissai t 
cer tes lui-même le chemin opposé. 

Il vit un seuil bas qui sembla i t re ­
culer sous les coups du vent . Il quit­
t a sa voiture, s 'engagea dans une 
é t ro i te allée que marquai t l ' emprein­
t e de quelques pas, appuya son doijrt 
à la sonnette e t se mit à t r emble r 
comme un homme qui ne voit plus 
devant lui un bu t longtemps p répa ­
r é mais , soudain, l ' amère , la poi­
g n a n t e inutilité de toute sa vie. 

E t c'est m a i n t e n a n t qu'il c royai t 
v r a imen t être devenu la proie d'un 
rêve fantas t ique. Cette pe t i te pièce 
t ranqui l le , t émoignan t d 'ennuyeux 
t r a v a u x domestiques, d 'humbles soi­
rées: passées au coin du feu, sans 
o r a g e comme sans émotion, qu 'y fai­
sait-il en ce m o m e n t ? ? E t qui é ta i t 
ce t te femme assise devant lui, le 
bus te incliné comme si elle eû t vou­
lu se faire plus pet i te , ce t te f emme 
qui levait sur lui de temps en t emps 
ce doux visage vieilli ? 

Ce ne pouvait ê t re Anne . Anne 
é ta i t jeune. Anne , dans son souve­
ni r , r e s t a i t jeune . Cependant cet te 
femme n'accusait pas un cer ta in âge 
p lu tô t qu'un a u t r e , mais elle n 'a -

A travers la neige, conduisant lentement, 
il cherchait à lire les numéros des 

maisons. 

vai t pas non plus de jeunesse. E l le 
é ta i t s ingul iè rement impersonnel le , 
sans g randes rides visibles, sans émoi 
de la chair , du coeur, qui eussent pu 
se lire sur ce visage que la lampe de 
table éclairai t . 

Est-ce qu 'Anne pouvai t avoir a t ­
teint cet âge indist inct e t t e rne e n t r e 
la jeunesse e t la m a t u r i t é ? Es t - ce 
qu 'Anne pouvai t avoir touché ce t te 
r ive où les tou rmen t s anciens s'ef­
facent comme l 'empreinte des pas 
su r une grève que recouvre la vague ? 
A sa por tée , il observai t avec i r r i ­
ta t ion des objets dont la présence 
au tou r d'une femme semble réuss i r 
à la vieillir: un pe t i t pan ie r à ou­
v rage , modeste , a p p a r e m m e n t con­
fectionné à la maison, e t un l ivre 
couvert de tapisser ie ainsi qu'on en 
voit aux mains des pe t i tes vieilles 
qui t r o t t i nen t dans l 'aube glacia le 
vers la p remière messe . Missel ou 
l ivre sévère, il devinai t que des s i ­
gne t s puéri ls , des images sa in tes 
peut -ê t re , y é ta ient gl issés de place 
en place. "Anne , songea-t- i l , p lus 
vaincu qu 'effaré , est en t ra in de de ­
venir ici une pauvre vieille fille pieu­
se" . Cet te vie ratatinée, recroque­
villée qu'elle lui opposai t lui pa ra i s ­
sait mille fois plus lamentable que 
toutes les visions auxquel les il a v a i t 
a r r ê t é sa pensée. 

Une glace biseautée lui r envoya i t 
sa propre image . Ce v isage con t rac ­
té , j auni p a r l 'usage des s tupéf ian t s , 
ces yeux au r ega rd v i t r eux le fa i ­
saient su r sau te r chaque fois que s a 
vue se por ta i t de ce côté. Bien s û r 
que depuis longtemps sa jeunesse lui 
ava i t échappé e t qu'il n 'en dou ta i t 
pa s . Qui mieux que lui-même sava i t 

(lire la suite à la page 42) 



14 L e B u l l e t i n d e s A g r i c u l t e u r s Novembre, 194^ 

Nos porcs, source 

. de profit 

Par ADRIEN MORIN, représentant 

Conseil des maisons de salaison du C a n a d a 

<SJI E qui compte pour moi aujour­
d'hui, me disait dernièrement un cul­
tivateur avec qui je causais, c'est 
d'être assuré que mes récoltes et mon 
élevage nie rapporteront un profit rai­
sonnable. Je n'ai plus le moyen do 
travailler à l'aveuglette et à perte. 
J'aime surtout savoir comme dans le 
cas de mes porcs que je tirerai de 
l'argent clair de mon travail. 

Le cas de ce cultivateur du Québec 
pourrait être tiré à des milliers d'ex­
emplaires car aujourd'hui grâce aux 
contrats négociés avec la Grande-Bre­
tagne les producteurs de porcs savent 
où ils vont. Il n'en fut pas toujours 
ainsi. 

Exportations agricoles du Canada 

L'économie du Canada est basée sur 
l'agriculture. Les fermes canadiennes 
sont une source potentielle d'énormes 
quantités de produits. Vu la faible 
densité de sa population, notre pays 
doit exporter une forte proportion do 
ses produits agricoles, soit à l'état 
brut, soit totalement ou partiellement 
préparés. 

Ce n'est pas d'hier que les problè­
mes agricoles ont une portée interna­
tionale et qu'il y a concurrence entre 
l'excédent de la production d'un pays 
et, celui d'un autre pays sur les mar­
chés mondiaux. 

Certains pays jouissent d'un climat 
et autres conditions propices à la pro­
duction et à la vente de produits agri­
coles spéciaux. L'argentine et l'Aus­
tralie peuvent élever des bovins et 
produire du boeuf à un prix de re­

vient peu élevé. En Australie et en 
Nouvelle-Zélande le coût de produc­
tion du beurre - t autres produits lai­
tiers est beaucoup moindre qu'au Ca­
nada. 

Mais le Canada jouit d'avantages 
particuliers dans le domaine de: 

a. La culture des céréales et autres 
grains 

b. L'élevage du porc et la produc­
tion du bacon 

c. L'aviculture et la vente de pro­
duits avicoles. 

Lorsque le commerce international 
sera redevenu normal, il est peu pro­
bable que le Canada puisse concurren­
cer l'Argentine et l'Australie pour 
l'exportation du boeuf au Royaume-
Uni et des viandes en conserve sur les 
marchés mondiaux. Le Canada ne sau­
rait non plus produire du beurre de 
haute qualité de façon aussi écono­
mique que l'Australie et la Nouvelle-
Zélande. Mais le Canada peut et réus­
sit à produire un volume imposant de 
céréales et autres grains, surtout dans 
l'Ouest. Les approvisionnements de 
grains sont la première condition in­
dispensable à la production de porcs 
à bacon de haute qualité. Il est prou­
vé hors de tout doute qu'aucun autre 
pays n'est capable de produire à un 
moindre prix de revient des porcs 
d'aussi belle qualité que le Canada en 
produit. Avec des salaisons modernes 
et des agences d'exportation qui cou­
vrent tout le pays, le Canada est en 
position de concurrencer n'importe 
quel pays de l'univers. Il semble donc 
opportun d'adopter un programme fa­
vorisant le développement et le main­

tien d'une industrie aussi appropriée 
au Canada. 

L'industrie porcine au Canada 
avant la «uerre 

Cette industrie, dont l'origine au 
Canada remonte à quatre-vingts ans 
en arrière, s'y est développée plutôt 
lentement. Elle atteignit son point cul­
minant durant la première guerre 
mondiale alors que la qualité fut for­
cément sacrifiée au volume de-la pro­
duction. Les inconvénients qui en ré­
sultèrent, après la guerre forcèrent les 
producteurs Canadiens à se rendre 
compte de leur position et l'on en con­
clut qu'il fallait d'abord produire la 
qualité. A partir de cette époque, soit 
vers 1022, les progrès furent régu­
liers, bien qu'un peu lents, jusqu'au 
commencement de la seconde guerre 
mondiale. Malgré les faibles récoltes 
du milieu de la dernière décade, on 
s'achemina lentement vers la réalisa­
tion d'un objectif de quelque 2S0,-
000,000 de livres de bacon annuelle­
ment, notre quote-part d'exportation 
sur le Royaume-Uni telle que fixée 
par les "ententes d'Ottawa". 

Voici le volume de nos exportations 
durant les années qui ont précédé la 
guerre : 

1930 171,193.000 lb. 

1937 219,111,500 lb. 
1938 178,494,OOOJb. 
1939 195,031,000 lb. 

L'industrie du bacon au Canada 
durant la guerre 

Les producteurs Canadiens, surtout 
ceux de l'ouest, avec deux abondant.' 
et belles récoltes de grains sur le; 
bras en 193S et 19.'!9, ne disposaient 
que de faibles débouchés et de moyens 
de transport tout à fait insuffisants; 
ils s'orientèrent alors vers la pro­
duction porcine. Heureusement, ce 
concours de circonstances plaça le 
nada en bonne position pour répondre 
à la demande urgente de bacon de la 
part de l'Angleterre dès l'ouverture 
(les hostilités. Nos exportations aug­
mentèrent chaque année et en 19-12-
•13, 807' des importations de bacon du 
Royaume-Uni étaient d'origine cana­
dienne. Voici les quantités de bacon 
canadien exporté en temps de guerre: 

1910 353,309,000 lb. 
1911 492,526,000 lb. 
1942 537,923,000 lb. 
19-13 588,064,0001b. 
1911 718,155,000 1b. 
1915 452,607,000 lb. 

Situation présente de l'industrie 
canadienne du bacon 

Les arrivages sur les marchés ont 
augmente régulièrement à partir de 
1939, alors qu'ils étaient de 3,663,000 
porcs, pour atteindre le plus haut pa­
lier de tous les temps, soit 5,862,000 
porcs en 1944, et baisser de 64%, à 
5,861,0Q0 porcs, en 1945. Plusieurs 
motifs ont été invoqués pour expli­
quer cette régression soudaine de no­
tre production porcine. Cependant, il 
y a encore un besoin au Royaume-Uni 
et les récents contrats garantissent au 
Canada le maintien des prix actuels 
jusqu'à la fin de 1947 sur la livraison 
d'une quantité minimum de 351». 
000,000 de livres en 1946 et 400,000,00c 
en 1947, avec entente que le Royau­
me-Uni achètera tout le bacon que le 
Canada pourra lui expédier après 
celte date. En dépit de toutes les dit' 
ficultés inhérentes à l'état de guerre, 
le Canada a écoulé une quantité con­
sidérable de bacon de très bonne qua­
lité sur le marché anglais; , il l'a in­
troduit chez des acheteurs qui n'a­
vaient jamais vendu de bacon cana­
dien, recrutant pour notre produit 
une clientèle nombreuse et enthousias­
te. Mais au moment même où le Ca­
nada devrait consolider ses positions 
sur ce marché, alors qu'il lui faut 
subir la concurrence d'autres pays 
producteurs de bacon, nos expéditions 
de porcs ont baissé au point qu'il nous 
sera très difficile d'exporter les quan­
tités minimum stipulées dans les con­
trats actuels. 

Conditions de stabilité de notre com­
merce extérieur de bacon 

Avant 1939 le Canada fournissait 
environ 157o des importations de ba­
con de l'Angleterre. Durant ln guerre, 
il devint presque l'unique fournisseur 
de ce. pays, sa contribution rcuresen-

RESUME DES C O N T R A T S SUR LE B A C O N D A N O I S ET C A N A D I E N 

Tous les prix changés à dollars en employant £4 .03 = Cl sterling 

Période de Livraison 
Bacon 
danois 
f.a.b. 

port danois 

Bacon 
Canadien 

f.a.b. 
port 

canadien 

Coût livré au Royaume 
Uni 

Quantités à livrer Période de Livraison 
Bacon 
danois 
f.a.b. 

port danois 

Bacon 
Canadien 

f.a.b. 
port 

canadien Danemark Canada Danemark Canada 

Prix en •S par 11 m lb. de bacon 
1016 1er avril - 31 juil 25.19 25.0(1 29 .02 30.02 1916 92,000,000 lb. 350.000,000 
1916 1er août - 31 déc. 26.98 25 .00 31.03 30.02 lb. minimum 

1947 1er jan. - 30 sept . . . . 26.98 25.00 31.03 30.02 90% du 
1917 surplus 350,000.000 

1947 1er oct. - 31 déc 25.61 25 .00 29.52 30.02 exportable lb. minimum 

1948 1er jan. - 30 sept . . . . 25.61 22.50 29.52 27.22 90% du 

- 31 déc 
(min.) 1918 surplus 100.000.000 

1918 1er oct. - 31 déc 21.59 22.50 21.99 27.22 exportable lb. minimum 
(min.) (min.) 

1919 1er jan. - 30 sept.. . . 21 59 24.99 1949 224.000.000 
(min.) lb. minimum 

Le contrat d'exportation de bacon entre le Danemark et le Royaume-Uni intéresse tous les producteurs de porcs du Canada. 
Pour fin d'information et de référence, nous donnons ei-dessus un résumé des eonditons de ce contrat et de celui du Canada. 
Les données concernant celui du Danemark ont été puisées dans un communiqué de presse publié en date du (i août 1946, sous 
l'autorité du Ministère Anglais des Vivres. 

Avant la guerre les cotations du marché anglais pour le bacon, qu'elle qu'en fut la provenance, étaient données en shillings par 112 
livres (cwt) et les prix auxquels le bacon de diverse provenance était vendu en ANGLETERRE étaient comparables. Dans le 
résumé ci-dessus le taux d'échange (la livre Sterling valant $4.03) servit do base de conversion en dollars canadiens. Afin de sim­
plifier le calcul, tous les prix ci-dessus sont basés sur le coût do 100 livres de bacon danois ou canadien au port d'expédition de 
chaque pays, ainsi que sur le coût du bacon livré au Royaume-Uni. 

En 1946, le Danemark "tentera" d'expédier 92,000,000 lb. au R.-U. Las deux années suivantes, en 1917, et 194 <, le Danemark 
s'est engagé à livrer au R.-U. 90% de son surplus exportable. S'il remplit ses engagements durant ces deux années, le R -U 
est disposé à acheter 224.000,000 lb. du Danemark en 1949. 

Le contrat entre le Canada et le Royaume-Uni stipule les quantités minimum ci-dessus, avec entente que le R.-U. prendra 
toute quantité additionnelle, au-dessus du minimum que le Canada pourra exporter. Le Canada n'a encore aucun engagement 
spécifique concernant les prix et les quantités à livrer après le 31 décembre 1948. 
Rv • 
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t a n t Sfl'.I' (les i m p o r t a t i o n s a n g l a i s e s . 

H ne f a u t p a s s ' a t t e n d r e à ce q u e l a 

q u o t e - p a r t d u C a n a d a r e s t e a u s s i é l c -

v, d u r a n t les a n n é e s d ' a p r è s - g u e r r e . 

C e p e n d a n t , p o u r a s s u r e r la p e r m a n e n ­

ce de ce d é b o u c h é p o u r le b a c o n c a n a ­

dien t r o i s c o n d i t i o n s s o n t e s s e n t i e l l e s : 

I. I.a h a u t e q u a l i t é d u p r o d u i t 

_'. U n v o l u m e d ' e x p o r t a t i o n r e l a t i ­

v e m e n t é l evé 

I.a r é g u l a r i t é e t l ' u n i f o r m i t é d e 

nus e x p é d i t i o n s a u c o u r s d e l ' a n ­

née . 

On e s t i m e q u ' u n e q u a n t i t é d e 4 0 0 , -
>'il de l i v r e s d e b a c o n d e h a u t e 

qua l i té p r o v e n a n t d e c ô t é s r é g u l i e r s e t 
r t i e u n i f o r m é m e n t a u c o u r s d e 

l ' année a s s u r e r a i t a u C a n a d a u n e 
i m p o r t a n t e , s i n o n la p r e m i è r e , 

su r le m a r c h é a n g l a i s . C e l a r e p r é s e n t s 
i x p é d i t i o n s h e b d o m a d a i r e s d ' e n -

7,500,000 l i v r e s d u r a n t t o u t o 
l ' année . 

P o u r p o u v o i r e x p o r t e r c e t t e q u a n ­
t i t é d e b a c o n , t o u t e n m a i n t e n a n t la 
q u a l i t é , il n o u s f a u d r a i t d i s p o s e r d ' e n ­
v i r o n 05 ,000 p o r c s p a r s e m a i n e ou 
3 ,500 ,000 p a r a n n é e . A c e l a , il f a u ­
d r a i t a j o u t e r .3,500,000 p o r c s p o u r la 
c o n s o m m a t i o n d o m e s t i q u e du C a n a d a . 
D o n c , p o u r r é a l i s e r l ' ob j ec t i f p r o p o s é , 
il f a u d r a i t a p p r o x i m a t i v e m e n t : 
P o u r le m a r c h é d ' e x p o r ­

tation: 3 ,500 ,000 p o r c s 
P o u r le m a r c h e d o m e s ­

t i q u e : 3 ,500,000 p o r c s 

N o m b r e t o t a l d e p o r c s 

requis: 7 ,000,000 p o r c s 

La p r o d u c t i o n p o r c i n e d o i t ê t r e 

o r g a n i s é e 

L ' a n n é e 1944 f u t u n e a n n é e - r e c o r d 
p o u r l e v o l u m e d e s e x p é d i t i o n s d e 
p o r e s a u C a n a d a . Voic i l a c o n t r i b u t i o n 
d e c h a q u e p r o v i n c e en 1944 e t 1 9 4 5 . 

Province 11)11 
'. ; du total 

<IL- 1944 1945 
Proportion 
par rap. À 

Mill 
I.-P.-E 
Nuuvrlli'-Ecijssc 
Nouveau Brunswick.. 
(„>uél«-c 
i mtario 
Manitoba 
Saskatchewan 
Alberta 
Colombie Britannique, 

68,888 
85.951 
51,979 

7 i : , 
2,105,734 

851,994 
1,934,112 
2,981,940 

50,255 

. « l 
,59 

H ill 
2:i. 7ÏI 
9 61 

21 (12 
33 lit 

60341 
13,205 
:«."Tii 

335,278 
1,000.9 «) 

465,640 
946,920 

1,940,150 
Wi.2~H 

87.5% 
5 1 . 7 g 
65.0% 
67.8% 
85.7% 
57.1% 
48 7% 
(,;. w ;, 
72 .2 ' „ 

Total. 8,863,178 100.00 ,561,503 O i l ' . 

En e x a m i n a n t le t a b l e a u c i - d e s s u s 

c o n s t a t e q u ' e n 1944 le Q u é b e c e x -

:.i S.ïtl ' .i d e s p o r c s p r o d u i t s a u 

i u la . P o u r d e s r a i s o n s d é j à n i e n -

• e s . c e r t a i n e s p r o v i n c e s d e 

; o n t f o u r n i en 1 9 4 4 , u n e p r o -

on p l u s é l evée q u e j a m a i s d e s e x -

t ions t o t a l e s ; a i n s i , la S n s k a t -

nn e n r e g i s t r a i t u n e a u g m e n t a t i o n 

t e l l emen t f o r t e q u ' i l é t a i t f a c i l e d e 

• ir Mile la p r o d u c t i o n n e p o u r r a i t 

n ' n t en i r à ce r y t h m e . P a r c o n t r e , 

li e x p é d i t i o n s d u Q u é b e c e n 1944 

loin d ' ê t r e u n i n d i c e d e s a c a p a -

dc p r o d u c t i o n . E n 1 9 4 5 , il y e û t 

une r é d u c t i o n c o n s i d é r a b l e de l a p r o ­

dui t ion p o r c i n e a u C a n a d a , p l u s a c -
1 11 tuée d a n s c e r t a i n e s p r o v i n c e s q u o 

dans d ' a u t r e s . L e s e x p é d i t i o n s d e l a 

k n t c h e w a n n e r e p r é s e n t a i e n t p l u s 

que ls .7'.. d e ce l les d e l ' a n n é e p r é c é ­

dente , 1 9 4 4 ; Q u é b e c p o u r s a p a r t r é ­

duis i t s e s e x p é d i t i o n s d e p o r c s à 67.Sr,'n 

r a p p o r t à 1944 , t a n d i s q u ' e n O n -

e la p r o p o r t i o n p o u r la m ê m e a n ­

née é t a i t d e 

1 il p r o d u c t i o n pc r e i n e e s t - e l l e p a y a n t e 

h l ' h e u r e act n o l l e ? 

On a d m e t g é n é r a l e m e n t q u ' u n e a n -

• i m i t a n t l ' a u t r e l a p r o d u c t i o n p o r ­

cine f u t u n e b r a n c h e p a y a n t e d e l ' e n -

rep r i se a g r i c o l e . L a r e l a t i o n il l o n g 

t e rmo " o r g e - p o r c " e s t d ' e n v i r o n 17 .4 . 

A m u s e de l ' a u g m e n t a t i o n d u c o û t d e 

la n o u r r i t u r e , c e r t a i n s o n t c r u q u e 

r e l a t i o n é t a i t m a i n t e n a n t en 

lu m o y e n n e e t q u ' e n c o n s é q u e n ­

ce l ' é levage d u p o r c n ' é t a i t p a s p r o f i -

A c t u o l l e m e n t , e n t e n a n t c o m p t e 

p a i e m e n t s d e c o m p e n s a t i o n s u r 

e t d e s p r i m e s f é d é r a l e s s u r l e s 

I ' e l l e r e l a t i o n a u 1 3 a v r i l 1 9 4 0 

d ' e n v i r o n 18.3 e t a u - d e s s u s d e la 

nnc à long , t e r m e , 

l'ii r e l a t i o n à l o n g t e r m e " p o r c -

n o u r r i t u r o " a T o r o n t o e s t d e G.7; o r , 

le 15 a v r i l c e t t e r e l a t i o n é t a i t d ' e n v i ­

r o n 8.4. S a n s t e n i r c o m p t e d e la m a i n -

d ' o e u v r e e t d e s c h a r g e s f i x e s , on c a l ­

c u l e qu ' i l y a u n e d i f f é r e n c e d e $ 1 0 . 

à $ 1 5 . e n t r e le c o û t d e la n o u r r i t u r e e t 

le p r i x d e v e n t e d e c h a q u e p o r c . 

P o u r 194G e t 1947 les p r o d u c t e u r s 

d e p o r c s d u C a n a d a s o n t a s s u r é s d u 

m a i n t i e n d e s p r i x a c t u e l s d u b a c o n ; 

p o u r 1 9 4 8 , i l s p e u v e n t s ' a t t e n d r e d e 

r e c e v o i r l e p r i x p a y é e n 1945 e t d u ­

r a n t les t r o i s p r e m i e r s m o i s d e 1940 . 

Il s e m b l e d o n c é v i d e n t q u e les p r o ­

d u c t e u r s d e p o r c s d u C a n a d a a u r o n t 

d u r a n t l e s t r o i s prochaines a n n é e s la 

c h a n c e d e c o n s o l i d e r l e u r s positions 

s u r lo m a r c h é d u b a c o n e n A n g l e t e r r e , 

e t c e l a à d e s p r i x b i en a u - d e s s u s d u 

c o û t d e p r o d u c t i o n e t d e b e a u c o u p s u ­

p é r i e u r s à la v a l e u r m a r c h a n d e d u 

g r a i n e m p l o y é d a n s l ' a l i m e n t a t i o n . 

P o s i t i o n du Q u é b e c d a n s la p r o d u c t i o n 
p o r c i n e a u C a n a d a 

C ' e s t u n e v é r i t é a d m i s e q u e l e s 

p o r c s p e u v e n t ê t r e p r o d u i t s à m e i l l e u r 

c o m p t e d a n s l e s r é g i o n s à g r a i n ; il 

Q U A L I T E S D E S P O R C S C A N A D I E N S P A R P R O V I N C E 
D - ORIGINE 

Province 

l.-i'.-H A 
11) 

Nouveau Brunswick A 
111 

Nouvelle Kcosse A 

m 
Québec ; A 

m 
Ontario A 

Bl 
Manitoba A 

Kl 

Saskatchewan A 

m 
AlUri.-i A 

III 

Colombie Britannique... A 

Canada. A, 

1945 1944 1943 1942 1941 

45.1 
:*7.0 

•11.1 
•io. :i 

:i'.i 7 
39.4 

36.5 
39.1 

34.3 
39.3 

38.5 
•10.0 

31 li 
40 1 

31.4 
36.4 

38.4 
43.0 

31.5 
: « . o 

36.6 
38.9 

32.4 
:ts ti 

:tr,.<"> 
35.7 

:iti.:i 
40.0 

34.9 
39.1 

: « . s 
45:0 •ni.:t 

2K :i 
44.1 

30.4 
•Mi.8 

28.7 
40.4 

:«> 8 
44.4 

36.5 
46.4 

35 1 
45.1 

35,5 
48.1 

35.1 
•Hi. 2 

2ti.H 
îiS.'.l 

23.8 
•11.1 

2;i il 
:i7 2 

2"> :i 
40.6 

2".. 3 
40.9 

28 7 
•10.2 

26 !> 
43.0 

25.3 
:«i,7 

20 .7 
•17.1 

2(1.2 
•10.7 

2 7 . 2 
45:2 

24.3 
45.5 

2:t.8 
42.5 

25.8 
45.2 

:to.r> 
46.4 

:c.i.s 
39.«i 

:<2 s 
36.0 

2S 8 
Xi. 7 

:t2.o 
40.5 

:i2 .o 
:ni.i 

:r.M 
43.4 

28 
44. 

27.11 
•Il .5 

29.9 
46 1 

31 1 
4 4 . 4 

L e t a b l e a u c i - d e s s u s f a i t v o i r la p o s i t i o n e x a c t e d e c h a q u e 

p r o v i n c e d e p u i s c i n q a n s a u p o i n t d e v u e d e ln q u a l i t é d e s p o r c s 

p r o d u i t s . P l u s i s e u r s c o m t é s d e l ' O n t a r i o s e s o n t fixé u n o b j e c t i f 

d e 7590 d e p o r c s d e la c a t é g o r i e A ; n o m b r e d e p r o d u c t e u r s o n t 

d é j à d é p a s s é c e t o b j e c t i f . 

e s t é g a l e m e n t a d m i s q u e l e s g r a i n s 

d o i v e n t ê t r e c o m p l é t é s p a r d e s c o n ­

c e n t r é s a z o t é s p o u r o b t e n i r d e s b a c o n s 

d e h a u t e q u a l i t é . L e s s o u s - p r o d u i t s 

l a i t i e r s s o n t u n e s o u r c e à l a f o i s e x ­

c e l l e n t e e t é c o n o m i q u e d e p r o t é i n e . 

A v e c u n e p r o d u c t i o n l a i t i è r e c e n t r a l i ­

s é e s u r t o u t d a n s l ' E s t d u C a n a d a , i l 

s e m b l e l o g i q u e d e s ' a t t e n d r e q u e l a 

p r o d u c t i o n p o r c i n e y c o n s t i t u e u n e 

p h a s e r é g u l i è r e e t i m p o r t a n t e d e s o p é ­

r a t i o n s a g r i c o l e s . P l u s i e u r s r a i s o n s 

m i l i t e n t e n f a v e u r d e l ' a u g m e n t a t i o n 

d e la p r o d u c t i o n p o r c i n e d a n s l e Q u é ­

b e c : 

a ) Q u é b e c e s t u n t e r r i t o i r e d é f i c i ­

t a i r e d a n s ce d o m a i n e , il n e p r o d u i t 

p a s a s s e z d e p o r c s p o u r s e s p r o p r e * 

b e s o i n s e t p i g e s u r le s u r p l u s e x p o r ­

t a b l e d e s a u t r e s p r o v i n c e s p o u r com­

b l e r s e s d é f i c i t s . C e t t e p r o v i n c e d e ­

v r a i t se s u f f i r e à e l l e - m ê m e e n f a i t d e 

p o r c s . 

b ) L e s r e p r o d u c t e u r s s o n t d ' a n t y p e 

c o n v e n a b l e p o u r l a p r o d u c t i o n du 

b a c o n . L e s o c t r o i s e t p r i m e s s u r la 

q u a l i t é o n t e n e f f e t s t i m u l é l ' a m é l i o ­

r a t i o n d e c e t t e e s p è c e d o m e s t i q u e q u i 

a u j o u r d ' h u i e s t d ' u n e u n i f o r m i t é r e ­

m a r q u a b l e . 

c ) L a p l u p a r t d e s f e r m e s q u é b é c o i ­

s e s d i s p o s e n t d e q u a n t i t é s c o n s i d é r a ­

b l e s d e s o u s - p r o d u i t s l a i t i e r s q u i f a ­

v o r i s e n t la p r o d u c t i o n é c o n o m i q u e d e 

p o r c s d e h a u t e q u a l i t é . 

d ) U n e m é t h o d e t r è s à p o i n t d e 

p r é p a r a t i o n e t d e d i s t r i b u t i o n d e s a l i ­

m e n t s p a r les c o o p é r a t i v e s l o c a l e s o r ­

g a n i s é e s d a n s d i v e r s c e n t r e s d e la 

P r o v i n c e . 

c ) M a i n - d ' o e u v r e f a m i l i a l e s u r u n 

f o r t p o u r c e n t a g e d e s f e r m e s . 

f ) D e s m a i s o n s d e s a l a i s o n p a r f a i ­

t e m e n t o u t i l l é e s , s i t u é e s à d e s p o i n t s 

s t r a t é g i q u e s d e l a P r o v i n c e , e t c a p a ­

b l e s d e p r é p a r e r a u - d e l à d e 1 ,000,000 

d e p o r c s p a r a n n é e ; 

g ) F a c i l i t é d e t r a n s p o r t o c é a n i q u e 

p e n d a n t G m o i s d e l ' a n n é e e t p r o x i ­

m i t é r e l a t i v e d é s p o r t s d e m e r d e 

S t - J e a n e t d ' H a l i f a x . 

h ) L e p o r c e s t l e s e u l a n i m a l v e n d u 

d ' a p r è s sa r é e l l e v a l e u r c o m m e r c i a l e , 

t e l l e q u e r é v é l é e p a r s a c l a s s i f i c a t i o n 

a u c r o c p a r d o s i n s p e c t e u r s f é d é r a u x 

c o m p é t e n t s . 

O b j e c t i f d u Q u é b e c d a n s la p r o d u c t i o n 
p o r c i n e 

P o u r s a t i s f a i r e l e s b e s o i n s d o m e s ­

t i q u e s e t a s s u r e r u n v o l u m e c o n v e n a ­

b l e d ' e x p o r t a t i o n , il f a u d r a i t q u e h> 

C a n a d a p r o d u i s e 7 ,000 ,000 d e p o r c s 

a n n u e l l e m e n t . L a c o n t r i b u t i o n d u 

Q u é b e c n e d e v r a i t p a s ê t r e i n f é r i e u r e 

à 800 ,000 têtes e t p o u r r a i t a v e c a v a n ­

t a g e ê t r e b e a u c o u p p l u s é l e v é e . 

F a c t e u r s du s u c c è s 

a ) R é d u i r e l e s l o u r d e s p e r t e s d e p o r ­

c e l e t s e n b a s â g e . 

b ) A m é l i o r e r , l e s m é t h o d e s d ' a l i m e n ­

t a t i o n e t d e g e s t i o n . 

c ) P e r f e c t i o n n e r e n c o r e l e t y p e d e s 

s u j e t s r e p r o d u c t e u r s . 

d ) V e n t e d e t o u s l e s p o r c s à l ' â g e , 

a u p o i d s e t a u f i n i c o n v e n a b l e . 

e ) E x p é d i t i o n s A i n i f e - r n i é m e n t . , r é p a r ­

t i e s s u r t o u s l e s m o i s d e F a r i n é e . 
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Effectivement, la chaussure MINER est fabriquée 
pour "tenir le coup" malgré l'usure et les intem­

péries des saisons! Elle assure une protection sans 
égale ainsi qu'un réel confort dans l'exécution des 
plus rudes travaux. 

Les caoutchoucs MINER sont décidément imperméa­
bles . . . fermement fusionnés en une ;seule pièce, 
grâce au fameux procédé de vulcanisation MINER qui 
endurcit le caoutchouc, l'empêche de fendre ou de 
s'écorcher . . . et le protège 
contre les acides de la grange, 
enfin un produit de tout repos. 
De plus, les bottes MINER 
sont fabriquées pour assurer le 
confort . . . en même temps 
que longue durée. 

MINER bat la marchs d a n s le 

domaine des chaussures en 

caoutchouc synthétique. 

La compagnie» MINER fut la promic-ro à 

fabriquor ot offrir des bottes do caout ­

chouc synthét ique! A u j o u r d ' h u i , l a 

vasto oxpérionco dos tochnicions do 

MINER so traduit par des bottes ol 

chaussuros à touto 

eprouvo pour les tra-

voux do la formo. 

lei botlci MINER pour la fermo et les bottci lacée! ior.1 offertoi pour hommei, femmoi, aarconnel. • 
n i i c t t c i . 

r y j 
INER RUBBER 

, COMPANY LIMITED 
Bureau central et usines; Granby, Que. 

Manufacturiers do chaussures on caoutchouc ot o*n tol l» , d s vo lomonl t of do 
gants on caoutchouc, do ta lons ot doubluros on caoutchouc; Imporméabl l l ta -
tours do t issus ot vendeurs on gros do c h a u s s u r o s on cuir. 

Les Canadiens i'oni bien compris ! 

Certa ines Liens se demanda ien t c o m m e n t les Canad iens ac­

cueilleraient les nouvelles Obligat ions d ' épa rgne , mises en vente 

sur le marché à par t i r du 15 octobre dernier . Il y en avait 

qui pensaient qu'il étai t p résomptueux de s ' a t t endre à un g rand 

débordemen t d 'enthousiasme, une fois que les hostilités étaient ter­

minées et qu'il n 'é ta i t plus question de participer à la victoire à 

laquelle contr ibuaient si va i l l amment nos fils. A vrai di re , on avait 

quelque raison de r edou te r un tel ralentissement d a n s le chiffre 

des ventes. 

O r il n 'en a rien été. Réflexion faite, nos concitoyens ont 

compris qu'il y allait de leur propre intérêt , qu'i ls avaient totii 

avan tage à placer leurs économies en lieu sûr, pour se prémuni t 

con t re les mauvais j ou r s . Plusieurs d ' en t re eux y on t encore étc 

poussés par le fait qu 'en plus de s'aider e u x - m ê m e s , ils collaboraient 

à l 'équilibre économique de leur pays et ils contr ibuaient à ce que 

le g o u v e r n e m e n t fût en mesure de faire face à ses obligations. 

C e qui est f rappant , c'est que les Obl igat ions d ' épa rgne con­

naissent la faveur de toutes les classes du public. I l n 'y a pas que 

les gens fortunés qui s'y intéressent. Beaucoup de cul t ivateurs , à 

qui elles sont aussi destinées, se r enden t compte qu'il leur sera toujours 

impossible de me t t r e de côté une somme d ' a rgen t dé t e rminée . T a n t 

de nécessités les e n t r a î n e n t à épuiser leur budge t ! Ils sont dès 

lors heureux de s ' imposer une discipline. Ils finissent par n 'y plus 

penser et, à leur insu ou presque, ils accumulen t des réserves qui 

leur seront un j o u r précieuses. 

U n e enquête a été m e n é e ces jours derniers pour conna î t re 

exac tement le sent iment des Canad iens sur les Obl igat ions d ' épa r ­

g n e . Les résultats sont dans l 'ensemble très satisfaisants. Si l'on 

compare les statistiques actuelles à celles des emprun t s de la Victoire, 

on constate que dans les villes 21 pour cent des souscripteurs, dan* 

les campagnes 1 1 pour cent, ne se sont pas encore procuré d ' O b l i ­

gations d ' épa rgne . V sont-ils opposés? Pas le moins du m o n d e . 

I n u t s implement , ils a t t e n d e n t de recevoir la visite d ' un vendeur . 

C'est là l ' e r reur qu'il faut corr iger sans r e t a rd . II n 'est pas 

nécessaire qu 'un vendeur se rende à votre domicile. I l est m ê m e 

probable qu'il n'ira pas, car il est débordé de besogne. Agissez donc 

avant que d'être sollicité. C e n'est pas compliqué du tout . Q u a n d 

vous vous r endez à votre banque |v>ur régler vos affaires, vous 

n ' avez qu'à vous adresser au caissier qui s 'empressera de p rendre 

votre engagemen t et de vous r eme t t r e une Obligat ion au m o n t a n t 

que vous désirez. 

Vous ne pouvez dou te r un seul instant qu'il s'agisse du meilleur 

p lacement . I l est ga ran t i par toutes les richesses du pays et le 

C a n a d a n'est pas une entreprise qui fera banqueroute bientôt! D e 

plus, dès que vous éprouvez un besoin pressant d ' a r g e n t , vous 

n ' a v e z qu'à vendre vos Obligat ions à 100 cents d a n s le dollar , 

plus l ' intérêt couru . D e toutes façons, vous ne pouvez pas perdre , 

vous ne pouvez que g a g n e r . Pourquoi dès lors Hésiteriez-vous? 

C e n 'est pas pour rien qu 'en l'espace de moins de trois 

semaines, les Canad iens ont souscrit £ 2 5 7 , 9 4 7 , 6 0 0 d 'Obl iga t ions 

d ' épa rgne . Us ne l 'ont pas fait s implement pour être agréables au 

g o u v e r n e m e n t ! C'est qu'ils on t vu où se t rouvai t l eur in t é rê t et 

celui de leurs familles et qu'ils n ' on t pas voulu laisser passer, sans 

en bénéficier, une aussi oppor tune occasion d 'économiser un peu 

sur leurs revenus. 

O u i , les Canad iens l 'on t bien compris! 
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uoi ! on me paqe 

avec des Cocos / 

PIF.RRTC n'a pas de fièvre! II essaie seulement d'expliquer à un nouveau 
camarade d'usine comment 35 cents de chaque dollar qu'il touche 

proviennent du commerce extérieur du Canada. 
"Ces pièces de machines que tu façonnes entrent dans toute machinerie, 

dans les écrémeuses aussi bien que dans les machines marines", répond 
Pierre, "et les pays qui les achètent, doivent à leur tour nous vendre 
d'autres produits, autrement ils viendraient à manquer de dollars pour 
payer noire t ravai l" . "Voyons! tirons ça au clair", réplique le nouvel 
•nui de Pierre. 

"Tu prétends que de chaque dollar que je touche, 35 cents proviennent 
d'autres articles, de cocos ou de bananes, par exemple?" 

"Oui . . . et du café et des patates, du sucre, du coton . . . des épices 
et du thé". 

"Quelle drôle de manière de gagner sa vie! Comment! 35 cents par 
dollar, mais c'est plus qu'il me faut pour acheter de la viande et des 
légumes pour toute ma famille. . . . Qu'est-ce qu'il arriverai! si ces étrangers 
cessaient d'acheter nos pièces de machine?" 

"Ceci ne doit jamais arriver" répond Pierre, songeur. 
"Et c'est pour cette raison que je tiens tant à l'excellence des pièces 

que nous fabriquons. Nos produits doivent être tellement supérieurs quo 
les acheteurs étrangers les préfèrent toujours à cause de leur excellence 
et de leur haute qualité. C'est ainsi que nous établirons solidement notre 
commerce extérieur". 

"Pourtant, nous pourrions aussi bien vendre toutes ces pièces ici-
même! Pourquoi alors s'occuper des vendeurs de cocos?" 

"Voi là où il nous faut en venir! Nous devons trouver des débouchés 
pour nos marchandises canadiennes . . . autrement, inutile d'espérer quo 
nos usines resteront en production lorsque tous nos gens auront acheté 
ce qu'il leur faut". 

l i t maintenant, à votre tour, ami lecteur! A u moins 35 cents de chaque 
dollar que vous touchez proviennent aussi du commerce extérieur du 
Canada. Si vous tenez à assurer votre avenir, ne vous impatientez pas trop 
lorsque vous constatez que certaines marchandises que vous désirez sont 
vendues à d'autres marchés étrangers. ^ "" 

N'oubliez pas non plus que tout ce que vous produisez ajoute ou nuit 
au bon renom des produits canadiens sur les marchés étrangers. . . . Alors , 
allez-y de tout coeur! 

35 $300 
CENTS DE CHAQUE | — 

QUE V O U S T O U C H E Z . . . 

P R O V I E N N E N T D U C O M M E R C E 

EXTÉRIEUR DU CANADA 

» L » Quiconque achète ou vend à l'étranger, crée de l'emploi au Canada! Et c'est la 
*T* raison d'être de l'Office du Commerce extérieur du Ministère du Commerce. La 
Ministère a nommé des Commissaires dans 29 pays du monde et il a au siège de l'ad­
ministration un personnel d'experts en exportation et en importation, qui recueille les 
renseignements les plus récents sur les marchés étrangers et donne des conseils pratiques 
à tout le monde, à toutes les maisons de commerce qui s'intéressent à l'achat ou à la 
vente en pays étrangers. 

M i n i s t è r e d u C o m m e r c e 
O T T A W A , C A N A D A 

L 'hon . James A . MacK innon , Ministre M . W . Mackenz ie , Sous-ministre 
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METTEZ VOTRE CAMION SUR DES 

G O O D / V E A R 
STUDDED SURE-GRIPS 

M ê m e l e s c a m i o n s l é g e r s ont u n e tract ion d e tracteur q u a n d 
i l s s o n t é q u i p é s a v e c d e s G o o d y e a r S t u d d e d S u r e - G r i p . 
D e r o b u s t e s b o u t o n s à n e t t o y a g e a u t o m a t i q u e , d i s p o s é s e n 
bar re a n g u l a i r e c o m m e d e s c r a m p o n s d e tracteur , mordent 
. . . e x e r c e n t p r i s e . . . v o u s t i rent d a n s l e s p a s s a g e s l e s 
p l u s d i f f ic i les duran t l e s s a i s o n s d e s m a u v a i s c h e m i n s . L a 
s e m e l l e l a r g e et p l a t e d o n n e p l u s d e contac t s u r l a route 
: . . p l u s d e pr ise . . . e n m a r c h e a v a n t o u a r r i è r e . A c h e t e z 
m a i n t e n a n t c e s p n e u s p o u r la p r o c h a i n e s a i s o n d e m a u v a i s 
c h e m i n s : V o y e z vo t re m a r c h a n d G o o d y e a r a u j o u r d ' h u i a u 
sujet d e s p n e u s G o o d y e a r S t u d d e d S u r e - G r i p . 

PNEUS GOODYEAR LUG 
Les crampons larges et robustes, en d ia ­
gonale , de ce pneu puissant maintiennent 
le roulement des camions . . . en dépit des 
intempéries. 

Spécifiez efeipfiet/s — 

GOOD/YEAR 
FP-61P 

G E R B E S E T G L A N U R E S 

Un habitant-colon 

Par L'ABBE ARTHUR MAHEUX 

ES r emarques que j ' a i écr i tes 
l 'hiver dernier au sujet (les biblio­
thèques dans les maisons de cult iva­
teurs ont provoqué exactement t rois 
réponses. Trois seulement . J 'a i déjà 
dit un mot de ces le t t res , sauf la 
troisième', qui m 'es t venue d'un ha­
bitant-colon. 

Cette l e t t r e est impor t an t e ; elle 
est longue (10 p a g e s ) , bien écrite e t 
bien pensée; il y a donc raison d'en 
parler . Mon brave colon m 'assu re 
que dans la paroisse qu'il habi te il 
n 'a pas vu une seule bibliothèque 
dans les maisons des colons; tout au 
plus y a-t-il quelques exemplai res 
de bulletins publiés pa r le minis tère 
de l ' agr icu l tu re ; mais pas de l ivres, 
pas. de meuble spécial pour placer 
les livres. 

J e n'en suis pas t rop surpr i s , puis­
qu'il s 'agit d 'une paroisse de coloni­
sation et que les colons sont occu­
pés pa r une foule de soucis ma t é ­
riels. Ce qui est in té ressan t c'est de 
voir les ra i sons invoquées pa r les 
colons pour expliquer l 'absence de 
livres dans leur maison. Voici ces 
ra isons : a ) je n'ai pas le temps de 
l i re; b) je n 'ai pas d ' a rgen t pour 
acheter des l ivres ; c) je ne sais pas 
assez lire. Mais le colon qui m'écr i t 
aperçoit une a u t r e ra ison, qui n 'a 
pas été invoquée par personne, mais 
qui existe tout de même. Cette r a i ­
son, c'est que l'on n 'apprécie pas la 
valeur de la lecture , et cela parce 
que le niveau d ' instruct ion n'est pas 
élevé: on n'a pas été longtemps à 
l'école, et on a vite oublié le peu 
qu'on y a a p p r i s ; dans cer ta ins cas 
on s'est même appliqué, pour ainsi 
dire, à oublier ce qu'on a a p p r i s ; 
j ' a i même rencont ré une jeune fille, 
enfant d 'habi tan t , qui se glorifiait 
de ne pas savoir l i re; elle l 'avai t 
pour tan t appr i s , et elle devait sa­
voir encore lire, mais elle avait cet te 
é t r ange idée de se van t e r de ce 
qu'elle ne sava i t pas l ire. 

De braves gens reçoivent un jour­
nal , mais jour instruct ion est si fai­
ble qu'ils ne comprennent pas ce 
qu'ils l isent e t qu'ils voient même 
le cont ra i re de ce qui est imprimé. 

Voilà une s i tuat ion ex t rêmement 
grave . Des conférenciers , des publi-
cistes, des spécial istes en mat ières 
agricoles, e t qui ont pour l 'habi tant 
une profonde est ime, m'ont souveift 
expr imé leur r egre t à ce sujet. C'est 
pour eux une tache t rès difficile do 
composer un discours ou un feuillet; 
ils sont obligés d'oublier tous les 
roots techniques, tous les t e rmes d'al­
lure t an t soit peu savante , des tours 
de syntaxe pou r t an t é lémenta i res , 
pour a r r ive r à se faire comprendre. 
Et encore! Cer ta ines connaissances 
agricoles r eposen t su r des notions 
scientifiques indispensables ; comme 
ces "notions n 'on t pas é té appr ises , 
ou qu'elles sont oubliées, il devient 
impossible de se faire comprendre ; 
c'est comme si une voix cr ia i t dans 
le déser t . 

Encore une fois cela est t rès gra­
ve. Il n 'y a pas de progrès possible 
dans une tel le s i tua t ion; on reste 
su r place ou même on recule. Quelle 
es t donc la cause de cette malheu­
reuse s i t ua t ion? Mon correspondant, 
l 'habi tant-colon, la t rouve dans l'é­
cole, Veut-il dire que l'école ne rem­
plit pas son rôle ? ou bien que les 
enfan t s n'en prof i tent pas assez'.' 

11 y a peu t - ê t r e des deux. Un curé 
qui s 'occupe ac t ivement d'agricul­
t u r e e t qui considère ses habitants 
comme la port ion choisie de sa pa­
roisse, me disai t qu'il est malheu­
r e u x de voir une inst i tutr ice forcéu 
de fa i re marche r ensemble cinq di­
vis ions; c 'est comme si les jeunes 
enfan t s n ' ava ien t qu 'une heure de 
classe pa r jour . En ce cas-là il fau­
dra i t une école cen t ra le où chaque 
division au ra i t sa p ropre insti tutrice. 
D 'au t re pa r t , on peut se demander 
si la loi de f réquentat ion scolaire est 
v r a imen t observée. Même si elle l'est, 
il f aud ra a t t end re bien des années 
a v a n t d'en voir les bons résul ta ts . 
Et , enfin, qu ' impor te le nombre 
d 'années passées à l'école, si en­
sui te on oublie tout cela? On re­
vient donc à l 'éducation des adultes, 
ou à l ' enseignement postcolaire. Cer­
ta ins curés l 'ont organisé avec suc­
cès pa r exemple le curé San terre à 
St- Arsène . 

E ta i t -ce l'idée de mon correspon­
dant quand il m'écr ivai t qu'il faut 
"des apô t r e s et des chefs"? Je le 
crois. C'est peu t -ê t re ce qui nous 
manque le plus. 

Une dernière r emarque de mon 
habi tant-colon a sa va leur : les gens 
de la campagne ne saven t pas quels 
l ivres ache te r ni où les acheter. Ici 
le remède est plus facile à trouver. 
Toute publication agricole — jour­
nal ou revue — devrai t maintenir 
dans chacun de ses numéros une lis­
te de bons livres avec l 'adresse de 
l 'éditeur ou du l ibra i re où on peut 
se les procurer . Cet te publicité à hau­
te dose se ra i t sans doute efficace. 

J e remercie mon habitant-colon de 
sou excellente l e t t re , e t je souhaite 
v ivement en recevoir d 'aut res sur le 
n éme sujet . La majeure part ie do 
la va leur de notre production agr i ­
cole dépend de la science acquise; la 
science se puise dans l 'étude et à 
l'école. Gardons les enfants long­
temps à l'école et (pie chaque foyer 
d 'habi tan t a i t sa pet i te bibliothèque. 

* * * 

C'est beaucoup de foin 

Un journa l ang la i s de Montréal 
offrai t en jui l let dernier ses ré­
flexions su r le foin dans le Québec. 
Il cons ta t a i t d 'abord que c'est la pro­
vince de Québec qui a la plus forte 
product ion de foin dans tout le Ca­
nada. Là-dessus on a tout de suite 
envie de fa i re compliment à nos cul­
t iva l eurs . 

Cependant , les spécial istes en agr i ­
cu l tu re ne chan ten t pas sur ce ton-
là. I ls sout iennent que le Québec cou-
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eacrc beaucoup t rop d'acres de bon­
ne terre à faire du foin. Ils es t iment 

l'Ontario emploie moins d 'acres 
pour le foin niais qu'en proport ion 
il en tire beaucoup plus de foin que 

ne faisons ici. Ce se ra i t donc, 
(îe notre part , un gaspi l lage du bon­
ne terre; tout ce que nous donnons 
d c trop au foin est perdu pour des 
récoltes qui paieraient davan tage . 

Parlez de ce problème à votre agro­
nome et au besoin changez do ma­
nière. 

Six millions et qua r t 

Six- millions dc p ias t res , c 'est un 
gros chiffre! Si cet a r g e n t tombai t 

la main d'un seul homme, oui, 
ce serait un bien gros chiffre; mais 
si on le pa r t age en t re cent mille 
personnes, chacune ne reçoit que cin­
quante pias t res . 

Le printemps dernier ce gros cbif-
fre a représenté la va leur to ta le des 
produits «le l 'érable: sucre e t s irop. 
Si ce chiffre se p a r t a g e en t re cent 
mille érablières, le revenu moyen est 

le pour chacune, à savoir GO pias-
; pour 60,000 érabl ières le chif­

fre monte à 120 p ias t res ; pour 25,000 
érablières il passe à 240 p ias t res , e t 

i i de suite. Il res te tout de même 
que ce n 'est pas une for tune pour 
. Imam des producteurs de sucre d'é-
rublc. Peut-on hausser les p r i x ? Ils 

déjà t rès h a u t s . No pour ra i t -
on pas, plutôt, augmen te r la pro-

tion? Il y a déjà des érablières 
abandonnées ou négl igées : il faudrai t 
i i . aménager pour la production. Il 

n quantité d 'érables plus ou moins 
jrnupés qu'on n 'entai l le pas . Au 
printemps on est moins occupé; ce 

il une bonne idée d 'entai l ler le 
plus possible e t de fa i re du sucre, 
car c'est un produi t de fin goût , qui 
se vend bien, ou qui s 'utilise bien 
sur place. 

Faites-vous ma in t enan t un pro-
gramme pour le pr in temps prochain 
it ajoutez ce revenu aux au t r e s . Pa r 
le temps qui cour t il faut t ou t r a m a s ­
se!. 

* * * 

Les jeunes 
[l 'Ontario e t le Québec agricoles 

0 cherche à occuper les jeunes 
• façon pra t ique au cours de l'é­

té 1946. Dans le Québec on a de-
andé aux jeunes ru raux de procé-

tl la récupérat ion, en fabr iquant 
|Ue chose de bon et d'utile avec 
latcricl usagé . Dans l 'Ontario on 

a invité les jeunes à dé t ru i re les 
mauvaises herbes, qui pendant les an-
' dc guer re ont envahi une bonne 
uperficic des t e w e s . J ' i gnore quel 

a été le succès, du concours en On­
tario, mais dans le Québec ce fut 
1 •! beau succès si l'on s'en rappor te 

comptes rendus des journaux 
la semaine de l 'exposition pro­

vinciale à Québec. Que proposera-'t-
1 i au concours dc 19-17? Que les 
jeunes gue t ten t l 'annonce et qu'ils 

• t ient auss i tô t à l 'oeuvre pour 
' les t ravaux soient encore meil­
leurs que ceux de l 'année 1945. 

* * * 
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I. 'expérience parle 

•î'i i lu récemment dans une revue 
oie, en angla is , un ar t icle qui 
beaucoup in té ressé ; cet art icle 

n ( ' écrit par un habi tan t après 
Plusieurs années de rude expérien­
ce. Son opinion est que pour se lan-
« T dans l 'agricul ture e t en t i re r 

il faut savoir quelque chose! 
u ce qu'il di t ; 

M " » avis aux débutan ts , 
u abord de suivre un cours d' 
culture d'au moins six mois; si ce 
«est pas possible, il f au t absolu-

pro-
Voi-

: 'est 
ag r i -

Chaque semaine A U j U U U voenes ne pins 
ont traites à la Surge! 

e et les vôtres n'auront 
G O O 

La trayeuse 
pas a attendre bien longtemps 

E Q U I P M E N T 

POSTEZ CE COUPON DES A U J O U R D ' H U I ! 

. . . et vos vaches ont droit 
au mode de traite exclusif à la Surge. 
C'est que la Surge — et seulement la 
Surge — exerce cette action stimulante, 
intermittente, de traction et dc succion 
automatiques. 

La traction graduelle automatique étend le pis et tient 
les gobelets trayeurs en place. La Surge n"a pas besoin 
d'aide pour compléter la traite dc vos vaches. 

Une trayeuse moderne est le meilleur placement 

BABSON BROS. CO., (Canada) LTD., 

Dept. 128, 923 College Street, 

Toronto, Canada. 

Veuille! in'envoyer gratuitement et uns oMiiMtion 
les renieisnementi compléta concernant* "i.«r Traite 

BABSON BROS 

Nu 

|t. R Province 

a T 
92S Co l l ege St., T o r o n t o 4, C a n a d a . 

SYRACUSE • MINNEAPOLIS • HOUSTON • SEATTLE 
LOS ANGELES • KANSAS CITY « CHICAGO 

JJ0UEZ DE LA GUITARE 
I APPRENEZ A JOUER 
i Jn Guitare Hawaïenne 
r par correspondance. 

Cours complet, méthode 
ires facile. Exnmcns, 
diplôme, etc. superbe 
guitare hawaïenne 
fournie c. R A T I a 
nvre ln première le­
çon. Termes dc 
paiements faciles. 
13 nnnées d'expé­
rience. Dei milliers 
d'élèves diplômés j 

S recommandent no­
tre cours. 

; LE CONSERVATOIRE DE MUSIQUE 
HAWAÏENNE EN It. 

122-D Blvd. Chnrest, ( j u c h e 

CHASSEURS ET TRAPPEURS 
Servez-vous de "L.i Renardicide" pour 
faire la chasse aux Renards, Castors, 
Visons, Loutres, lîals Musqu.'S Loups 
etc. . . . La seule et véritable drogue 
sur le marche pour les attirer à vos 
pièces. Brevetée — Enregistrée à 
Ottawa — Employée depuis nombte 
d'années par les chasseurs de la Côte 
Nord et de la Haie d'Hudson. Nom­
breux témoignages tie satisfaction* N'est 
pas un poison. Direction détaillée sur 
chaque bouteille — l'as d'envoi d'échan­
tillon — Prix: Bouteille une once — 
$2.50. Bouteille deux onces — 54.30. 
Ajouter 20 sous pour taxe et frais do 
poste. I;n vente chez les pharmaciens et 
les marchands. — Vendeurs sérieux de­
mandés — Gros profits pour le détail-
tant. 

Distributeur " L a Renardicidc", 
Mistassini, Lac St -Jcan , Québec. 

MONTRES-BRACELETS 
GRATIS 
l'ouï Dames et 
Messieurs et 
prime spéciale 
de promptitu­
de. 
Pour la vente 
dc 28 bouteil­
les de parfum 
de luxe, tic .05 
à 25 rents. 

Coutellerie de 16 morceaux, 1 Paire 
de Couverte*. Lampe, Couvertes en 
Bdrcdon. Kobe dc chambre. Para* 
pluîc, Etc. 

Demandez notre catalogue. 
AMERICAN* M A I L D E A L E R S 

\22-D Boulevard Çliarcst, Ouébec. 
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Bardeaux d'Amiante Muraux 

P R O P U I T S 1 

J O H N S - M A N V I I L E J 

Vc OUS trouverez dans les Cedargrnins de Johns* 

Manville la sécurité d u n e protection permanente. 

Faits d'amiante et de ciment portland, ecs bar­

deaux muraux ne peuvent brûler, ni pourrir, ni 

se détériorer. Ils n"ont jamais besoin de peinture. 

Quand vous eboisissez des bardeaux Ccdargrain 

J-M, vous savez que les frais d'entretien en seront 

réduits au minimum absolu. 

POUR TOUS LES BATIMENTS DE FERME 

•its, 

t j iHr 
Protection durable contre le feu, Tu-
sure, les intempéries, pour granges, 
laiteries, établcs, poulaillers—cl toute 
autre maison de jerme. 

Remarquablement attrayants pour 
toute maison de ferme. Sn posent aisé­
ment sur bardeaux de bois, stuc, plan­
ches à clin. 

B-269F 

T T T MATÉRIAUX DE CONSTRUCTION 

Ml JOHNS-MANVILLE 
B A R D E A U X D U R A B E S T O S pour t o i t s . . . B A R D E A U X D 'AMIANTE M U R A U X 

C E D A R G R A I N . . , , I S O L A N T D'OUATE MINERALE • . . BARDEAUX D'ASPHALTE 

F L E X S T O N E . : . F I E X B O A R D - A M I A N T E . . . T O I T U R E D'AMIANTE en rouleaux 

Canadian Johnj-Manville, Dôp. B A - 6 6 
Edifie.' Sun Lifo, Montréal, P.Q. 

Envoyez-moi gratis ol sans aucun engagement dos notices descriptives des 
Matériaux J-M pour la Ferme. J'indique ce qui m'intéresse: Toiture bardeaux 
muraux isolation thermique • ; Flcxboard pour doubler laiteries et poulaillers • . 

Nom.. 

L 

Adretto 

Vil/ogo „ . . . Prov. 

j 

ment se procurer quant i té de livres, 
brochures, feuillets sur les cultures 
à en t reprendre ; puis de lier amit ié 
evec l 'agronome régional et de pren­
dre et suivre son avis" . 

C'est par ler clair et ne t : la science 
agricole empêche une foule de faux-
pas coûteux; l ' ignorance est mère 
de fat igues inuti les, de dépenses rui­
neuses, de découragements , de mi­
sère. Pourquoi s ' engager dans cette 
voie quand il est si facile de faire 
mieux ? 

Le meilleur chariot 

Vous avez peut-être le meilleur 
chariot de votre d is t r ic t : fait de bon 
bois et de bon fer, bien peinturé, 
bien gra issé , il es t magnif ique, quoi! 
e t vous avez ra ison d'en ê t re fier. 

Mais en définitive ce n 'es t qu'un 
chariot, c'est un bon "quatf roues" 
niais pas plus. Aussi longtemps que 
vous n'y attelez pas un boeuf, un che­
val ou un t rac teur , c'est jus te un 
chariot qui tie bouge pas e t qui ne 
ser t à r ien; avec une force motrice 
il avance, il devient ut i le . 

Eh! bien, l 'ensemble de l 'agricul­
ture dans un pays , c 'est un cha­
riot, voi ture indispensable, mais jus­
te un char iot ; il a beau ê t re bien 
fait , il n'a de valeur que si on y 
a t tache une force motrice ? Si c'est 
l ' ignorance rout inière cela vau t au­
tan t que d 'a t te ler un chien à un 
" q u a f roues" . Si c'est une connais­
sance rudimenta i rc et tradit ionnelle 
cela vaut , comme a t t e l age , un boeuf: 
ça marche, mais ça ne va pas vite. 
Si c'est une connaissance moyenne, 
c'est ln force d'un cheval. Mais on 
peut aussi y a t te le r un t rac teur , e t 
c'est la Science agricole qui joue le 
rôle de t rac teur . Les savan t s cana­
diens sont à l 'oeuvre dans les la­
boratoires , dans les s ta t ions expé­
r imentales , dans les champs : ils 
étudient, ils observent, ils font des 
trouvailles u t i les ; ils écr ivent tout 
cela dans des publicat ions; ils met­
tent tout cela au service des habi­
t a n t s ; ils font la Science e t ils la 
donnent à qui veut en avoir . 

Mais qui donc va s'en prévaloi r? 
C'est celui qui sa i t l ire intelligem­
ment ; c'est celui qui veut s ' instruire . 
Etes-vous dans cet te catégorie-là ? 
Si oui, tout va bien. Si non, tout 
va mal. Si vous êtes assis à côté du 
chauffeur et que vous teniez votre 
pied sur la pédale du frein, le char 
ne peut avancer . L ' ignorance es t un 
frein. 

A R T H U R M A H E U X , pt re 

Nouveau gérant des 

ventes de Shell Oil 
Shell Oil Company of Canada, Li­

mited, annonce la nomination de P. 
L. Tremblay comme g é r a n t des ven­
tes de sa division à Montréal . M. 
Tremblay est né à Chicoutimi où >1 
a fait ses études. Après son cours 
classique au Séminaire de Chicouti­
mi, il obtint son diplôme d'ingénieur 
chimiste à l 'Universi té Queen's. Il 
est ent ré au service de Shell en Ifl.'i.'i. 
1! occupa la position do vendeur dans 
la ville et la banlieue de Québec en 
1934 et, du ran t les années suivantes , 
il fit par t ie des services de lubri­
fiants et de produits techniques Shell 
à Montréal e t dans tout le Québec. 

M. Tremblay devint a s s i s t an t gé­
ran t du service des produi ts techni­
ques au siège social, à Toronto, en 
1945, et son re tour à Montréal , en 
quali té de g é r a n t des ventes , a t tes te 
clairement le succès qu'il a rempor té 
dans son t ravai l à Toronto . 

METTEZ FIN émet/ 

Dans votre grange eu dans 

la laiterie, oà vous en avez 

besoin. Un seau d'eau chaude 

en 4'/2 minutes quand vous en 

avez besoin! 

• l'as besoin de vous mettre ;"i f;iirc 
chauffer chaque jour des seaux d'eau 
pour la nourriture du bétail, de la 
volaille et des jeunes animaux qui 
viennent d'être sevrés. L'ElcClropail 
peut mettre fin à toute celte corvée 
ennuyeuse. Vous pouvez maintenant 
avoir la commodité de cet appareil 
pour chauffer toute l'eau dont, vous 
avez besoin, où et quand vous en 
avez bcsoiti. Il chauffe un seau d'eau 
cil quelques inimités et son usage no 
coûte que quelques cents pur jour. 

A U T R E S USAGES— I l épargne aussi du 

temps dans la laiterie où il faut do 
l'eau chaude pour hiver les trayeuses 
mécaniques, les bidons :i lait, les 

accessoires et les pièces 
de l'ccrcmcusc. mm J 'oyrr voira distributeur 

Mectropail local ou bien 

écrivez à 

MOfFAT • • :,; 

MOFFATS IIMITE^VWESJON-IUHJAIIIOJ 

8 MORCEAUX DE VERRE 
P O U R L A CUISSON 

Do très belle» primes À voire cbuix, ou 
'•S0r/o en argent pour ceux qui vendent 140 
belles curtcH Noël lionne Année à 5c. 

RIEN A DEBOUItSEU 

Ecrivez tout «le Hiiilo pour nous demander 
une boîte de 110 belles cartes pour vendre, 
et notre cnlnlo*?uc de hcntix c&dc&UX Kra-
tîs. Adressez bien vos lettres à: 

PRIMES DE LUXE ENR\ 
Diot. 11, N c u T i l l c , Qui. 
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Le song dans le lait 

U cours de la saison, nous avons 
. l ib rement un grand nombre 

,!,. plaintes de nos lecteurs au suje t 
j e la présence de sang dans le la i t 
(!< leurs vaches. Les u n s r a p p o r t e n t 
,,„, le sang fai t son appar i t ion à la 

.. ]a t ra i te , d ' au t res d isent ' qu'il 
apparaît dès le début de la t r a i t e . Il 

i malheureusement pas moyen 
,le définir la cause de ce t rouble , 
parce que c'est s implement un symp-

d'inflammation du tissu du pis . 
[./inflammation peut r ésu l t e r d 'une 

ure, de la innmmitc ou même 
tuberculose. La t r a i t e , s u r t o u t 

, Ile est violente, peut auss i en 
être la cause. 

!.. tissu du pis est fai t de mil­
lion de cellules disposées en formes 
(h petites glandes. L 'ensemble de la 

lire ressemble à un a r b r e : les 
île cellules r ep résen ten t les 

fouilles, les vaisseaux r e p r é s e n t e n t 
|i branches. Le réservoi r à la base 
ili chaque t rayon f igure le t ronc de 
l'arbre, Chaque q u a r t i e r du pis a sa 

turc séparée e t chaque cellule 
approvisionnée individuel lement 

pai les vaisseaux sangu ins . Dans un 
u production, le nombre de va is -

sanguins es t immense et les 
petits sont t rès dél icats . Dès 

il n'est pas s u r p r e n a n t que qucl-
.M d 'entre eux se rompen t lors­

qu'il y a inf lammation causée soi t 
par uni' blessure, soit pa r une in­
fection, ou les deux à la fois. 

De la cause exacte du mal dépend 
une large mesure le t r a i t emen t , 
'agît de inammité , il peut y 

! bien d 'aut res symptômes , tels 
que la présence de g rumeaux dans 
le lait mi l 'enflure du pis. Le meil­
leur procédé pour dépis ter la mala ­
die c'est de fa i re éprouver l 'animal 
]: vétérinaire qui le t r a i t e r a avec 
(ILS injections de remèdes app ro ­
priés. 

Dans les cas peu g r a v e s ou si une 
i' blessure es t la cause du mal , 

l'application du traitement, su ivan t 
uffire pour dé te rminer la gué -

: 

Traire le pis à fond, au moins qua-
tn fois p;u- jour , à interval les régu-
ln i Laver le pis à l'eau froide, puis 

A VOTRE SERVICE 
Si la maladie a t t aque l'un de vos 
animaux, n'hésitez pas à nous écri­
re . "Le Bulletin des Agr icu l teurs" 
a retenu les services d'un vétéri­
nai re d'expérience pour répondre à 
toutes les questions de ses abonnés. 
Ce spécialiste vous donnera dans le 
plus bref délai possible de précieux 
renseignements su r les moyens de 
combat t re la maladie dans votre 
t roupeau. Ce service G R A T U I T est 
offert à tous les abonnés du "Bul­
letin des Agricul teurs" . Il suffit do 
décrire aussi complètement (pie 
possible les symptômes de la ma­
ladie, de donner son nom et son 
adresse et d'inclure un t imbre de 
•I cents avec la le t t re . Not re spé­
cialiste est toujours à votre service. 

LA DIRECTION 

l 'assécher e t faire des applicat ions 
modérées d'huile camphrée . Evi ter 
une al imentat ion t rop riche et inci­
t e r l 'animal à manger une ra t ion vo­
lumineuse. Au premier symptôme de 
constipation, servir une dose de sel 
d'Epson!. Le dépar tement de l 'Agr i ­
cul ture des E ta t s -Un i s recommande 
le t r a i t ement suivant contre la cons­
t ipa t ion: dissoudre once d 'azota te 
de potasse dans un seau d'eau et ser­
vir cet te solution une fois pa r jour 
du ran t quelques jou r s . 

Les vaches doivent ê t re sur un pâ­
tu rage exempt de plantes vénéneu­
ses et avoir toujours du sel ou un 
mélange de mat ières minérales à leur 
disposition. Si le s ang persis te à se 
manifes ter dans le lait, cela peut 
ê t re dû à une infection g rave ou à 
une tumeur , et alors il faudra sans 
t a rde r avoir recours au vétér inaire . 

Si le lait tourne au rouge plusieurs 
heures après la t ra i t e , cela n 'est pas 
dû à la présence du sang, mais à des 
germes qui ont la propr ié té de pro­
duire celte couleur. On préviendra 
cet te anomalie par le ne t toyage des 
chaudières avec un ant isept ique tel 
(pi'une solution de chlorine, e t la 
propreté dans la manipulat ion du 
lait. 

Conseils saisonniers 

I ' bétail est m a i n t e n a n t établi 
quar t ie r s d 'hiver. Il en r é ­

sulte ties avan tages e t des inconvé-
•S'il n 'est plus exposé aux 

changements de t e m p é r a t u r e e t aux 
ii'tempérics, il es t p a r cont re pr ivé 
, ! l vins de soleil e t d 'une nour r i -
tiui fraîche. Dans no t r e pays , les 
mauvais effets de la s tabula t ion ne 
se font généralement pas sen t i r a v a n t 
la fin ,1c l'hiver ou le début du pr in-
lemp . alors que l 'animal a épuisé 
setj réserves e t que les déficiences 
se manifestent. Sur bien des f e rmes 
0 1 1 1 note aucun cas de rachi t i sme, 
d'entérite des veaux, de faiblesse 
™ les chevaux, de const ipat ion, 

(-t''- même en mars e t avri l , mais 
arque dans toutes ces é tab les 

°-ue les rations renfe rment de bons 
suppléments et que l'on dispose de 
V."!: , f o u » ' r a g e s ver t s . On fai t u sage 
j'huile de poisson pour les porcs e t 

moutons, ainsi que d'une bonne 
Quantité de sel, de p ie r re à chaux 
moulue et de farine d'os. Il n 'y a 
""fin doute que l 'a l imentat ion d'hi-

vei est le plus g rand facteur de 
prévention des maladies, mais la p ro ­
pie té , la ventilation et la lumière 
sont aussi essentielles. 

C'est en décembre que le t r a i t e -
irerit contre les barbeaux des chevaux 
est le plus efficace. La meilleure fa­
çon de procéder est de réuni r dans 
un endroit déterminé, e t à un jour 
fixé, un groupe de chevaux et de les 
faire t ra i t e r par un vétér inaire . C'est 
simple, sûr et efficace. 

Les dindons doivent ê t re bien dé­
veloppés main tenant et prê ts pour 
l 'engraissement . Servez-leur de la 
nour r i tu re verte et assurez-vous 
qu'ils aient du gravier à leur disposi­
tion afin que, mangean t des a l iments 
grossiers , ils puissent les broyer dans 
leur gésier. Sinon il y au ra de la 
mor ta l i té . "Kappelez-vous que l 'enté-
ro-hépat i te on tête-noire peut encore 
causer des ravages . Si cet te ma la ­
die ne s 'est pas manifestée au cours 
de l 'été, surveillez-la et gardez les 
dindons loin des excréments des 
poussins. 

E d i p l ô m e , m a fille, d a t e d e l ' a n n é e o ù 

j ' é t a b l i s u n r e c o r d d e p o n t e , et il s e r a 

t o u j o u r s u n p o r t r a i t d e s a l o n ! A u s s i je m e 

r a p e l l e b i e n q u e j ' é t a i s n o u r r i e à la m o u l é e 

d e p o r i t e P I O N E E R B i g 3 a v e c e n p l u s l e s 

t a b l e t t e s d e p o n t e P I O N E E R . " 

" M a i s , M a m a n , l e b o u r g e o i s n o u s e n d o n n e 

d e ces n o u r r i t u r e s P I O N E E R . T o u t d e 

m ê m e , il s e m b l e n o u s e n d o n n e r m o i n s 

d e p u i s q u e l q u e t e m p s . C a m ' i n q u i è t e , c a r 

j e s e n s q u e j e va i s b i e n t ô t p o n d r e m o n 

p r e m i e r oeuf ." 

" N e t ' i n q u i è t e p a s , m a fille. I l es t v ra i q u e l e s 

r a t i o n s s o n t u n p e u d i m i n u é e s , à c a u s e 

d ' a p p r o v i s i o n n e m e n t s r e s t r e i n t s ; m a i s c h a ­

q u e p a r c e l l e d e m o u l é e P I O N E E R es t 

t e l l e m e n t d i g e s t i b l e et r i c h e e n a l i m e n t s q u e 

t o n s u c c è s n e s e r a p a s c o m p r o m i s , e t q u e 

n o u s n o u s e n t r o u v o n s t o u t e s b i e n . " 

"Ah bien, là tu me rassures. Comme ça je 

pourrai moi aussi établir un record de ponte 

en toute sûreté. Je ferai encadrer mon di­

plôme moi aussi et je le placerai à côté du 

tien!" 

Pour tout renseignement 
adressez-vous à 

PURITY FLOUR MILLS 
ÉDIFICE BOARD OF TRADE 

300 rue St-Sacromont, Montréal, P. Q. 

R E C O N N U E S P R O F I T A B L E S 
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. Un plancher supporte 
le marché des oeufs 
jusqu'au 31 janvier 

— 1 9 4 9 — 
T ELLE est la description du nouveau contrat d'oeufs passé avec 

l 'Angleterre. Vous l'avez sans doute déjà lu et digéré . . . la 

période de prime automnale s'étend chaque année jusqu'au 31 jan­

vier; le prix d 'automne subit une hausse de 2c la douzaine et de l e 

pour la balance de i 'année; en somme un marché assuré à des prix 

assurés pour tous les oeufs que le Canada peut produire d'ici deux 

ans et plus. 

Combien souvent vous étes-vous répété: "Si seulement je pouvais 

prévoir l 'avenir!". Eh bien! off iciel lement assuré d'un plancher avan­

tageux pour le marché des oeufs jusqu'au 31 janvier 1 9 4 9 , vous 

pouvez maintenant regarder deux années ou plus en avant. 

Si r.ous croyions profitable la production des oeufs lorsque les prix 

tombaient en bas de 20c la dou­

zaine en mars et restaient à ce 

niveau durant des mois, que de­

vons-nous penser (et faire) à 

présent? 

BELLS OCCASION 
Il n'y a pas à en douter: c'est là une 
occasion sans pare i l pour l 'av icu l teur 
qui élève un vrai t roupeau de pondeu­
ses — s'en t e n a n t au nombre d'oiseaux 
qu' i l peut élever cî l o g c r c o n v e n a b l e m c n t , 
cî̂  c o m m e n ç a n t avec de bons poussins 
capables de survivre, de prof i ter , d ; se-
développer et de produire. 

A ins i , après mûre ré f lex ion , voici nos 
conseils pour 1 9 4 7 : assurex-vous d 'avoir 
la moulée nécessaire. Assurez-vous éga­
lement d 'avoir votre combust ib le . Voyez 
à obtenir de bons poussins e t donnez -
leur toutes les chances . . . soins cons­
tants dans l 'élcveusc, p â t u r a g e succu­
lent et hygién ique , a m é n o g e m e n t d 'une 
colonie de ponte où les pondeuses seront 
v r a i m e n t actives. Vous en t i re rez prof i t . 

M. Elpht-Rc Vatoh, Walker** Culling, P. Q. 
•'Joui t»n voit une partie du troupeau). 
Hère des poussin* Bray depuis quatre an t. 
H nous dit: "J'en ai toujours été satisfait 
— f/i **• dételoppcnt si vite." L'art dernier 
A / . Valois a rendu ÏHi cachets hybrides 
I.ipjit Sussex x New Hampshire à l'âge 
de A mois et une semaine; ils pesaient plus 
de 6 lbs. Cette croissance rapide est tout 
austi importante pour vûU», que VOUS 
intéressé dans la production de la chair, 
des oeufs ou des deux. 

LES POUSSINS BRAY FONT L'AFFAIRE 
Les poussins Bray pour 1 9 4 7 seront de bons poussins. Vo i l a un aut re " p l a n c h e r " 

solide sur lequel vous pouvex compter . Nous consacrons à leur product ion toute 

l 'expér ience et le "savo i r f a i r e " acquis duran t maintes années d 'opéra t ion sur une 

grande échel le . Que votre p r o g r a m m e de 1 9 4 7 comprenne ce point par t icu l ie r : 

Découvr i r ce que nous pouvons vous o f f r i r ! 

-Découpez e t postez ce coupon 

S.v.p. me fa i re parven i r sans ob l iga t ion de ma par t , tous les renseignements con­

cernant les Poussins Bray. . 

Je possède poêles-élevcuses e t colonies-élcvcuses, e t je garde 

h a b i t u e l l e m e n t oiseaux. 

Adresse 

N o m 

mm m7, MMiV, usmim 
144 John St. N. Hami l ton O n t . 

Couvoirs dans Québec à Sherbrooke — St-Fél ix de Valo is — et à 6 0 , 
boul» /o rd C r c m o z i c , M o n t r é a l . 

Le cannibalisme fait souvent clos 
ravagea chez les poulettes que l'on 
vient de placer dans leurs quartiers 
d'hiver. Le meilleur remède est de 
tenir les oiseaux occupés en suspen­
dant de la verdure à quelques pou­
ces du plancher. Enlever les sujets 
blessés immédiatement. Peinturer les 
vitres des fenêtres en rouge et ajou­
te! de l'avoine et un peu de sel à 
la moulée. 

Nous désirons insister sur deux 
points importants au sujet des che­
vaux, afin de réduire des troubles 
fréquents. Eviter de servir du foin 
poussiéreux et de pauvre qualité. Si 
vous êtes obligés d'en utiliser, don­
nez-le en petites quantités en pre­
nant soin de l'humecter avec de l'eau 
ou de la nu lasse. Vous réduirez ain­
si considérablement les dangers de 
souffle. Si vous diminuez le foin, don­
nez plus d'avoine et assurez-vous 
que les dents de vos chevaux sont 
en bonne condition. 

Le second point sur lequel nous 
désirons attirer l'attention c'est la 
constipation. Ne laissez pas cette 
maladie se développer, mais aux pre­
miers symptômes servez un peu de 
sel d'Epsom. 

Nous avons maintes fois recom­
mandé à nos lecteurs de s'acheter 
un thermomètre et de prendre In 
température de leurs animaux. Dca 
infections graves ne peuvent être dé-
celées à leurs premiers symptômes 
que par ce moyen. Alors on peut y 
remédier par un traitement approprie. 
11 importe d'être en mesure de faire 
cela durant l 'hiver. 

C O N S U L T A T I O N 

Q.—J'ai quelques vaches qui on; 
verrues sur les trayons et j'aimerai ; 
savoir s'il existe un moyen pour les 
faire disparaître. 

St-Gcorges, clé Beaucc 

R.—Si les verrues de vos va 
ne sont pas trop grosses, vous pou­
vez les enlever en les entourant d'un 
fil de soie, mais seulement trois ou 
quatre à la fois. Lorsqu'elles tom-
Lent au bout de quelques jours, ba­
digeonnez la plaie de teinture d'io le. 
Souvent, des applications quotidien­
nes d'huile de ricin font aussi di 
raîtl'e les verrues. Servez-vous <: 
.solution antiseptique avant et après 
la t iaite pour empêcher les venues 
ou autre infection de se répandre. 

L'arrangement des champs de la ferme 
(lire ici In suite de lu ;>nr/c 0 ) 

silde, à cause de ces choses, de don­
ner à tous les champs en culture 
toute la dimension qu'ils devraient 
avoir pour cadrer dans l'assolement 
ou pour produire la quantité désirée 
d'une certaine récolte. Dans des cir­
constances de ce genre on pourra 
cultiver ensemble, pour une année 
de l'assolement, deux champs ou 
p'us. 

Quand les champs sont grands, on 
perd moins de temps dans les virées; 
on en perd moins également à se re­
poser parce que, plus il y a de vi­
rées, plus l'on est enclin à s'arrêter 
et à se reposer. Il y a aussi moins de 
pagées de clôtures à construire et à 
entretenir et moins de terrain in­
culte, le long des clôtures, où les 
mauvaises herbes se propagent. C'est 
un travail bien fastidieux que de 
sarcler le long des clôtures pour dé­
truire les mauvaises herbes. Il faut 
f>0 perches ou pagées de clôtures 
pour entourer un champ carré d'un 
acre de superficie, tandis que huit 
pagées par acre suffisent pour en­
tourer un champ carré d'une super­
ficie de "10 acres. 

Les champs de forme oblongue 
sont les meilleurs. Une forme irré-
nulière cause toujours une grosse 
perte de temps. Plus une pièce «le 
terre est irrégulière, plus il y a de 
rangs courts qui augmentent les frais 
de culture. Les meilleures propor­
tions pour un champ dépendent sur­
tout de sa grandeur et du nombre 
de façons culturales qu'il faut don­
ner en travers. Les champs oblongs, 
qui sont de une fois et demie à trois 
fois plus longs que larges, sont gé­
néralement commodes pour la cul­
ture. Les champs longs sont parti­
culièrement avantageux quand on se 
sert d'un tracteur. Les champs de 
forme très irrégulière ou très mau­
vaise, sont généralement laissés en 
foin le plus longtemps possible. 

Les champs de forme carrée sont 
ceux qui exigent le moins do per­
ches de clôtures à l'acre pour une 
certaine grandeur. Par exemple un 
champ carré de dix acres prendrait 
160 perches de clôture, tandis qu'un 
champ rectangulaire de 80 par 20 
acres, qui couvrirait exactement 
la même superficie prendrait 200 per­
ches de clôtures. Tous les champs de 

foi nie irrégulière coulent cher à clô-
ti.rer à cause du grand nombre de 
poteaux d'angle qu'ils exigent et qui 
sonl à la fois les parties les plus 
chères et les plus faibles d'une clô­
ture. On peut poser un grand nom­
bre de poteaux de ligne dans le mê­
me temps que l'on met à poser et à 
consolider un poteau d'angle. 

Cependant si les champs de forme 
carrée sont plus économiques que le 
chumps <le forme oblongue au point 
de vue des clôtures, ces dcrnici 
économisent plus de travail, et l'é­
pargne de travail est généralement 
plui importante (pie l 'épargne de clô­
tures. Oisons qu'en principe on doit 
supprimer toutes les clôtures inu­
tiles, partout où elles se trouvent. 

La difficulté de clôturer les petit 
champs de forme irrégulière que l'i 
trouve sur certaines fermes est sou­
vent accrue par toutes sortes d'obs­
tructions — endroits marécageux, foi -
ses ouverts, cours d'eau, tas de pier­
res, arbres, etc. Et non seulement 
ces obstructions font perdre de la 
terre mais elles font aussi perdre 
du temps quand il faut cultiver au­
tour d'elles, ce qui est encore plus 
grave. Les endroits marécageux, le 
fossés découverts, les ruisseaux, di­
visent souvent la terre arable et 
champs de forme irrégulière. Les fos­
sés ouverts se remplissent continu 
cllcment de terre et de mauvaises 
herbes à tel point que leur entretien 
annuel représente de gros frais. La 
pose de tuyaux de drainage poui 
supprimer ces obstacles à la culture 
en vaut souvent la peine car il per­
met de réaliser une double économie, 
dt terre et de peine. 

On a recueilli sur un groupe de 
fermes de l 'Etat de New-York des 
chiffres intéressants sur la supério­
rité, au point de vue économique, des 
grands champs, par comparaison aux 
petits. J'ai relevé ces chiffres et les 
ai traduits en dollars et en contins. 

L e labour de champs couvrant une 
superficie de deux à cinq acres a 
exigé en moyenne (! heures ',i de tra­
vail d'homme et 13 heures V* <'c 

traction chevaline par acre. Sur les 
mêmes champs de 2 à 5 acres, il a 
fallu, pour couper la récolte à lo 
moissonneuse-lieuse, en moyenne 1 
heure et 3/6 du temps d'un homme 
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13 hemes U du l e ™ ! " d'un 
tandis 

:he-

acre, tanins que sur des 

1 1 . , l l t , d'une superficie de 15 à 25 
cette même opération n 'a .pr is 

que I heure du temps d'un ho in­
fraction 

icre. 
m e et 3 heures et 2/3 de 

chevaline P n v 

Dans la culture «l'une récolte de 

jepuis le labour de la terre 

jusqu'à I'engrang'emerit de la récol­

te l'économie de temps réalisée sur 

chacune des opérations nécessaires 

.„„„ . |,i préparation de la terre et 

) . ; rentrée de la récolte en se scr-

, . . , , 1 ,!,• grands champs au Heu de 

petii peut ne pas paraître eonsidé-

tnble, mais si l'on additionne les 

montants de temps et d 'argent épar-

... , on arrive à un total qui est loin 

ilctie à dédaigner. 

I.a main d'oeuvre peut être comp-
à -ZZ cents l'heure et l 'énergie 

, i ( v a l i n e à 10 cents l 'heure, ce qui 
ente une bonne moyenne pour 

l'Esi du Canada; 

Supposons qu'un cultivateur dési-
rc cultiver 20 acres d'avoine. Combien 
il'argenl épargnerait-il en se ser-

de grands champs au lieu de 
petits? Si l'on se base sur les résul-
i i i . do l'enquête conduite dans l 'E­
tal de New-York on voit quo le mon­
tant épargné, sur chaque opération, 
scrail le suivant: 

Labour 

Disqunge 

Hersage 

Itoulngc 

Semailles 

Moissonnage .... 

Economie t o t a l e 

. . . . $10.(1(1 

. . . . 3.50 

2.00 

.... 2.50 

.... 3.00 

3.00 

$24.00 

El nous n'avons pas tenu compte 
dans ce calcul (le l'économie sur l'in-
• rét, résultant du fait que les dé-
pensus en clôtures ont été moins 
élevées, ni de l'économie de temps et 
d'argent sur l'entretien des clôtures, 
pas plus que de la réduction du 
temps dépensé en sarclages pour 
combattre les mauvaises herbes le 
long de ces clôtures. Il est à noter 
d'autre part (pie les instruments ara-

employés sur les grands champ.; 

qui faisaient l'objet de cette enquête 
ni pas nécessairement plus 

que ceux dont on se servait 
sur les champs plus petits. S'ils l'a­
vaient été, si l'on n'avait employé sur 
ces grands champs (pie de gros at-
: ' es, do gros tracteurs et de gros-
• ' • machines, les frais de production 

auraient été réduits encore plus, et 
les bénéfices auraient été propor­
tionnellement plus élevés. L'emploi 
de grands champs permet en effet 
de se servir de plus grandes machi­
nes, cjuï économisent le travail. 

1! n'est pas toujours possible, à 

cause des difficultés ou des obsta­

cles naturels, de donner aux champs 

la forme et la dimension qui seraient 

les plus avantageuses. Si une partie 

de la ferme est trop raide, trop ac­

cidentée pour (pie l'on puisse s'y ser­

vir de machines, on la laissera en 

pâturage et si la ferme est traversée 

par cette pente raide, il faudra né­

cessairement (pie les clôtures sui­

vent la ligne de contour. Il est pré­

férable naturellement que toute la 

terre d'un même champ soit unifor­

me, mais la différence dans la qualité 

<icf sols entre champs voisins est ra­

rement assez marquée pour que ce 

detail ait beaucoup d'importance. Les 

différences d'égouttemont sont aussi 

un détail à considérer quand on ré­

unit ensemble de petits champs pour 

ea faire un grand. Toute la sur.V.ce 

d'une même pièce de terre d e v a i t 

s'égoutter de façon aussi uniforme 

que possible; s'il y a des parties qui 

lestent mouillées plus longtemps 

que d'autres, on est obligé d'atten­

dre qu'elles soient sèches avant d'en­

treprendre la culture du champ. On 

peut généralement rendre l'égoutte-

ment plus uniforme en drainant les 

étendues mouillées. 

La première chose à faire quand 

Clî veut modifier l'arrangement des 

champs d'une ferme est de faire un 

plan de toute la ferme. Ensuite, 

qufand on connaît parfaitement le 

icl ief de la surface, la nature des 

sols, la façon dont ils s'égouttent, 

que l'on sait l'assolement ou les as­

solements (pie l'on doit suivre et les 

quantités de grain, de blé d'Inde, 

de foin, de pâturage qui seront né-

ee.-saircs pour nourrir les bestiaux 

de la ferme, on peut tracer un nou­

veau plan pour la ferme et se baser 

su1' ce plan pour faire tous les tra­

vaux qui suivent. Cinq années ou 

plus peuvent être nécessaires pour 

mener à bien ce travail, mais il en 

vaut bien la peine. 

\\ [ L F R I D L E S A CE 

J'aimerais que les 11,506,651* 

autres puissent entendre ceci 

N 'EN parlons plus! dit Al ice , et son regard se posait sur 

Julie. La partie est finie. Je crois d'ailleurs que ton mari 

a envie de dire quelque chose. 

C'est vrai, dit Jean, mais j'aimerais que les 11,506,651 autres 

Canadiens puissent entendre ceci. J'ai vu aujourd'hui des chif­

fres qui m'ont rendu fier de mon genre d'affaires. Nous possé­

dons maintenant, nous les Canadiens, plus de 10 milliards de 

dollars d'assurance-vie. lit les paiements.-' En 1945 seulement, 

les compagnies ont versé environ 66'/2 millions de dollars 

à des veuves, des enfants et autres bénéficiaires. U n e autre "Somme 

de 95 millions de dollars a été versée à des assurés vivants sous 

forme de dotations échues, de dividendes, de réclamations en 

invalidité, de rentes et de valeurs de rachat en espèces. Voilà ce 

que fait l'assurance-vie pour les Canadiens. 

Ces prestations de l'assurance-vie ont aidé à régler des 

hypothèques, à envoyer des jeunes au collège, et ont permis 

à des personnes âgées de prendre leur retraite sans soucis. 

D'innombrables familles ont rendu grâces de l'assurance-

vie en temps de besoin. Et combien d'autres encore, qui 

sont actuellement en train d'établir leur sécurité future au 

moyen de leurs polices, béniront le jour où elles ont acheté 

leur assurance-vie. Mais je voudrais que loin les Canadiens 

vivants se rendent compte de l'importance de l'assurance-vie. 

Chaque dollar d'assurance-vie, en attendant d'être versé à qui de 

droit, travaille et croit au service du public, créant plus d'emplois et 

produisant plus de marchandises pour un plus grand nombre de Cana­

diens. 57 cents environ de ce dollar sont maintenant placés dans des obli­

gations du gouvernement, 5 cents travaillent pour des municipalités, 20 

cents développent des industries et des services publics d'un océan à 

l'autre, 8 cents sont dans des hypothèques rurales et urbaines, 5 cents 

encore sont prêtés à des détenteurs de polices, IVà cent représente de 

l'immeuble et 3 Vz cents prennent la forme d'espèces et d'actifs divers. 

Ce n'est pas tour que l'assurance-vie 

accroisse chaque année l'envergure de sa 

protection, car elle est continuellement 

employée à des lins sociales désirables. 

Un message tics compagnies d'assurance-
lie et tic leur agents au Canada. 

opûlaiiba du Canada, rccensemcni de l y - l l , 
l l . 5Uo .655 . 
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G r a n d sissies & l'easdièar© c!e Shesrlbroolce 

organisés par l'Association des Agriculteurs des Cantons de l'Est 

La l i e vente annuel le d 'animaux 
de boucherie organisée par l'Asso­
ciation dos Agricul teurs dos Cantons 
de l 'Est a marqué la clôture de l 'Ex­
position d 'Hiver provinciale de Sher­
brooke qui a remporté cette année, 
l'un de ses plus remarquables succès. 

Les exhibits champions et primes 
vendus à l 'enchère ont obtenu fies 
prix supér ieurs à ceux de l'an dernier . 
On y a vendu 151 bouvillons, 112 

porcs et 200 agneaux. Les enchères sur 
bouvillons n'ont pas été plus basses 
que 2 2 ' i sous soit près de 8 sous de 
plus que l'an dernier . Les enchères 
su r les porcs ont var ié de .2G c. h 
.30 c. la livre, tandis que les agneaux 
obtenaient des enchères de .20 c. al­
lant jusqu 'à .-10 c. 

Le bouvillon grand champion mis 
en montre par M. Howard Mur ray a 
été adjugé à la maison T. Baton Co. 
à $2.50 la livre. C'était un animal 
de race Aberdeén-Angus pesant 000 
livres. 

Le vice-grand champion, exhibit de 
Mme II. Mackay, de Danville, a été 

acheté pa r les magasins Ste inberg, 
de Montréal à la livre, le 
champion Hereford, présenté pa r M. 
C.-D. French , m.a.l., de Cooshire, a 
obtenu $1.00 de la maison Postier de 
Montréal , tandis que le champion 
Shor thorn , exposé par Mme T. C. 
S m a r t , é ta i t adjugé à Ste inberg, à 
.50 e. la l ivre. 

Trois exhibits vendus au bénéfice 
de la Légion Canadienne et de l'hô­

pital de Sherbrooke ont obtenus, 7 7 % , 
75, et .5G c. la livre. Ils ont été donnés 
p a r M. C. D. French, Grecnhill 
F a r m s , de Lennoxville et Mme T. C. 
S t u a r t , de Arundel, et adjugés à 
Ste inberg Bros, Pesner Bros, et T. 
Eaton Co. de Montréal. 

L 'agneau g rand champion, présenté 
p a r M. X. L. Cameron a été adjugé 
à Dominion Stores Ltd.. à .$11.25 la 
l ivre; le vice-grand champion, exposé 

p a r Norfolk F a r m s , à Thr i f t Stop & 
Shop, à $ 5 . 0 0 la livre, et le pre 
prix, à $ 2 . 0 0 la livre à Steinl 
Bros. 

M. Antonio Sévigny, de Princeville, 
a présenté le meilleur groupe di 
porcs, vendus .80 c. lu l ivre à Modem 
Packers , de Montréal . Le meilleur 
lot de 5 porcs, exposés par M. F. 11. 
Bennet t , de Bury, a été adjug 
.r.O c. la livre à Wilsil Liée, et I 
de 3 sujets exposés par M. (!. Lavnl-
lée, de Bromptonvil le a été vendu 
..'10 c. à Swift Canadian. 

A l 'ouver ture de la vente, M. A. T. 
Ross, président de l 'Exposition, M. 
le mai re .1. O'Brien, de Shcrbri 
l 'Honorable John Bourque, ministre 
des Te r re s et Forê ts ainsi que l'Ho­
norable Pa t r ice Tardif, ont adre • 
la parole. Ils ont souhaité la plus 
cordiale bienvenue aux nombreux-
acheteurs venus encourager l'effort 
des éleveurs pour offrir au marché 
des an imaux de premier choix. 

B O N N E R E C O L T E DE P O M M E S DE T E R R E 

L e Bureau fédéral de la s ta t i s t ique vient de publier la seconde 
estimation de la récolte de pommes tie te r re pour 1010. Dans la 
province de Québec, cette récolte est évaluée à 10,700,000 boisseaux, 
comparat ivement à 15,090,000 boisseaux l'an dernier . La moyenne 
quinquennale 1010-11 est de 20,574,000 boisseaux. L 'augmentat ion 
de la récolte est générale dans toutes les provinces et la production 
canadienne de c e tubercule est évaluée cette année à 78,331,000 
boisseaux, soit 18 millions de plus que l 'année passée. 

En 1015. la vente des pommes de t e r r e avai t rappor té $21,307,000. 
aux producteurs québécois. La valeur moyenne au boisseau fu t 
de $1.12 et le rendement à l 'acre, le plus faible depuis plusieurs 
années, étai t de 07 boisseaux. 
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S fait écrire à un éleveur: 

Y n e Dès 

Voie tes W o ^ e ^ e s v e a y e X . Les j e co t 

• i 

Le s t a n d a r d de haute qual i té des p r o d u i t s Fu l -O-Pep a mult ipl ié le n o m b r e de 
ses a m i s au cours de la récen te p é r i o d e de pénu r i e a l imenta i re . La d e m a n d e 
actuel le dépasse de beaucoup les a p p r o v i s i o n n e m e n t s . . . mais la r ichesse 
nutr i t ive de Ful -O-Pep reste tou jours la m ê m e . Les ingréd ien t s d i s p o n i b l e s 
ne sont pas et DU seront pus r épar t i s à l'infini p o u r acc ro î t re le volume aux d é p e n s 
de la qual i té . 

Dès la cessa t ion d e la dise t te d ' i n g r é d i e n t s , Fu l -O-Pep sera de plus en plifs facile 
a o b t e n i r . M ê m e s'il vous est difficile d e vous p r o c u r e r les p rodui t s r émunéra t eu r s 
Ful -O-Pep p o u r le bétail et les volai l les , souvenez-vous toujours que les mou lées 
Fu l -O-Pep son t d e qual i té i n su rpas sab l e et d e tout r epos . 

RATION 

LAITIERE 

COMPRIMES 
DE MOULÉE 

POUR VEAUX 

P u L - r i - P Ë P La Nourriture des Champions/ 
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Les trappeurs du nord 
(lire ici la suite de la page 8) 

do sa cabane e t l'on plante de 
rues branches au fond do l'eau 

de façon à ér iger une clôture . On 
• une couple <le pas sages dans 

uela on installe un casse-cou. 
à-dire deux branches en croix 

forcent le cas tor à marche r au 
. . pour franchir cet obstacle. On 

le piège et on le descend dans 
cette ouverture, au fond de l 'eau, 

: ervant de deux b ranches qu'on 
ivanoeuvre comme des pinces. P r i s 
el ne pouvant plus r emon te r à la 
surface, il se noie. 

An cours de cet te randonnée les 
deux trappeurs ont p r i s cinq cas -
i. , une pa t te e t . . . une griffe. 
L'un 'les pièges, m'expl iqua Angelo 
]';. tien, é tai t t rop tendre à faire 
partir. Le castor l'a à peine effleuré 
qu'il s'est refermé sur sa gr i f fe . Na­
turellement, il s 'est échappé mais 
in griffe est restée là comme preuve 
de son passage. 

Quand ils ont relevé leurs pièges 
lu'ils ren t ren t à leur cabane au 

de l 'après-midi, les t r appeu r s 
nliument un bon feu e t écorchent les 

prises. Ils coupent les pa t tes 
cl la queue, puis fendent la peau sur 
le ventre de hau t en bas . Ils écorchent 
ensuite en ayan t bien soin de ne pas 

er de chair adhére r à la peau. 

La chair du castor es t délicieuse 
niais les t rappeurs s'en servent sur-

comme appâ t aux pièges qu'ils 
lent pour les visons. La queue du 

tor est un mets de gou rme t . . . 

Une fois revenus à leur camp prin­
cipal, les t r appeur s tendent les peaux 
sur îles panneaux de bois nu moyen 
de clous. Les Indiens, eux, les lacent 
sur un cerceau formé d 'une branche 
flexible. 

Los castors qui se p rennen t le plus 
facilement sont les jeunes d'un a n , 
ci demi. Ils sont plus act i fs e t . . . 
moins prudents que les vieux. On di­
rai! qu'a cet âge ils se cha rgen t des 
réparations en prévision de leur é ta­
blissement prochain a lors qu'i ls quit-
tetont la hut te paternel le pour bât i r 
leur propre demeure e t édifier leur 
barrage personnel. 

Ali! Si les t r a p p e u r s voulaient 
faire at tention, s 'exclama Angelo l ias-
î l e » un soir sous la ten te , les cas tors 
no . l i a i en t pas aussi r a r e s . Voyez-
vous, c'est facile do conserver la 

11 s 'agit de ne pas dé t ru i re 
I 1 etc une famille en une seule sai­
son. On se contente d'en prendre 

ues-uns e t on donne aux autre: ; 
In chance de se reprodui re . Cer ta ins 

peurs font tou t leur possible 
pour prendre jusqu 'au dern ier cas-

i chaque cabane. L 'année sui-
vante, il n 'y a plus r i en" . 

Quand nous avons ré in tégré le 
camp principal ap rès une randonnée 
(le ix jours en forêt , il neigeai t en­
core. 

Jo : . dit Angelo à son frère , nous 

ons besoin de nos r aque t t e s pour 

notre prochaine tournée" . 

Je suis revenu mais les t r appeu r s 
sont encore là. Ils chassen t les vi-
Bonr ear après les fêtes , quand la 

empêche ces précieux an imaux 
à fourrure de se rav i ta i l le r facile­
ment, ils mordent aux a p p â t s et se 

ont prendre snns t r op de peine. 
Mnis c'est une au t r e his toire . . . ! 

JEAN-LOUIS DUSSAULT 
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3 CHOSES A FAIRE 

m CA'à DE RHUMES 

Si tous les membres de votre f a ­

mil le buva ient à la m ê m e tasse e t 

qu 'un d 'entre vous souf f ra i t do 

r h u m e , vous pourriez vous a t t e n ­

dre à ce que tous l ' a t t rappent . 

Vos oiseaux boivent tous à la 

m ê m e tasse! Gardez leur eau à 

boire désinfectée avec des C h c k -

R-Tabs Purino — jctcz- lcs s im­

p lement dans l 'eau . 

2 
Une viei l le et eff icace méthode en 

cas de rhumes est le saupoudrage 

des oiseaux au Chlorena P u r i n a ; 

appl iquez ce produit au tour de 

leur tête avec une saupoudreuse, 

lorsqu'ils sont juchés. Le Chlo­

rena les fa i t é ternuer , ce qui 

l ibère leurs muqueuses et f a ­

cil i te leur respirat ion; le Chlorena 

oçi t aussi c o m m e asséchant e t 

désinfectant . 

3 
Lorsque les oiseaux malades per­
dent l 'appét i t , ils d i m i n u e n t en 
poids et en condi t ion. Donnez -
leur un t r a i t e m e n t au C h c k - R - T o n 
. . . mê lez du C h c k - R - T o n Purina 
à leur moulée à raison de 1 Ib 
par 1 0 0 Ib de moulée si vous ne 
servez que de la mou lée , et do 2 
Ib si vous servez de la moulée e t 
du groin o picorer. Le C h c k - R - T o n 
aiguise l 'appét i t e t ton i f ie le sys-

» t o m e , pe rmet tan t un prompt rc-
H tab l issement . 

1 

Plus d 'oeufs -P lus d'argent 

OBTENEZ 
PLUS D'OEUFS! 

Oui, les oeufs d'automne sont synonymes 

de profits! Vous desirez sûrement obtenir 

le plus d'oeufs possible . . . une ponte 

abondante, régulière, sans trouble. Voici 

un moyen pratique et éprouvé pour l'ob­

tenir. 

Tous les jours, à la m ê m e heure, préféra-

blemcnt le midi, versez sur la moulée, 

dans les augets , 2 à 3 pintes de Checkers 

Purina pour la ponte, par 100 sujets. 

Ainsi vos oiseaux consommeront plus d'ali­

ments producteur d'oeufs. Quelle que soit 

la moulée servie, cette addition d'aliments 

de valeur exceptionnelle vous assurera 

bon nombre d'oeufs supplémentaires. 

QUALITE REMARQUABLE 

A cause de la demande très forte, nous ne 

pouvons vous garantir la quantité de 

Checkers désirée; cependant comme nous 

avons refusé d'en diminuer Ta qualité, 

nous savons que ces al iments, si vous pou­

vez les obtenir, vous payeront de retour! 

Discutez de votre approvisionnement avec 

votre vendeur Purina ou votre représen­

tant de district. 

\ AU MAGASIN 
\ A F F I C H A N T 
\ t 'E N SEIGNE 

NQUADRILLÉE PURINA 
'"ter 
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7 è m e a n n o n c e d'une série qui démontre l ' importance 
croissante de la radio dans la v i e moderne . 

C E C I R A T T A C H E A U 

MOHDE D 

Toute la famille se divertira 
à écouter—pendant les loties 
mois <J'lii\er qui s'en viennent—les 
émiss ions radiophoniques , avec votre 
radio à batteries. 
Vérifiez-le aujourd'hui pour vous assurer 
une réception radiophonique puissante et 
continue—et si vous avez besoin de batteries, 
chois issez toujours les Batteries "Iiveready' 

Oui , les Batteries "Iiveready" pour Radios sont 
renommées pour leur rendement exceptionnel, leur 
durée ex/rtf-longue et leur é c o n o m i e véritable. Vous 
trouverez, chez le marchand le plus rapproché de 
chez vous, une batterie de type et de grosseur 
convenant à votre appareil . 

LA B A m S I E - P A C K 
A - 8 "EVEREADY" Mo 7 4 3 

Pratique à acheter et • installer 
dans voire radio, cette batterie* 
pat k populaire combined tile unie 
une Batterie A "Eveready" et deux 
Uatteries II "Super-Layerblli". 

CANADIAN NATIONAL CARBON COMPAMy LIMITED 
TORONTO 

Préparation des dindes pour NOB! 

C'est maintenant le temps pour les 
producteurs de dindes dé commencer 
:'i penser nu commerce de Noël, que 
l'on considère généralement au Ca­
nada tomme le meilleur temps de 
l'année pour vendre les dindes. Les 
dindes éeloses au début de mai se 
stmt développées à point Ibrsqu'ar-
n v e l'automne et on devrait les en­
graisser et les vendre pour la Noël. 
Il y a généralement une demande 
d'oiseaux de grosseur variable pour 
les réunions familiales et comme la 
grosseur de la dinde peut varier de 
huit à vingt-cinq livres, selon la race 
et le sexe, les dindes habillées peu­
vent accommoder une famille, si nom­
breuse Boit-elle, d'après A. (!. Taylor, 
Division de l'aviculture, Ferme ex-
périmentale, centrale-, Ottawa. 

L'expression engraissement signi­
fie le finissage ou le conditionne­
ment des volailles pour la vente et 
pourtant, l» consommateur n'achète 
pas un oiseau habillé à cause du gras 
qu'il contient. L'idéal d'un oiseau ha­
billée est une abondance de chair et 
peu de gras, bien qu'il doive y en 
avoir assez pour permettre de cuire 
l'oiseau avec les meilleurs résultats. 
L'excès de graisse s'écoule au cours 
de la cuisson et cette perte coûte 
cher. Comment, alors, peut-on con­
ditionner une dinde pour le commerce 
de Noël afin qu'elle possède un ma­
ximum de chair et peu de jrras? 

La réponse réside dans la méthode 
d'alimentation sur la ferme d'éle­
vage des dindes. L'élevage des dindes 
a évolué consiérnblement au cours des 
dix dernières années. Les éleveurs mo­
dernes de dindes enferment les oi­
seaux en croissance dans des quar­
tiers cxijrus, dans des cours grilla­
gées ou sur des parcours, et ils leur 

fournissent constamment le genre d'a­
liments qui leur convient, de 
que le dindonneau ou la jeune d 
est toujours en bon état de chair, 
n'a pas à courir au loin en quel 
sa nourriture quotidienne et conso 
me celle qu'on lui a servie pour 
faire une bonne charpente et de b 
muscles. 

Les jeunes dindes sont générale 
ment nourries à la pâtée de pri 
élevage pendant six à huit semai 
r.piès quoi, on leur donne de la pût 
de croissance et tin mélange de grai 
jusqu'à l'âge de la vente. La pûtéi 
le grain devraient être donné 
des trémies séparées. Les trémies de­
vraient être automatiques afin 
'«•s oiseaux puissent manger à s 
tiété. De cette façon, ils n'ont jama 
faim et prennent rarement un repi 
trop copieux. Lorsqu'un ivc le I 
froid à l'automne, les oiseaux i 
somment plus de (-rains que de ; 

Environ trois semaines avant 
battage des oiseaux pour la venir un 
devrait donner aux dindes un peu 
maïs entier juste avant qu'elles 
juchent le soir. Il faut s'assurer 
le maïs est sec et sans moisi 
Le maïs nouveau devrait être doi 
parcimonieusement au début, à mo 
qu'il ne >oit bien mûr. A mesure 
1«> temps se refroidit, les dindes con­
somment plus île nourriture et la <| 
lite de maïs peut également être 
augmentée au repas du soir. 

Lean , le gravier et les coqu 
d'huîtres devraient toujours être .. 
la portée des oiseaux. 

On prévoit un bon commerce i\<-

dindes cette année, surtout en ce qui 
concerne les oiseaux bien finis. 

Un nouveau contrat de vivres 

Peu après son retour de la corrfé- • 
renée de l'Alimentation et de l'Agri­
culture à Copenhague, Danemark et 
d'assemblées avec le ministère bri­
tannique des Vivres à Londres, l'hon. 
James 0 . Gardiner, ministre fédéral 
de l'Agriculture a annoncé que des 
contrats de vivres avaient été sijrnés 
avec le Royaume-Uni, impliquant un 
total de près de .$50,000,000. 

Parmi ces contrats, le plus impor­
tant individuellement est celui qui 
vise les oeufs, le chiffre en étant d'en­
viron $38,000,000. L'Office îles pro­
duits spéciaux s'est onfrajjé à livrer, 
du 1er février 1917 au Jtl janvier 
10-18, un total de 7,500 tonnes anglai­
ses de sucre de lait desséché et 1,-
750,000 caisses d'oeufs en coquille 
(30 douzaines par caisse) , dont 
000,000 caisses pourront être des 
oeufs d'entrepôt. La quantité d'oeufs 
requise pour remplir ce contrat est 
ia même que celle prévue par le con­
trat de 1910. mais le prix obtenu pour 
le dernier contrat permet une aug­
mentation sur le prix de 194C de 1 
cent par douzaine au producteur 
pendant la période d'achat de prin­
temps, soit du 1er février 1017 au 
.'Il mai 1017, ainsi qu'une augmen­
tation rie 2 cents par douzaine au 
cours de la période d'achat d'autom­
ne., soit du 1er septembre 10-17 au '.il 
janvier 1018. 

I.a quantité record de pommes, .le 
pois, de fèves et de pulpe ù*e fruits 
(pie l'office des produits spéciaux 
s'est enfrajré :'• livrer à même la ré­
celte de 1940, est évaluée à $12,-
000,000. M. (Jardiner communique les 
détails des contrats suivants: 
Pommes fraîches de Colombie-Bri­

tannique 2,252,000 caisses, qui se­
ront probablement toutes livrées. 

De Nouvelle-Ecosse, un minimum 
de 000,000 barils, plus toute quantité 

supplémentaire disponible et que li 
britanniques accepteront, M. Gai 
diner a déclaré que de 460,000 
500,000 barils seront probablement 
expédiés. De l'Ontario, le Royaume-
Uni a convenu d'acheter enviroi 
10,000 barils, mais le contrat n'a 
pas encore été signé. 

Pommes en conserve:—De Nouvcllc-
Ecosse, environ 250,000 caisses. 

l'unîmes évaporées:—De Colon 
Britannique, une charjrc de wagon 
de 80,000 livres. Il n'est pas BÙI 
que les autres parties du Canada 
soient en mesure d'en fournir, 
clarc M. (Jardiner. 

Pins blancs secs et jaunes entiers:— 
D'AIbcrta, de Saskatchewan, du 
Manitoba, de l'Ontario et, si p • 
siblo, du Québec, un minimum de 
374,000 boisseaux. On s'attend que 
ce contrat sera rempli et peut-être 
même dépassé. 

Fèves blanches sèches:—De l'On­
tario, 500,000 boisseaux dont on 
s'attend d'expédier une grande 
partie. 

Fruits conservés dans S02:—De ' 
Iniubie-Britannique, 2,500 tonnes 
de pulpe de framboises et 500 ton­
nes de pulpe de reines-Claude. La 
quantité disponible pour expédition 
— laquelle il été déjà presque en­
tièrement expédiée — sera légère­
ment inférieure au chiffre demandé. 

Produits de tomates:—Bien qu'aucun 
contrat n'ait été complété et qu'il 
soit possible qu'il n'y ait point «le 
tomates disponibles pour l'expor­
tation, il se peut qu'on expédie du 
jus de tomate et aussi de la pâte 
do tomato au Royaume-Uni. 

MARQUE DEPOSEE. 

BATTERIES POUR RADIOS 
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VOTRE DERNIERE CHANCE 
Hâtez-vous! Ce Packard sera décerné à un 

souscripteur le 18 décembre, 

1946 au Monument National, 

Montréal 

Onze chance pour un dollar. 

1èr,e chance — Automobile Packard 

Clipper 8 cyl. 

2 i c m c — U N REFRIGERATEUR ELECTRIQUE 

3 i c m c — M O U L I N A LAVER ELECTRIQUE 

4 i c m c — R A D I O C O M B I N E 

5 i c m c — C O U T E L L E R I E ROGERS, 5 2 M O R C E A U X 

6 i è m e — B O N DE LA VICTOIRE, 5 0 DOLLARS 

7 i é m e , 8 i c m e , 9 i c m e , l O i è m e , " N i è m e — 5 BICYCLETTES. 

S o u s c r i p t i o n $ 1 . 0 0 — 6 s o u s c r i p t i o n s pour $ 5 . 0 0 

a u prof i t d e s j e u n e s O r p h e l i n s a p p r e n t i s d i r ige s 

par l e s Frères d e St. Gabrie l 

1 0 7 4 C h c n n e v i l l e , M o n t r é a l . 

Sous le haut patronage de 

l ' h o n o r a b l e J. H. D é l i s l e , M i n i s t r e d'Etat 

ATTRIBUTION DES PRIX 18 DÉCEMBRE 1946 

Q U I SERA L ' H E U R E U X G A G N A N T ? 

A d r e s s e z votre s o u s c r i p t i o n a u 

Rcv. Frère E u g è n e 

2 1 1 L a g a u c h c t i è r c O u e s t , M o n t r é a l . 

C i - inc lus pour s o u s c r i p t i o n s . 

N o m 

A d r e s s e 

Vi l le C o m t e 

U N REÇU V O U S SERA REMIS 

Gagnants du concours 

Voici la liste des gagnants du con­
cours du renouvellements d'abonne-

qui a pris fin le 15 octobre 19-1G. 

Premier prix: UN RADIO 

M. Désiré Roy, St-Prosper, Cté de 
Dorchester, P. Q. 

Deuxième prix: $10.00 

Irène Bossé, B.P. 139, Ste-Hé-
lono, Clé de Kamouraska, P. Q. 

Troisième prix: $5.00 

Mlle Marthe Lcmay, Slc-Emélio, Clé 
de Lotbinièrc, P. Q. 

Dix (10) prix de $1.00 

M. Edouard Héroux, Forlierville, Cté 
de Lotbinièrc, P. Q. 

M. Paul Allaire, B.P. 70, Amos, Cté 
d'Abitibi, P. Q. 

M. Roger Martin, St-Alphonso de 
Granby, Cté de Shefford, P. Q. 

M. Jos. Louis Dionne, Village des 
Aulnaies, Cté de L'Islet, P. Q. 

M. Laurent Paquin, St-Gilbert, Cté 
<ie Portneuf, P. Q. 

M Paul Emile Massé, Abbotsford, 
Cté de Rouville, P. Q. 

M. Xavier Campeaù, St-Jean Bap­
tiste, Manitoba. 

M. Adrien Iléon, Maddington Falls, 
Cté d'Arthabaska, P. Q. 

M. Pierre Bourgoin, Squatteck, Cté 
oc ïémiscouata, P. Q. 

M. Abondius Etbier, St-Janvier, Cté 
do Terrebonne, P. Q. 

Prix du marché 
PRIX DU BEURRE DE BEURRERIE* 

nu cours des périodes hebdomadaires closes respect ivement (9 

5 octobre 
No 1 pasteurisé 395f 
No 2 pasteurisé 38jf 
No 3 pasteurisé 37Ji 

• — F, A. R — Montréal. 

12 octobre 
mi 
mi 
37X 

19 octobre 
mi 
3 8 | î 
37Ji 

20 octobre 
39!i la livre 
mi la livre 
37Ji la livre 

PRIX DU FROMAGE 

nu cours des périodes hebdomadaires closes respect ivement la 

5 octobre 1 2 octobre 1!> octobre 
Wane no 1 2 0 2 0 2 0 
Wane no 2 19}.: 1 9 H 19'JÎ 
Wane no .1 19 10 19 

* F, A. li. — point d'expédition, fabrique. 

2G octobre 
20 la livre 
19H la livre 
19 la livre 

PRIX DES OEUFS 

nu cours des périodes hebdomadaires closes respect ivement le 

3 octobre 10 octobre 17 octobre 21 octobre 
EXPEDITIONS TRIEES — 

A-frroa 50 50 — 50)4. 50M 'a douzaine 
A-moven 4GM—IV *~H—«R 4 8 ^ 18—48 J$ la douzaine 
A-|H)u'lettes 35 35 —36 43—4 » 40—12 la douzaine 
II 39 —10 39 —10 42—10 42—13 le douzaine 
C 30 30 30 30 la douzaine 

•Ces prix sont ceux des nuls classés dans le commerce de pros ;1 Montréal: les cultivateurs reçoivent 
d'un à deux cents de moins. 

PRIX DE LA VOLAILLE A B A T T U E 

nu cours des périodes hebdomadaires closes respect ivement le 

POl'I.ETS — 
"A", nourris au la i t . . . . 
"B" , nourris au lait 
"Il" 

POl'I.ETS DE GRIL — 
"A", nourris au lait 
"H", nourris au lait 
"H" 
"C" 
• en lx»ltc. 9 

POULES — 
"A" 
"Il' ' 
"C" 

POULES — 
5 llw et plus 
Moins de 5 llw 

POULETS — 
3 lbs et plus 

POULETS DE GRIL — 
Tous poids 

3 octobre 

34—35 
32—33 
30—31 
26—29 

35—3(1 
33—31 
31—32 
::s -2>j 

10 octobre 

34—35 
32—33 
30—31 
26—2U 

35—30 
33—34 
31—32 
28—30 

17 octobre 

34—35 
32—33 
30—31 
20—28 

35—30 
33—31 
31—32 
28—30 

24 octobre 

32—35 
30—33 
28—31 
25—29 

la livre 
la livre 
la livre 
la livre 

35 
33 
31 
28 

la livre 
la livre 
la livre 
la livre 

CANAKDS — 
(Tous |>oids). 

27', ' 
25!-j 
•>', 

27u; 
25H 
22 

27 M 
2SÎJ 
22 

20*4—28 
24 H—26 
21 —23 

la livre 
la livre 
la livre 

nn 0-\ 

20—22 
21—24 
18—21 

22 24 
18—20 

22 *>.t 
18—20 

la livre 
la livre 

23—24 21—21 21—21 20—24 la livre 

23—21 24 24 22—23 la livre 

25 25—2G 20—27 26 la livre 

PRIX DES ANIMAUX VIVANTS 

nu cours des périodes hebdomadaires closes respect ivement lo 

BOUVIIXONS — 
(jusqu'à 1050 ll)s) 

Choix 
lions 
Moyens 
Communs 

BOUVIIXONS — 
(mi dessus de 1050 llw) 

Choix 
Hons 
Moyens 

TAURES — 
Choix 
Bonnes 
Moyennes 
Communes 

VACHES — 
Donnes 
Moyennes 
Communes 
Tre* communes 

TAUREAUX 
Bons 
Communs 

octobre 10 octobre 17 octobre 21 octobre 

13.00 13.00 les 100 lbs 
12!25 12i3Ô 12.35 12.20 les 100 lbs 
11.40 11.35 11.40 11.15 les 100 lbs 
9.55 9.05 10.05 9.85 les 100 lbs 

13.05 13.15 13.00 les 100 lbs 
là ! 25 12.30 12.40 12.20 les 100 lbs 
11.40 11.35 11.35 11.20 les 100 11» 

12.00 les 100 lbs 
11.20 l i ! 3 5 li'.SS i i ' 26 les 100 lbs 
9.95 10.15 10.20 9.90 les 100 lbs 
8.20 8.40 8.45 8.05 les 100 lbs 

9.70 9.R0 9.90 9.55 les 100 lbs 
H.fiO 8.70 8.75 8.40 les 100 lbs 
7.55 7.00 7.05 7.45 les 100 lbs 
0.25 0.35 0.50 0.30 les 100 lbs 

9.55 9.65 9.90 9.80 les 100 lbs 
8.10 8.25 8.30 8.10 les 100 lbs 
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Eclairage et force motrice 

électriques à bas pris 

L'électricité et la force mo t r i c e sont d e u x facteurs essen­
tiels sur une ferme m o d e r n e et le g é n é r a t e u r J o h n s o n 
I r o n - H o r s c vous offre les d e u x à bas p r ix . V o u s ob tenez 
l 'électricité p o u r un éc la i rage br i l lan t de la maison , l 'éta-
ble et la c o u r ; d u c o u r a n t p o u r le fonc t ionnemen t d u 
r a d i o et p o u r r e c h a r g e r les ba t t e r i e s ; u n e force mot r i ce 
d i rec te p o u r ac t i onne r l ' é c r é m e u s c , la m o u l a n g e , e tc . , 
et ob teni r l 'eau c o u r a n t e que l q u e soit le t e m p s et le lieu 
où vous en avez beso in . 

Si vous avez besoin de force mot r i ce seu lemen t , l 'un i té 
I r o n - H o r s c peut s ' ache te r sans g é n é r a t e u r . L e J o h n s o n 
I r o n - H o r s c est conçu avec préc is ion p o u r un service fiable 
et d e longue d u r é e . Le coû t d ' e n t r e t i e n et d e fonc t ionne­

m e n t d u I r o n - H o r s c à es­
sence en fait un p l a c e m e n t 
é c o n o m i q u e qu i se r e m b o u r ­
sera d e lu i -même par l 'éco­
n o m i e d e t emps et d e t rava i l , 
u n e p r o d u c t i o n a u g m e n t é e e t 
u n con fo r t p lus g r a n d . N ' o u ­
bliez pas d ' é c r i r e des a u j o u r ­
d ' h u i , af in d e recevoir les 
r e n s e i g n e m e n t s comple t s e t 
n o t r e l i t e r a tu r e g r a t u i t e . 
Dépt. 452. 
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Pour maintenir les 

machines agricoles 

en bon état 

Peu de machines agricoles servent 
pendant plus de 20 à 30 jours p a r 
année au Canada , et celles qui servent 
pendant plus longtemps sont expo­
sées à se rouiller et à s 'abîmer. Com­
me les machines sont laissées dans 
la remise de 335 à 345 j o u r s su r ;!()ô, 
il est évident qu'il faut prendre des 
précaut ions spéciales pour prévenir 
la détér iorat ion pendant les périodes 
de repos et a s su re r ainsi un rende­
ment de 100 ]>. cent des machines 
essentielles pendant la cour te période 
d 'act ivi té, déclare G. N, Denikc, de 
la Stat ion expér imentale fédérale de 
Swift Cur ren t , Saska tchewan, où l'on 
fai t une spécialité d 'é tudier les ma­
chines agricoles. 

On devra i t , dès le début de l 'au­
tomne, se fa i re un p rogramme bien 
défini pour r "h ive rnemen t" de toutes 
les machines agricoles. Ce p rogramme 
devrai t ê t re mis en pra t ique dès que 
chaque machine a accompli son t r a ­
vail pour la saison; t and is (pie la tem­
p é r a t u r e est peut-ê t re encore assez 
chaude pour permet t re de laver e t 
de ne t toyer la machinerie et pour y 
appl iquer des nnt i-roui l les; et qu'il 
reste encore assez de temps pour bien 
p r é p a r e r chaque pièce de machine­
rie pour un bon hivernement . 

Le p i re ennemi de toutes les ma­
chines agricoles est la poussière et 
la saleté . L 'hivernage devrai t ê t re 
précédé d'un bon net toyage de toutes 
les par t ies de la machine. La rouille 
et la décomposition ont beau jeu flans 
les par t i es inaccessibles ou néjrlifrécs, 
où la saleté, la paille, l 'huile ou la 
poussière de charbon absorbe et r e ­
tient l 'humidi té . 

Pour p r é p a r e r un bon hivernage, il 
faut net toyer à fond les machines 
avan t de les met t re au hangar . On 
se rend facilement compte des répa­
ra t ions nécessaires et opportunes ou 
des pièces à remplacer et c'est alors 
qu'on peut drosser la liste et placer sa 
commande sans re ta rd . On devrait 
fa i re une revision complète de chaque 
machine au cours du net toyage qui 
précède la mise au hanga r . 

Il faut pe in tu re r généreusement et 
f réquemment toutes les par t i es en 
bois ou en métal qui sont exposées à 
la t empéra tu re . Les surfaces frot­
tante 1 ; , br i l lantes devraient recevoir 
une bonne couche d'anti-rouille. Les 
a rb res de couche, les chaînes, les 
roues dentées et les engrenages ex­
posés devra ien t ê t re recouverts avec 
soin d 'une couche d'anti-rouil le. Les 
coussinets à billes, à rouleaux ou 
Ordinaires devraient ê t re enduits de 
gra isse fraîche pour empêcher l'hu­
midité de s ' introduire au cours de la 
période de repos. 

Le t r a c t e u r ou l'engin fixe exicre 
des soins spéciaux avan t le remisage. 
La propre té , la peinture et la graisse 
sont impor tan tes , mais il faut donner 
une a t tent ion spéciale aux substances 
lubrifiantes et aux refroldisscurs. Le 
ca r t e r devra i t ê tre vidé de son cam­
bouis et net toyé au moyen d'un bon 
lavage avec une substance décras­
sante . Tous les robinets devraient ê t re 
ouver ts ou sinon, il faut y met t re un 
antigel a y a n t la force voulue, avant, 
le remisage. Avan t de fermer le mo­
teur ou le t r ac t eu r pour la dernière 
fois, il est sage de mélanp;er une pinte 
d'huile de pétrole avec une bonne hui­
le de sur face (.r)0-.r>0) et de faire ab­
sorber ce c a r b u r a n t p a r le ca rbura ­
t eu r du moteu r ; après quoi, on ferme 
le moteur dès que toute la quant i té 
a été absorbée. II f au t s ' assurer que 

LE C O I N DES 

' , P O U R LE 
S E R V I C E TE 'LE 'PHONIQUE RURAL 

UN ABONNÉ ÉCRIT: 
"Inventez quclc|ue moyen d'em­
pêcher nos voisines de discuter à 
n'en plus finir la confection des 
tartes au chocolat, la saveur d'un 
pot-au-feu, o c . . . . " 

T V j O U S rrnipnons qu'il n'existe 
X î pas île moyen d'empêcher les 
genfl de suivre lu coutume Vieille 
comme le monde de bavarder avec 
leurs voisins. 

Mais nous savoni tous combien 
1rs l ignes rurales sont encombrées 
et nous vous engageons ù abréger 
le plus possible vos "visites" ami­
cales par téléphone. Vous favorise­
rez de lu sorte l'amélioration du 
service téléphonique eu général. 

Soulagement^* « 

de 

et de la 
"FIÈVRE DES FOINS 

Q u e l sou lagement bienfaisant T O U S obtenez 
avec quelques bouffées d e la vapeur calmante 
d e l 'Asthmador d e Schiffmanl l.'Astlimador 
accomplit s o n b o n effet.} l'intérieur de s voies 
respiratoires, aidant A enrayer l'attaque, à 
soulager l e sifllcmcnt. V e n d u avec garantie de 
satisfaction o u argent remis . 9 Je et plus eba 
votre pharmacien. 

m Offre d'un échant i l lon GRATUIT 
Écrivez aux Laurcntian Agenc ie s . Dépt . S-7 

429» rue Saint-Jcan-Baptirtc, Montré..i. 

A S T H M A D O R 
DE SCHIFFMANN 

POUR DEBOUCHER 

L E S NEZ 

bloqués V 

LE T A B A C À C I G A R E T T E S 

DOUCEUR • QUALITÉ * VALEUR m 
L ' I N H A L A T E U R 

MATHIEU 
EN V E N U PARTOUT 
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Àssurez-vous que vos 

nourritures contiennent de 

L ' I O D E 
L'importance d e l ' iode d a n s 
les r a t ions a l i m e n t a i r e s 
pour les a n i m a u x d e la 
ferme et p o u r la volai l le 
est depu i s l o n g t e m p s recon-
ii m-. 

Il ne fau t q u ' u n e pe t i te 
quantité d ' i o d e niais ce t te 
petite q u a n t i t é est vitale 
comme p ro tec t ion c o n t r e le 
goitre et les m a l a d i e s qu i 
en d é c o u l e n t . 
Vos n o u r r i t u r e s c o n t i e n n e n t 
probablement d e l ' iode 
mais ne p r e n e z pas d e 
chances — in fo rmez -vous 
— S O Y E Z S U R S ! 

/../ teinture d'iodi est essen­
tielle sur la ferme. C'est un 
germicide sûr et fiable. 
Ayci-cn toujours à la mai­
son et à l'ètablc. 

" IODINE E D U C A T I O N A L 
B U R E A U , I N C . 

221 Norlh loSal lc Street, Chi iogo 1. I I I . 
. 1 2 0 Broadway, New York 5 , N .T . 

GRATIS 
- SI V O U S P O R T E Z D E N T I E R * 

Une découverte det 
dentiitet permet de 
maintenir te» dentiert 
en place toute la 
journée. 

Ne premettei pai que votre dentier 
inttablc du H A U T ou du HAS voui 
nuit *\r<\ tnnuii ce de* embarras] Pour 
une lécuritc et un confort total, pro* 
i urei-voui un Krot tube 
G R A T U I T de S T A Z 6 , fa-
«'île a rmplovrr. 

- I VZB, INC. , Dept. HA. 
471—te Me., N . Y . 17, 

N.Y. 
NOM 
B. P 
C O M T E R. R 
l'oitei ce coupon pour obtenir voire 

tube G R A T U I T . 

faites tWYtùe 

jba/t Mcwvùitsdu. 

C A N A D I A N 
N A T I O N A L 

E X P R E S S 

/ " ittilt à lent In 

BUREAUX de MESSAGERIES et GARES 
du C A N A D I E N N A T I O N A L 

P E I N T U R E G A R A N T I E 

02.00 LE G A L L O N 

. 5 2 . 9 5 ET PLUS 

T R A N S P O R T P A Y É 

, Demandez 
. L I S T E DE PRIX ET CARTE DE COULEURS 

"Us Peintures Économiques•'•Ènr'g,-
-J2B3C WOLFE t. MONTREAL 2 4 ' 

ARRETEE EN UN CLIN O'OEM. 
OU ARGENT REMIS 

Mulysjr vite ia domangeaunn camca par 

„ ,,</ E S C R , P T , O N D - D- ° - » « ' • 
• ' w ? , W T J ' , , r V ' r n r r '" - ' ' l «n"to . Non Kr„l.,-

' •un.. ,IL. • ' v - *°"*™« Prompti-mo.it lu 
iwoDlmrmncIcn la P R E S C R I P T I O N o . rj. o. 

toutes les portes soient ouvertes pen­
d a n t cette opérat ion. Cela l ibérera 
les soupapes, les segments et les 
par t ies in ternes et les t iendra bien 
endui ts et en é t a t de rés is ter à de 
longues périodes de remisage. 

Les pneus de tous les t r ac t eu r s , 
machines et baladeuses devra ient ê t re 
gonflés à la pression voulue et l'on 
devra i t les soulever en juchan t les 
machines sur des blocs. On devrai t 
enduire tous les pneus d'un bon pré­
servat i f de caoutchouc et quand la 
chose est possible, enlever les pneus 
et les ent reposer dans un endroit 
f rais , sec et sombre. 

Quelques lieu res de soins donnés 
au bon moment a jouteront des mois 
ou des années à la durée de votre 
équipement. 11 n 'es t pas nécessaire 
de faire de gros frais pour le remi­
sage, car ce qui compte le plus, c'est 
la propre té et quelques précaut ions 
essentielles. 

Le DDT contre 
les coquereiles 

Fréquemment , les coquereiles se 
t rouvent en grand nombre dans les 
appa r t emen t s , les hôtels, les maisons 
d 'habitat ion, les r e s t au ran t s , les ma­
gasins , en un mot dans les édifices 
humides, chauds et où la nour r i tu re 
est en abondance. Comme on le sait , 
elles émigrent des dépotoirs locaux 
pour envahir les maisons. Kilos se 
meuvent rap idement et p rennen t re ­
fuge dans les fentes et les crevasses 
des mur s et des planchers . Klles res-
tent cachées pendant le jour et émer­
gent la nuit , e r r a n t à la recherche 
de quelque nour r i tu re . Klles sont 
plutôt omnivores et ont un goût par ­
ticulier pour les al iments favoris des 
hommes. C'est pourquoi elles sont 
ord ina i rement si nombreuses au tour 
des cuisines et des garde-manger , où 
la nou r r i t u r e est si facilement ac­
cessible. 

Comme les formules «le DDT sont 
t rès efficaces pour ex terminer les 
différents paras i tes domestiques, celle 
que l'on emploie pour le contrôle des 
coquereiles est une poudre à 10 p. 100. 
Kilo devrait ê t re appliquée de pré­
férence avec un lance-poudre dans 
les coins et les fontes dos planchers 
et dos armoires ou par tout où l'on 
voit dos insectes couri r ou se cacher. 
La poudre doit ê t r e gardée loin dos 
al iments . Le saupoudrage doit ê tre 
répété trois ou qua t re semaines après 
la première application. Los coque­
reiles seront éliminées plutôt lente­
ment pour commencer, à moins que 
la poudre ne contienne du pyrè thre 
ou dos thiocynates. Cependant , si la 
poudre n'est pas enlevée, la répression 
est assurée . 

Les coquereiles sont contrôlées 
aussi rapidement p a r le fluorure de 
sodium appliqué en poudre dans los 
endroi ts qu'elles f r équen ten t Le 
fluorure de sodium colle à leurs pat­
tes et los coquereiles, en se net toyant; 
s 'empoisonnent. 11 conserve son effi­
cacité et le dépôt peut être laissé aussi 
longtemps que nécessaire, ou jusqu 'à 
ce que los coquereiles aient complè­
tement d isparu . Comme ce produit; 
chimique est quelque pou toxique. îles 
précaut ions doivent ê t re prises pour 
empêcher les enfants ou los an imaux 
domestiques d'y avoir accès. 

Doux au t res substances qui forment 
la base de plusieurs poudres à co-
qucrcllcs sont le pyrè thre et le borax. 
La poudre à insectes à base de py­
rè thre est moins efficace que le fluo­
r u r e île sodium et perd de son effi­
cacité quand elle est exposée à l 'air. 
Le borax est également moins efficace 
nue le flucrurc rV Kodimv. 

Augmentez votre 
production laitière 

. . . en fournissant à vos vaches une ration 
répondant à toutes leurs exigences a l imen­

taires. Demandez toujours 

Les rations laitières u St . Lawrence" 
elles s igni f ient . . . 

"QUALITE" - "SUCCES" 
SATISFACTION 

La Cie St. Lawrence Flour Mills Ltée 
Meuniers des fameuses farines 

REGAL et FLEUR DE LIS 

CONFORT 
CONSTANT de 

Pour que votre demeure 
soit confortablement chauf­
fée, il est important que les 
plancher! soient chauds. 

Les fournaises à l'huile Coleman 
gardent les planchers chauds. Elles 
font circuler la chaleur — donnent 
une puissance de chauf fage considé­
rable — empêchent la chaleur de se 
perdre dans la cheminée . Les four­
naises à l'huile Colonian consument 
une huile propre. Elles font dispa­
raître l'ennui et la saleté du bois et 
du charbon. Elles ne possèdent pas 
do pièces mobiles. Elles combinent 
la beauté à un fonctionnement silen­
cieux, efficace et sans ennui . 

Voyez votre vendeur Coleman au 
sujet de la fournaise i 
Coleman. S'il n'en a pas une actuel­
lement, voyez-le de nouveau plus tard. 

The Coleman Lamp and Stove Co. Ltd. 
Toronto, Canada 

A L'HUILE 

http://Prompti-mo.it
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CULTIVATEURS! 
BUCHERONS! 

d&pwiâu lonqisivnfLbu . .. 

LA HORNET (ptiW&L CHAIN SAW 
Enorme capacité de coupe — Bien e f f icace 

— Créatr ice de profit 

Prix modique 

La H O R N E T aba t t ra , e b r a n c h e r a et sciera vo t r e bois d e c o r d e 
ou d e c h a u f f a g e d e tous les g e n r e s e t t o u t e s les g rosseu r s , 
franc ou m o u , qiic vous t rouve rez su r vo t r e t e r r a in . El le est 
spéc ia l emen t dés ignée p o u r vo t re so r te d e c o u p e . 

La H O R N E T ne pèse q u e 60 l ivres , est pu i s san t e et facile 
à m a n i e r ; vo t re besoin p o u r l ' h iver p e u t ê t r e c o u p é à u n e 
fract ion d u t emps que par les m é t h o d e s m a n u e l l e s , vous la issant 
plus d e t e m p s p o u r les au t r e s t r a v a u x et ce n 'es t pas nécessa i re 
de s ' é re in te r . 

En p lus , la H O R N E T taille les s o u c h e s p lus p rès d u sol , vous 
d o n n a n t p lu s d e bois . L o r s q u e c'est c o n v e n a b l e , u n h o m m e 
seul peu t scier et é b r a n c h e r , lui d o n n a n t , pa r fo i s , une c h a n c e 
d ' a u g m e n t e r son r e v e n u . 

V o u s p o u v e z ê t re a s su ré q u e la H O R N E T est la me i l l eu re 
va leu r sur le m a r c h é . Elle se pa ie p a r e l l e -même d a n s bien 
peu d e t e m p s . Son coût d ' o p é r a t i o n est t rès bas . El le est facile 
et s imple à o p é r e r et s ' emploie en n ' i m p o r t e que l l e t e m p é r a t u r e . 

Rense ignemen t s d o n n é s avec pla is i r su r d e m a n d e . Ecr ivez 

soit a : 

I < : Ï ; . " : - S 

Quebec & Maritimes 
J O C K E Y GRINDER LIMITED 

6355 Pork A v e , Montréal, Que. 

Ontario 
CANSO COMPANY LIMITED 

2760 Yongc St., Toronto, Ont. 

Les HORNET POWER CHAIN SAWS sont dessinées et 
fabriquées par 

HORNfT BMBUSïlSIS 
LIMITED 

G U E L P H O N T A R I O 

VOTRE ABONNEMENT . . . 

sera-t-il bientôt échu? S i oui , 

ne manquez pas de nous adres­

ser votre renouvellement. 

Renseignements relatifs aux semences 

Le min i s t r e fédéral de l 'Agricul­
ture a a b r o g é les règ lements établ is 
ci: appl icat ion de la loi sur les semen­
ces qui é t a i en t en v igueur depuis le 
15 sep tembre 1915 e t les a remplacés 
par ceux en t r é s on vigueur depuis 
le 1er août 1916. Si tous les ar t ic les 
de ces nouveaux règ lements sont t rès 
impor tan t s , il en est cependant qui 
mér i t en t une a t ten t ion plus spéciale. 

Toute semence vendue au Canada 
dei t ê t r e é t iquetée ou marquée en 
ve i tu des ar t ic les 5 ou fi de la loi 
de 1937 su r les semences. Les rensei­
gnements à indiquer su r les conte­
nan t s ou su r les é t iquet tes des se­
mences de céréales (avoine, o rgr blé, 
sar ras in , etc.) et d 'espèces fourra­
gères (mil . trèfle rouge, luzerne, 
trèfle a ls ike , etc.) sont les su ivan t s : 
nom et ad re s se du vendeur ; nom de 
l'espèce ou des espèces; nom de la 
var ié té , si elle es t connue; ' la caté­
gorie et le numéro du cert if icat ou 
lu numéro de contrôle d 'enregis t re­
ment . Dans le cas du trèfle rouge, le 
vendeur doit aussi indiquer les mots 
" à une coupe" ou "à deux coupes" 
pour expr imer le type de trèfle rou-
î_re qu'il s 'agisse de trèfle rouge ven­
du comme tel ou en mélange. 

Dans le cas des mélanges de se­
mences pour pra i r ies e t pâ tu rages , le 
vendeur indiquera su r le contenant 
ou l 'é t iquet te , pa r ordre de sa p ré ­
dominance d a n s le mélange , le nom 
et le pourcen tage pa r poids de cha­
que espèce qui prise isolément cons­
t i tue 5r,'t< ou plus pa r poids du mé­
lange ou lr,'c ou plus pour ce qui est 
ou trèf le d 'odeur. Le pourcen tage 
p a r poids d ' au t re s espèces sera ex­
pr imé comme tel lorsque le total com­
biné de ces espèces const i tue 5% ou 
plus par poids du mélange mais sans 
inclure chaque espèce de semence, 
qui prise isolément , const i tue 5% ou 
plus par poids du mélange ou ITo 
ou plus dans le cas du trèfle d'odeur. 

Le nom du vendeur qui a p p a r a î t 
sur l ' é t iquet te e s t celui en faveur de 
qui est émis un numéro de contrôle 
d ' en reg i s t rement ou un numéro de 
certif icat . Il es t interdi t d 'employer 
un numéro qui a été ass igné â une 
a u t r e pe rsonne lorsqu 'une semence 
est réé t iquetéc ou réemballôc. 

Que faut- i l en tendre p a r échanti l­
lon de contrôle ? C'est un échantil lon 
t i ré d'un lot de semence par le pro­
ducteur , le propr ié ta i re ou le ven­
deur ou pour leur compte, sur leur 
p ropre responsabi l i té , et expédié pour 

essai à la division des produits vé­
gé t aux . U n numéro de certificat d'é­
chantil lon do contrôle est émis sur 
l 'échantil lon de contrôle qui a été 
analysé e t classé au point de vue 
pure té e t germinat ion . Le vendeur 
est en t i è r emen t responsable de 
catégor ie ou de toute autre sp< 
cation en ce qui concerne la senv 
vendue sous un certif icat d'échnnl 
Ion de contrôle. Le gouvernemi 
fa i t l ' analyse e t la classification 
l 'échantillon reçu et n 'assume nucui 
responsabi l i té vis-à-vis le lot. qui 
dit échanti l lon est supposé ropn 
tor. Ceci veut dire que celui qui 
met un échantil lon de contrôle p i 
analyse doit s 'assurer qu'il e s t 
représenta t i f du lot sur lequel : 
échantil lon de contrôle est prélc\ 

Tout échanti l lon de contrôle 
comprendre les quant i tés minimi 
dé terminées par règ lements ; 
dans le cas de l 'avoine, du blé, d 
l 'orge et du sa r ras in , il est exigi 
moins 20 onces; dans le cas du 
fie rouge , au moins 4 onces el d 
le cas du mil . au moins 2 onces, 
échanti l lons ne répondant pas 
quan t i t é s spécifiées dans les : 
monts ne seront ni analysés , ni clas­
sés. 

Los droi t s à paye r pour essai 

analyse son t aussi mentionnés dni 

les r è g l e m e n t s ; ainsi pour l'essai 

l 'avoine, du blé, de l 'orge et du sar­

rasin, le dro i t minimum est de 

Dans le cas du mil et du trèfle : 

gc , il es t de $1.00 Tout paiemci 

doit ê t r e fa i t sous forme d'un !»>:' 

de poste, manda t -pos te ou chèque 

cepté p a r la banque fa i t à l 'ordre du 

receveur généra l du Canada; les tim­

bres pos te ne seront pas acceptés. 

La loi su r les semences ainsi qu 

les r èg l emen t s établis sous son em­

pire sont appl iqués pa r la divi 

des produi t s végétaux, ministère : 

déral do l 'Agr icul ture . 

Tout échantil lon de contrôle :'i 

met t r e pour essai do pureté et /ou I 

germina t ion ainsi que toute demande 

de r ense ignements doivent être mi: 

ses à mons ieur Rober t Thomas, S 

vei l lant de dis t r ic t , Division des pro­

duits végé taux , 1251 rue Bishop, 

Montréa l . 
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Hier, lorsqu'il a vendu sa récolte, Dupont a touché 
plus de $800. Dans le cours normal des opérations de 
l'industrie et du commerce, il est possible qu'une 
partie de cet argent parvienne jusqu'à vous. C'est la 
banque qui lui a permis de rentrer promptement dans 
ses fonds. 

te Cultivateur n'est pas obligé d'attendre son argent jusqu'à ce que 
sa récolte soit rendue chez le consommateur. Et cela vous importe 
beaucoup, qui que vous soyez et où que vous habitiez. 

Dupont et des milliers d'autres cultivateurs achètent des meubles 
et articles de ménage, des instruments aratoires, des produits ali­
mentaires, des vêtements, des radios, de la peinture et des centaines 
d'autres choses. Ils fournissent ainsi de l'emploi à une foule de gens, 
par tout le pays. 

Votre banque consent des avances aux agriculteurs pour les 
aider à semer, à cultiver et à récolter toutes sortes de produits, ainsi 
qu'à se procurer du bétail pour l'élevage. Le service des banques est 
comme la bonne huile dans une machine délicate: vous n'y faites pas 
attention. Ce n'en est pas moins l'un des principaux facteurs de votre 
propre prospérité, sous le régime social et économique du Canada. 

C e # f e a n n o n c e est commanditée par votre banque ! 
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Les deux sont des De Laval 
P O U R U N E C R E M A G E N E T -
QUALITE - PLUS LONGUE DUREE! 

Séries junior 
De Laval 

POUR UN 

P E T I T 
TROUPEAU 

P o u r u n pet i t t r o u p e a u , 
vous n ' a v e z pas à ima­
g iner q u e la me i l l eu re 
est t r o p d i s p e n d i e u s e 
p o u r vo t r e b o u r s e . V o i ­
ci l ' é c r é m e u s e p o u r ce­
lui qu i p o s s è d e u n pet i t 
t r o u p e a u — prix mo­
d i q u e ma i s q u a l i t é D e 
Lava l p o u r u n ccré-
m a g e ne t . M o d è l e s à 
la ma in ou é lec t r iques . 
Vo> cz v o t r e r e p r é s e n ­
tant D e Lava l d ' a b o r d . 

GRANDEURS ET CAPACITES 

Gran­
deur 

Lbs de lait 
écrémé 

À l'heure 

Gallons de 
lait écrémé 

à l'heure 

Quantité de lait 
écrémé en 
10 minutes 

No. 2 
No. 3 
No. 4 
No. 5 

225 
300 
400 
503 

2 2 ' . ; 
30 
40 
50 

3 . 7 E al . 
5 gai. 
G.5 
8 gal. 

POUR UN 

G R O S 
TROUPEAU 

Séries standard 

mondiales 

De Laval 

S u p r ê m e s p a r m i les ccré-

i metises d ' u n e p lus g r a n d e 

capac i t é — Elles t i ennen t 

la tê te p o u r la d u r é e , la 

q u a l i t é et la ne t t e t é d 'é -

c r é m a g e . El les r e p r é ­

s e n t e n t le p lus faible 

d é b o u r s é p a r a n n é e d 'u ­

sage . M o d è l e s à la ma in 

ou é l ec t r i ques . 

GRANDEURS ET CAPACITES 

Gran­
deur 

Mis de lait 
écrémé 

à l'heure 

Gallons de 
lait écrém : 

a l'heure 

Quantité de lait 
écrémé en 
10 minutes 

No. 11 
No. 18 
No. 1S 

Mil 
800 

1150 

55 
80 

115 

0 gai. 
13 gai. 
19 gai. 

LA COMPAGNIE DE LAVAL LIMITEE 
22 Sr-Jocqucs, QUEBEC • 135 rue St-Picrre, MONTREAL 

•m i t mu m m 1 • 

Innocente et martyre 
[lire ici lu suite de lu puge 12) 

Le duc, se rendant compte s ans 
doute que Max ne pa r l a i t pas à la 
légère et qu'il ag i r a i t comme il le di-
i-ait, semblai t s 'ê t re un peu calmé. 

Il réfléchit quelques minutes . 
— C'est bien, monsieur , dit-il en­

fin; puisque vous êtes décidé à me 
créer des ennuis , j ' a i m e a u t a n t les 
éviter. 

"Que cet te femme repose à Vérî-
gné ou au t r e pa r t , cela m'es t indiffé­
rent . 

" J e vais fa i re le nécessaire pour 
qu'il soit fa i t selon sa volonté. 

— Merci, monsieur , répondi t Max, 
déjà p rê t à se re t i re r . 

Mais le duc l ' a r r ê t a i t : 
— Une quest ion, monsieur . 
"Sa fille, où est e l le? 
— Monique doit se t rouver auprès 

de sa mère, répondi t Max avec assu­
rance. 

Le duc ne put. r ép r imer un mou­
vement de sat is fact ion, presque de 
joie. 

•— En ce cas, monsieur , conduisez-
moi tou t de sui te auprès d'elle, or-
doima-t- i l ; je veux al ler moi-même 
secourir cet te orpheline. 

* * * 
Dans la chambre mor tua i r e . . . 
Mat celle est toute pa rée dans un 

cercueil doublé de sa t in blanc. 
Le duc a bien fai t les choses . . . 

il veut, puisqu'il a consenti à s'en 
charger , que la duchesse de Villefort 
soit enterrée d ignement . 

Il veille seul auprès d'elle, ca r il 
l'a exigé ainsi . 

Pounruoi . . . quel sen t iment le 
guide? . . . 

Ce n'est pas la pitié . . . ce ne sont 
pas les convenances . . . 

Non, l 'épervier a t t end sa p r o i e . . . 
il a t tend Monique: il veut la p ren­
dre l 'emporter , se vendor sur elle 
de tout un passé t r ag ique connu de 
lui seul. 

Mais Monique, par t ie depuis le ma­
tin, au dire de la concierge de la 
maison, ne revient toujours pas . 

C'est va inement que le duc s'a­
charne à gue t t e r son r e tou r . . . ca r 
la pauvre enfant ne viendra p a s . . . 

Elle a écouté sa mère . . . elle es t 
par t ie . . . elle a disparu à jamais . . . 

Cependant , penché sur le cercueil, 
le duc parle sourdement : 

— Marcelle, dit-il, ma vengeance 
nV pas été suff isante . . . et je vais 
la poursuivre encore, je le le j u r e . . . 

"Mais cette fois c'est t a Monique 
chérie qui expiera pour toi, femme 
abhorrée . . . 

E t toute la nuit ne va ê t re ainsi 
qu'un long blasphème adressé à la 
défunte) qu 'une incessante menace 
COltïre la vivante . . . 

Soudain, dans la c lar té vaci l lante 
des bougies, le duc croit avoir une 
hallucination. 

Hagard , il se pencha vers le ca­
davre , et les mains crispées au bord 
du cercueil, il est p rê t à hur le r de 
peur! 

Car la morte , la belle pet i te mor te , 
ses deux yeux g rands ouver ts , le re ­
garde avec tendresse . . . 

Kessiiscitée 

M. de Villefort ne rêva i t p a s ! 
La mor te é ta i t v ivante . . . ros-

su::citée! 

Le duc en é ta i t comme para lysé 
pa r la surpr ise e t l 'effroi. 

Aucun son ne pouvai t plus so r t i r 
de sa gorge contrac tée , aucune vo­

lonté ne venai t plus commander 
ses membres . 

Arc-bouté conti'c le cercueil, i! res­
t a i t là comme pét r i f ié ! 

Soudain, une voix pleine de dou­
ceur, s'éleva dans le silence . . . 

Marcelle, extasiée de bonheur, 
sans s 'ê t re rendu compte encore tie 
l 'endroit où elle se t rouvai t , n'ayant 
d 'yeux, dans son réveil, que 1  

l 'homme toujours a imé, qu'elle aper­
cevait penché su r sa couche, Mar­
celle demanda : 

— Octave . . . vous . . . c'csl \ 
qui êtes là! C'est vous que je i 
enfin . . . 

"Vous avez donc compris votre er-
reur . . . Vous savez mon inni 
et comme vous avez été abusé pn 
apparences . . . mon cher mari, que 
je suis heureuse! 

En en tendan t cet te voix que, <k-
puis plus de dix années il n'avait 
entendue, ce t te voix si douce, cette 
voix suave qui lui remémorait tanl 
de bonheur perdu, le due sentit m 
sane aff luer tout ent ier à son ci 

Puis une réaction immédiate 
produisi t e t ses forces qu'il avait un 
ins tan t senti l 'abandonner, lui ri 
r en t fougueuses e t bruta les . 

Mitis avec elles revena i t aussi tou­
te sa rancune passée, toute sa liai 

Alors, comme un fou furieux, i 
ses bras puissants , il secoua féroce­
ment la couche funèbre où était t o u ­

jours é tendue la jeune femme i 
éc la tan t d'un r i re s in is t re , il s'excla­
m a : 

— Vivante , elle es t vivante! . . . 
Le dieu jus t ic ier a voulu que ma '• 
geance s 'accomplisse enfin! 

A présent , ce que Marcelle, 
suscitée vivait , c 'était le plus ntl 
cauchemar qui se puisse imaginer. 

Revenue complètement à elle, elle 
s 'é ta i t enfin rendu compte de l'en­
droit où elle se t rouvai t , . elle avait 
compris en pa r t i e ce qui venait de 
se passer , bref, elle se s o u v e n a i t . . . 

Mais ce qu'elle ne comprenait pa . 
c 'étai t la fu reur de son mari . 

Pour que celui-ci fût auprès d1 

en ces heures que tous avaient prisi 
pour les dernières de son séjour 
la t e r re , il fallait qu'on l 'eût préve­
nu c 'est-à-dire que Monique eut 
voyé la le t t re qui réhabil i tai t entiè­
r emen t Marcelle, puisque la preuvi 
indiscutable do son innocence était 
écri te, comme en le t t res de saur , 
le corps de son enfant . 

Alors , pourquoi cet te terrible fu­
reur du duc? . . . 

Pourquoi voulait-il encore la tor­
t u r e r ? 

Marcelle essaya de se lever, mais 
son linceul, l 'enveloppant étroite­
ment , pa ra lysa i t ses moindres mou­
vements . 

Elle gémi t a lors doucement: 
— Monique, mon enfant chérie 

viens me secourir . 
Le duc éclata d'un r i re sarcast ique: 
— Monique! votre bâ ta rde . . . ah! 

vous pouvez l 'appeler . . . elle est 
loin . . . le diable seul vous dira peut-
ê t r e ce qu'elle es t devenue. 

En en tendan t le duc s 'exprimer de 
la sor te , Marcelle eut un long fris­
son d'angoisse. 

Que voulai t dire cet homme? 

Son enfant , qu'en avait- i l fa i t? 
A présent , la ter r ib le colère de son 

mar i fa isai t comprendre à la mal­
heureuse qu'il n ' ava i t pas reçu sa 
le t t re , qu'il i gnora i t toujours In vé­
r i t é sur la naissance de Monique, — 
cet te vér i té qui au ra i t dû l'empêcher 
de la t r a i t e r auss i ignominieusement. 
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POISSA. 

MB, 

i P 

; FARMALL 

0 Plus d'agriculteur* ilé-
lircm des FA RM ALLS 
1 n i f r n . i l H M i . i l 1 I.irvrster 

que tout .1 titre tracteur 
agricole tout - usage* 
I A R M A I L est le favori 
de» cultivateurs d*c<pc-
rion ce, — Sur et ccotto-
mique . . . usages plus 
nombreux . . . modèles 
pour toutes fermes. 
« ouiptiv SUT lo S Y S T I : -
ME FARMALL, n levant 
i l i pui% 2'i .tiii, /i r.iv.int 
aujourd'hui, et inontr.int 
la route vers une agricul­
ture et une existence 
meilleures. 

Lo Nourriture va 
gagner la Pa ix ! 

Blc, maïs, fèves, sont «le 
première importance nux 
nombreux peuples n(fa-
ntés. L j moindre quan­
tité est précieuse l Son-
8ex>y| 

pour mieux euBtiver e t m i e u x vivre? 

0 D E U X P U I S S A N T S et laborieux associés . . . 

camion International et le tracteur Farmal l , jo ignent 

leurs forces pour aider l 'agriculteur moderne à mieux 

cultiver, à mieux vivre. 

L a qualité Internat ional Harvester est là dans les 

camions Internat ional , depuis le parc-chocs j u s q u ' a u 

feu d 'arr ière. Qua ran t e ans de camions seuls en font 

foi. Et le célèbre service d'entretien Internat ional 

les maintient en usage après la vente. 

La demande va continuer pendant dos mois à dé­

passer la product ion des camions neufs . D o n n e z 

à votre présent camion le meilleur soin possible, ou 

confiez-le à de véritables spécialistes en camions , à 

l 'enseigne I N T E R N A T I O N A L aux T r o i s L o s a n g e s . 

I N T E R N A T I O N A L H A R V E S T E R C O M P A N Y 

of C A N A D A L I M I T E D 

H a m i l t o n On ta r io 

NTERHATIONAL 
L44&&a?&i msec* FARMALL • V * 

. . J 

http://nifrn.ilHMi.il
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BRULURES! 
Sur ies petites brûlures 
ou échaudures, appli­
quez immédiatement de 
la Gelée de Pé t ro le 
'Vaseline'. Elle est pu­
re, et soulage rapide­

ment. Recherchez 
la marque 'Vaseli­
ne ' sur le pot ou 
le tube. 

P o t s 10c, 15c, 25c 
Tubes 15c, 20c, 25c 

GELEE DE PETROLE 

Vaseline 
MARQUE DÉPOSÉE 

POURQUOI 
Nourrir 3 Poulettes 

pour 
Obtenir UN Oeuf 

Q u e l q u e q u a n t i t é d e n o u r r i t u r e q u e VOUS 
l e u r d o n n i e z , v o u s n e p o u v e z o b t e n i r b e a u -
c o u p d ' o e u f s d ' o U c a u x i n f e s t é s d e v e r s . 
V o u s P O U R R E Z p e u t - ê t r e o b t e n i r u n o e u f 
p.ir tro is o i s e a u x . C e l a n e s e t radu i t pas 
e n p r o f i l s ! 

D É B A R R A S S E Z - l e s des 

VERS avec les 

CAPSULES 

VERMIFUGES 
"Split-Action" 

de pffS&L 
La formule brevette de Ces capsules permet 
aux drogues spéciales qui é l iminent le ver du 
caecum, le ténia et l e ver rond d e s'administrer 
e n U N E D O S E et se disperser, cependant , à 
des heures d'intervalle dans l ' intestin, exer­
çant ainsi leur ple ine efficacité. 

Commandez-les aujourd'hui chez votre 
marchand Pratt local ou demandez directement 
par lettre renseignements complets et dépliant. 
PRATT F O O D C O . OF C A N A D A LTD. 

Gue lph , Ontario 19F 

CAPSUlfS VEgyiFUGES 

" S P L I T - A C T I O N " deP^S 

ic*^ 1 

Pour la vente de 
quelques bouteil­

les de parfum. 

de 5'À 30* 
i R I E N A D E B O U R S E R 

NATIONAL PREMIUM CO. 

1227 ta, m Dorttulo- - MWÎTREAl 

e c u D o r ; 
NECtSSAIItl or V I N T ; rOUBHI CIATIS 

Nom 

Adrcuc . D 
POUR LA 

BBOHCHiTB 
RIEN POUR BATTRE 

BUCKLEY'S MIXTURE 

La pauvre femme résolut a lors de 
se défendre, de. dire les mots qui de­
vaient la disculper. 

Fa i san t abstract ion de sa f ier té , 
vaincue pa r le malheur , elle a l la i t 
criei son innocence, quand soudain 
le duc se précipita sur elle. 

D'une de ses mains ouvertes , il lui 
ferma la bouche, tandis que de l 'au­
t re , il fouillait dans la poche de son 
vêtement et en t i ra i t un loup; fou­
lard de soie. 

En un tour de main, il la bâillonna 
et, la so r t an t du cercueil, il la j e t a 
rudement sur le lit voisin. 

Puis , l acéran t le l inge qui ava i t 
servi de linceul à la malheureuse , il 
or. fit une corde avec laquelle il la 
ficela ent ièrement , la t r ans fo rman t 
en une vér i table momie. 

Marcelle, horrifiée, ne se déba t t a i t 
pas . . . 

Elle ne trouvai t , dans cet te heure 
d 'épouvante, aucune force pour rés is ­
t e r à son bourreau. 

Quand Octave de Villcfort se fut 
bien assuré que les liens de sa vic­
t ime ne pouvaient se desserrer , que 
son bâillon étai t solide, il res ta un 
ins tan t à réfléchir devant la pauvre 
femme. 

Puis , a y a n t fait le tour de la pièce 
pour inspecter les lieux où il se t rou-
vai t , il avisa une pet i te por te qui 
conduisait dans une sor te de cabinet 
sans fenêtre , aménagé en cuisine 
sommaire . 

Un sourire de satisfaction illumi­
na son masque t ra f ique . 

Revenant alors vers la jeune fem­
me, il la saisi t à pleins b ras , et sans 
aucune douceur, mais aussi en fai­
san t le moins de bruit possible, il la 
déposa sur le carrelage glacé du r é ­
duit . 

Quand ce fut fait, après avoir 
d 'une phrase ironique accompagnée 
d'un geste moqueur, souhaité le bon­
soir à la malheureuse, il referma la 
por te sur 'el le. 

Puis, sans perdre une minute , il 
en t repr i t de reconst i tuer dans le cer­
cueil le corps de la morte . 

Tous les objets un peu pesants qui 
lu: tombèren t sous la main fu ien t 
en un ins tan t réunis par lui dans 
la boîte de chêne . . . et d i sparuren t 
sous un drap destiné à remplacer le 
suai re lacéré. 

Sa macabre besogne terminée , il 
fi t un pas en ar r iè re pour considérer 
son oeuvre. 

Personne n 'eû t pu se rendre comp­
te de la supercherie . . . 

Marcelle Marbois semblait toujours 
ê t r e doucement là, dormant son der­
nier sommeil. 

Octave de Villefort eu t un ges te 
de satisfaction. 

Jusqu' ici , tou t marchai t à souhai t . 
Il s 'agissai t , à présent , pour lui, 

de ne pas perdre un temps précieux 
et de mener à bien la sui te de son 
dessein ténébreux. 

Son désir inassouvi de vengeance 
lui avai t fait concevoir en effet, en 
un instant , tout un plan infernal . 

Mais , pour a r r iver à ses fins, Oc­
tave ne pouvait plus ag i r seul . . . 
il lui fallait un complice . . . 

Marcelle vivante devait avoir quit­
té son logement avant le jou r . . . 

Le duc avai t bien sa voi ture dans 
les environs et pouvait s'en ser i r 
pour effectuer le t ranspor t de la 
ressuscitée . . . 

Mais il impor ta i t de la t r anspor t e r 
jusque là . . . sans éveiller aucun 
soupçon. 

Il ne lui para i s sa i t pas possible 
u effectuer lui-même ce t r anspor t . 

L 'heure s 'avançai t . . . il r isquai t 
d 'ê t re rencontré e t d 'ail leurs Mar­
celle pouvait , duran t le t r a j e t de 
chez elle à la voiture du duc, crier 
la vér i td 

TONDEZ « V A C H E S 
de cette manière facile 

STEWART 
CLIPMASTER 

Tondeuse fraîche et 
de fonct ionnement 

focile pour an imaux 

f o n c t l o n n o do la 
prise do courant 

f a m e u s e 
pour sa 
c o m m o d i t é 
et sa 
qua l i t é 
d u r a b l e 

u n s e u l h o m m e s u f f i t p o u r t o n d r e 

V A C H E S - C H E V A U X - C H I E N S 

L a C L i r i [ A S T E R e s t p l u s rapide , d ' u n 
f o n c t i o n n e m e n t p lus d o u x e t p l u s fac i l e 
ù m a n i e r . C'es t la t o n d e u s e la p l u s p u i s ­
sante, d e s o n genre en cure fabriquée . 1 t e s t e 
a i g u i s é e p l u s l o n g t e m p s . U n m o t e u r s i l e n ­
c i e u x a r e f r o i d i s s e m e n t par air , f o n c t i o n ­
n a n t sur COUagtnCtS à b i l l e s , m o d è l e e x c l u ­
sif a S t e w a . l , e s t r e n f e r m é d a n s u n bo l -
t i e r - m a n U i c a y a n t à p e i n e - p o u c e s de 
d i a m è t r e . CA o u C l ) , 110-120 v o l t s . 
A u t r e s v o l t a g e s m o y e n n a n t u n léger hur-
p l u s . 

Kn t o n d a n t l e i*»il l u n e nul r e t i e n t lo 
fumier sur les f l ancs e t l e pis* T O U S f a i t e s 
dî>paraltre la source p r i n c i p a l e d e s b a c t é ­
ries et de* m a u v a i s e s épreuves de s é d i ­
m e n t s ; v o u s en lerca é g a l e m e n t la c o u v e r t u r e 
c h a u d e mit permet a u x IKIUX d e s e m u l t i ­
pl ier . I A ' S v a c h e s propres e t c o n f o r t a b l e s 
d o n n e n t p l u s d ' u n m e i l l e u r l a i t , un p l u s 
l iant p o u r c e n t a g e de aras e t u n e q u a n t i t é 
d e bactér ies m o i n s é l evées . 

T o n d e u s e S T E W A R T 
à la main 

Où il n'y a p a s ri'électricité', 
c 'est la m e i l l e u r e m a c h i n e 
quo vous ponveX ut i l i s er p o u r 
des a n n é e s de t o u t e rap ide . 
R o b u s t e , c o u s s i n e t s a b i l l e s , 
f o n c t i o n n e m e n t faci le . Kn-
g r e n a g e d 'ac ier m a c h i n é a v e c 
préc is ion f o n c t i o n n a n t d a n s 
l ' h u i l e , d a n s u n ÏMiItier à 
l ' épreuve i l s la p o n s s l è r e e t 
île l ' h u m i d i t é . T e l q u ' i l l u s t r é , 
complet ' a v e c la p l u s r é c e n t e 
t ê t e l>t e t l a m e s d 'ac ier *i 
rasoir . 

T o n d e u s e û M O U T O N 

On a t t a c h e m e n t pour t o n d r e la l a i n e d e s 
m o u t o n s p e n t n'ajuster à t o n t e s l e s m a ­
c h i n e ( i . 

Voyez votre vendeur local 
F a b r i q u é e s o t g a r a n t i e s par 

S u n b e a m Corporat ion ( C a n a d a ) L i m i t e d 
( a n t é r i e u r e m e n t F l e x i b l e S h a f t C o . L t d . ) 

U s l n o : 3 2 1 W e s t o n R d . , T o r o n t o 9 . 

G n A T I Ç Echantillons pour 
K A I I 3 | c traitement des 

Dou leu rs d 'es tomac 
d'acidité gastrique) 

P o u r q u o i s o u f f r i r c e s 
d o u i c u r s t e r r i b l e m e n t bru* 
l a m e s q u i v o u s r o n g e n t , 
c a u s é e s par l ' a c i d i t é d e 
l ' e s t o m a c , l o r s q u e v o u s 
p o u v e z o b t e n i r u n s o u l a ­
g e m e n t p r o m p t e t s û r , 
g r â c e a u x C O M P R I M E S 
C A N A D I A N V O N ? C e 
f a m e u x t r a i t e m e n t a ac­
c o m p l i d e v é r i t a b l e s m e r ­

v e i l l e s d a n s d e s c e n t a i n e s d e c a s g r a v e s et d e 
l o n g u e d u r é e . L e s C O M P R I M E S C A N A D I A N 
V O N c o r r i g e n t l ' e x c è s d ' a c i d i t é , s o u l a g e n t c e t t e 
s e n s a t i o n d e g o n f l e m e n t e t a d o u c i s s e n t l ' irri­
t a t i o n c a u s é e p a r l ' a c i d e . V o u s n ' a v e z p a s 
b e s o i n d e s u i v r e u n e d i c t e s é v è r e . S i v o u s 
s o u f f r e z d ' i n d i g e s t i o n , g a s t r i t e , g o n f l e m e n t s , 
d o u l e u r s a p r è s l e r e p a s , d û s à l ' e x c è s 
d ' a c i d i l é d e l ' e s t o m a c , e s s a y e z l e s C O M P R I M E S 
C A N A D I A N V O N G R A T U I T E M E N T . Ecr î -
vc7> n o u s i m m é d i a t e m e n t p o u r n o u s d e m a n d e r 
l e s é c h a n t i l l o n s G R A T U I T S d e c e t r a i t e m e n t . 
E c r i v e z à C A N A D I A N V O N C O M P A N Y , 
D é p t . 7 0 3 - E — W i n d s o r , O n t . 

Ecrivez pour demander 140 belles cartes 

•••orties. N'envoyez p u d'argent; vous 

vendez vos cartes, vous nous retournez ensuite 

It montant collecta ot .noua veut retournons 

la prime que vous choïiiitcx. Dep t . B 

PRIMES DE L U X E E N R . 
N E U V I L L E P.Q. 

Il ne devai t pas davantage songer 
à se p rocure r un narcotique pour 
annih i le r les sens de la jeune femme; 
il n 'en avai t plus le temps. 

Non, le mieux é ta i t de corrompre 
quelqu 'un de l ' en tourage immédiat de 
Marcel le . 

Il pa ie ra i t ce qu'il faudrai t , ear il 
é t a i t assez r iche pour ne pas s'ar­
r ê t e r à un déta i l de ce genre. 

Mais il n ' ava i t pas le temps do 
choisir . 

U n seul complice s'offrait à lui 
avec qui il a l la i t essayer de jouer 
ca r t e s su r table , au risque de tom­
ber sur un honnête homme et de a 
perdre en pe rdan t sa vengeance. 

Doucement , M. de Villefort sortit 
a lors du pe t i t logement de Marcelle 
et en r e f e r m a la por te avec précau­
tion. 

S u r le pa l ie r il r e s t a un instant 
immobile, comme s'il hésitait en­
core . . . 

Sous la po r t e du logement faisant 
face à celui de Marcelle, un rais do 
lumière f i l t ra i t . 

C 'é ta i t là qu 'hab i t a i t Max Riffault, 
cl , comme tous les soirs, le jeune 
homme t rava i l l a i t tardivement , car 
il n ' ava i t pas d ' au t r e s moments po 
se l ivrer à ses é tudes , les subsidi 
que ses pa ren t s lui envoyaient ne 
suf f i sant pas à a s s u r e r son existen­
ce, e t l ' ayan t obligé, on l'a vu, à 
consacrer , en dehors de ses heure 
de cours , à une tâche administrative. 

S 'f .pprochant de la porte, le dur 
al la i t se décider à frapper, quand 
un ins tan t encore, il res ta indécis. 

Qu'al lai t- i l se p a s s e r ? 
Que vala i t ce jeune homme ? 
Comment accepterai t - i l son mar­

ché? 
Eta i t - i l l 'honnête homme que lu 

duc c ra igna i t , et dans ce cas 
m e n t prendra i t - i l la proposition de 
M. de Vil lcfor t? 

Eta i t - i l au cont ra i re , comme tai I 
d 'au t res , un ê t r e faible et peu scr 
puleux que la vue de l'or a vite fait 
d 'éblouir e t de perdre ? 

Le duc é ta i t j oueu r ; un risque :i 
courir é t a i t toujours pour lui une 
vér i table joie. 

— Essayons ! dit-il en f rappant à 
la po r t e de Max . 

Celui-ci vint auss i tô t lui ouvrir. 
Dès qu'il fut en présence du jeune 

hemme, le duc a t t a q u a sans péri­
phrase aucune : 

— Monsieur , êtes-vous homme à 
g a g n e r cent mille f rancs . . . en me 
rendan t un léger se rv ice? 

Max eu t un mouvement de stu­
peur. 

Comme la proposi t ion intempes­
tive de son vis i teur semblai t le ren­
dre m u e t de su rp r i se : 

— Répondez, Monsieur , intima le 
duc, le temps presse , 

Max, év i t an t de se compromettre 
déclara a lo r s : 

— Monsieur , vo t re offre est allé­
chante , mais il s ' ag i ra i t de savoir . . . 

— Vous ne courez nul risque . . • 
s'il y en a, j e les g a r d e tous pour 
moi . . '. 

"La seule chose que je vous de­
mande, c'est, si vous n'acceptez pâ­
ma proposi t ion, de ne pas me trahir 
lorsque je vous au ra i di t en quoi elle 
consiste. 

Max réf léchi t . . . 
Cent mille f rancs ! . . . c'est-à-dire 

une fo r tune pour lui, pauvre garçon 
dont la vie é ta i t si dure . . . 

E t pensan t qu'il pouvai t au moins 
voir de quoi il s 'agissa i t e t qu'il se­
r a i t toujours t emps pour lui de r e ­
fuser ensui te si la besogne comman­
dée ne lui convenai t pas , il répondit: 

— Monsieur , j e vous donne ma pa­
role d 'honneur que s'il ne me plaît 
pas d 'accepter vo t re offre, "je n'en 
par le ra i j ama i s à qui que ce soit au 
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r Voici un laxatif qui 

CONVIENT AUX 
ENFANTS 

Ex-Iax est r ée l l ement efficace : s . 
mais uns violence. I l n'affaiblit 
p:ii les enfants, n ' o c c a s i o n n e pas 
de dérangement i n t e r n e o u autre 
effet désagréable . 

— Il n'est pat trop f o r i ! 

Ex-Lax peut être d o n n é aux e n ­
fants en toute conf iance . Q u o i -
qu'il ait la saveur d'un b o n c h o c o ­
lat, il p r o d u i t i n v a r i a b l e m e n t 
l'effet désiré. © 

— Il n ' c s l pat trop d o u x ! 

1"\-Lax est un laxatif qui évite l es 
extrêmes. I I ag i t sans v i o l e n c e 
niais avec efficacité. IÎQ d'autres 
mots, Ex-Lax e s t 

— lo |utto m i l i e u ! 

y Y I Jt Y lo laxatif chocolat*. 
K A " U H A Soulumont 13c. ou 3 S c 

V Z I « 
G A R Ç O N N E T S ET 

FILLETTES ! 

Projecteur en 
Plastique 

GRATIS! 
Le fer possesseur d'un Pro­
jecteur cat toujours recherché. 
Quand vous sortez avec vos 
(unis, le Boîr, on voua prie 
d'etre le premier. Tout le 
inonde compte sur vous . U n 
projecteur est tout ce qu'il y a 
de pratique la nuit sur la 
route; pour travailler autour 
de la grange, dans le grenier 
ou dans la cave. Vous serez 
enchanté d'avoir ce projec­
teur moderne et pratique* 
Offert G r a t i s et envoyé 
F r a n c o ni vous vendez pour 
î'i.ÔO de nos superbes cartes 
de Noel et du Jour de l'An. 
Ecrivcx-noua aujourd'hui. 
N'envoyez pas d'argent, 

rjtf N o u s avons confiance en 
\ vous . Offre d'une prime 

supplémentaire pour la 
promptitude, 

r.cs C e n s d o la M é d a i l l e d'Or, D c p t . A - 5 , 
129, avenue Van H o r n c , M o n t r é a l , I \ Q . 

V* du Dr.Thomas 

Soulagement 
prompt de la Boiterie causée 

par: 

m o l e t t e » blesturo» éparvln» 
a u x epaulos 

l e i cul t ivateur» l a v e n t que rien ne vnut 
i " n e p o " r traiter In boiterie en usee pnr 
-s/mrcs m u épnulca, les endures, foulures e t 

' .-..",„. Réputée depuis 50 nns, elle es t 
en ntoyce pur nombre de vétérinaires en vue . 

L Abaorbine netive ln circulation du annit dnns 
M région» nlTcctées. Réduit habituellement 
' I Ularemabon en quelques heures I 

-Abnorbine ne guérit pns rouf, mnis elle nide 
<• •.irnrement n enrayer épnrvina, molettes . 

'ires au cou et autres troubles con K catifa. 
i.',„ i "".provoque paa d'nmpoules ni ne fnit 
p t a r Ï Ï d c f c 0 ^ $ 2 ' 5 ° b o u t c i l l e d u r a U c - a u x 

W. F Young, Inc.. L y m a n House, Montreal . 

• • « t t A B S O R B I H E 

lui 
pen-

Max 

m o n d e ; v o u s p o u v e z donc p a r l e r en 
t o u t e s é c u r i t é . 

— E n ce c a s , é coutez , r é p o n d i t le 
duc en s e l a i s s a n t t o m b e r s u r un 
s i è g e . 

P u i s , s e p e n c h a n t v e r s l 'orei l le du 
j e u n e h o m m e , il c o m m e n ç a à expl i ­
q u e r ce qu'il a t t e n d a i t de lui . 

M a i s , d è s l e s p r e m i e r s m o t s du 
duc, M a x a v a i t un s u r s a u t presque 
de t erreur . 

— M m e M a r c e l l e v i v a n t e ! d i t e s -
v o u s ! s ' e x c l a m a - t - i l en m ê m e t e m p s . 

L e duc lui f i t i m p é r i e u s e m e n t s i ­
g n e de s e t a i r e e t de l 'écouter a t t e n ­
t i v e m e n t . 

Q u e l q u e s m i n u t e s d 'a i l leurs 
s u f f i r e n t à d é v e l o p p e r t o u t e s a 
s é e . 

— E t c 'es t t o u t ? d e m a n d a 
q u a n d le due eut t erminé . 

— C'est t o u t . . . 
— E n ce c a s , j ' accepte . 
— E t moi , j e p a i e d 'avance , répon­

dit l e duc, s a n s p a r v e n i r à d i s s i m u ­
ler la jo i e q u e lui c a u s a i t c e t t e r é ­
p o n s e . 

I' s o r t i t a l o r s un c a r n e t de chè­
q u e s de sa poche , e t en a y a n t d é t a c h é 
un f e u i l l e t , il le rempl i t e t le tendit 
au j e u n e h o m m e . 

P u i s a y a n t r e m i s à M a x la clé du 
l o g e m e n t de Marce l l e , il s o r t i t de la 
c h a m b r e s a n s a jouter un m o t . 

M a x serra s o i g n e u s e m e n t le chè ­
que d a n s s o n p o r t e f e u i l l e , p u i s s e 
c o u v r a n t de son c h a p e a u , il qu i t ta à 
S O P t our s o n l o g e m e n t e t p é n é t r a 
chez M a r c e l l e . 

A y a n t o u v e r t la porte de la p e t i t e 
c u i s i n e , il e m p o i g n a la p a u v r e f e m m e 
t o u j o u r s i n a n i m é e e t v i n t la m e t t r e 
s u r l e l i t . 

Tu i s , l ' a y a n t dé l ivrée de t o u s s e s 
l i e n s , il lui f it r e p r e n d r e s e s s e n s . 

L a m a l h e u r e u s e , en r e v e n a n t à 
e l l e , s e m b l a i t f o l l e de peur . 

C'éta i t à p e i n e si e l le r e c o n n a i s s a i t 
M a x . 

Celui -c i s a n s perdre un t e m p s pré­
c i e u x à lui d o n n e r la m o i n d r e expl i ­
c a t i o n , la r e v ê t i t d'une l o n g u e cape 
noire , pu i s , la p r e n a n t p a r le bras , 
il l ' en tra îna en o r d o n n a n t : 

— V i t e , s u i v e z - m o i ! e t p a s u n m o t ! 
P e r s o n n e ne do i t nous e n t e n d r e sor­
t ir d'ici. 

C o m m e u n e a u t o m a t e , e l le obé i t . 
Ce f u t s e u l e m e n t quand i ls s e trou­

v è r e n t d a n s la rue , qu'el le r e p r i t com­
p l è t e m e n t p o s s e s s i o n d ' e l l e - m ê m e . . . 

— M a x , où m ' e m m e n e z - v o u s ? de-
m a n d a - t - e l l e a l o r s en t r e m b l a n t d'ef­
fro i . 

— P r e n d r e l e tra in pour V é r i g n é 
O Ù v o u s r e t r o u v e r e z M o n i q u e , ré­
pondi t - i l . . . 

" J e v a i s m a i n t e n a n t tout v o u s r a ­
c o n t e r . . . m a i s m a r c h e z v i t e , car 
n o u s n 'avons p a s un i n s t a n t à perdre . 

M a x lui e x p o s a a lors c o m m e n t , le 
duc l ' a y a n t a c h e t é pour qu'il v î n t 
s i n s r e l a r d lui l i vrer M a r c e l l e à un 
r e n d e z - v o u s d é t e r m i n é , il a v a i t f e i n t 
d 'accepter a f i n d 'é lo igner M. de Vi l -
lo fort , m a i s q u e , loin d 'entrer d a n s 
l e s p r o j e t s i n f â m e s de celui-ci . il 
t o u r n a i t en ce m o m e n t le dos au 
r e n d e z - v o u s où le bourreau a l l a i t a t ­
t e n d r e v a i n e m e n t sa v i c t i m e . 

A u s s i t ô t q u e Marce l l e s e r a i t en 
s é c u r i t é , il i ra i t r endre à ce t h o m m e 
son a r g e n t ; il lui c r a c h e r a i t a lors 
s e n m é p r i s à la f a c e , m a i s ne d é v o i ­
l e r a i t c e p e n d a n t à p e r s o n n e lo hon­
teux, m a r c h é qui lui a v a i t é t é pro­
p o s é , c a r il a v a i t donné s a paro le 
d 'honneur de n e j a m a i s l e r é v é l e r . 

A i n s i , M a r c e l l e a l l a i t ê t re , l e l en ­
d e m a i n , v i r t u e l l e m e n t e n t e r r é e à V é ­
r i g n é , e t M a x s e r a i t seu l à c o n n a î ­
t r e a v e c e l le l e s p r o j e t s de v e n g e a n ­
c e du duc. 

Q u a n t il e l l e , i l l a l a i s s a i t l ibre 
d 'ag ir c o m m e e l l e l ' en tendra i t , e n lui 
c o n s e i l l a n t c e p e n d a n t la p l u s g r a n d e 
p r u d e n c e c a r le d u c n'a l la i t cer ta ine -

La production des oeufs 
EXIGE UN DOUBLÉ TRAVAIL 

LE VOTRE ET CELUI DE LA POULE 
Pour obtenir une plus grande quantité d'oeufs — et 
de meilleurs oeufs de voire troupeau vous devez faire 
votre part — c'est-à-dire servir une nourriture fonc­
tionnelle. 

Chaque oeuf addit ionnel que vous obtenez par jour de votre troupeau 
est le résultat d'un soin, d'une sélection et d'une al imentat ion fonct ion­
nelle. 

La moulée de ponte Blatcbford obtient des résultats parce que la formule 
fonctionnelle Ulatchford contient seulement des ingrédients de la plus 
haute qualité sous une forme bien équilibrée et parfaitement digestible. 

La moulée de ponte Dlatchford nourrit vos sujets d'une façon complète . 
C'est parce qu'elle contient les minéraux nécessaires et les vitamines 
essentielles. Servez 

LA MOULÉE DE PONTE 

RlatcMorétk 
Remplit-le-Panier 

En vente aussi sous forme de cubes 

Vous devez vous préparer bien d'avance si vous voulez obtenir un haut 
pourcentage d'éclosion de vos oeufs . 

La moulée d'éclosion Blatchford a été spécialement développée comme 
nourriture fonct ionnel le d'éclosion. Elle contient du lait et d'autres 
facteurs riboflavine qui sont essentiels pour une b o n n e eclosion. 

Pour assurer à vos sujets reproducteurs les vitamines addit ionnelles 
nécessaires, la quantité de protéine voulue, la teneur en gras et en fibre, 
ainsi que le pourcentage requis de minéraux, servez 

LA MOULÉE D'ÉCLOSION 

Rlatcljford ' Feeds 
• 61-77 PELHAM AVE. TORONTO. ONTARIO 

SERVICE 

ET DE CABBMAT/OAt 
T R A C T E U R S — AUTOS — CAMIONS 

" E N G I N S " S T A T I O N N A I RES 
Spécialistes dans ln réparation des systèmes élec­
triques de ces moteurs: magnetos ou distributeurs— 
générateurs—démarreurs—Batteries—etc. 
MAGNETOS — American Bosch — Hisemann — 
Fairbanks — Splitdorf — Webster — Wico — etc. 

CARBURATEURS — 
Carter — Marvel — Strombcrc, — Zenith. 

Sa vous ne pouvez venir à nos ateliers, expédiez-
nous la pièce défectueuse, et. quelle q u ' e n soit la 

marque, nmis la réparerons ou la 
^yWytfjfty remplacerons à votre entière satïs-

W ^ v * faction. Service de 2 4 heures — 
S* quand les pièces sont en magasin — 

Nous sommes les distributeurs auto­
risés dex moteurs 

BRIGGS and S T R A T T O N 
Vous épargnerez du temps et de 

forgent en rctiant d'abord <hcz 

IHTERMIONALELECTRIC COMPANY 
L I M I T E D 

1037 B L E U R Y , M O N T R E A L • L A . 7 2 5 1 

Lorsque vous écrivez aux annonceurs, veuillez 

mentionner le Bulletin des Agriculteurs 
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IL FA UT PLUSD VEUFS 

i l 

En moyenne un poussin hérite iU-s caractéristiques, 

bonnes ou mauvaise*, do ses ancêtres . . . mais la 

puissance d'eelosion, la santé, la vigueur et la force 

dépendent do la qualité do nourriture qu'ont reçue les sujets 

reproducteurs. La moulée d'eelosion Miracle assure une 

plus grande puissance d'eelosion — et plus de profit . ^ 

N'ACHETEZ PAS DE NOURRITURE — /fê&ï 
ACHETEZ DES RESULTATS 

EXIGEZ LA MOULÉE D'ÉCLOSION 

CULTIVATEURS/ 
Nous sommes prêts à recevoir vos commandes pour 
l'obtention de vétérans polonais qui arriveront bientôt 
au Canada. 

Avcz-vcus placé une commande? 

Ces hommes sont célibataires, en excellente s^nté, 
et ont été choisis particulièrement pour travailler à 
l'agriculture par des représentants autorisés de la 
main-d'oeuvre agricoie. 

Quelques-uns de ces hommes parlent ou l'Anglais ou 
le Français. 

Leur nombre est restreint. 

Si vous êtes intéresses faites votre demande immédiatement 

an bureau le plus rapproché du Service de Placement 

National ou au Service Provincial de l'Agriculture. 

c » B y p s 
flVB MBS 

SI VOUS S O U F F R E Z D E : 

F A I B L E S S E , COURBATURES, 

N E R V O S I T E , E P U I S E M E N T , 

FATIGUE H A B I T U E L L E , 

MANQUE D ' A P P E T I T . . . 

mémmm 

ment pas res te r su r cet échec et son 
premier soin sera i t de la rechercher 
pour assouvir enfin sa soif de ven­
geance. 

Max finissait à peine de m e t t r e 
Marcelle au courant <les événements 
t'ont elle é ta i t la t r i s t e héroïne quand 
brusquement la malheureuse se sen­
t i t saisie à la nuque, tandis qu 'un 
yoiîe opaque lui enser ra i t la t ê t e et 
le buste, pa ra lysan t ses moindres 
mouvements et é touf fan t ses cris . 

A ses cotés, elle devinai t qu 'une 
lu t te s 'engaeai t en t r e Max et un 
an tagon i s t e inconnu. 

Puis une voix qu'elle reconnut pour 
ê t r e celle du duc m u r m u r a douce­
m e n t ? 

— Laisse l 'homme, il a son comp­
te, et aide-moi à t r anspor t e r la fem­
me dans la voi ture . 

Aussi tô t Marcelle fut soulevée de 
te r re et, quelques secondes ap rès , on 
la j e ta i t b ru ta lement su r un sol élas­
tique qu 'au brui t du moteur elle r e ­
connut pour ê t r e celui d'une voi ture 
automobile . 

Dans la nui t sombre, le duc em­
por ta i t sa proie, s avouran t d 'avance 
avec une joie s in is t re , sa vengeance 
implacable] 

Le calvaire d'une innocente 

Et ma in tenan t , sous le voile noir 
qui lui masque toujours la face, sous 
le bâillon qui étouffe ses moindres 
gémissements , Marcelle de Villefort, 
née comtesse d 'Aubray do Quossac, 
se remémore toute son existence. 

Elle revoit son enfance alors que, 
entourée et protégée p a r ses pa ren t s 
qui l 'adorent e t ne vivent que pour 
son bonheur, elle a g randi , sans sa­
voir ce qu 'é ta i t une minute de peine 
ou d'ennui. 

DO na tu re c h a r m a n t e , douée de tous 
les dons, délicieusement élevée pa r sa 
mère , femme en tous points a r i s to­
cra t ique et séduisante , Marcelle, à 
quinze ans , é t a i t la plus accomplie 
tics jeunes filles. 

Rien ne faisait prévoir qu 'un 
changement quelconque se produi­
ra i t un jour dans sa vie heureuse . 
E t pour t an t le destin cruel al lai t 
vouloir que cet te pure enfant payâ t , 
tic la façon la plus a t roce , les quin­
ze années tic bonheur sans mélange 
qu'elle venai t tie vivre. 

Tout d 'abord, ses pa ren t s pér is­
saient tous les deux au cours d'un 
voyage qu'ils faisaient en Algérie , 
dans la plus a t roce des naufrage.-; 
qu'on eût enregis t ré depuis bien îles 
années . 

Du jour au lendemain, Marcelle se 
t rouva seule au monde. 

E t comme jusqu 'à ce moment , ces 
trois ê t res qui s 'adoraient n 'avaient 
vécu que pour eux-mêmes, se com­
pla isan t en leur quasi-solitude, s'en-
tou ran t seulement de ra res amis t r è s 
surs , la pauvre enfant ne se connais­
sai t aucune famille chez qui elle pût 
se réfugier . 

Pa rmi les amis tic ses paren ts se 
t rouvai t le duc Octave île Villefort, 
plus â g é que Marcelle tic vingt-deux 
ans , veuf d'une femme qu'il avai t 
adorée e t père d'une fillette du mê­
me âge que Marcello et sur laquelle 
il avai t rejeté toute l 'affection jadis 
consacrée à la mère. 

I lerminic tie Villefort, tel é ta i t le 
i.oir. tic cet te enfant . 

Marcelle e t Hcrminic s 'a imaient 
t endrement , du moins Marcelle le 
croyai t . 

Do na tu re franche et affectueuse, 
arrivée, à l 'âge où la coeur a besoin 
du s 'épancher ai l leurs que dans ce­
lui des pa ren t s qui, tou t on é tan t tou­
jours aussi t endrement a imés, ne pa­
ra issent pas à même de comprendre 

" h Sais Ce Dont 
Vous Souffrezli 

"Je le sais, parce que j 'en ai M I ' : ' 
moi-même. J 'ai été tell, 
affectée do fatigue chronique qui 
pensais île no pouvoir jamais m 
délivrer. Cependant, j 'a i constaté i 
la Nourriture du Dr Chase pom- I 
Nerfs m 'a vite fortifiée et tluni. 
nouvel entrain; elle m'a rcmi 
pied." 

La Nourriture du Dr Clin 
les Nerfs soulage promptemetit lu 
fatigue, l'indfgcstion et l'insomnie. 

Demandes la nou­
velle bouteille do 
forme économique île 

Nourriture du 
Dr Chase pour 
les Nerfs 
CO pilules—CO cts 

1M) ].iltdes—S 1.50 

GARÇONNETS ET FILLETTES! 
PORTEFEUILLE AVEC 
FERMETURE ÉCLAIR 

GRATIS! 
Exactement comme celui de papa OU 'le maman, 
ce portefeuille nu per be est :\ fermctuie éclair. 
Vos amis seront jaloux lorsque voui !<• leur 
montrerez* Poiaède des fenêtres transparent) -: 
une pour «le» instantanés, une pour carte 
«l'identité et une nutre pour votre per mi* «!e 
conduire. Il y a aussi un compartiment pout 11 
petite monnaie, un pour det Clefl OU des. bille: » 
«le tramway et un grand compartiment pour Ici 
billets de banque. La fermeture «'•clair c*t solide 
et ferme le portefeuille en un clin d'oeil et a l.i 
perfection. C'est vraiment épatant pour un 
Rarçonnet on une fillette* 
I MFeft Gratia et envoyé Franco si voui vendci 
feulement pour $3.00 de aas superbes carte » de 
Nofcl et élu Jour de l'An. Ecrlvez*nou9 
aujourd'hui* N'envoyez pai d'argent. N o m 
avons confiance en vous. Offre d'une prime 
supplémentaire pour la promptitude. 
Lea (.'ens do la Médaille d'Or, Dept. A". ' 
129, avenue Van Ilornc, Montréal, P.Q. 

Chaque RAT DETRUIT par 

/. pérgne 100 tbt de nrahtt par MfffV. 
Aidez-vous vous-même . . . aide* votre nay» 
. . . nidei «les milliers d'Affamés. Déclare* 
la GUERRE . H i v rnli «les aujourd'hui! M 
n'y .i rien de plus facile .'i employer, de »-i 
rapide et «le M mortel que RAT*NIP . • • 
en tlem.in«le toujours croissante depuis plus 
de JO .iiM. Le» rat* rte pensent y résister 
. . • ils meurent rapidement. En vente ati* 
pharmacies, quincailleries et magasins Rene-
raux. 35c. 
LIQUID VENEER COItP., Pl. Erie N., Oui. 



Novembre, 1946 c B u l l e t i n d e s A g r i c u l t e u r s 37 

| c S variations d'un coeur s 'éveillant 
aux douceurs d'un p r in t emps nou-
veau et inconnu. Marcelle ava i t cru 
trouver on Hcrminie la confidente 
raniic sûre dont clic ava i t t a n t be 
soin! 

Elle 'était «loue livrée en t iè rement 
•i clic. 

Hcrminie connaissai t tou tes ses 
pensées. 

1,'nmc de cette compagne é ta i t pour 
elle un livre ouvert souvent lu, e t en­
tièrement compris. 

Mais Marcello se t rompa i t é t r an ­
gement sur la na tu re des sen t iments 
de son amie. 

Autant elle é ta i t s incère, a u t a n t 
Hcrminie était fausse et envieuse. 

Marcelle n'allait pas t a r d e r à l 'ap­
prendre à ses dépens . 

is la mort de ses pa ren t s , Mar-
( . ; avait trouvé, aup rès du duc de 
Villofort, le réconfort mora l dont elle 
avait tant besoin. 

Il l'avait accueillie dans son châ­
teau de Boissy-Saint-Léger, a u t a n t 
pour la distraire de sa peine que pour 
laisser le temps aux hommes d'af­
faires de met t re en ordre la succes­
sion de ses paren t s . 

Marcelle eut alors l ' impression d'a-
v i i: retrouvé un nouveau foyer. 

I.o duc étai t si bon pour elle que 
l'enfant se mit à l ' a imer t r è s ten­
drement. 

Ki le duc, lui aussi , ne t a rda pas à 
s'attacher profondément à elle. 

11 crut l 'aimer a u t a n t que sa pro­
pre enfant. 

Mais, sans pour cela r e t i r e r si peu 
nue ce soit de son affection à sa fille, 
i! s'aperçut bientôt que ses sen t i -
mi ts pour Marcelle n ' é ta ien t pas 
comparables à ceux qu'il r e s sen ta i t 
pour Hcrminie. 

E( un jour, il compri t qu'il a imait 
ment d 'amour sa douce pet i te 
. : i follement même, qu ' ayan t 

mûrement réfléchi, il se résolu t à 
lemander de devenir sa femme. 

1 pendant, depuis quelques semai-
Marcelle avai t sent i qu 'un chan­

gement se faisai t dans l 'espr i t de 
tes. Kilo crut que sa présence 

prolongée au châ teau devenai t inl­
ine. Elle se renda i t compte d'ail­

leurs qu'elle ne pouvai t s 'é terniser 
M. de Villefort, mais elle 

ni avait à quel pa r t i se résoudre . 

Retourner habi te r seule à Vér ïgné 
l'effrayait. 

El rer dans un couvent d u r a n t 
années, le t emps de vieillir 

un peu et de s 'habi tuer à sa soli tude 
ne lui souriait j iuèrc. 

Ah! comme elle se ra i t bien res tée 
» Boissy, si on ava i t voulu d'elle. 

l 'enfant ava i t compris qu'on 
heureux de son dépa r t . 

Oh! pas le duc ce r ta inement , tou-
:-i pa terne l lement affectueux, 
. si doux, e t qu'elle se sen ta i t 

se mettre à a imer do tou t son pe t i t 
• de vierge na ïve , 

lit chez Hcrmin ie seule que 
, : is quelque t emps , elle sen ta i t 
sourdre comme une espèce de jalou­
sie, comme une lass i tude de sa p ré -

' i intinucllc. 
D'où venait ce s e n t i m e n t ? 
Marcelle ne s'en r enda i t pas comp­

te. 

Le duc pouvait bien, s ans délaisser 
Rp fiile, lui donner à elle, pauvre pe­
tite orpheline, un peu d'affection. 

' autre étai t bien cer ta ine qu'elle 
serait toujours la préférée . 

Alors, pourquoi ces mouvements 
dlramcur chaque fois que M. de Vil­
lefort avait vis-à-vis d'elle un ges te 
amical, une parole affectueuse, p a r 
exemple quand il lui caressa i t douce-
nient les cheveux, ou lui disai t qu'elle 
«•tait jolie? 

J seulement peu t - ê t r e pour 
ce.a: oui, elle é ta i t jolie, e t Hcr­
minie était la ide! 

Ti rez-vous t o u t le r endemen t possible de vos v a c h e s , 
de vos porcs e t de vos vo la i l l es? 

Si vous n ' ê tes pas sa t i s fa i t , voici un bon m o y e n 
d ' a cc ro î t r e vos p ro l i t s : logez vos an imaux e t vos poules 
dans des bâtisses bien isolées, cons t ru i tes avec les 
p lanches TEN/TEST* e t M a s o n i t e . * 

L 'expér ience e t les s t a t i s t i ques d é m o n t r e n t d ' u n e 
manière ca tégor ique que les bes t iaux e t les vo la i l les 
r a p p o r t e n t beaucoup plus avec la p ro tec t ion de ces 
bât isses salubres e t é conomiques , p o u r l ' é rec t ion des ­
quel les nous m e t t o n s des p l ans gratuitement à v o t r e 
d i spos i t ion . 

E t quand l ' a u g m e n t a t i o n d e la p r o d u c t i o n a r e m ­
boursé le coû t de la cons t ruc t ion— t r i s souvent en 3 ou 4 
ans— vous con t inuez à encaisser de beaux prol i t s . Sans 
c o m p t e r que vous possédez ensu i te des bât isses de ferme 

de me i l l eu re q u a l i t é , b ien isolées , p e r m a n e n t e s e t c o n ­
fo r t ab les , qu i a jou t en t s ens ib l emen t à la va l eu r de 
vo t r e p r o p r i é t é . 

M a i s en ce m o m e n t , v u la g r a n d e d e m a n d e d o n t ces 
m a t é r i a u x son t l ' o b j e t à l a v i l l e e t à la c a m p a g n e , v o t r e 
m a r c h a n d peu t se t r o u v e r d a n s l ' i m p o s s i b i l i t é de v o u s 
fou rn i r les p lanches TEN'/TEST e t M a s o n i t e . V o u s fer iez 
m i e u x a lo r s d ' a t t e n d r e a v a n t de m e t t r e v o s t r a v a u x en 
m a r c h e , car ce t t e r a r e t é n ' e s t q u e t e m p o r a i r e . 

T E N / T E S T e t M a s o n i t e se r e c o m m a n d e n t p o u r les 
c o n s t r u c t i o n s neuves e t les t r a v a u x d e r e n o v a t i o n . V o u s 
les o b t e n e z en g r a n d s p a n n e a u x qu i se m a n i e n t e t se 
p o s e n t avec fac i l i té . 

E n v o y e z le c o u p o n c i - jo in t p o u r o b t e n i r les p l ans des 
bâ t i sses q u e vous p ro je tez de c o n s t r u i r e , pu i s d o n n e z 
v o t r e c o m m a n d e au m a r c h a n d d e v o t r e l oca l i t é . 

ÉLEVEUSE PORCHERIE ÉTABIE MAISON 

DEUX BONS PRODUITS 

POUR CONSTRUIRE SUR LA FERME 

•TEN/TEST et Masonite sont des marques de fabrique enregistrée» de 
1 'International Film; ltt.ard Limited et de la Masonite Co. of Canada Ltd., 
qui S'appliquent ù tout uu assortiment de matériaux de construction. 

| ECRIVEZ MAINTENANT! . . . P O U R RENSEIGNEMENTS 
| GRATUITS SUR LES PRODUITS TEN/TEST ET MASONITE 

| Farm Housing Adviser, Dépt 2( G 

| International Fibre Board Limited. Gatineau. Québec. 

Veuillez me faire parvenir des renseignements détaillés, ainsi que lea 
! feuilles de devis nécessaires, concernant l'utilisation de TEN/TEST et 
j de Masonite sur la ferme, je désirerais tout particulièrement obtenir les 

I 
I 
! Poulaillers d 'élevais es (Indiquer la capacité en poussin? d£sirccj 

i 
| Porcheries Abris „ 
i 
I Entrepôts à grain Granges d'utilité générale 
I 
1 Nom........ : 

I 

j Adiessc — I 
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Poussins de Qualité 
Supérieure 

EXTRA PROFIT 

17 ANNÉES D'EXPÉRIENCE 
17 ANNÉES DE PROGRÈS 

"LE P L U S G R O S V E N D E U R DE 
P O U S S I N S À M O N T R É A L " 

POUSSINS D'UN JOUR 

A c h e t e z d e s p o u s s i n s d e q u a l i t é s u p é r i e u r e "Extra Profi t". 
N o u s a v o n s le m e i l l e u r c h o i x d e p o u s s i n s pure race , plus gros 
e t p lus r o b u s t e s , qui les r e n d e n t e n c o r e plus popu la i re s q u e 
j a m a i s . 

N o s p o u s s i n s s o n t en b o n n e s a n t é , forts , v i g o u r e u x e t p le ins 
d e v i ta l i t é , d e races p u r e s , p r o v e n a n t d e t r o u p e a u x c e r t i f i é s , 
i n s p e c t é s ou a p p r o u v é s a y a n t subi l ' épreuve du s a n g , a y a n t 
à leur t ê t e d e s r e p r o d u c t e u r s R.O.P. ou d e d e s c e n d a n c e R.O.P. 
Ils vous a s s u r e n t par le fa i t m ê m e des su je t s s e i n s e t v i g o u ­
reux é t a n t auss i r e c o n n u s pour la p o n t e d e gros o e u f s d e 
2 4 à 3 2 o n c e s par d o u z a i n e . 

N o s p o u s s i n s d e q u a l i t é s u p é r i e u r e "Extra Prof i t" s e d é v e ­
l o p p e n t r a p i d e m e n t , p o n d e n t à b o n n e heure e t sont un p l a c e ­
m e n t sûr pour vous f a i r e réal i ser d e b e a u x prof i ts . 
L ' a u g m e n t a t i o n g r a d u e l l e d e nos a f f a i r e s c h n q u c a n n é e , 
prouve q u e nous d o n n o n s s a t i s f a c t i o n à nos c l i e n t s . N o s 
p o u s s i n s o n t a p p o r t é du s u c c è s à d e s mi l l iers d e c l i e n t s . 

! © T R E S P E C I A L 
Poussins de Races Assort ies, Surp lus de Mélannées 
chaque éclosion, notre choix , le cent : 13 .50 

9<T 
Poulettes 

2 4 . 0 0 

C c c h o t s 
0 .00 

25 races de poussins 

D e m a n d e z notre l irtc d e prix e t notre g a r a n t i e sur p o u s s i n s 

m é l a n g é s e t p o u l e t t e s . 

25 POUSSINS GRATIS! 
N o u s d o n n e r o n s 2 5 p o u s s i n s grat i s a v e c 
t o u t e c o m m a n d e d e c h a q u e 1 0 0 p o u s s i n s 
m é l a n g é s ou p o u l e t t e s d 'un jour d e q u a ­
lité s u p é r i e u r e "Extra Prof i t" r e ç u e e t 
p a y e e 
1 9 4 6 . 

en e n t i e r d'ici au 3 0 n o v e m b r e 

N ' A T T E N D E Z PAS 
A D E M A I N 

Placez votre commande 
aujourd'hui même! 

Un dépôt de 1 0 ' ï est 
tout ce qui est nécessaire 
pour voire commande. 

Wilfr id L e f e b v r e 2 0 2 5 rue A M H E R S T 

M O N T R E A L 24 

A v c z - v o u s vér i f i é la b a n d e d ' a d r e s s e sur votre 

Bul le t in? Elle i n d i q u e le m o i s , la d a t e e t 

l ' a n n é e d e l ' é c h é a n c h c d e v o t r e a b o n n e m e n t . 

Si le vôtre e s t é c h u a c t u e l l e m e n t , n e t a r d e z 

p a s à n o u s fa i re parven ir votre r e n o u v e l l e m e n t 

a f in d e recevo ir t o u s vos Bul l e t ins s a n s en 

- isser un s e u l . 

Mais quelle importance pouvai t 
avoir la beauté entre îles amies aussi 
chèrement unies? 

Non, il y avai t au t r e chose. Mais 
quoi ? 

Marcelle s ' interrogea l o n g u e m e n t 
Cnr elle-même était-elle cer ta ine que 
seule l 'animosité, qu'elle voyai t gran­
dir chez Herminie de jour en jour , la 
poussait à s'en aller! Un a u t r e sen­
t iment n'étnit-il pas en t ré dans son 
coeur d ' en fan t? 

A cet te pensée une honte d'elle-
même la faisait rougi r comme d'un 
péché impardonnable. 

Allons, elle s'en irait , cela vau­
dra i t mieux pour tout le monde. 

Et , dans la crainte de les perdre 
complètement, Marcelle a y a n t bien 
réfléchi, décida de qu i t t e r ses amis . 

Elle annonça donc au duc, en fei-
gnan t de lui demander conseil, son 
projet d 'en t rer du ran t quelques an­
nées dans une pension religieuse, où 
elle pourra i t parachever ses études 
et a t t endre t ranqui l lement que les 
années eussent fait d'elle une jeune 
fille assez, pondérée pour se con­
duire seule dans la vie. 

Le due t rès étonné de ce t te réso­
lution soudaine, que rien jusqu'ici ne 
lut avai t fai t prévoir, se sent i t un 
ins tant désemparé . 

A la seule pensée que la jeune fille 
pouvait un jour qui t ter sa demeure , 
un abîme d ' incert i tudes s 'ouvrai t sous 
se;, pas . 

Il avai t a lors avec elle un ent re-
t 'en qui devait avoir sur le destin de 
la jeune fille une influence si consi­
dérable . . . 

Cette scène avec le duc, Marcelle 
la revivait comme si elle é tai t d'hier. 

Dans l'espèce de course à l 'abîme 
où elle se senta i t main tenan t ent ra î ­
née, meur t r i e par les secousses de la 
voiture, étouffée par son bâillon, elle 
parvenai t cependant, pa r la force de 
ses souvenirs, à revivre la grande , 
la douce seconde de bonheur qu 'une 
fois dans sa vie elle ava i t vécue! 

— Tu veux t 'en aller, pe t i te Mar­
celle, lui ava i t dit Octave qui, ayan t 
connu la jeune fille tout enfant , la 
tu toyai t toujours. 

Mais l 'émotion du duc é ta i t si g ran­
de qu'il dut s ' in terrompre aussi tôt . 

Marcelle baissa la tê te . 
Sa pet i te poitr ine oppressée bat­

ta i t à se rompre sous son fin cor-
sape de bat i s te noire. 

— Tu n'es donc pas heureuse avec 
nous, insista le duc qui s 'é ta i t un 
peu repr is . 

A cette interrogat ion, les deux yeux 
clairs de l 'enfant, miroir lumineux 
de sa pensée, s 'ouvrirent tou t g rands 
en s 'embuant de larmes. 

— Oh! bon ami, dit-elle avec un 
grand accent de reproche, en joi­
g n a n t ses pet i tes mains t r è s blan­
ches et toutes veinées de bleu. 

Bon ami é ta i t l 'appellation affec­
tueuse que depuis toujours elle avai t 
donnée au duc. 

— Alors, si tu es heureuse, pour­
quoi veux-tu p a r t i r ? . . . continua 
le duc, se s en t an t envahi d 'une joie 
immense, ca r il comprenait que Mar­
celle par la i t contre son coeur, con-
tve son désir qui étai t de res te r au 
château. 

11 insista: 

— Ici, n 'es-tu pas comme chez tes 
pr.rents ? 

'•'Ne sommes-nous pas tous heu-
leu.x de t 'avoir avec nous? Herminie 
te considère comme sa soeur . . . et 
moi-même . . . 

Mais le duc s ' in terrompit encore, 
ne sachant plus comment dire à l'en­
fant le secret qui l 'étouffait. 

Il la voyait là, devant lui, t r em­
b l a n t e et si menue dans sa robe de 

Novcmûrc, 1945 

Ce s irop contre la toux 
préparé à la maison 

est rée l lement merveilleux 
Si fac i le — Pas de cuisson — 

T r è s économique 
Vous n e lo Baves peut-*Hre pas, mats, 

voire propre cuis ine, vous pouvez pr*3| 
fac i lement un s irop mervei l leux contre In 
toux qu 'engendrent les rhumes. < '". 
vieille recet te — votre mère l'a probablcn 
employée — mais vile es t difficile a l . 

D'abord, préparez un s irop en mêlai 
2 tasses de sucre granu lé et 1 tasse d'en» : 
Bffitcz quelque* ins tants , jusqu'à di 1 
Aucune cuisson n faire, aucun ennui, 
pouvez prendre, éga lement , du sirn;> •! 
ou du miel liquide, au lieu de sirop de : 

Procurez-vous, a lors . onces de 
n n'importe quelle plinrmneie. C'est un ci ru-
posé spécial fa i t d' ingredients éprouva 
forme concentrée , bien connu pour son : 
rapide sur la g o r g e e t contre les irn 
bronchfalca. 

Versez le Pincx dans u n e bouteille do 16 
oncer* et ajoutez le s irop. Cela vou 
l*ï onces d'une préparat ion merveîlliii • 
tre la toux e t vous obtenez, environ, : 
mitant que votre argent , i l ne ne R&i 
et les e n f a n t s en a iment le goût K R : 

I.e sou lagement qu'il procure est moi 
leux : il détache le f legme, adoucit l'Irritât] n 
des membranes , ralnie la douleur, facilite In 
respiration e t vous assure un sommeil roi»o« 
pant. Etumyez-to tout s implement et ••: • 
n'êtes pas sat i s fa i t , votre argent sera :. m-
bourse. 

I? comprimé! 
18c 

24 comprimés 
29c 

100 comprimés 
79c 

LE VERITABLE "ASPIRIN" EST ( M\ 
MARQUÉ DE CETTE F A Ç O N r 

BATTERIES 

BURGESS 
n'en ne peut remplacer 

'la Q U A L I T E 
B U R G E S S , 

N I A G A R A F A L L S , C A N A D A 

HARASSE, FOURBU 
Nul goût pour le travail, le jeu 
P T O N I Q Z U E E L A X A T I F & A M E R S 
Tas d'appétit? Maux tic tête, bilieux. in<liK'">-
tlon ? Si causé par constipation, ayez confiance, 
prenez les Herbes Indigenes de Hliss. Tonique: 
L A X A T I F E T A M E R S . Huit InRrMiçnta 
d'origine végétale assurent ses 4 AC 1 IONS 
(l)favoriM l'élimination ilea reins, des intestin?. 
(2}loniftc: appétit , estomac, (3) stimule: II!» 
biliaire, nldc a la digestion, (4) a ide à éviter le 
gaz. SJ .00, 50c, 25c. Pharmacies. l'ourC-cli^ntii-
ion (,'raluit deK jours, écrivez LA C I K . B M S g 
4.1-t-C Stc-IIéléne, Montréal. ( T A B L E T T E S ) 

H E R B E S I N D I G E N E S DE B L I S S 
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GARÇONNETS — FILLETTES 

UKALELE 
GRATIS ! 

Tout I" în""'ÏO 
veotêtrolctKMJte-
cn-irain »lu 
conipft^nl*1- L a 
p r o c a i n e l o i s 
QM vous v o u a 
n il In i, w y e s l« i y e u x 
• • o u v r i r m u t g r a n d s . 
Quuud vous e r r t v e r e a 
«ver r** u k a l r l e . 
Vous s p p n n d r c a facUo-
niriii A co louer» N 'Ht-
,, QU'US s o i e n t t o u s p a r t i s . E e n v e s - a o u a 
malDirtiaul p o u r n o u a tfetnantfer v o t r e u k n h :••— 

G R A T I S e t e n v o y é F R A N C O M v o u s v e n d e a 
nt S1.00 <!o n o n sui>erurH mrt i - . i d u 

Vuéli! Or J o u r O o l ' A l » . N ' e n v o y é * p a s d ' a r K c n t . 
v M inflancfl e n v o u a . U u p r i x d o p l u s 
n o u r l a p f o m D t i t u d a . 

L M Ccni d e la M é d a i l l e d ' O r , D é p t . A- -4 , 
I j o , u v e n u e V a n I l o r n e , M o n t r é a l , P , Q . 

plus vite 

P l u s t û t v o u s soignez u n r h u m e , p l u s 
t ô t v o u s é c a r t e z l e dansée d ' a e g r a v a -
t i o n . V o i l à p o u r q u o i d e s m i l l i o n s d e 
g e n s r e c o u r e n t a u x G r o v e ' s C o l d 
i i n l e t s . C e s f a m e u x c o m p r i m é s com­

b a t t e n t v o t r e r h u m e dans l'organisme 
. I m t c n t c o n t r e l e s m a u x d e t ê t e , l a 

fièvre t t a u t r e s d o u l e u r s . . . e t s o u -
l a t e n t o r d i n a i r e m e n t d u s o i r a u l e n d e ­
m a i n . 

Vérifiez la signature Grove 

sur la boite blanche A 1 ) f f 

GROVE'S 
COLO TABLETS 

L'ASTHME ! 
r e e l Rit i lnKomi-nt p o u r l ' n s t h . 

U n e f i r m e d e M o n t r é a l d i s -
m n i n t c n a n l u n e t a b l e t t e d e s t i n é e 

IX q u i s o u f f r e n t d ' a s t h m e , e t q u i 
: p r o m p t e m o n t s o u t a n e s d e In pfr . 

e n s n t i o n d ' i l o u f f e m e n t ; l e u r r e ; -
plratlun l e n t e e t d i f f i c i l e r e d e v i e n d r a 

ni é e , n o r m a l e . D i s p a r i t i o n d e In 
1 : l i e s e x p i r a t i o n * m u q u e u s e 

•I s o u l a g e m e n t e n e s t l e r é m i ! 
l i P l u p a r t d e s i r e n s q u i s o u f f r e n t 

• x i e e n t c e r e m è d e . O r , l e 
emcnl e t v o u s p o u v e z e n f a i r e l ' e s s a i lu 

; u n 
I t a t . 

île 

voici 

i - n o m e , e n r o n e n d i s t r i b u e • 
m d ' e s s a i g r a t u i t . Q u a n d l e . 
C a n a m v o u s a u r o n t a p p o r t e 

Koulaiccmcnt r é e l , v o u s p o u r r e z e n 
• u n e p r o v i s i o n é c o n o m i q u e , p o u r 
re M W a u b e s o i n . E x p é r i m e n t e z 
' le» t a b l e t t e s C n n n m p o u r r o n t 

m p l i r p o u r l e s o u l a g e m e n t «le v o t r e 
p e r s o n n e l , E n v o y é s a u j o u r d ' h u i 

v o t r e d e m a n d e , n C n n n m S n l e s 
" ' P l . 7 . . (S I r u e M c G i l l , M o n t -
Q u e . U n c s s n i g é n é r e u x d e c e 

' " " " i l v o u s s e r n a d r e s s é . S i v o u s 
i r e s , v o u s p o u v e z i n c l u r e 1 0 c e n 

p o u r f r a i s î l e p o s t e . 

u n 

L O R S Q U E V O U S ECRIVEZ 

A U X A N N O N C E U R S 

VEUILLEZ M E N T I O N N E R 

LE BULLETIN DES 
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deuil, qu'à peine lui donnait-on quin­
ze ans. 

Et lui, dans la glace qui le reflé­
tait tout entier, malgré sa jeunesse, 
sa virilité très réelle encore, il se 
trouvait bien vieux, à trente-sept 
."il!,, pour oser convoiter ce bien si 
fragile, l'âme, le coeur d'une enfant 
de quinze ans! 

Pourtant, comme il tenait à ce 
bien! . . . il allait essayer de le con­
quérir. 

— Enfin, que feras-tu dans ton cou­
vent? reprit-il d'un ton qu'il vou­
lait enjoué, niais où, malgré sa vo ­
lonté, perçait encore une sourde émo­
tion . . . 

— Je travaillerai . . . je prierai, 
et j'attendrai . . . répondit modeste­
ment Marcelle. 

Le due ne retint que le troisième 
mot de la jeune fille: "J'attendrai". 

Déjà la jalousie lui mordait le 
coeur. 

— Tu attendras quoi? questionna-
t-il avec une angoisse infinie, une 
sourde rage, l'envie de savoir et l'es­
poir d'ignorer! 

Cette enfant avait-elle un secret? 
Ce coeur si jeune avait-il déjà par­

lé ? 
Marcelle répondit fermement: 
— J'attendrai . . . la vie! 
— La vie . . . quelle réponse, re­

prit Octave en éclatant d'un rire 
forcé . . . Ne l'as-tu pas ici, la vie ? 

"Mais tu veux probablement par­
ler d'un espoir ignoré de moi . . . un 
fiancé . . . un futur maii . . . quel­
qu'un que tu aimes, enfin . . . et 
que tu attendras? . . . 

— Oh! non, bon ami, pas de ma­
ri . . . je n'aimerai jamais plus per­
sonne . . . s'insurgea Marcelle à qui 
l'accent de dépit avec, lequel le duc 
avr.it prononcé ces derniers mots n'a­
vait pas échappé. 

Mais aussitôt qu'elle eut dit ces 
paroles, elle se mettait à trembler 
comme une feuille en rougissant jus­
qu'au front. 

Le duc, pâle comme un mort, la 
saisit alors par les poignets . . . 

Qu'avait-elle voulu dire avec ce 
"plus jamais"? il fallait qu'il le sût. 

— Plus jamais, répéta-t-il en la re-
gerdant au fond des yeux . . . Pour 
la seconde fois . . . aimerais-tu quel­
qu'un ? 

Marcelle, de roufre qu'elle était un 
instant auparavant, devint livide. 

— Réponds, intima le duc. 
Marcelle, cessant de résister, avoua 

alors: 
— Oui, j'aime quelqu'un . . . mais 

c'est tellement impossible cet amour. 
Et, comme devenue folle de ter­

reur, elle articulait d'une voix bri­
sée: 

— Je veux m'en aller . . . je veux 
m'en aller . . . 

Le duc osait à peine croire ce qu'il 
croyait avoir compris . . . 

Cette enfant . . . cette petite fille 
. . . q u i pouvait-elle aimer . . . puis­
qu'elle ne connaissait personne en de­
hors de sa fille et de lui? . . . 

Un espoir fou l'envahissait sou­
dain . . . 

— Ecoute, reprit alors le duc très 
tendrement, en prenant la jeune fille 
dans ses bras. 

"Moi aussi, j'aime quelqu'un . . . 
moi aussi je n'ose pas le lui dire . . . 
car je me crois trop vieux . . . 

A ce mot, Marcelle eut comme un 
mouvement de révolte . . . qui fut 
pour le duc une révélation. 

Ii ne s'était donc pas trompé! . . . 
C'était lui que Marcelle aimait. 

Alors, il se sentit soudain envahi 
d'une joie folle . . . 

Un embrasement de tout son être 
lui montait au coeur, au cerveau . . . 

Cette adorable jeune fille qu'il te­
nait là, serrée conU'e lui, l'aimait, 

Les mots croisés 
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e n l ' a i r l e s p i e d s d e d e r r i è r e . — ( l u i 
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9.—En m a t i è r e d e . — C h e f - > i e u d u d é p a r ­

t e m e n t d e s H a u t e s - A l p e s . — A r t d e 

l a n c e r . — F i l l e d e C a d m u s . 

1 0 , — J e u n e h o m m e r e m a r q u a b l e p a r .sa b e a u t é . 

— P e t i t s r ô l e s . 

1 1 . — A r t i c l e c o n t r a c t é . — R é f u t é e s . — P e t i t 

p a r a s i t e . 

1 2 . — ( l u i f o n t d e s d e s s i n s e n r e l i e f s u r u n e 
é t o f f e . — L a c d ' I t a l i e . 

1 3 , — S y n o n y m e d e n r r i s c r . — S e r e n d r a . — 
V i l l e d ' K s p a g n e . ù 

1 1 . — R i v i è r e d e F r a n c e . — P r é p o s i t i o n l a ­
t i n e . — M o u v e m e n t d e l a m a i n . 
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FIABLE -
où que vous alliez 

quelle que soit la saison 

Sûreté • Rendement • Longue Durée 
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' JUTRM 
cïaêvUl i 

L'Évapora teur u l tra-rapide " 

P r o c u r e z > v o u s In m a c h i n e In 

p l u s p e r f e c t i o n n é e , ce l le q u i 

é v a p o r a In sève le p l t l l ra­

p i d e m e n t , q u i sauve d u c o m -

b u s i i b l e et q u i ex ige In p l u s 

m i n i m e mise d e f o n d s . " 1 - 1 

g r a n d e u r s .i vo t re c h o i x , 2 3 

n 2 6 3 ; ; . i ! !>wi- à l ' h e u r e . * ' 

Accesso i res c o m p l e t s p o u r su­

crer ies — N o u s n ' e m p l o y o n » 

q u e d u fer h l . inc a n g l a i s -,pc-

ci.il d o u b l e Ctamc N u 2 2 et 

|*êtaîn p u r à l ' é p r e u v e d u 

p l o m b et a p p r o u v e ! p n r les a u ­

to r i tés . 

Demandez 

notre 

C A T A L O G U E 

G R A T U I T 

LA COMPAGNIE JUTRAS LIMITÉE 
V I O T O R I A V I L L E , Q U E . 

Bas prix 

M o n l i e - b r a c c l e t j rat l» pour la ven<e 
dt que lques boulfl l l t i de par fum. 

R I E N A D E B O U R S E R 

Ntccmire de verle c ip td ié tur demande, 

PRIME SUPPLÉMENTAIRE POUR PROMPTITUDE 

O R I E N T A L P R E M I U M C O , . 
1ST KUI DORCHÊSTIR ' MONTRfAL 

N'KTTOIK r.H SOI, R A P I D E M E N T I P u b . 
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jCSlj l Œ f î ^ f l < - o l , I M ; ' C H ! l r ! , r ' " , • Iw arbustes et 
» ^ , ^ 4 « ' 4 1 ! & y | liait—: luurnoi i In lui no 
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inicur, l*i-nf Giro I | IH< 
POHCO |Knir abat t re 1I-H 
R r a m l i arbres, P o u l l o 

r ' w t ' x v n ' r P 0 U r f ' m c l ' " " , a ' " " ' h l a u c 'courroie. 

O T T A W A M F G . C O . , 1 1 0 3 B R U S H A V E . 
O T T A W A , K A N S , U . S . A . 

lui appar tena i t , sera i t sienne toute 
ent ière . . . 

Il r e leva la tête blonde de l 'en­
fan t . 

— Marcel le , dit-il en t remblant , 
sachan t bien que tout son bonheur 
se décidai t à cet te minute- là . . . 
Marce l l e , j e t 'a ime . . . veux-tu ê t re 
:11a f e m m e ? 

P o u r toute réponse, sans force d 'ai l­
leurs pour pouvoir a r t icu le r un seul 
mot , Marce l le ava i t tendu ses l èv res 
au duc extas ié . . . 

C ' é t a i t cet te minute de joie sans 
m é l a n g e que Marce l le vena i t de re­
v i v r e . 

E t dans l 'auto qui roulai t toujours 
de plus en plus rapidement , la pau­
vre cap t ive cont inuai t à rev iv re son 
liasse défunt . . . 

Hermin ie , après une révol te de 
tout son êt re , a v a i t accepté pour tant 
d 'être la bel le-f i l le de la comtesse . 

D ' a i l l eu r s , n 'eût-elle p a s accepté , 
que le due fût passé outre . . . 

Rien ne lui eû t f a i t abandonner 
son amour pour Marce l le . 

L ' idée même de perdre une par t ie 
de son luxe , — car la fortune du due 
étai t de beaucoup moins impor tan te 
que celle de sa fille qui. a y a n t héri té 
de sa mère et de ses grands-paren t s 
p lus ieurs mil l ions, fa isai t prof i ter ia 
maison de son père de son bien, — 
cet te idée ne l'eût pas fai t change r 
d'idée. 

I! tenai t à Marcel le plus qu'à toute 
au t re chose au monde. 

Marce l l e , elle, ne possédait que son 
châ teau de V é r i g n é , qui lui rappor­
tait de quoi v iv re modestement . 

Les p remières années de son ma­
r iage avec Octave de Vi l le for t fu­
rent pour la jeune femme comme une 
belle féerie , qui j ama i s ne devai t se 
te rminer . 

U n an après leur union, une peti te 
fille v int au monde, v ivan t por t ra i t 
de sa mère, e t qu' i ls nommèrent Mo­
nique. Oc tave en étai t l i t té ra lement 
fou. U n e nouvelle jeunesse é ta i t en­
trée en lui. E t ce t homme, naturel­
lement froid et égoïs te , devenai t , 
par la seule influence de son nouvel 
amour , le plus doux, le plus exquis 
des mar i s et des pères . . . 

U n point noir vena i t pour tant sou­
ven t obscurci r le ciel bleu de ces 
êtres qui c roya ien t pour toujours 
au bonheur. 

Hermin ie ava i t juré de se venger 
de l 'usurpat r ice , de celle qui é ta i t 
venue lui voler le coeur de son père. 

L a vengeance est boiteuse, elle 
vient à pas lents, a dit le poète. Her­
minie le sava i t . 

Elle a t t endra i t . 
Or , le des t in cruel a l la i t lui don­

ne r les a r m e s demandées . 
He rmin i e é ta i t amoureuse d'un sien 

cous in , pupi l le de son père , mais qui, 
lui , ne l ' a imai t pas , ne pouvait 
l ' a imer , a y a n t déjà donné son , 
à une j eune fille dont il com] 
fa i r e b ien tô t sa f emme . . , 

He rmin i e conna i ssa i t le secret du 
j e u n e homme, et el le en éprouvait 
une mor te l le r a g e , ca r elle savail 
j a m a i s personne ne l 'aimerait , 
p lus son cousin qu 'un aut re h 

M a l g r é sa fo r tune immense, 
homme consen t i r a i t à l'épou • 
j a m a i s d é f i g u r é e c o m m e elle : 
p a r une horr ib le t ache de vin I 
di tnirc qui lui s t i g m a t i s a i t la 

C e t t e t ache a f f reuse , indélébile, 
r ep ré sen t an t une fleur de chi 
é t a i t une t a r e e f f r a y a n t e qui. 
mère en f i l le , les duchesses de '• 
ferf, se pas sa i en t depuis le 'y-
I rène de Vi l l e fo r t , une lui:, 
a ïeu le d 'Hermin ie , au ra i t été lia 
par une p a y s a n n e brutalemoi 
doyce . . . 

La p a y s a n n e a v a i t payé son ges 
de sa vie — on éta i t encore sou 
r é g i m e féoda l , — mais par delà 
s ièc les , el le con t inua i t à se \ 
en i n f l i g e a n t à toutes les filles de 
cet te race de Vi l l e fo r t , comme 
f lé t r i s sure , la marque rouge de su 
v e n g e a n c e . 

P o u r t a n t , depuis plus de cent cin­
quan te ans q u ' a v a i t eu lieu ce drame, 
j a m a i s la f l eur de chardon n'était an-
parue sur la f ace des st igmatisé 

Hermin ie é t a i t la première à qui 
ce l t e la ideur fût inf l igée . 

Peu t - ê t r e é ta i t -ce à cause de : 
é t r a n g e r e s semblance avec l'aïeule 
coupable dont el le a v a i t les traits 
su r tou t le ca r ac t è r e indomptable et 
méchan t . 

Hermin ie n 'eut pas de mal à coi 
biner son plan de vengeance , qui de­
v a i t consommer en ' même temp 
per te de Marce l l e et celle de Jaci 
de Courc i è re s , son beau cousin 
da igneux . 

Son bu t é t a i t bien s imp le : il C 
sis ta i t à fa i re en t re r dan,s l 'esprit de 
son père le te r r ib le poison de la . 
leus ie . 

Marce l l e , que son bonheur roi 
plus conf iante que j a m a i s , avait vit» 
donné toute sa s y m p a t h i e au je 
J a c q u e s et , sur les instances de i 
lui-c i , elle é t a i t toute prête à Intel 
céder a u p r è s de son mar i , pour lui 
a r r a c h e r son consen tement au i 
l i a g e de son neveu avec la jeun 
fille qu' i l a ima i t . 

M a r c e l l e e t J acques se réunissai» 
dans le parc de Bo i s sy , où, loin 

'Entre beaux-pères, on pout bon ' . ' p a r l e r franchement . . . j'tc dis que ma fille 

est heureuse depuis son mariage, ton garçon en a une peur bleue!" 

http://ci.il
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C L E C T R I F I E Z 
, E T R E F E R M E 

V O T 

FORCE MOTRICE 
ET ECLAIRAGE 

•/..ii Ici ovnnlaoM * • •"• 
P " ' - ' ' 1 " , , ° " | | „ 115 . . 0IW. OO-cyclo. 
tritM ' !» *JJ» . . où auo Ï O U I 

i u r «olro » ' r ™ 4 n < P B U u r i Onnn ou 
rji ".•....Sitll actionné» par m°-
couran» » I U S " M " procurent m 

? 'ÂIMUIVI? «eonomlquo, « »• 
! it votre travail, pour I o-

iul ' l .enuelrn do menai». 

t£&S~£? "MU- mou"'n° 
OC. Sï-wttl '""'"o «cumulateur». 
: ' " r l " î.CT...,r.^»n"SqUM Onan 

u c , ucntralcur» eic. c o n j t r u c -
„ „ , robust". Œ c ï , ^ d l o i corn-

SS^pSSSS 5 M A R 

X \ V . O N A N & S O N S 
3*160 Royolston Avenue 

Minneapolis 5, Minnesota 

U VERITABLE " A S P I R I N " 1ST, 
M A H QUE DE CETTE F A Ç O N ? * -

Confortait"0* 

M 

• Avec un baton, vous 
pouvez vous raser au 
moins 130 fois 

• La mousse à petites 
bulles res te humide 
plus longtemps 

• Vous vous rasez plus 
vite et à fleur de peau 
sans brùlcmcnt. * 

• Pas de gaspillage... 
plus long usage, em­
ballage et manipula­
tion faciles. 

BÂTON A BARBE 
C A T E 

oreilles indiscrètes, Jacques so lais-
sail aller aux plus douces confiden­
ces, malheureusement interrompues 
Lier, .souvent par l 'arrivée intempes­
tive d'Hcrminie et même du duc. 

11 suffit à la jeune fille de faire 
remarquer à son père la gêne des 
jeunes gens et l'arrêt de leur conver­
sation chaque fois qu'ils étaient ainsi 
déranges, pour que le due, d'un na­
turel jaloux, le devint cruellement, 
aveuglément. 

Son humeur changea bientôt. Il 
devint brusque, autoritaire, presque 
méchant avec Marcelle. 

1! se mit à surveiller étroitement 
sa femme et, ignorant le secret .le 
son neveu, crut qu'Herminie avait 
raison quand il eut constaté à son 
tour que Marcelle et Jacques se re­
trouvaient presque clandestinement 
dans le parc ou dans le château. 

Leur maintien embarrassé à sa vue 
et à celle de sa fille, ne lui laissa 
plus aucun doute. 

Il n'en fallut pas davantage pour 
taire de cet homme le plus cruel des 
êtres humains. 

Et un soir, à la tombée de la nuit, 
répouvante commença pour Marcello! 

Elle s'était attardée, en compa­
gnie de Jacques, dans un petit pa­
vilion placé tout au fond du parc 
anglais, au centre d'une grande clai­
rière, à l'orée de la forêt. 

Jacques, agenouillé devant elle, 
pleurait . . . 

Sa fiancée, gravement atteinte d'un 
mal inconnu et terrible, lui donnait 
Ici pires inquiétudes . . . Elle n'a­
vait que lui au monde et lui ne pen­
sait qu'à elle. 

Si elle mourait, il mourrait! 
Marcelle, affectueusement, mater­

nellement, caressait la tête du jeune 
homme, et même elle se laissait al­
ler à déposer de maternels baisers 
sur les cheveux soyeux du pauvre 
garçon, croyant ainsi, dans son in­
génuité, panser un peu la profonde 
blessure de ce coeur. 

Et soudain . . . un déclic . . . un 
coup de feu . . . 

Et là, dans ses mains . . . sur sa 
poitrine . . . sur sa face . . . sur 
toute sa personne enfin . . . du Bang 
. . . du sang . . . du sang, 

D'épouvante en épouvante! 

Giacée d'horreur. Marcelle était 
demeurée anéantie en se sentant ain­
si couverte de sang tiède . . . 

Mais un rire strident, affreux, la 
fit sursauter. 

Le duc de Villefort, son mari aussi 
aime que respecté, était là devant 
elle, un fusil de chasse encore fu­
mant entre les mains. 

Sa face, habituellement si douce 
quand il la regardait, était hideuse­
ment convulsée, méconnaissable! 

D'un geste brusque du pied, il re­
jeta à terre le cadavre de l'assassiné, 
encore agenouillé, dont la tête toute 
sanglante s'était effondrée sur les 
genoux de Marcelle et qui retomba 
mollement à terre. 

Marcelle se dressa brusquement, 
toute horrifiée . . . 

Elle sentait la folie envahir son 
cerveau et elle n'avait plus qu'une 
pensée: échapper à l'épouvante qui 
s'emparait d'elle. 

— Octave . . . mon ami . . . sau­
vez-moi . . . cria-t-elle, se mépre­
nant sur le rôle joué par le duc dans 
ce drame brutal. 

Et déjà, elle se précipitait vers 
lui comme vers son protecteur na­
turel, vers son seul refuge, vers ce­
lui de qui elle devait attendre tout 
secours. Mais lui, d'un grand mou­
vement brutal, la rejetait au loin, 
avec une telle force que la tête de 

U n e production a b o n d a n t e est la 

clef du succès et des profits. Et 

pour obtenir une ponte a b o n ­

dante ii f aut servir à vos o i seaux 

une moulée riche, complète , bien 

équi l ibrée . Ces qual i tés , vous 

les trouverez dans la moulée 

de ponte " C H A M P L A I N " . Elle 

activera la ponte et a u g m e n t e r a 

vos profits. 

Commandez d 'avance 
Ne soyez pas pris au dépourvu. Placez 
votre commande d'ovanec. Les moulées 
" C H A M P L A I N " sont toujours fraîches et 
sont fabriquées par des manufacturiers de 
confiance possédant un outillage moderne. 

G R A T I S " Demandez votre exemptai-
re gratuit de noire "Manuel sur l'ali­
mentation et les soins des animaux de 
la ferme et des volailles". 

En vente citez tous les bons marchands. 

H . D E S R O S I E R S & F I L S 
2 0 4 , RUE Y O U N G • M O N T R E A L 

MAISON FONDEE' EN 1906 

Faites travailler un prêt de la B de M à 

votre avantage. Si vous avez besoin d'ar­

gent pour développer ou améliorer votre 

ferme, voyez tout de suite le gérant de 

votre B de M . Demandez le dépliant: "Ques­

tions au fermier entreprenant". 

BANQUE DE MONTRÉAL 
ail service îles Canadiens dans toutes les sphères de la rie '•; 

depuis 1817 , . 

Allégez vos traites avec une ïïcrémcuse Renfrew, il réservoir 
a hauteur de taille et manivelle tournant facilement. U n e 
Renfrew écréme net, donne plus de crime et de beurre, 
mieux construite, elle est de plus longue durée, mais encore 
ne coûte pas plus que les 
marques ordinaires. 
Demandez à votre Rcpré; 
sentant local de vous dé­
montrer une Ecrémcusc 
Renfrew chez vous. 

Aussi 
POELES « BALANCES-CAMIONS 

TRAYEUSES • LESSIVEUSES (Fonctfonnonf à Lvoi ou ô WtcMdli) 

T H E R E N F R E W M A C H I N E R Y C O M P A N Y L I M I T E D 
R«nfr«w, Ont. • S u i t » , N.B. . St. Joan, Quo'. • Roglno, Saik. 

Achetez cerfs annoo une 
ECREMBJSE NEUVE 
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C£Sr 8&/UANT/ 

NOUVELLE CASSEROLE DE 64 on. " P O U R LE FEU' 

N o u s p r o c l a m o n s q u e c e t t e n o u v e l l e c a s s e r o l e 

P y r e x , d e 6 4 o n . p o u r l e F e u e s t l e p l a t f a v o r i d e 

l a c u i s i n e ! A s s e z g r a n d p o u r c o n t e n i r p r e s q u e 

n ' i m p o r t e q u o i , f a c i l e à l a v e r e t à g a r d e r é t i n c e -

l a n t , c e p l a t e s t d ' u s a g e c o m m o d e p a r c e q u e v o u s C 

y v o y e z c u i r e l e s a l i m e n t s . L a p o i g n é e a m o v i b l e • ( 

v o u s p e r m e t d e l ' u t i l i s e r p o u r s e r v i r o u c o n s e r v e r 

l a n o u r r i t u r e . A c h e t e z l e v ô t r e a u j o u r d ' h u i ! 

U n Codeou g l o i r e Une S e - ^ 

Ses, g r a n d e u r s P ^ d n ' s 1 a r m o i r e ; m ê m e 

u n e j o l i e b o i t e . 

i 
P R I X D E 

C H A Q U E PLAT 

Ca»erole . *Bon. . * 1 . M 

C o r r o i e 32 on. . S « 

Poilcn, 7 pouce» • > , J 3 

C L 

mm S - CHCNCHQ 

o u u n i - ««u t ot c o - t K t 
[•irainrc o«<» L I 

C O R N I N G 0 1 > 3 J 

S1*?/// distributeur canadien: 

J O H N A . H U S T O N C O . 
T O R O N T O 

L T D . 

• • • • 

la p a u v r e c r é a t u r e a l l a h e u r t e r l e m u r 
du p a v i l l o n . 

E t o u r d i e p a r le c h o c , M a r c e l l e f e r -
m a les y e u x . 

E l l e n e c o m p r e n a i t r i e n à c e t t e 
s c è n e t e r r i b l e . 

O c t a v e l a r e p o u s s a i t ! . . . P o u r ­
q u o i ? . . . q u ' a v a i t - e l l e f a i t (le m a l ? 
. . . Q u e s i g n i f i a i t c e t t e a t t i t u d e in ­
c o m p r é h e n s i b l e d e l a p a r t d e M . d e 
V i l l e f o r t . 

S o n m a r i . . . s o n c h e r m a r i . . . 
s o n g r a n d a m i , p o u v a i t - e l l e d i r e , 
é t a i t - i l d e v e n u s u b i t e m e n t f o u ? 

M a i s le d u e la r a m e n a i t b i e n t ô t 
à la r é a l i t é t e r r i b l e d e la s i t u a t i o n . 

— I n f â m e , d i s a i t - i l d ' u n e v o i x 
s o u r d e — e t l ' o n s e n t a i t s e s p a r o l e s 
s ' é t r a n g l e r d a n s s a g o r g e , — v o i l à 
ce q u e v o u s f a i t e s d e m o n h o n n e u r . . . 

" A p r è s d i x - h u i t m o i s d ' u n i o n . . . 
d ' a m o u r e t d e s e r m e n t s , m e b a f o u e r 
a i n s i ! . . . m e t r o m p e r , m o i ! le d u e 
de V i l l e f o r t , v o t r e m a r i e t v o t r e m a î ­
t r e ! 

S u r ce s m o t s , c ù é c l a t a i e n t t o u t s o n 
o r g u e i l , t o u t e s a v a n i t é , il e u t u n 
v é r i t a b l e r u g i s s e m e n t d e r a g e , p u i s 
r e p r i t 

— M e t r o m p e r ! Moi q u i v o u s a v a i s 
t o u t d o n n é . . . m a f o r t u n e . . . m o n 
â m e . . . Moi q u i v o u s ' a i s a c r i f i é 
j u s q u ' à l ' a f f e c t i o n d e m a f i l le c h é ­
r i e ! 

" A v e u g l e q u e j ' é t a i s . . . c o m m e 
j ' a u r a i s d û l ' é c o u t e r c e t t e f i l l e t a n t 
a i m é e , le j o u r o ù , f o u d ' a m o u r p o u r 
v o u s , j e lu i a n n o n ç a i m o n d é s i r d e 
v o u s c o n s a c r e r m a v ie e t o ù e l le , 
t o u j o u r s c l a i r v o y a n t e e t s a g e , m e p r é ­
d i s a i t d é j à t o u t m o n m a l h e u r p r é ­
s e n t . 

" M a i s j e s a u r a i n o u s v e n g e r , e l le 
e t m o i ! 

" C a r , n o n c o n t e n t e d e m e t rahi r , 
d e m a n q u e r à v o s s e r m e n t s s a c n 
v o u s a v e z t r a h i l ' a m i t i é q u ' H c r 
a v a i t p o u r v o u s . . . e n lu i p renan t 
son f i a n c é 

M a r c e l l e t e n t a v a i n e m e n t <] 
d é f e n d r e . 

M a i s l e d u c n ' é c o u t a i t r i e n que sa 
f u r e u r a v e u g l e . 

L e v o i l e d e l a j a l o u s i e é t a i t •! 
m a i s é t e n d u s u r l e s y e u x du mal­
h e u r e u x . . . 

11 no v o u l a i t p l u s c r o i r e que ce 
q u ' i l a v a i t v u . . . M a r c e l l e , sa fem­
m e , s o n b i e n l e p l u s c h e r , embras­
s a n t , s e r r a n t p r e s q u e d a n s ses bras, 
J a c q u e s d e C o u r c i è r e s . . . 

D a n s l ' e s p r i t d u d u e , r i e n ne pou­
v a i t j u s t i f i e r ce g e s t e , si chaste 
p o u r t a n t , p u i s q u ' i l a v a i t toujours 
i g n o r é l a t e n d r e a m i t i é qui , dès 
q u ' i l s s ' é t a i e n t c o n n u s , a v a i l lii 
j e u n e s g e n s ! 

H c r m i n i c a v a i t si b i e n s u cacher à 
so; i p è r e t o u t e la p u r e t é du I l ­
l a t i o n s . . . 

E l l e e n a v a i t a u c o n t r a i r e i 
r é l ' i n t i m i t é , i n c o m p r é h e n s i b l e pour 
l u i , e t p a r c e l a m ê m e équivi q 

M . d e V i l l e f o r t i g n o r a i t également 
le r o m a n d e J a c q u e s . 

C ' é t a i t l u i q u i l ' a v a i t fiai 
l ' e n f a n c e à s a c o u s i n e H c r m i n i c et 
il p e n s a i t q u e r i e n n ' é t a i t cil 
d a n s s e s p r o j e t s . . . 

L e m a r i a g e d u j e u n e h o m m e 
s a f i l le é t a i t p o u r lui u n e chose ar­
r ê t é e e t q u ' u n e s e u l e q u e s t i o n il' 
a v a i t j u s q u e - l à r e t a r d é e . 

M a i s H c r m i n i c , on l ' a vu, 
b i e n q u e t o u t é t a i t f in i e n t r e elle et 
s o n b e a u c o u s i n , q u ' i l en a i m a : 
a u t r e , j e u n e e t b e l l e , e t qu ' i l avait 
d é c i d é d e l ' é p o u s e r . 

(lire la suite le jnois jirochain) 

La source au désert 
(lire ici la suite de la jmgc 13) 

à q u e l p o i n t il é t a i t v i e u x ! A q u a ­
r a n t e a n s e t a p r è s l e s e x c è s a u x q u e l s 
il s ' é t a i t l i v r é , c ' é t a i t m ê m e é t o n ­
n a n t q u ' i l n e f û t p a s d e v e n u p l u s 
m i s é r a b l e d ' a s p e c t . S o n c o r p s é t a i t 
en r e t a r d s u r l ' â g e d e son â m e . E t 
p o u r t a n t il h é s i t a i t à d i r i g e r s o n r e ­
g a r d v e r s ce m i r o i r où s e d e s s i n a i t 
en m ê m e t e m p s q u e s o n v i s a g e t e r ­
r e u x la n u q u e p l o y é e d ' A n n e . 11 l a 
v o y a i t a i n s i d e f a c e e t d e d o s e t l a 
c o u r b e (les é p a u l e s t o m b a n t e s lu i 
é t a i t e n c o r e p l u s p é n i b l e à v o i r q u e l a 
l i g n e a m i n c i e d e s j o u e s . P o u r l u i , 
c ' é t a i t b i e n , c ' é t a i t u n s o u l a g e m e n t 
d ' ê t r e v i e u x . M a i s A n n e ! D ' a p r è s s e s 
c a l c u l s d e d é m e n t , e l l e n e p o u v a i t 
p a s a v o i r ce v i s a g e f a n é e t , a u x c o m ­
m i s s u r e s d e s l è v r e s , c e v n g u e pli d e 
t i i s t e s s e qu i n ' é t a i t p a s e n c o r e u n e 
r i d e m a i s p l u t ô t l ' i n d i c a t i o n d ' u n e 
r i d e p r o c h a i n e . 

E t c e t t e vo ix m ê m e qu ' i l e n t e n d a i t 
p a r b r i b e s lui é t a i t é t r a n g è r e . C e t t e 
v o i x à l ' a c c e n t d e f a t i g u e , q u i s e m ­
b l a i t r e t r o u v e r d i f f i c i l e m e n t l ' u s a g e 
d e s m o t s , é v o q u a ' t d a n s s o n e s p r i t 
le t o n é g a l , e n n u y e u x d e s p r i è r e s 
q u e l e s v i e i l l e s d i s e n t à v o i x h a u t e , 
t a s s é e s c o n t r e l e s p i l i e r s o b s c u r s . C e 
n e p o u v a i t ê t r e l a v o i x d ' A n n e . E t 
p o u r q u o i A n n e p o r t a i t - e l l e a i n s i s e s 
c h e v e u x p l e i n s d ' é t i n c e l l e s e n b a n ­
d e a u x l i s s e s ? 

E! lc n ' a v a i t p o i n t p a r u e x c e s s i v e ­
m e n t s u r p r i s e en lui o u v r a n t . N i l a 
s u r p r i s e , n i l a j o i e n e s ' é c h a p p a i e n t 
d e ce v i s a g e . P l u s r i e n n ' y t r a n s p i ­
r a i t . E l l e l ' a v a i t a c c u e i l l i s i m p l e ­
m e n t , l ' a i d a n t à s e c o u e r la n e i g e d e 
son c h a p e a u d è s l e p r e m i e r p a s qu ' i l 
a v a i t f a i t d a n s c e l t e m a i s o n . T o u t 
de s u i t e , ce souc i p u é r i l q u i n e r e s ­
s e m b l a i t p a s à A n n e . P u i n e l l e lu i 
•»vnit d é s i g n é u n f a u t e u i l , e' . à p e i n e 

l ' a v a i t - i l v u e t r e m b l e r q u e l q u e 
l o r s q u e , p r e n a n t p l a c e d e v a n t lui , clic 
a v a i t t i r é à e l l e u n o u v r a g e de bro­
d e r i e . O n e û t d i t q u ' e l l e s a v a i t com­
m e lui d e p u i s l o n g t e m p s c e t t e der­
n i è r e e x p l i c a t i o n e n t r e e u x 
t a b l e e t q u ' e l l e l ' a c c e p t a i t s a n s plus. 

M a i s il la s a v a i t m a i n t e n a n t oc­
c u p é e à é p i e r s u r s o n v i s a g e h 
f e t s d e la d r o g u e . S a n s d o u t e , 
c o m m e n ç a i t à d e v i n e r s a funes t i 
b i t u d e . Q u ' i m p o r t e ! C e t t e a i . 
qu ' i l v o y a i t m a i n t e n a n t g r a n d i r dans 
ce p a u v r e v i s a g e é t o n n é , c e t t e pre­
m i e r e t r a c e d ' é m o t i o n lui é t a i t 
i n d i f f é r e n t e q u e lui a v a i t é t é au t r e ­
fo is les p r e m i e r s s i g n e s d e son 
l a b r e m e n t p h y s i q u e . 11 s e n t a i t le re­
g a r d d ' A n n e , u n peu m y o p e , s ' 
d c i s u r l u i d e p l u s en p l u s longue­
m e n t . I l le s e n t a i t p e s e r s u r sa lai­
d e u r . P a u v r e A n n e , e l l e lu i i 
l a i t c e s â m e s s i m p l e s e t d é v o u é e s île 
la c a m p a g n e q u i , r e t r o u v a n t un être 
a u t r e f o i s c h e r , n e s a v e n t p l u s que 
se l i v r e r à u n e x a m e n f u r t i f d mal­
h e u r e u x d e s e s t r a i t s . 

El i b i en , q u ' e l l e v o i e ! s e disai t- i l , 
e m p o r t é p a r u n e j o i e f u n e s t e . N'é­
t a i t - c e p a s là ce q u ' i l é t a i t v e n u cher­
c h e r a u p r è s d ' A n n e : le s i g n e cer ta in 
d ' ê t r e e n f o n c é a u p l u s b a s ? N ' é t a i t - ce 
p a s e x a c t e m e n t c e t t e c e r t i t u d e qu'il 
a t t e n d a i t . P e u t - ê t r e q u ' u n espoi r à 
s o n i n s u a v a i t v é c u en lui jusqu 'à 
ce m o m e n t , q u e l e s p o i r il n e pouvai t 
le s a v o i r , le b a i s s a n t p o u r t a n t d'ins­
t i n c t . E n f i n , il a l l a i t ê t r e dé l iv re de 
t o u t e s p o i r . E n c o r e q u e l q u e s inimi­
t é s ic i , e t p u i s il p o u r r a i t s ' en aller. 
Il s o n g e a i t d é j à à a b r é g e r s a visite.. 
Il s e c o n t r a i g n a i t c o m m e e l le à par­
l e r d e c h o s e s i n d i f f é r e n t e s , cepen­
d a n t q u e d e p l u s en p l u s c e t t e pen­
s é e q u i s e u l e e n c o r e p o u v a i t le fnii"9 



Examinez ce record* étonnant de '.\ ans 
dans lés Concours de cuisson domestique 
tenus aux expositions agricoles à travers 
K' ( 'anada: 

Des 10,G17 Premiers Prix accordés . . . 
S,S.")0 furent gagnés P : u" des femmes 
employant l»v Farine Robin Ilood. 

Des 10,017 Deuxièmes Prix accordés . . 

S,19S furent gagnés par des femmes 
employant la Farine Robin Ilood. 

A ces concours, les juges étaient indé­
pendants et impartiaux. Ces juges sont 
experts dans le choix des meilleurs pains, 
gateaux et patisseries, cl . . . 

Fait établi, les ménagères employant 
Robin Ilood gagnèrent quatre fois plus 

de premiers ]>rix que celles se servant. 
d'autres farines! On n'a jamais curcgisl ré 
pareil record. 

11 est naturel (pie vous désiriez employer 
la farine de choix do -l gagnantes sur 5 . . . 
Pour de meilleures cuissons, ayez toujours 
une provision de farine Robin. Ilood. 
'Les documents à l'appui sont ouverts à l'ins­
pection. 

Une autre GAGNANTE emploie 
la Farine Robin Ilood 

Mndarno Henri Langlois, de Stc-
Genovievo ilt- Batiscan, Que;, est 
bien la type des 1 femmes sur 5 uni 
remportent des prix pour leur 
cuisson. Kilo emploie l:i Farine 
Koliin Ilood et ne changerait pas 
pour une autre. 
'M'emploie toujours la Farino Robin 
Ilood pour mes cuissons, dit, M a ­
dame Langlois, et , naturellement, 
Robin I lood m'aida à gagner le pre­

mier prix pour les pains dans le 
concours tenu par le Cercle des 
Fermières. 
'M'ai aussi gagné bien d'autres pre­
miers prix de cuisson, grâce à la 
qualité de la Farine Robin I lood. 
.le peux toujours compter sur la 
Robin Ilood, elle est uniforme e t 
sure. J e peux toujours compter sur 
la réussite do nies cuissons, l a i t e s , 
gateaux et. pains."' 

:Farine Robin 
*7ftou£ue cte S£é JatiH? 

I M A R G u C OC CC 

P r o v e n a n t des moul ins à Farine les plus n o u v e a u x 
e t les plus modernes a u Canada 

-M 

m 

Ecoutez "Les Talents de chez-nous" 

Réseau Trans-Canada, le jeudi soir à 8h. p.m. 

DU ItKMllOUItNKMBNT, PUIS 1 0 ' 
. . . . . . Hpt.i.i HlTMil i r i- • n u ' •'• • nu 

IMiinlIunil Flour Mills L imi ta ! ^ ^brUtai C' J^ 

(fc&ZZi A ^^"J!^ 

Co certificat vous garantit le rembour­
sement de votre argent, plus 1 0 % . 
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FOUR SOULAGER EN 
UNE SEULE HUIT UN 

S STAINLESS 

NUL AUTRE PRODUIT À FRICTIONS N'A CES 4 GRANDS AVANTAGES 

Agit sur la G o r g e , la Poitr ine, le Nez, les Bronches 
Mamans! ne négligez j a u n i s un rhume d ' e n l i n t . 
D e s te p r e m i e r éternuement o u signe d'enchifrè-
n e i n e n t , e m p l o y e z 1.» c é l è b r e pommade b l a n c h e 

Buckley's W h i t e Rub, b l a n c h e 

comme neige, n o n - g r a i s s e u s e » 
el qui s 'attaque v i v e m e n t au 
r h u m e . D ' a b o r d , c o m m e un 
e m p l â t r e réchauffant et ca l ­
m a n t . W h i t e Rub ravive la 
c i r c u l a t i o n , a idant à d é c o n g e ­

s t i o n n e r l 'af fect ion c r o u p a l e ; 
i l s o u l a g e les d o u l e u r s m u s ­
c u l a i r e s , d é g a g e les r h u m e s 

t e n a c e s . Ensuite, s e s v a p e u r s 
fortement médicamentées pé­
nètrent p r o f o n d é m e n t et 
l o n g u e m e n t d a n s l e s b r o n ­
c h e s , c a l m a n t l ' i r r i t a t i o n , 
fac i l i tant la r e s p i r a t i o n . Hs-
sayez d o n c l e s f r i c t i o n s d e 
Buckley's W h i t e H u h . V o u s 
n'avez r ien à p e r d r e : argent 
remis, si c e n'est l e p r o d u i t le 
plus a g r é a b l e et l e p lus effi­
c a c e en s o n g e n r e q u e v o u s 
c o n n a i s s i e z ! 3 0 c et 5 0 c . 

ÛtMEREX 
CORRIGE LES 

ÉCHECS D'ÉLEVAGE 
NON ORGANIQUES 

Facilite la mise en ges­
tation des reproducteurs 
timides 

Active les taureaux pa­
resseux 

o Augmente la fertilité 
o Corrige les échecs 
o Aide à prévenir l'avorte-

ment 
e Diminue la mortalité 

D e s v a c h e s q u i n e s o n t p a s m i s e s e n g e s t a t i o n lors 
d e l ' a c c o u p l e m e n t c o m p r o m e t t e n t v o t r e p r o g r e m m e 
d ' é l e v a g e — d i m i n u e n t la p r o d u c t i o n d e l a i t — e t 
v o u s f o n t p e r d r e d e l ' a r g e n t . 

C h a q u e a n i m o l d e v o t r e t r o u p e a u p e u t d e v e n i r un 
p r o d u c t e u r p r o f i t a b l e si v o u s a j o u t e z q u o t i d i e n n e ­
m e n t d e l ' h u i l e R e x à sa r a t i o n o r d i n a i r e . L ' h u i l e 
R c x e s t u n e s o u r c e d e v i t a m i n e E g a r a n t i e s t a b l e e t 
e f f i c a c e , qui c o n t i e n t d e s c l é m e n t s b i o c h i m i q u e s q u e 
n e r e n f e r m e n t p a s les a u t r e s h u i l e s d e g e r m e d e 
b l é . L ' h u i l e R e x d o n n e s a t i s f a c t i o n o u s o n prix 
d ' a c h a t v o u s e s t r e m b o u r s e . E x i g e z l ' h u i l e R e x . 
C o m m a n d e z - e n :n a p p r o v i s i o n n e m e n t d e v o i r e m a r ­
c h a n d d e m o u l é e s , du r h o r m a c i e n o u e n v o u s a d r e s ­
s a n t d i r e c t e m e n t a u x m a n u f a c t u r i e r s . 

VIOBIN (CANADA) L IM ITED 
• ^ • V r À t l . O M . - J P . 0 ^ A ; C J E , N ^ p v G ^ — C À S £ 5 O — M O N T R E À U O U E . 

MOINS DE 
NOURRITURE A A C H E T E R 

PLUS DE GRAS A VENDRE 
Peu importe où vous vendez votre lait ot 
vot re crème, vous êtes payés suivant le 
pourcentage de g ra s de beurre qu'ils con­
t iennent . Les Je r seys sont reconnues pour 
ê t re les productr ices les plus économiques. 
Obtenez les faits—écrivez à 

souffrir s ' emparai t de lui : "Anne 
n'est, plus. La jeune fille tendre et 
exquise, Anne n'est plus. Elle es t 
disparue, Dieu sai t où. J a m a i s j e ne 
In re t rouvera i , sauf peu t -ê t re dans 
l 'ivresse de la drogue qui me la ra­
mènera . Qu'est-ce que j e , fais ici? 
Si j ' é t a i s seul en ce moment , aban­
donné aux songes tie la morphine, 
elle sera i t près de moi. 

Cependant il c ru t entendre que cet­
te femme pitoyable et maigre , pen­
chée sur son travai l , lui pa r la i t et 
qu'elle lui demandai t même une 
question précise. 

I l se redressa. Déjà elle avai t abais ­
sé le front . Mais le sens de la ques­
tion ava i t pénétré en lui. 

— Qu'avez-vous fait , Vincent, do 
vous-même ? 

Ah, elle osait le lui demander ! 
Une fureur grondai t en lui. 
— E t vous, Anne, cria-t-i l . Qu'en 

avez-vous fai t de l ' au t re? De la 
jeune fille Anne . . . qu'en avez-vous 
fa i t ? Depuis le jour où vous l 'avez 
menée à la pare , les mains vides ot 
que vous l'avez contra inte à ment i r , 
dites-moi donc ce que vous en avez 
fait. 

Les premiers mots de violence pro­
noncés entre eux, ils pouvaient en­
fin s 'aviser de la pleine significa­
tion de leur rencontre ici, dans cet te 
peti te maison close, à une heure aus ­
si tardive . 

Alors cette femme qui é ta i t de­
vant lui, qu'il ne connaissai t pas , 
cette femme eut un ges te las . Elle 
cessa enfin de t i r e r et de pousser 
l 'aiguille à t ravers l'étoffe que ten­
dait, deux cerceaux de bois. E t elle 
d i t : 

— C'est vrai , Vincent, je vous dois 
des explications. Ma vie en est une, 
mais j e vois qu 'évidemment, elle ne 
vous suffit pas . J e suis allée ce jour-
là à la pa re et je vous ai dit adieu. 
C'a, vous savez, Vincent. Mais ce 
que vous ne savez pas , c'est que ce 
même jour , j ' ava i s embrassé mon pè­
re, résignée à no plus revoir cet te 
chère f igure en ce monde et de toute 
ma vie. Il étai t tout ce qui me res­
ta i t en dehors de vous, vous le savez 
ivest-ce p a s ? J e connaissais bien la 
peine qu'il ressent i ra i t . Mais cela 
même ne m 'aura i t pas a r rê tée . La 
veille, j ' ava i s fait prendre mes mal­
les. Elles m'a t tendaient toutes à la 
consigne. Je me rappelle encore que 
mon père, m 'ayant surpr ise à quel­
ques prépara t i f s , m'en demanda la 
raison et que je lui mentis . C'était 
je crois bien, Vincent, la première 
fois do ma vie que je menta is . J e 
ne pouvais m' imaginer comme c 'étai t 
laid. E t encore, je montais à mon 
père qui m'avai t toujours accordée 
ia plus large confiance. Entendez-
vous, Vincent? Pour notre amour , 
déjà j ' ava i s accompli et sans hési­
t e r ce premier pas dans la voie de 
la déception . . . 

Peu à pou cotte voix sourde s 'ani­
mait et ce visage terni qu'il ava i t 
devant lui prenai t un certain éclat 
fugitif. Anne poursuivai t : 

— J ' au ra i s abandonné mon père, 
mes amies d'enfance, tout , vous en­
tendez. J e suis par t ie de notre mai­
son comme une voleuse en évi tant 
d ' a t t i re r l 'attention sur moi . . . 

— Et a lo rs? dit-il, rejeté dans l'é­
motion violente de ce jour lointain 
et occupé à suivre tous les détails de 
cotte fuite. Alors, Anne? 

— Alors , soupira-l-olle, e t ' i l la vit 
por ter les mains à son front, les pres ­
ser à ses tempes comme pour r e t a r ­
der, maî t r i se r le flot de ses souve­
nirs , a lors eo qui se passa ost diffi­
cile à expliquer. E t pour tan t , je vais 
essayer do vous le dire. C'était, vous 
vous en souvenez, Vincent, une belle 
journée ? 

C I G A R E T T E S 

SWEET 

'La forme Id p lus pure sous laquelle 

le tabac p e u t être fumé." 

• 

• 

PAPIER 

Imitation de brique 

en rouleau 
Tôle gauf rée à couverture i 
feuilles de 5, G, 7, 8, 9 ot 10 
pieds de longueur . Nous som­
mes en mesure de faire expé­
dition immédiate . 
Pr ix et échanti l lons envoyés sur 
demande ainsi que papier à cou­
ver tu res et à lambr is . Bardeaux 
d 'asphal te . 

A . L. G O N N E V I L L E M f g . 

Charcttc 
C t c S t - M a u r i c c P. Q"^'-

C « r c n n i f l f . t l r i , *ou» « i m r f r t pOt< 
- - » - - - - 1 - - j i .,, . . . i r . f | |# mon-

m u . V'Mi i p o u * r i I» 

<<- itr I M btWtl 
I A n n r r H Mltff 

i rttoWMI l ' » r f rn l (rut*-
ir «rntlti f M (» 'W« ' I 
i o n » rf i l i l i t f I * purnr 

l̂ TWOT-

L'ASSOCIATION DES ELEVEURS J E R S E Y ^ 
5 T E - A N N E DE B E L L E V U E , Q U E . _: : : ; '. - • -
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j ; pencha la tête en signe d'ac­

quiescement désespéré. 
_ . H y avait sur la vi l le , sur les 

arbres, sur les maisons, beaucoup 
,'le soleil. La journée semblait neuve 
cl pleine «le vents nouveaux, d'essen­
ce nouvelles, de clarté qui n'avait 
jamais encore paru sur le monde. .le 
portais nm petite valise à la main. 
Je no déposée à la consigne qu'au 

ii i moment. J'étais partie tôt, 
inquiète de manquer l'heure, inquiè-
ti aussi sans doute d'une pensée qui 

[ormail en moi-même à mon insu 
, t j 'ai combattue jusqu'à la der­
nière inimité. Puis, m'apercevant que 

aia devant moi beaucoup de temps, 
je descendis du t ram; je fis une par-
tic lin chemin à pied. Et c'est, Vin­
cent, durant ce bout de chemin que 
je vis bien des choses dont j e viens 
de vous parler. L 'élément frais, jeu-
nu, si lumineux de cette journée. 
L'abondance du soleil! L'abondance 
,i. la vie répandue gratuitement au-
lour de moi. L'abondance de tout ce 
>|tiï appelle la résurrection! Oui, c'est 

il me semble, que m'apparut 
iournéc. Sur mon chemin, je 

vi venir une amie que j 'a imais beau-
coup. .Te lis sans m'en rendre compte 
une i hose pourtant bien étrangère 
:'i ma nature. Je feignis de ne pas la 

nnîtl'C. Elle m'avait aperçue 
M nt et fit quelques pas à ma 

rencontre. Je me rejetai dans une 
rue de biais pour l 'éviter. Puis, 

: i peu, je m'aperçus que j 'évi tais 
le marcher ouvertement au soleil. Je 

• le côté de la rue où il y 
avait de l'ombre. Je m'aperçus en-

c que je prenais à chaque respi­
ration le moins possible d'air frais 

c si je craignais de m'appro-
proprier ce qui ne m'était plus dû. 

Et, lain, Vincent, j 'entrevis toute 
vie redoutant ainsi le soleil, 

l'aii pur. Notre vie évitant des vi-
aimés, estimés. Not re amour 

cachant île la lumière, des belles 
amitiés éprouvées. Comprenez-vous, 
Vincent? Notre amour craignant le 

et le jugement si doux de l'a­
mitié! Notre amour, puisqu'il faut 
le dire, Vincent, en dehors du seul 
pian égal à lui-même! 

Elle avait cessé de parler depuis 
temps qu'il restait toujours de­

vant elle, le visage enfoui dans ses 
deux mains qui tremblaient. 

nfin il ramena sur elle ce regard 
itain qui ne voyai t plus d'elle ni 

jeune fille d'autrefois aux lourds 
de flamme, ni la femme qui 

avait vieilli et enlaidi pour que son 
restât beau et ensoleillé, 

tic commençait-il à voir en 
1 • u'une âme. Il se força de parler 
poui échapper au silence qui. s'il 
durait encore quelques minutes entre 

viendrait impossible à rompre. 
Mais, dis-moi quand même pour-

'>.'•' • après, après toutes ces années, 
tu t'es enfermée ici. Tu as vécu ici 

c une demi-morte. Tu as été 
scUc ici . . . 

' pourquoi, eût-il voulu ajouter, 
sur loi cette robe de pauvre et 

•ces lunettes sur tes yeux". 
Bcmblait vouloir lui indiquer 

nu'il devait s'éloigner. Et pourtant, 
r •'<• dans une lutte intérieure 

il suivait le progrès *nu jeu de 
mains, il savait qu'elle ne se re­

tenait pas encore à le chasser. En­
fin elle fit une chose simple et qui 
1 ""il bien d'elle. El le retira ses vi­
laines lunettes et lui accorda un long 
regard direct qui soutenait le sien, 
(iul s'y mêlait et le pénétrait. Alors 
» revit les yeux gr is d'Anne. Et il 

rappela ce que ce regard toujours 
éveillé en lui de résonnanecs 

particulières: la Dame en Gris de 
•'""et. Celle qui regardai t au delà 
«u temps. Celle qui connaissait tous 

olletonnés Penmans 

îk.;Xi\: ••• • ;[h(2iuds et 
Plus Confortables 
Vous apprécierez le confort supplémentaire que procurent 
les Sous-Vêtements Molletonnés Penmans. Trois genres: 
gilets et caleçons, combinaisons, et modèle populaire 
NuCut. 

SOUS-VETEMENTS MOLLETONNES POUR HOMMES • ET GARÇONS 

t 

G r o n d e u r s 6V1" à 1 5 " sur coussinets 

o bi l les pour rédu i re la f r ic t ion et 

a u g m e n t e r la ccpaci tc à l ' heu re . 

M o u d m ê m e le plus peti t g r o i n . 

M e u l e à doub le face pour plus l ongue 

d u r é e . 

Pièces et meu les tou jours en m a g a s i n . 

Demanda noire circulaire 

S. VESSOT Co. Limited 
Jol ict tc, Que. 

ou n louu* lUCCUrMla «lr 

INTERNATIONAL HARVESTER CO. 

?9 
procure 

une traite confortable et plus sûre 

à vos vaches 
" M I L K - M A S T E R " réduit le* possibilité* d'in­

flammation du pis parce qu'elle stimule faction 
naturelle du veau, 

La suction MIT chaque tr.iyon est réglée auto­
matiquement par l'écoulement du I.iit de l.i 
vache — et c*cst la caractéristique de ta 
" M I L K - M A S T B R " quo les fermiers canadiens 
apprécient le plus. Plus d'expérience possède 
un fermier tie la traite mécanique, plus il est 
apte à choisir la " M I L K - M A S T E R " . La quan* 
the île vide est réduite sur les trayons faciles 
à traire et augmentée sur les trayons plus 
difficiles à traire, mais il n'y n jamais plu* 
que I I " de vide. Ainsi la vache est protégée! 
La " M I l . K - M A S T l i K " mérite d'être étudiée 
à fond. 

PERFECTION MILKING 
MACHINE CORPORATION 

( C A N A D A ) L I M I T E D 

Box 113, Terminal Station " A " , Toronto 

A u QuébftCi Perfection Milking Machine 

Corp . ( Q u e . ) Ltd. , Louise ville, P . Q . 

P E R F E C T I O N 
M I L K - M A S T E R 

N 
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Nuns pouvez mettre e l enlever In 
Flighthoot avec facilité, grâce à la confection 
It. I ' .Goodrich spéeiuloqui p e r m e t de l'étirer. 
Créée par I?. F. Goodrich, la I'lightboot est 
devenue le couvrc-cliaiisstirc de caoulclioue 
pour dames le plus populaire du < ainada. 

Cette botte s a n s fermeture est à répretive 
de l'eau jusqu'au sommet, cl BU hauteur pro* 
tège l e s l i a s contre les éeluboussurcs. L a 
Flightboot e s t offerte en pointa pour dûmes, 
fillettes e t enfants. L e s pointa p o u r dûmes 
s o n t à talon cubain haut (Bou levard) , tel 
qu'illustré,ou à talon basdcmarclic(Vi alkcr). 

l'our la eonimoilité, le e o u f o r l et l'élégance 
ai l l i ez la H i g l i t h o o t p a r II . l ' . C o o i l r i e l i . 

. EHAU55URI 
B.E Goods? i e 

MARCHANDS 
V e n e z chercher votre charbon 

à l'un de nos 3 entrepots: 

O U E S T : 3590 , rue St -Pat r i ck (près d 'A twafc r ) 

N O R D : 5 4 4 5 , rue Delor imier (près de Masson) 

E S T : 5 3 0 0 , rue No t r c -Domc (près de C a n a d i a n V i cko rs ) 

MONCEAU & ROBERT Cie Liée 
Distributeurs exclusifs do 

A. HAN 
fameux anthracites américains 

uem 

charbons préparés pour foyers automatiques. 

AMherst 2131 

les rêves humains et lonles les per­
te:, humaines. Lu seule qui eût préfé­
ré mourir petit à petit, chaque jour 
de sou existence plutôt que de trom­
per sa v ie . 

— Anne! jeta-t-il, Anne! comme 
s'il eût craint de la voir à ce mo­
ment disparaître sous ses yeux qui 
la lavaient . 

Mlle attachait sur lui ce regard qui 
s'en allait au delà de lui, au delà 
de ce corps émacié et malheureux 
qu'il présentait à su vue. Kilo le 
voyait au delà de cette enveloppe de 
misère comme elle-même depuis louer-
temps sans doute échappait à la vi­
sion do son image terrestre. Elle di­
sait, et sa voix peu à peu reprenait 
ce timbre bas et uni qui avait mar­
qué le début de leur entretien: 

— La douleur, j e crois, Vincent, 
es', notre seul bien à nous, à toi et 
à moi, sur terre. Not re seul bien et 
notre seul lien. Je n'ai pas su briser 
ce seul lien qui nous retenait ensem­
ble. C'est encore un lien . . . 

I! Se dirigeait vers le seuil et il 
aurait voulu maintenant que le re­
main d'Anne ne perçut pas sur lui 
les signes si clairs de sa déchéance. 
11 lui cachait son visage. Il savait 
que jamais plus dans sa vie il ne 
reviendrait ici attiser par sa pré­
sence une souffrance qui était con­
sentie et pourtant au delà de l'endu­
rance humaine, et il eût aimé être 
loin déjà, être perdu dans une foule 
obscure, sans qu'on sût où il allait, 
d'où il venait, qui il était. 11 avait 
cru son mal insupportable et voici 
qu'il soupçonnait ne s'être arrêté 
tout le temps qu'au seuil de la dou-
lem. 

La tête penchée, il s'en allait com­
me un vieux homme qui ne peut voir 
venir la mort, trop vite à son appel: 
il savait maintenant quelle espèce 
d'adieu et de résurrection exprimait 
!c regard d'Anne. Elle mit la main 
sur son bras. Il se retourna pour In 
voir une dernière fois. Kt voici qu'elle 
était belle encore une fois sous ses 
yeux, avec ce nouveau visage auquel 
il s'habituait et qui lui paraissait 
plus émouvant, (pie le jeune visage 
d'autrefois. Et voici qu'il l'aimait plus 
que jamais sans doute, sans désir ni 
de ses lèvres, ni de ses baisers, sans 
autre désir que de venir parfois ici 
s'apaiser en sa présence et qui était 
cela même interdit. Elle retrouva 
son peste d'autrefois, si cher, ap­
prochant la main de son front, plis­
sant du bout du doigt sur les rides 
profondes qu'il lui montrait. 

El puis il se retrouva dans la null. 
Il conduisit sa voiture sur la route 
soinbre. Et il n'entendait plus que 
ces mots: "La douleur . . . notre 
lien . . . " A chaque tour 
cette pensée lui martelant 
revenait, vivait seule avec 
l'égarement où il sombrait. 
. . . lien . . . douleur . . , lien , , ," 
Parfois leur signification lui échap­
pait et il n'y avait plus (pic les mots 
vides de sens qui continuaient à han­
ter sa mémoire. 

fî rentra en ville. Il ne se rappe­
lait point les rues où il avait dû pas­
ser à une allure dangereuse. Il nttoi-
gnil sa maison, laissa l'automobile 
(levant la porte. Il savait d'une façon 
imprécise et pourtant indéniable, 
comme on pressent en rêve ce qui 
va nous arriver, que tantôt il repar­
tirait. Une volonté étrangère à la 
sienne avait pris possession de lui-
même et il ne prévoyait pas encore 
OÙ elle le conduirait. Cependant il 
était incapable de lui résister. 

Il fit île la lumière dans son cabi­
net de consultation. Et comme tou­
jours son premier mouvement en en­
trant fui d'ouvrir ce tiroir du bureau 
où il pardait une ample provision 

de roue, 
le crâne, 
lui dans 
"Douleur 

Voua IHJII* 
rci mainte? 
liant RToir un» y 
I H H H I C lumière. Atiuklln 
\utii offre mu.' moderne 
Intuitu brillanto et- * u -
blo » un coût très mi­
nim*.' — une lumière uni 
n'est nus surpassée im'mi! 
par l'électricité pour la Hialil-
luu et lu ubmeueur. l-i lamia 
Ut manchon) Alatlilm oao simple et turc • 
pas île- iNimpu n iHvanioti, aucun hunt i 
M i . u ur. Kelairo Insuituiiéitn-iit. 

La lampe Aladdin 
brùlc 6'.i d'huile, 94 ' . d'oir. 

Sou prix il'aclial est minime et le cunt ill 
comuustlbla est u it-u près ileiiv ion. i . 
M . I P V . Tn nte Unis «les Université* ]< • l . 
importànti s après avoir mis à I épreuve loiili 
Mirltt île lampes il l'Iillile. pniflalii'iil l 'Ai. ! 
comme la lampe donnant deux foi» plie >i 
lumière pour la moHM moins tie pâtrolo (lull i 
«le charbon). 

Egayer le foyer avec Aladdin. 
Donne%-rowi le confort d'une bonne Imn 
blanche cl Moderne par It lampe Aladdin puni 
l'élude, la lecture et la couture. CVASC* 
«•«.liter a l'alfaililivemi'lilî tie la rue t..... h 
par mie luil.le lumière Jaunâtre l*rocurvi 
o.tis l'Aladdln, la lampe à manchon, an i<> 
Unie — t t obtenez une lumière lirlllaitii 

Si vous obtenez l'Electricité 
change* l'Aladdin à l'électricité 

AnssiP'.r que nous aurons le* matériels i 
marchand Aladdin f .n r ra TOUS fournir 
illuple iH'tlt coatirii-.fiir iiui roan pcrmeti 
tlf elialicer, en «|llel«|lles KCondcS, i"tn tall 
Âladdfll en lamiH' éleelri'ino — : ainsi i- m-; 

Ire pour une 
lumière moderne 
i'i.iir.|:i"l rUqner 
Mitre vue si pré 
Clciwe. l'rneure/. 
VQIM dès mainte 
ii.mt une Aladdin 
a tec al al Joei 
Whip (l-l.ile. 

IWnNTLE t. AIYIP 

Tertnto, Ont. 

Lampes Electriques 
A L A D D I N 

Oui, il y i m v i Uw («m-
I V i K l i i tri i i ' lrs 
<lin" iliiu* »!»-• ntyû - • ' 
ilawliin mort» roc*. Itr 
ntnndirx A Mitre HUIT* 
.!,:itnl 1.- hunt..- 111. , 
trinticn "Al.ul lin". 

ïftMPÈS>i^AIad( mu 

G R A T I S 
Portefeuille de vrai cuir avec fcrmcturi 
éclair, set de plume et crayon d'une in 
belle qualité, briquet on forme de 
teille de fabrication durable donnés pra 
(internent pour la vente de carles 'I' 
Noël et de Bonne Année à 5c chacun. 

Demandez notre circulaire, 

LA MAISON DES PRIMES 
39 est, rue Notre-Dame, 

Montréal 1, P . Q . 

Dept. " D " J . R U E V I C T O R I A L d v i s . P Û 

file:///utii
http://Al.ul
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a c drogue. E t alors , il eut ne t t emen t 
l'impression qu'un r ega rd , v e n a n t de 
l'obscurité, l 'observait. Il voulut en­
foncer l'aiguille dans la chair de son 
nvnnt-bras qui étai t m a r q u é d ' innom­
brables piqûres. Mais ce r ega rd qui 
pcicaii les ténèbres pesa i t toujours 
sur lui et l c para lysa i t . De r a g e , il 
o r j s a h, seringue en deux, en b roya 
| c s morceaux entre ses mains , puis 
sou.» ses pieds. 

i; . 'engagea dans l 'escalier, s 'ar-
rélnnt à chaque marche pour r ep ren­
dre haleine. Une sueur fine e t glacée 

irait son front . Ce t te faiblesse 
nui h' gagnai t anéan t i s sa i t j u squ ' au 
dé espoir. Il lui semblai t que ses for­
er s'en allaient rap idement avec cha­
que minute qui passa i t comme le 
sang par les veines en t r 'ouver tes . 
Pourtant il ne se s en t a i t p a s en t iè ­
rement dépourvu de soutien. A me­
sure qu'il reconnaissa i t l ' ex t r ême 
lassitude île son corps, — et aussi in-
croyable que cela p a r u t ê t re , — une 
lumière lui étai t dispensée, d 'une fa­
çon d'ailleurs é t r a n g e e t parc imo-
nicusc, eu quant i té tout j u s t e suffi-

pou r le guider d'un i n s t a n t à 
l'autre, d'un geste à l ' au t re . 

Quo ferait-il lorsqu'il a u r a i t a t t e i n t 
le palier? Et plus t a rd , quand il au­
rai! endossé sa pelisse de fou r ru re? 
— car d'une manière s ingul ière , sans 
y avoir donné consentement , il savai t 
pourtant, comme s'il voyai t ce ges te 
accompli, qu'il é ta i t à la veille de 
partir. Pans quel bu t , pour quelle 
destination? Il no le prévoyai t pas 
encore. 

Sous une porte close, à l ' é tage, 
lumière filtra.it que les premiè­

res lueurs de l'aube renda ien t pâle et 
indistincte. Au peti t jour , "Nathalie, 
• i veillant souvent d'un sommeil chi­
che et coupé de cauchemars , r ep re ­
nait son livre enfoui sous l 'oreiller. 
Elle n'avait même pas à ra l lumer , 

l'obscurité l 'effrayant , elle dor­
mait, quand elle le pouvai t , sous le 
flot dur d'une lampe, telle une m o r t e 
(iont le visage reçoit la c la r té péné ­
trante des cierges. Il ava i t quelque-
foi.- surpris sur cet te face to r tu rée 
par la lumière une expression qui le 
disposait à une sor te d ' amère pitié. 
Sur le front haut , dépouillé, passa ient , 
comme s'il n'y ava i t pas assez des 
souvenirs de sa vie pour t roubler 
cette femme, le ref let de t r a m e s in­
quiétantes, l 'ombre de dange r s pui­
sés dans la lecture et qui en rêve 
revenaient la han te r . Cet te f emme 
qui avait été si f roidement en pos-

ion d'elle-même tou te sa vie ne 
pourtant qu'éveillée. Elle ré-

'II sommeil, ne voulait point 
abandonner et, quand enfin il l 'a-

rassée, elle y ba igna i t comme 
"an un fleuve d 'hor reur . 

n opium à elle é t a i t la lec ture , 
achevait de s 'empoisonner l 'es-

l" 1 ' par une lecture indéterminée, 
confu e, à l ' aventure dans ce chemin 

livres comme elle l 'avai t é té ail­
leurs dans sa vie. E t elle a r r iva i t à 

la procurer pa r des ruses qu'il lui 
té impossible de déjouer, eû t -
••>'•'• 'le s'y opposer, 
espira un grand coup e t e n t r a 
la chambre de Natha l i e . 

' lui dit et il eu t l ' impression qu'un 
•c parlait pour lui e t a l la i t ad res -

1 cotte femme des phrases moins 
'««niantes qu'à l ' accoutumé: 

•Nathalie, essayez p lu tô t de dor-
Donnez-moi ce l ivre. 

I ! comme elle ne lui opposai t point 
une fois ce r ega rd haineux des 

, ; à qui on interdi t une douceur, 
' " ' l«it le livre des 

de sa por tée sur 
" savait qu'il y ava i t une g r a n d e 

part do consentement dans le dépé-
n • • " • ' • e u t pathologique de cet te fem­
me. Elle s'était, abandonnée à la rou­

mains, lc m i t 
u n e c o m m o d e . 

• N o u v e l l e s lampes min ia tu res é ton­
nan tes , éprouvées au front 

• Bat ter ies emboîtées dans le meub le 

• N o u v e a u hau t -pa r l eu r e l l ip t ique * 

• Circui t "Bat te ry Saver" 

• A t t r a y a n t cabinet d e bois 

• F o n c t i o n n e m e n t économique 

Rien d ' é t o n n a n t à oc que le nouveau 

Rad io R C A Vic tor soit le Synonyme 

actuel de valeur. R ien de s u r p r e n a n t 

que son possesseur de la c a m p a g n e 

— clans tou t le pays — s'écrie avec 

f ie r té : " A p p r é c i e z c e t t e s o n o r i t é ! 

Voyez ce beau meuble" . Vous serez 

é t o n n é de toutes les caractér is t iques 

inhéren tes . Vous serez enchan té d e 

la sonor i t é superbe — du r e n d e m e n t 

" g r o s a p p a r e i l " — du dessin m o d e r n e 

— d u f o n c t i o n n e m e n t économique . 

Passez sans re tard chez votre mar­

chand et offrez-vous de nouveau la 

à son mieux ! 

Des lampes miniatures 

é p r o u v é e s au front a joutent à la force, 

au pouvoir e t au rendement 

Voyez la différence de grosseur entre ces lampes et 
celles d'avant-e,uerrc \ A u cours du conflit, RCA 
Victor a dessiné et produit un remarquable récepto-
transmetteur, pour les tanks alliés, en se servant de 
ces lampes minuscules. Des épreuves militaires ont 
établi une stabilité et une excellence inattendues. 
Votre nouveau Radio RCA Victor est maintenant 
muni de ces lampes. 

Modèle à Batteries B 1 - 4 0 

Aluni de pièces miniatures 

et de tes nouvel les lampes 

miniatures, cet appareil of­

fre une compacité et un 

rendement jusqu'ici impossi­

bles à de tels prix. Bande 

d'ondes ordinaires, nouveau 

haut-parleur el l iptique, con­

trôle automatique du volu­

me. Meuble en bois , moder­

ne. Circuit "Battery-saver". 

Fonctionnement économique. 

$38.90 sans batteries. Avec 

b a t t e r i e A B E v c r e a d y : 

$47.35. 

L'ennu i od i eux de batteries et de fils 
entort i l lés d i spa ra i t avec le nouveau et 
compact R C A V i c t o r . Les bat ter ies puis­
santes son t en t i è rement emboî tées d a n ; 
le m e u b l e . V o i l à " q u i fait c i t a d i n " 
p o u t u n a p p a r e i l a b a t t e t i c ! II suffit 
de t o u r n e r l e b o u t o n p o u r avo i r 1J 
rad io à s o n m i e u x 1 

Sans batteries 

Pour les foyers pourvus 

d'électricité 

Les nouveaux Radios RCA Vic­
tor vous appot ten t ce qu ' i l y 
a de mieux, en fait de rende­
ment , de sonori té et d ' apparen­
ce. Pa r tou t où se rendent des 
fils é lectr iques, vous trouverez 
p lus de Radios RCA Victor cl 
de Vic t ro las* , que n ' impor t e 
que l le autre marque . C'est lc 
p remier choix en fait de diver­
t issement familial . 

* Marque Oi'fwst'f 

UC/V V i c t o r C o m p a n y L i m i t e d 

Halifax Montréal Ottawa twronto 

Winnipeg Calgary Vancouver 

C'est l'expérience qui compte 
Seule l'expérience de 4 8 ans de RCA Victor, dans la construction 
d'appareils musicaux pour la maison, a suscité ces modèles exception­
nels . . . la plus belle valeur sur le marché. C'est votre assurance de 
la qualité et de la satisfaction durable que vous apporte votre nouveau 
Radio à batteries RCA Victor. 

Comptez sur 
p o u r îc d i v e r t i s s e m e n t f a m i l i a l l e p l u s a g r é a b l e 

http://filtra.it
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(À la chasse,essaye a oosen/er ces règles de prudence ) 

ASSURE-TOI QUE TU AS MIS LE VERROU DE SURETE 
SUR TON FUSIL,OUTU POURRAIS FAIRE SAUTER LA 
CERVELLE DE TON AMI AU LIEU DE SA CASQUETTE... 

NET'ÉlOIGNE JAMAIS TROP DE TES COMPAGNONS, 
CAR TU RISQUERAIS DE PASSER DES NUITS DE 
SOLITUDE ET DÀN60ISSES DANS LE FOND DES BOIS.. 

OT1JÎ 

N'OUBLIE PASÇU'ILYADANS LAFORET DU GIBIER 
BEAUCOUP PLUS INTÉRESSANT QUE LES ÉC'REUILS 
POUR LES CHASSEURS S É R I E U X . . . 

ET, AU RETOUR DE L'EXCURSION.NE VIENS PAS NOUS 
RACONTER L'HISTOIRE CLASSIQUE DE L'OURS 
DE 400 LIVRES QUE T U AS FAILLI DESCENDRE . 

B R A S S E R I E LACK HOR 
6 - 2 S W F 

D A W E S 

. . . . - . ; » > : P E T I T E S ANNONCES >»::•:»:>"•»:>"' 

Gra t i s—Manue l de cordage pour la 
ferme, livret de 24 pages. Ecrivcx 
à Cordage Distributors Ltd. , Casier 
Postal No. 8, Station D, Mont rco l . 

d é p a r t e m e n t «I»* l ' a g r i c u l t u r e p r é t e n d q u ' i l 
y n u r a u n m a r c h é u s u r e à u n p r i x p l u t 
é l e v é , p o u r t o n : s u r p l u s d ' o e u f s c a n a d i e n s 
à c o m p t e r <lc f é v r i e r l ' . ' 4 7 j u s q u ' a u 111 i a n v l e r 
l '-MS, C e l a s i g n i f i e q u e . v o u . i d e v r i e z c o m ­
m a n d e r «lin m a i n t e n a n t v o s p o u s s i n s p o u r 
l i v r a i s o n e n j a n v i e r * L e s a v i c u l t e u r s à l a 
p a K c 1': f e r o n t . [ V m n n d r z n u t r e l i h l o d o p r i x 

e t n o t r e h u l l , l i n d o s e r v i c e e t f a i t e s - n o u s 
p a r v e n i r v o t r e c o m m a n d e !»• p h i s t ô t p o s s i b l e , 
l i r o y H a t c h e r y , m J o b n N . H a m i l t o n . O n t . 

M é t h o d e I n d i e n n e I n f a i l l i b l e p o u r c a p t u r e r 
r e n a r d s n u x p t e g e s . P r i a S a . n u . E n v o y é s 
s e u l e m e n t S1.00. la b a l a n c e apre-:» a v o i r p r i ^ 
u n r e n a r d . E s s a y e s - l a a u j o u r d ' h u i I R a l p h 
L é o , B é c a n c o u r , V. Q . 

C H A S S E U R S — D e u x m é t h o d e s p r o f e s s i o n n e l ­
les , p r e n d r e r e n n r d u — l l i x m* r v e i l l c u t f c o n ­
s e i l s a i d e r r é u s s i r f u i r » , a r g e n t , h s o r t e s 
d r o g u e s a p p â t a p o u v e s f a i r e v o u s - m ê m e — 
S a t i s f a c t i o n g a r a n t i e . S e u l e m e n t $1.00. 
A . I t a r t m a n , 3 s — S t a t i o n l i c l o r i m i o r . M o n t r é a l . 

C o n f i e s - m o i a i g u i s a g e l a m e s t o n d e u s e s . T o u t , A 
o r t e s d ' a i g u i s a g e s a l ' b u i l e e t c a r b o r u n d u m . 

<*oupo t r è s i l u r i . l . l . ' , c o m m e n e u v e . I ' r i x .r.Oe 
l a p a i r e . r ' r n h «N* r e t o u r «'n phi**. L u c i e n 
D e s j a r d l n a , S t e T h é r è s e d e I l l a l n v t l l c ( O u e s t ) 
t ' t é T e r r e b o n n e , <Jué . 

p o u r a t t i r e r , p r e n d r e r e n a r d s , b ê t e s â f o u r ­
r u r e , p r é p a r e r d r o g u e s , p i è g e s , a p p â t a , e t c . 
E n v o y é s t i m b r e v a n * r e t a r d a A n d r é G a g n o n , 
D i s r a e l i . Que. 

E n v o y é s t i m b r e p o u r c o n n a î t r e f a m e u x s e c r e t s , 
c o m p r e n a n t p r é p a r a t i o n d o i t n n - i . •« p o u r a t t i ­

r e r e t c a p t u r e r r e n a r d s , r a t s - m i q u é s , c h à l a 
s a u v a g e s , v i s o n s , e t c . , â I*. l - u i r . G a g n o n , 
D i s r a e l i , Que. 

A11« n t i o n T r a p p e u r s V o u s c a p t u r c r e s j u s ­
q u ' à 1 5 f o l s p l u s d e r e n a r i l s a u c o l l e t a v e c 
m a m e r v e i l l e u s e m é t h o d e . G a r a n t i e . E c r i v e s -
m o i , L o u i s R o y , E s t c o n r t , I* . Q u e . 

" I - c s I n d i e n s s o n t l e s n n i l l i u r s t r a p p e u r s * * . 
F a i t e s c o m m e e u x . E m p l o y e s l o u r s m é t h o d e s 
• t d r o g u e s p o u r t r a p p e r . É c r i v e z n T r a p p e u r 
J a c k . S u l l y . I*. Que. 

T r a p p e u r s A t t e n t i o n I S e c r e t g a r a n t i p o u r 
c a p t u r e r r e n a r d a u c o l l e t e t t o u s l e s a u t r e s 
a n i m a u x à f o u r r u r e s a u x p i è ^ ' s a v e c r e c e t t e s 
r o m m o n t p r é p a r e s v o s d r o g u e s . E c r i r e J . K . 
S i r o K E s t c o u r t . T é m i s c o u a l a . P . <}. 

T R A P P E U R S — P r o c u r e z - v o u s S e c r e t s , D r o ­
g u e s , C o l l e t s , g r a t u i t e m e n t B 0 0 é l è v e s d e ­
m a n d é s I m m é d i a t e m e n t . A d r e s s e z - v o u s n 
l ' A s s o c i a t i o n d e s T r a p p e u r s , H a i r v i l l t , V n -
i i . ; . • ] • . . . Q o é h e c . 5 s e t s d e t e n d a g e e x p é d i é s 
( .or d e m a n d e I n c l u e z 1 0 s o u s p o u r d é p e n i n . 

R A D I O G R A T I S 
M a g n i f i q u e " I t a d i n r b i l m o r o " d o n n é j r r a l i t 
p o u r In v e n t e d e 2 0 b o u t e i l l e s d e n o t r e i n ­
c o m p a r a b l e p a r f u m . E c r i v e z - n o u n p o u r r e n ­
s e i g n e m e n t * . C a n a d i a n M a i l D e a l e r s , C . 1* . 
2 3 S , A m i i u i . I ' . ( I . 

l ' O i n t G R A N D I R 
m a i t r r i r . a m é l i o r e r v u e . d é b a r r a s s e r l u n e t t e s , 
t i m i d i t é , t a b a e , n l c o m , r h u m a t i s m e . P o u s s e ï 
c b e v t n x . r e m é d i e r r b o v e u x t : r i : i , c u l t u r e p b y -

s l q u e , b e a u t é , r é u s s i r . E n v o y e z 1 0 c . L ' I n s t i t u t 
.U . ln R I v a r d , M o n t r é a l 2 1 . 

t*> I n c u b a t e u r s é l e c t r i q u e s c o m b i n é s H o c k e y » . » 
à v e n d r e a b o n r n n r r b é . f ' a p n e i t é i l ' i n c u b a t i o n 

1 2 . I K I O , c a p a c i t é d * é c l o s i o n , 4 . 0 0 0 . 1:5 n u G 0 
c y c l e s . E c r i v e s â T w e d d l c H a t c h e r i e s L i m i t e d , 
P e r g u s , O n t a r i o . 

S p é c i a l - ï - ' i t n i . d é v e l o p p é s , H i m p r e s s i o n s 2 a r . 
2 a g r a n d i s s e m e n t s g r a t i s . K l c u P h o t o , 
' • I N I U m i . O n t . 

P o u l e t t e s d e 1 2 s e m a i n e s j u s q u ' à I ' I Ï K O i l o 
p o n t o . P r o m p t e l i v r a i s o n d o p o u s s i n s é c l o s 
à l ' a u t o m n e . C a t a l o g u e g r a t u i t . 11 n ' e s t p a t 
t r o p à l . o n n o l i c u r o p o u r c o m m a n d e r v o s 

p o u s s i n s î l e 1 0 4 7 . D e m a n d e z n o t r e l i s t e de ' 
p r i x . T o p N o t c h C h l c k e r l e s , G l t e l p h , O n t a r i o . 

ladic comme on s 'abandonne à In 
drogue. IJans cet te maison, tous, n'» 
vaient-i ls pas cédé au ver t ige de 1st 
m o r t ? L.-t vie lui pesai t sans . l o u t , . : , 

elle aussi bien qu'à lui et an poil 
où elle préféra i t se dérober dan 
noire neuras thénie qu'elle aidait par 
la pr iva t ion do la nourr i ture el 
auction complète. 

11 la r ega rda i t , sachant au fond 
de lui-même que si elle mourait , 
pour ra i t r e tourner à cet te peti 
maison où Anne ce soir l'avait . 
cueilli. Mais il tenai t aussi pour m i 
cer t i tude que tous les remèdes i 
vaient pas été essayés sur cet te mal­
heureuse et qu 'en t re ces rcmèdi 
on r e s t a i t un su r tou t qui pouvait • 
tic quelque efficacité. 

Klle é t a i t al longée sans défen­
se dans le flot cru de la lumière, i 
des pet i tes f lammes du jour, envu. 
hissant les fenêt res , venaient cni 
lécher son visape moite plaque 
noires t resses . Où donc étai t l'a i 
la beauté de Natha l ie qui avait rui­
né ensemble leur v ie? Le front trop 
dégarni semblai t d'ivoire lin | i ! 
directement sur les os. Et la bol 
cet te g rande bouche voluptueuse, 
quand elle s ' en t rouvra i t maintenant 
pour essayer un sourire , parai 
esquisser une gr imace do douleur. 
Dans le r ega rd seul, encore lourd • 
chargé de hra ise . quelque beauté I 
mainc subsistai t et quelque cho 
aussi d ' inquiétant . E t les mains? !• 
fines et cruelles mains tie Nathali 
comment pouvaient-elles tomber • 
si du lit comme d'affreuses serres d ' o i ­

seau, crispées e t sans but ? 

I 1 fit une chose qui la veille en­
core lui eût paru impossible. 11 prîl 
en t re les siennes une tie ces t 
décharnées . Inimitiés; et par 
pression douce il essaya de faire i•:• 
scr en elle un ))ou tie chaleur, de \ i 
11 s 'avisait en même temps . 
leurs mains é ta ient laides à voir < 
st mille. 

Peu t -ê t re que cet te demi-mort 
ava i t g lane au cours tie ses lecture 
ouclqucs pensées courageuses •'• 
l 'eussent cont ra in te à un re tour 
elle-même. Peu t - ê t r e s 'était-elle ar­
rêtée ?t un passage qui avail y 
quelque lumière dans ce cerveau ('' 
nuis si long temps envahi pa r les ti 
nèbres. Abîme des vies! Mystcrlci 
abime des existences où au plus l«ns 
naît parfois une pensée neuve! Elli 
lui d emanda : 

— Vincent, vous n'avez point pri 
de d rogue ce s o ' r ? . . . H vous < 
a r r ivé quelque chose? 

— Il se peut, dit-il. 
L 'aube sale et jaunie de lointain! 

fumées en t ra i t dans la chambre i 
posée au jour sur trois côtés. Il • 
avai t des années e t dos années qu'il 
n 'avai t point vu l 'aube so lever. A 
cet te heure , à son habi tude, il tlor 
niait le plus profond, le plus 
sommeil do l ' intoxication. Et c e l t e 
aube livide, cet te aube d'hiver, i! 
quand même qu'elle était l 'aube. 

— Natha l ie , fit-il avec effort, i'' 
demeure persuadé que vous pourriez 
marcher si seulement vous vouliez • i 
ten ter l 'essai. 

— A quoi bon! dit-elle. Puisque et 
la r . ' importo à personne . . . 

La fièvre lui desséchait la bouche. 
.Sa porrro é ta i t de feu. Il so contrai­
gni t à d i r e : 

— Cela importo. 

11 apercevait devant lui d'étran­
ges , d ' incompréhensibles dovoirs *t 
accomplir, comme tlos montajrnes noi­
res qu'il eû t à escalader, tic livides 
pentes rocailleuses où grondai t la 
meute ties o r a l e s . Mais il fallait d'a­
bord essayer tie soigner son mal, ^' 
cela encore é ta i t possible. Tout d'ail­
leurs para i ssa i t éga lement insurmon-

CORDAGE DE 
MARQUE LION 
CONSUMERS CORDAGE CO. LIMITED : 
M O N T R E A L - D A R T M O U T H N . E . 
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table à sa volonté. Même de se mettre 

debout, . l '^ancer d'un pas vers la 

""Ijo partirai quelque temps, dit-il 

nvec lenteur. C'est nécessaire. 

I „ , mol lui venaient avec une 

Idle difficulté, coupés de si lor.frs si-

silences, qu'il les croyait lui-même per-

Jl,,. , | : „ „ la brume avant que d'at­

tendre une oreille humaine. Il par-

l n i , ( ! : i n . le brouillard et le sens de 

s c s . . ,,.unies lui était ravi par 

ce brouillard. 

I l quitta cette chambre, entra dans 

la sienne, trouva une pelisse de four-

,',:,,>, jeta dans une petite valise quel­

ques' vêlements chauds, des lainages 

„ l u n l i v r e , un seul qu'Anne autre­

fois lui avait prêté et où elle avait 

écrit sur le premier feuillet blanc 

cette devise étrange de Pauline de 

t: "Tout m'agite mais rien 

ne m'ébranle". 

Il descendit pesamment, cherchant 

le soutien de la rampe, et mainte­

nant il voyait assez clairement un 

pen plus de route devant lui. I l irait 

• i l . à îles milles du chemin 

in même du premier v i l ­

li... ... rlnns un bois solitaire où il s'é­

tait f : i i t bâtir jadis un pavillon de 

chasse. 

|] conduisit son automobile sans 

nervosité. A cette heure la 

circulation était mince et il pouvait 

rcr que la ville elle-même lui 

laissait ;>lace libre, l'aidait dans l'ac­

complissement de son élranpc destin. 

Des petits villages lui apparurent, 

d'abord dans la plaine, puis 

suspendus à de létrers coteaux; puis 

:i! :'i les chercher un peu 

plu; haut. Il arriva dans les monta-

cl vil d'autres vi l lages, oscar-

la. Cependant, en véri té , il 

r i e n se rappeler de ce tra­

jet 1' approchait cet état de f ièvre 

et (î'égarcment où les visions inté­

r i e u r e s seules continuent à frapper 

le cerveau e t à y imprimer des ima-

(rcs. L'aspect des choses extérieures 

lui devenait insaisissable, ou alors 

:'i s e s rêves informes et lui 

imblail détacher du temps, de l'es­

pace cl sans lien avec le monde. 

Il atteignit le vi l lage de Saint-Do-

nnl. Kl il trouva un charretier qui 

voulut bien le conduire vingt-cinq 

milles plus loin dans la forêt . Il son-

. prendre des provisions nu v i l ­

la: ' , puis il se hissa à coté de ce 

n dont il n'eût pu reconnaître 

le !• : demain ni les traits, ni la voix . 

D a n s le traîneau. soi«s un amas de 

fourrures, il grelottait. 

11 virent la cabane enfoncée dans 

la neige jusqu'aux poutres du toit, 

avec deux petites fenêtres à demi 

recouvertes qui s'ouvraient, plissées 

ivre, comme deux becs d'oiseaux 

• e l é s . De grands sapins noirs 

jetaient autour de la hutte leurs onl­

ine sinistres. 

11 claquait dos dents et ses mains 

engourdies d e froid lui refusaient 

toul icrvicc. Mais lorsque l 'homme, 

après lui avoir aidé à porter scs ef­

f e t s , lui demanda s'il devait revenir 

avec le courrier et d'autres provisions 

' " tcur Raymond réussit à pro-

jclci levant lui quelques mots hâtifs 

ci embrouillés: 

— l'as avant un mois. Vous m'en-
' ' • Que personne no vienne ici 
avant un mois. 

11 entra dans la cabane, accrocha 

sa pelisse à un clou, alluma du feu. 

Pais brisé dans tous scs membres, il 

M laissa tomber sur l 'étroit l i t de 

camp. Il pleurait à longs sanglots 

torturants et jetait toujours le même 

cri: "Anne, mn douleur. Anne, ma 

douleur!" 

G A B R I E L L E R O Y 

Le Chocolat Baker est si bon 
que je savais qu'il en 
serait de même 

de leur Cacao ! * 

T ES F E M M E S qui connais-

sent le goû t dél icieux et 

s a t i s f a i s a n t du C h o c o l a t 

Baker s'attendent à retrouver 

la même haute quali té uni­

forme dans le cacao qui se 

vend sous la célèbre marque 

Baker. Et le Cacao Baker fait 

plus qu'être à la hauteur d e 

la réputation de son fameux 

compagnon! U n e saveur qu i 

est toute une révélat ion . . . 

un succès sans égal dans la 

préparation du cacao . . . avec 

le Baker. Vous auriez peine à 

croire que le cacao puisse 

être si savoureux! Et la bo î te 

é c o n o m i q u e de 1 l iv re fait 

jusqu'à $>U tasses. 

Un Produit do Gonorol Foods 

V £ C H O C O L A T / È R E B A K E R D I T : 

Le Cacao est un excellent aliment pour les 
jeunes—si nourrissant, si facile à digérer! Lais­
sez-les préparer eux-mêmes leur cacao—ou les 
breuvages spéciaux, chauds et glacés, faits avec 
un sirop préparé avec du Cacao Baker Instruc­
tions faciles sur l'étiquette. 

CACAO 

BAKER 
C-26F 

> . > . > . . • . .•. .•. .•. .•. .•. .•« .•. .•. .•. .< .•. .•. .•. .•. .•. .•. .•. .•. .•. .•. .•. .•. P E T I T E S A N N O N C E S ' 
T R A P P E U R S . Prenez 20 h 40 renards men­
suellement. Résultats immédiats, secrets, dro­
gues, colleta, l'obtiennent gratuitement cheat 
Trappeur** Association, lia lev i Ile, Yamaska, 
Québec. B acta de tcodage expédies sur de­
mande incluez $0.10 pour dépense. 

POUR DES DOULEURS PEI l lonUH'BS— 
E L L E PREND " A S C O " 

Los femmea, de partout, seront réconfortées 
par ce conseil provenant d'une dame de 
Alliance, Alberta. Racontant son expérience. . . 
elle écrit, : "Je prends lea comprimée "Asco 
de Hardin contre loi maux de tête et les 
douleurs périodiques. Je les ni trouvée égale­
ment très efficaces pour ca-ser la grippe, Un 
BCUl comprimé "Asco" ù ' » fois est tout ce 
que je prenda**. . . Vous aussi, vous trouvères 
que les comprimés "Asco" de Hardin sont 
un véritable ami lorsque les douleurs fcmc-
tionnelles voua rendent Inaptes au travail ou 
vous empêchent de vous divertir. "Asco 
voua procure un soulagement rapide parce 
qu'il contient !i ingrédients équilibré» . . . 
Un seul comprimé "Asco" représente une dose 
complète, ce qui le rond d'usage économique. 
Procurez-vous "Asco" nu comptoir, en pot OU 
sur Ice cartes. 2 doses pour .6c: 12 pour .25c: 
100 pour $1.25. Ou écrivez directement il 
" A s m " Pharmacol Co., Wlnniffeg. 

Poulettes de choix de toul Age à compter île 
12 icmalncs jusqu'à l'âge de ponte. Remplis­
sez vos quartiers de ponte et encaissez lea 
«ros prix d'automne. Aussi poussins éeloi 
n l'automne. Prompte livraison. Catalogue 
gratuit. Il n'est pas trop à bonne heure 
pour commander vos pouaalns de 1047, De­
mandez notre liste de prix. Venez nous 
visiter à l'exposition d'hiver. Notre exhibit 
Kern dans In division de l'Industrie Avicole. 
Nous serons heureux d'y rencontrer nos clients 
et nos amis. Twrddlr Chick Hatrhcries 
Limited, Fergus. Ontario. 

Hernie? Une nouvelle invention brevetée sou­
lève et soutient tout comme une main hu­
maine Ecrives pour renseignements. Ilnnd-
I.ork Products, 146 King St. East, Kitchener, 
Ont. 

GRATIS Porte-Bonheur, quatre petits eupl« 
don-»; catalogue illustré 85 pages, livres rares, 
curiosités, nouveautés, magies, tours de cartes, 
farces, monologues comiques, recettes beauté. 
Envoyez 10 sous. Ko Durnoc, 95 Station 
" N " . Montréal» 

A T T E N T I O N : A ceux qui souffrent d'eczéma, 
maladie du foie, diabète, rhumatisme, épilepsie, 
étourdissements, d'engourdissements et de ma­
laise général, prenez un traitement du fameux 
tonique " M A T A N O L " qui est fait d'un pro-
cédé spécial d'extraits de racines et d'écorces 
et vous aurez entière satisfaction. Avons be­
soin d'agents dans toutes les parties de In 
province. Propositions intéressantes. Ecrire 
n " M A T O L RESEARCH LTD**., 19 rue 
Dickson, Québec. 

Machinis à coudre a vendre à prix d'anhaines. 
Ces machines sont des Singer, Will.a m, 
Raymond, Eaton. Hernandez catalogue. 
J. ROSARIO FAUCHER. S A I N T - Z A C H A R I E , 
QUE. 

DETECTIVES 
HOMMES A M B I T I E U X de 18 nns et plus 
demandés partout au Canada pour devenir 
détectives. Ecrives Immédiatement à Can. 
Investigators Institute, Case 25, Stntion " T " , 
Montréal. 

T R A P P E U R S 
Foites des centaines de dollars nvec la chasse. 
Demandez le Manuel du Trappeur et les fa­
rm UHI s drogues Mnnlconagnn. Ecrivez à Phil. 
Gaudreault, Windigo, P. Q. 

CHEVAUX SOUFFLEUX 
Nouveau et précieux remède qui enraye 
promptement It* souffle, la toux et In gourme 
des chevaux. Satisfaction absolument garantie. 
Pnr malle. $1.00. Très important de spécifier 
approximativement l'âge et le poids de votre 
cheval. Adressez-vous à : T. L . Girard, Spé­
cialiste de Voies Respiratoires, St-Félicien, Clé 
Robcrval, P. Q. 

BEAUTE — S A N T E 
Pour tous vos prohlèmes de Heauté et do 
Santé, tels que: Grandir, maigrir, pousse des 
cheveux, des cils, traitement des hou tons, 
polis follets, rides, etc. consultez J. Dorvnl, 
CUlturlate, IL P. 137, Dclorimier, Montréal. 
Veuillez inclure 10c. 

DERAT—destructeur de rata et souris—sans 
danger pour les humains, les animaux domes­
tiques et ln volaille : 50c aux pharmacies, 
quincailleries ou à. Dcrpo Limited, Toronto. 

METTEZ FIN A L 'HERNIE 
Confort et soulagement positif. .Méthode 
avancée. Pas d'élastique, pas de courroie 
centialc ni d'acier. Ecrivez à Smith Manu­
facturing Co., Dept. C , Preston, Ontario. 

II n'est pas trop a bonne heure pour pincer 
votre commande de poussins 1047. Les dé­
lais et la rareté sont à l'ordre du jour. 
Presque tout est rare aujourd'hui. C'est tine 
expression courante lorsque vous voi's pré­
sentez au magasin pour acheter les Innombra­
bles nécessités de la vie et que Ton vous 
réponde : "Nous regrettons mais nous n'en 
avons pas et nous ne savons pas quand noua 
en aurons". Vous éviterez un désappointe­
ment en ce qui concerne vos poussins hi Vous 
placez, dès aujourd'hui, votre commande pour 
vos poussins 1947, et de plus, vous recevrez 
la variété de poussins que vous désirez à ln 
date que vous les désirez. Vous n'avez rien 
à perdre en passant votre commande île 
bonne heure mais vous avez une ehnncc d'é­
pargner de l'argent. Si les prix des poussins 
augmentent, vous recevrez votre commande 
nu prix inscrit nu moment de sa réception. 
Si les prix baissent, ce qui n'est pns probable, 
vous aurez lu bénéfice de toute réduction de 
prix. Vous avez tout à gagner et rien à 
perdre en plaçant votre commande dès main­
tenant. Demandez notre catalogue et liste 
de prix dès aujourd'hui. Rendez-nous visite 
à l'Exposition d'Hiver. Notre exhibit sern 
dans la division de l'Industrie Avicole. Nous 
serons heureux d'y rencontrer, nos clients 
et nos amis. Tweddle Chick Hatcheries Lim­
ited. Fergus, Ontario. 

Ferme à louer S0 OU 110 acres. Tous genres 
de cultures et jardinage. Grande grange et 
silo. 50',; des bénéfices, 17 milles de Montréal, 
Vi mille de Bcaconsfield. George E. Fritz, 
Pointe-Claire. 

UN RADIO POUR NOEL 
Faites que ce soit un joyeux Noël ! Si l'élec­
tricité ne pnsse pas chez vous, ce n'est pas 
une raison de vous priver d'un radio lorsque 
vous pouvez posséder le Northern Elecirie 
"Baby Grand" modèle 11-4000, un modèle n 
4 lampes avec A.V.C. Ln meilleure qualité, 
frais minimes d'opération, prix raisonnable. 
Une quantité limitée à $42.60, batteries et 
frais de livraison inclus dans le prix. Com­
mandez de bonne heure pour être certain 
d'obtenir l'un de ces mngnifiques radios. En­
voyez mnndat de poste ou noua expédierons 
C.O.D.—Département X , Willis & Co. Limited; 
1220, Stc-Cathcrinc ouest, Montreal, 25. 
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Jm m 
l > \ tel 

D E U X M O D È L E S A U C H O I X 

o Singer est la meilleure machine à coudre 
qui soir, la plus docile et la plus sûre . . . 
et cela, depuis 95 ans! Voilà pourquoi, dans 
tous les pays du monde, ou la préfère! 

o Vous, épouse de fermier, savez mieux: 
que toute autre femme au Canada, combien 
plus avantageux est l'achat du meilleur 
outillage (que c c s o ' c u n c charrue ou une 
machine à coudre). 

• Les pièces Singer de fabrication précise 
sont inusables . . . les meubles Singer sont 
les plus beaux du mondeI De plus, Singer 
est toujours à votre service et vous y trou­
verez les menus articles nécessaires à votre 
couture. 

• Voyai. l't machine a faille moderne, à gau­
che! Deux mécanismes au choix (tous deux 
reproduits) auxquels vous pourrez facile­
ment, au besoin, faire ajouter un moteur 
électrique. 

COMMANDEZ LA SINGER QUE VOUS 
DÉSIREZ . . . DÈS AUJOURD'HUI! 

V , . - V -.Y • ' • 

ï 

MODELE 15-88 • A bobine ronde et "régulateur magique", permectant 
de coudre dans les Jeux sens, 

o Régulateur du point, fixant le nombre de points au 
i pouce. 
s Cadran gradué, facilitant l'ajustement de la tension 

j du fil. 
e Picd-dc-biclic articulé pour le reprisage et la broderie. 

MODELE 127-3 • Bobine longue, robuste et d'un fonctionnement sur. ' 

• Bobineuse automatique, coupe-fil. • 

• S'cnlilc facilement. 

• Fabriqué pour résister à l'usage. 

GENEREUSE ALLOCATION POUR VOTRE MACHINE ACTUELLE 

Un certain nombre de ces machines est maintenant disponible 
aux conditions conformes aux règlements sur les prix et le 
commerce en temps de guerre. Ecrivez aux principaux bureaux 
de la Singer Sewing Machine Company, celui qui est situe le 
plus près de chez vous. 

700 ouest, rue Sic-Cathcrino, Montreal, P.Q. 

254 , rue Yonge, Toronto, Ont. 

P O U R V O T R E P R O T E C T I O N 

Singer ne vend ses machines que par l'intermédiaire 
des cercles de couture Singer, identifiés par Je fameux 

" S " rouge dans la vitrine — jamais dans les magasins à rayons 
ou chez d'autres marchands de machines à coudre. 

CERCLES 
COUTURE SINGER 

S I N G E R S E W ! N G M A C H I N E C O M P A N Y 

Veuillez m'envoyer sans obligation: • Le dépliant illustré des 

machines à coudre Singer actuel lenient sur le marché. • L'adresse du 

cercle de couture Singer, dans les environs, pour réparations de ma­

chine, accessoires et pièces de rechange. 

NOM., 

Aniu-ssp.. 

VILLE PROVINCE.. 

P.S. Trois livres illustrés sont maintenant à votre disposition. 

.25rf chacun ou les 3 pour .65<\ 

• La Confection des Robes • Décoration du Foyer 

• Méthode de refaçonnage. 

C*fJ"fJr U-f-'f. ?*r Tl'i Sintfr M*n*J*tt*rin£ O, Tout àttitt riiiri il [e>r ttml lu fjjt. L 
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— — • - — ' 1 

a m a i n e m a d a m e 

la oeita cordée de Un 
(pCUL. ÛJICSL (BSÛU 

l ' X D I , j o u r de lessive un peu par tou t . 

C'est consacré pa r l 'habi tude de plusieurs g é ­

nérations. 
Beau temps, mauvais t emps , dans certaines 

familles, le lavage s'organise à bonne heu re , le 

lundi matin, invar iablement . Cer t a ines m é n a ­

gères remettent au mard i , s'il p leut à boire 

debout, plutôt que de m e t t r e leur linge trem­
per encore uen fois, quand il est p ropre , à l 'eau 

du ciel. 
Pourquoi est-ce donc devenu u n e tradit ion 

di. fixer au lund i ou au m a r d i la lessive du 

T r è s probablement pour que le linge 

de lit et les sous-vêtements o rd ina i r emen t chan ­

gés en fin de semaine, n ' e n c o m b r e n t pas t rop 

lonei :nps. E t puis, parce qu'il y a le m é n a g e 

de la maison o rd ina i r emen t fixé au vendredi 

ou au samedi. I l y a le repassage aussi qui doit 

suivre le lavage, voilà donc deux j o u r s bien 

employés, aussi bien que ce soit tou t de suite 

pour inaugurer la semaine. 

Maïs c 'est moins une chronique d 'ent re t ien 

ger que je veux vous faire, q u ' u n e confi-

sur toutes les pensées qui me passent par 

la tête, quand je vois " d u l inge sur la c o r d e " . 

I : <-vous to ta lement indifférente au lavage 

<:. \ tre voisine, te l lement que vous en venez 

à ne plus le voir? 

J'ai une soeur qui ne peut rien t rouver de beau 

à i spectacle d ' u n e corde t endue d ' u n arbre 

ou d'un poteau à un au t r e , avec des vê t emen t s 

qui sèchent. Les chemises vides lui paraissent 

I res, toutes ces dépouilles lui c réen t une 

ion mélancol ique. M a n i è r e différente de 

voir les choses. M o i , ça me fait chaud au coeur 

' garder une belle cordée de l inge. J e la 

taquine, mais je n 'ai pas encore pu la con-

' ". Elle p ré tend que ça choque ses goûts 

artistiques. 

lemment, ce n 'est pas le décor r êvé d 'un 

I e et les femmes qui on t assez mauvais 

gout pour laisser t r a îne r à l ongueu r de semai­

nes, quelques morceaux de linge qui t i ennen t en 

équilibre plus ou moins parfait sur u n e c o r d e ­

lette nouée en t r e deux colonnes de la galerie 

devant la maison, imposent aux passants une 

vision misérable. 

Jais quand le soleil brille le lund i mat in 

et que je vois de m o n balcon les cordes à linge 

' ; h ibitations voisines se garn i r , je me hâte 

3e contribuer à l 'ensemble en instal lant sur la 

mienne un bon "pet i t l a v a g e " . 

H >' a du m o u v e m e n t , il y a de la vie dans 
tout cela. J ' y t rouve bien souvent de la poésie. 

Fernande a raison, dans u n e cer taine mesure , 

de- trouver un peu mélancoliques certains vê te -
I ; • par exemple les petites dormeuses à 

pieds des enfants , qui se balancent c o m m e de 

grand -, poupées vides, mais puisqu'il n 'y a pas 

têtes . . . c 'est amusan t de voir les petits 

bras et les petites j ambes se balancer , t an tô t 

flasques et mous, tantôt gonflés par la brise, 
c o m m e des membres potelés. 

L e linge sur la corde, c'est un peu l 'his­
toire de la famille, l 'histoire ex tér ieure , celle 
qu 'on peut livrer à tous les vents . I l y a le 
beau linge de soie, de fine toile des gens riches; 
il y a le modeste trousseau de maison de la fa­
mille pauvre , les reprises touchantes qui font 
du re r les vê tements , et quand ce linge bien 
lavé, bien étendu offre sa face au soleil, il est 
noble et beau c o m m e u n e histoire de fierté 
digne. 

Les cordes interminables où s 'a l ignent des ser­

viettes à la douzaine , des bas de tailles diffé­

rentes , des chemises de garçons , des robes et 

des tabliers de petites filles, par len t de familles 

nombreuses aussi é loquemment q u ' u n e plaque 

de cuivre ou de bois peint fixée à l ' en t r ée , où 

on lirait: Ici, il y a huit , ou dix, ou douze e n ­

fants. 

U n e corde à linge sert parfois de car te de 

visite, de faire-part bien gracieux. Ainsi le mois 

dernier , une petite m a d a m e de mes voisines, 

riche de trois garçons, m e raconta i t ses espé­

rances en me disant: Ce t te fois, j e voudrais bien 

que ce soit une petite fille. L e temps venu , j ' a ­

perçois un beau mat in , six couches blanches 

sur la corde, une petite robe de nu i t de finette 

à rubans roses, un chauffe-coeur en molleton 

rose c o m m e les petits chaussons. J ' é t a i s fixée, 

m o n amie tenait ent re ses bras la petite fille 

r êvée . 

D u l inge de bébé sur la corde , c o m m e c'est 

at tendrissant , n 'est-ce pas, petites «riamans? 

T o u t ce linge neuf d 'un premier trousseau, que 

l 'on veut ga rde r ja lousement blanc et p ropre , et 

le linge usagé qui tient encore au deuxième, au 

troisième, parfois m ê m e au qua t r ième bébé. 

Le rose et le bleu sont passés, affadis, mais 

comme c'est frais encore , et quelle joie de crier 

à tous par la voix de ces petites couver tures , de 

ces couches, de ces mignons v ê t e m e n t s : J ' a i 

un bébé! 

Q u a n d il y en a deux! F ie r t é double ! J e m e 

faisais un scrupule de tout me t t r e à la paire sur 

la corde, quand je faisais le lavage du l inge de 

mes j u m e a u x . E n c o r e , si P ie r re se p e r m e t de 

faire un pâté de boue avec une salopette bleu 

pâle, je lave éga lement celle de Miche l , afin 

qu'il y ait sur la corde, deux par deux , culottes, 

chandails, chaussettes, tout ce qui rappelle que 

dans cette heureuse maison: la n ô t r e , il y a 

deux oiseaux pareils, deux petits h o m m e s de 

trois ans que l 'on peut p rendre l 'un pour l ' au t re . 

C'est encore davantage le carac tère d ' une 

femme et ses talents domestiques plus que ses 

moyens pécuniaires, qui sont révélés par l ' o rdre 

ou le désordre de son linge é tendu sur la corde . 

L a fiancée expose avec joie son trousseau 

qu'elle fait admi re r à ses amies. Ma i s quelle 

satisfaction plus g rande quand , petite épousée 

de quelques semaines, on é tend son p remie r 

lavage sur la corde . 

O u i , je vous assure que mes serviettes m e 

paraissaient encore plus belles, et que l 'initiale 

brodée de mon nouveau n o m m' impress ionnai t 

cent fois plus. J e ne l 'usurpais pas, je n ' an t i c i ­

pais pas c o m m e aux jours où je fixais cette 

let tre sur la toile, ce n 'é ta i t plus du rêve , mais 

u n e bienheureuse réal i té . E t j e me disais un 

peu n a ï v e m e n t : T o u t e s les voisines doivent r e ­

g a r d e r m o n linge de nouvelle mar iée . I l y en 

a qui savent m o n n o m déjà, elles von t bien 

voir que c'est m o n t rousseau! 

M e t t r e son l inge sur la corde , c'est un peu 

c o m m e ouvr i r les volets de sa maison. Les n a p ­

pes et les serviettes de cuisine sont vertes ou 

j aunes , les serviettes de bain ont des rayures t u r ­

quoises, la literie a des festons a m b r é s . O n avai t 

r êvé de cela en esquissant les proje ts d ' une p e ­

tite maison, et ces goûts personnels , on peut 

bien les révé le r m a i n t e n a n t que leur réalisa­

tion fait partie de n o t r e vie. 

O n t émoigne de son goût , de son applica­

tion, rien que par la manière don t on é tend 

son linge sur la corde . C 'es t u n e affaire de 

convenance et de j u g e m e n t aussi. L e s m a ­

m a n s soucieuses de faire g e r m e r des f e m m e : 

parfaites de ces frêles boutons que sont leurs 

petites filles, ne négl igent pas de leur enseigner 

tout de suite, avec les lessiveuses, et les épin­

gles à l inge joujoux, l ' a r t de bien laver et de 

bien é t endre le l inge. 

O u i , ça me me t le coeur en joie et je t rouve 

ça gai de voir du l inge sur la corde . J e ne parle 

pas des haillons qui penden t , sur des cordes 

sales, dans des ruelles sordides, mais de tout ce 

linge qui parle de la vie de famille, d ' une ai­

sance modeste ou p rononcée , d ' une pauvre té 

fière. C 'es t une chanson toujours en h a r m o n i e 

avec la saison et la couleur du j o u r . Ma i s c'est 

dehors que j ' a i m e le l inge, sur la corde , en plein 

soleil, à la brise ou au vent . C 'es t te l lement plus 

poétique q u ' u n séchoir de cuisine qui encombre 

et parle d 'ex iguï té . 

L ' é t é , à la c a m p a g n e sur tout , quand l 'herbe 

crisse de chants d'insectes, quand les oiseaux 

s'égosillent, que tous les par fums m o n t e n t des 

prés et des j a rd ins en fleurs, il y a de la joie à 

confier au soleil et au vent chaud le l inge sur 

la corde . L a bonne et saine odeur qu'il répand 

quand on l ' en t re à pleines brassées est une r é ­

compense magnif ique. 

L 'h ive r , quand il c raque sous les doigts, d u r ­

ci, t endu c o m m e un car ton bristol, la besogne 

est plus d u r e , mais ce bon par fum d'air pu r e t 

d'espace e n t r e avec le linge séché dehors , dans 

la maison, elle résiste à la cha leur du fer et 

se glisse d a n s les tiroirs, les ga rde - robes et les 

a rmoires avec les piles de draps et de serviettes, 

les tabliers et les robes de maison, les vê t emen t s 

de toute la famille. 

Les lectrices qui pensent c o m m e moi son t -

elles nombreuses? 
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Epaulettes, ou bourru res d'épaules 

La mode a di t : Hautes, les épau­
les, carrées comme celles des mili­
taires! Et alors, pour quatre-vingt-
dix-neuf sur cent des femmes, il fal­
lait le petit truc des bourrures. 

La forme des bourrures d'épaules 
est très variée, particulièrement en 
ce moment où plusieurs (renies de 
manches sont en faveur. Pour que la 
bçurrure soit invisible et s'ajuste im­
peccablement à la coupe du vêtement 
auquel elle est destinée, il faut qu'elle 
s'inspire du style même de la man­
che On trouve d'ailleurs avec cha­
que patron, les modèles de bourru­
res qui conviennent par exemple aux 
mendies de genre tailleur, raglan, 
dolman simple, kimono, ou les man­
ches froncées que l'on voi t encore. 
L e succès est assuré si on suit bien 
Its indications de la feuille incluse 
avec le patron pour l'exécution de ces 
bourrures. Si le patron même n'est 
pas compris, il y a au moins un 
schema donnant les proportions ex­
actes, qu'il faut suivre, car si ces 
bourrures rehaussent l'apparence du 
vêtement, on pense bien qu'elles de­
viennent nuisibles autant qu'inélé­
gantes si elles sont disproportion­
nées, sans forme définie, ou mal pla­
cées. Si elles excèdent trop, par ex­
emple, elles déforment la manche. 
Après avoir taillé la manche, il faut 
donc marquer avec soin remplace­
ment des bourrures jugées néces­
saires. 

Certains costumes se portent in­
différemment avec ou sans blouse. Si 
vous décidez de porter la veste sur 
une blouse, les bourrures doivent, 
dans ce cas, être plus minces que si 
vous devez le porter tout simplement 
FUI- une guimpe ou sur un chandail, 
quoique plusieurs personnes portent 
den bourrures d'épaules même avec 
leurs chandails et c'est une excellente 
idée. 

Le manteau qui a été ajusté sur 
tint robe qui était rembourrée aux 
épaules formera un pli SOILS les bras, 
si vous le portez sur îles chandails 
eu des robes non rembourrées. Voici 
une suggestion pratique qui vous 
plaira peut-être: Fixez à une petite 
brassière de tulle ou de dentelle les 
bourrures qui serviront sous vos ro­
bes ou blouses (Illustration no I ) ou 
si vous le préférez, fixez-les à un 
corselet de tissu léger. (Illustration 
no I I ) 

Àvez-VOUS les épaules tombantes, 
ou très hautes (en porte-manteaux, 
comme on les appe l le ) , ou encore, 
une épaule plus haute (nie l'autre? 
Jugez-en froidement devant votre 

artorr rtL 

I l l u s t r a t i o n I 

I l l u s t r a t i o n I I 

miroir, et selon le cas, amincissez 
plus ou moins, ou ajoutez, afin de 
corriger les petites imperfections de 
la nature, ou ce qui ne s'accorde pas 
dans votre silhouette avec la mode 
actuelle. 

Il y a aussi les personnes qui ne 
veulent absolument pas porter de 
bourrures — c'est une question do 
tout — mais il faudra, dans ce cas, 
enlever à l'épaulette de la robe en 
prenant la couture plus large, pour 
l'équivalant de l'épaisseur prévue 
poui la bourrure. 

IJ ne faut pas oublier que les bour­
rures de robes et de manteaux de­
mandent à être reformées, même rem­
placées parfois, après un certain 
temps, car elles s'affaissent sous le 
poids des manteaux surtout. 

Peut-être seriez-vous tentées d'a­
jouter des bourrures à une robe ou 
à un manteau que vous portez de­
puis quelque temps. En prévision de 
ce cours, j ' a i déjà fait paraître dans 
la jiagc des patrons du Bulletin des 
Agriculteurs, un bon patron qui com­
porte de multiples modèles de bour­
rures, il porte le numéro 28!M. Vous 
pouvez encore vous le procurer à no­
tre service de patrons, aux condi­
tions habituelles. 

Les bourrures d'épaules sont génôr 

l l l u s t r o t i o n I I I 

ralement confectionnées de bougran 
(toile forte gommée employée or­
dinairement pour les cols tailleurs) 
de mousseline amidonnée, de taffe­
tas de rayonne de couleurs assorties 
à la robe, ou de coton blanc. L' inté­
rieur est fait d'ouate légère. 

Pour les tissus transparents, on 
couvre les bourrures d'épaules d'étof­
fe de couleur chair pour les dissimu­
ler le plus possible, car ce n'est ja­
mais gracieux d'apercevoir sous le 
corsage des epaulettes foncées. 

• * * 

Voici un modèle de bourrures pour 
les manches simples et les manches 
tailleur. (Illustration I I I ) . Vous pou­
vez l'exécuter facilement sans le pa­
tron spécial. 

Taille/, un carré d'ouate de 8?î 
pouces, d'environ V A " d'épaisseur, ( A ) 
intercalez un rang de bougran ( H ) 
entre une autre épaisseur de ouate 
de ( C ) . Les bords extérieurs 
étant amincis, couvrez d'une mous­
seline amidonnée, ( D ) , unissez ces 
différentes épaisseurs de tissus pat 
quelques points à la main ( E ) , cou­
liez en biais ( F ) . Enveloppez d'un 
morceau de tissu de ' . ) " carrés, taillé 
droit fil ( G ) . Je conseille le taffetas 
de rayonne, c'est solide, et après un 
pressage à la vapeur, asséchez en 
repassant directement sur la bour­
rure, lui donnant la forme qu'elle 
gardera sûrement. On obtient le mê­
me résultat avec du coton blanc non 
décati, car il comporte toujours un 
peu d'empois, ou d'apprêt gommé. 
Deux ou trois rangs de piqûres à la 
machine sur les bords extérieurs ter­
mineront nettement ces epaulettes 
( I I ) à moins qu'on ne les borde d'un 
ruban à finir. 

L a manière de fixer ces bourrures 
au vêtement est bien importante. 
Premièrement: le vêtement est par­
faitement repassé, les coutures sont 
ouvertes ou couchées vers la manche 
selon les indications du patron. 
Deuxièmement: épinglez suivant les 
points de repaire, puis essayez le 
vêtement, si ça ne va pas tout à fait, 
faites placer les bourrures par une 
autre personne. Si vous êtes seule, 
il y a un moyen assez simple: épin­

glez la bourrure sur le bout de la 
jeannette, (Il lustration I V ) et placez 
l'envers de la robe sur l'endroit de 
la bourrure, c'est à l'endroit du vêl 
ment que vous épinglez en ajustant 
bien. 

Cousez suivant la coulure de têto 
de manche. (Il lustration V ) 

I l l u s t r a t i o n V 

La pointe sera retenue seulement 
pai une petite bride d'environ V 
a lin de laisser un peu de jeu. 

Pour porter avec les blouses et ro­
bes de cotonnades- légères et à man­
ches froncées, le modèle présenté par 
l'Illustration V I est très pratique. Tail 
les un morceau de taffetas ou d'or­
gandi pris sur un double, ayant 2 ' . " 
de hauteur par 12" de largeur ( A ) . 

I l l u s t r a t i o n I V 

l i b e r a t i o n V I 

Coulissez des fronces sur ce double, 
sur la partie coupée, c'est-à-dire sur 
le haut; les fils seront arrêtés de fa­
çon à obtenir 8" de largeur et les 
fronces réparties également ( B ) . 

Ces petites bourrures seront pin­
cées en tête de manche, couture a 
couture. La couture de têto de man­
ches froncées doit être crantée au 
bout des fronces et placée vers le cou, 
fixée par quelques points à la cou­
ture, d'épaule; ces petites bourrures 
peuvent être laissées au vêtement 
pour le lavage. 
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Ros: S e i s e peus au pouoo; 
Doux f i l a en peu. 

Châino: Coton 2-8 v e r t , représenté par X ; 
Coton 2-16 v e r t , r e p r é s e n t é par 0 . 

îrâcie: Coton 2-8 v e r t ; 
Coton 12-4 r o u i l l e ou g u e n i l l e 
r o u i l l e finement t a i l l é e . 

'.Tiascr sept d u i t e s avec ooton 2-8 vert , 
e t une dui te avec ooton 12-4 

. r o u i l l e , o u g u e n i l l e r o u i l l e . 

c ETTE armure donne beaucoup 
; au tissu tout en conservan t 

une hollc simplicité de dessin e t une 
sobriété de couleurs. C'est un Kenre 
<l« croquet composé de sep t dui tes 

L!-S d'une couleur e t d 'une 
coton 12-4 ou de guenil le , 

formant un rouleau ou relief. 
' i issu convient pour ensemble 

aile de famille, couver ture de 
divnn cl de fauteuils , t e n t u r e s e t 
chemins de table. 

L'échantillon i l lustré a é té t i ssé 

n \ e c chaîne de coton 2-S et 2-10 ver t 
brilVmt et t r a m e 2-8 en coton de la 
même couleur, pour l'uni, et t r ame 
12--1 rouille pour la duite en relief. 

Nous suggérons aussi les combi­
naisons su ivantes : 

Bleu royal e t rouil le; 
Bleu mar ine et rou^e vif; 
Char t reuse e t roune vin; 
Ver t foncé e t jaune clair; 
Beige et b run ; 
Bleu royal et crème; 
Vieux rose et gr is pâle. 

Savoir à orgumâêr 

Accrochez et disposez us tensi les de 
cuisine el au t res objets de nécess i té à 
UlH hauteur cor respondant à vo t r e 
Uiilli. Faites disposer les meubles <ic 
travail à des endroits commodes e t 
bien éclairés. Concentrez les beso­
gnes !!,• même na tu re en un même 
point, afin d'éviter la dispersion des 
outils et les allées e t venues . E t a ­

blissez un hora i re et une délimita­
tion des labeurs. Ne faites pas che­
vaucher les besognes les unes su r 
les au t r e s . Cet te séparat ion des t r a ­
vaux pa r catégories facilite le main­
tien de l 'ordre, évite l 'encombrement 
e t les re ta rds , e t l 'énervcment qui 
en résul te . 

tfouw; 

• Les femmes et les jeunes 
filles du Québec ont e n ­
tendu parler, parlent, font l'essai e t se servent de cette 
nouvelle addition aux Teintures Diamond — BEIGE DIAMOND! 

Oui, les femmes nous ont demandé ce BEIGE DIAMOND, 
parce qu'elles voulaient et préféraient avoir cette riche cou­
leur dans les Teintures Diamond qui ont fait leurs preuves— 
et qui sont garanties c o m m e étant ce qu'il y a de mieux 
parce qu'elles sont faites avec la meilleure matière colorante 
d'aniline qui soit! 

Vous vous devez d'essayer le BEIGE Diamond pour rénover 
votre darde-robe et vos décors d'intérieur, surtout les bas, 
blouses, f i lets de laine, rideaux, draperies, etc. 

Votre marchand a le BEIGE Diamond. Informez-vous en . 
Et ne manquez pas de voir les deux autres couleurs—BLEU ROI 
et ROUILLE Diamond. Ce sont de véritables couleurs Diamond, 
comme vous pourrez le constater quand vous les emploierez— 
les plus belles et les plus anciennes teintures en paquets. 

Demandes a v o t r e m a r c h a n d d e v o u s m o n t r e r l a 
NOUVELLE Car te des C o u l e u r s D i a m o n d . V o u s y verrez 
les 60 n u a n c e s D i a m o n d q u e v o u s pouvez, o b t e n i r , et 
y trouverez, d e n o m b r e u s e s s u g g e s t i o n s p o u r t e i n d r e 
o u t e in ter . 

R e A a r d c z ! V o u s p o u T S l 
o b t e n i r ce s nô tres bel ief 
n u a n c e i avec le D B I G E 
Dlunlund. 

Beige crème 
Chèvrefeuille 
Beige ficelle 

Ivoire Ecru 

L'irascibilité, la nervosité, l ' insomnie—chez certaines 
fiens—peuvent être causées par la caféine contenue dans 
le thé ou le café qu'ils absorbent. Ces liens devraient 
boire du Postuml l'as de caféine—pas d'autres stimulants—et d'un poût 
délicieux! Facile a préparer; se fait directement dans la tasse avec de l'eau, 
bouillante ou du lait chaud. Coûte moins d'un sou la tasse. 

P-II7F Un Produit d« General Foods 

t ^ H O R O S C Q R f 
y M PAR LE P R O F E S S E U R . 

"Voulez-vous réussir? Par 
voire horoscope vous serez 
guidé dans vo* problèmes. 
Conficz.vou* au PROFES­
SEUR D R O M A H . Il vous aidera à conserver 
le honneur dans votre foyer cl dans votre via 
sentimentale. 
"Envoyez 50c par malle et votre date de nais-
sauce. Vous recevrez prontptement cl confîden* 
licitement voire horoscope. Adressez: PRO-
FESSEUR D R O M A H , Doito Postal* 1 1 4 , 
Outremont 6, P.Q. 

Sa 
B E A U C O U P 

A R G E N T 

Robe pour dames et demoiselles. Missel , 
Drap finette. Plume reservoir. Chapelet. 
Serviettes, Nappes, Tabliers, etc.* ou de 
l'argent. 50r/c donné gratuitement. Vendez 
une boite de $ 5 . 0 0 de belles cartes de 
N o ë l et de Donne Année . La vente est 
facile et voui gagnez de l'argent ou des 
primes. Dcmnndez une boite de cartes et 
la circulaire de primes à 

ALLEN NOUVEAUTÉS 
DEPT. A, ST-ZACHARIE, QUE. 
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P n t r o n 2 7 8 2 . — I . ™ m o d é l i s t e s o n t trouva 
m i l l e f a ç o n s de c r é e r de jol i» détails 
V o y c i c e t t e m h o «le c r ê p e de laine cli 
c o u p é e en f o r m e e t m o n t é e p n r un bou-
t o n n a m » . t a n t ô t i u r u n limit de déni 
f i n e do m ô m e t e i n t e q u e la ml,, • 
s u r d u c r ô p c d e l a i n e de môni f i 
q u e lu r o b e , m a i s d ' u n e t e i n t e i 
t a n t e . G r a n d e u r » : 1 0 - 2 0 tins. 

P a t r o n 2 7 8 0 . — T r o u é l é g a n t e do \\y\u\  
r o b e <!«' d a m e , m a r q u e e à lu ta i l le 
des p i n c e s réffull&rcfl qu i donnent ui 
c i n t r é . L a j u p e c o u p é e de petit* 
e s t a m i n c i s s a n t e . G r a n d e u r s : 80- ; 

bu» t e . 

P n t r o n 2 f i " > 2 . — U n c r ê p e soup le de 
de l a i n e p e r m e t de r é a l i s e r c e t t e rob< 
n o u v e l l e e t g r a c i e u s e . L a m a n c h e ; 
c h u t e e s t le d e r n i e r m o t de I n mode 
q u e la j u p e à plis b i en p r e s s é s . ('.:.; 
3 0 - 4 8 de bus te -

P a t r o n 2 7 7 1 . — D u v e l o u r s nu ret\t 1  

t o y n n t , v o i l à le r ê v e p o u r tea l ï t . | ! ! 
p e t i t v i d a n t de f o r m e ni K T a c I c U i •• • '. 
b r o d é de p a i l l e t t e s multicolor*'-;, 
de be l le g u i p u r e i v o i r e ; il n'en 16Vi 
l o n t é . G r a n d e u r s : 30-12 de "bu te, 

P a t r o n 2 7 5 2 . — TUen de p l u t c h a r m 
1rs J e u n e s fi l les q u e c e s robi 
nu jo l i n o m de '"princesse*' nv< ** 1-
n m p l e de la j u p e . C c s t u n e 1 îv-1 • 
o n n e s e l a s s e j a m a i s . G r a n d e u r s : 1 o--0 
a n s . 

P a t m n . 1 0 7 6 . — P e n e n n s a u x grandofl 
d e fi à 1 4 nnn ï K o b e e n UlisMUM bid 
n a r d de f o r m e H i m p i e . K l l e «. t 

n l ' e n c o l u r e e t s u i v a n t l e b o u t o n n a g e d'un*. 

J o l i e b r o d e r i e d e t o n s v i f s . 

P a t r o n . 1 0 7 7 , — P o u r u n e p e t i t e '!<• J .'. ' 

a n s , r o b e d e v e l m r s c ô t e l é , cou pee d'une 

s e c t i o n a u d e v a n t d u c o r s a g e . Manche* 
et j u p e p a y s a n n e . 

P a t r o n 2 1 0 . " » . — C e t t e n m i i n a m o t a m t l l t 
Bons f e r a b a t t r e de j o i e les pe t i t e s m a i n - . 
N e c o n n n t « H f Z - v o u a p a s des PCUDOU 

e n s e r o n t r a v i s ? 

P a t r o n 27'.»*.'.—1*011 r in irsui fe mi 
f u t u r * ' r n a m a n . p o u r t o u t e s c e l l e - qui 

m e n t l e s j o i n s choses, c e s manteb 
l i t e t !«*« p a n t o u f f l c B qu i s'harmoni 
seront d e s c a d e a u x a p p r é c i é s * Une 
g r a n d e u r * 

P a t r o n 1788*— E l é g a n c e e t slmplfctl 
bien les e a r a e t é r f s t l q u c s d e c e joli cha ­
p e a u e t du s a c qu i l ' a c c o m p a g n e . Les 
j e u n e s fi l les en r a f f o l e r o n t . G r n n d e t i n *: 

t ê t e : 2 1 , 2 2 , 2 3 . \ 

P a t r o n 2 7 2 ! > . — N ' o u b l i o n s p a t l e ; «nbl 
i n d i s p e n s a b l e s ! C e l u i - c i e s t s i c o q u e t , t - ' 

cii é t a n t pratique. L e patron de polirai 
e*t i n c l u s . G r a n d e u r s : j i e t i t o , moyenne 
Brando, t r è s grande. 

IMPORTANT 
T o u t e d e m a n d e doit Cire a d r e s s é e c o m m e s u i t : S e r v i c e des p a t r o n . — L e B u l l e t i n des A g r i c u l t e u r s — E d i f i e . D r u m -

moni t — M o n t r é a l . 

T O U S C E S P A T R O N S S O N T E N T I E R E M E N T K X I ' I . H H K S E N I H A N C A I S E T S E V E N D E N T 19 C E N T S C H A C U N 
P L U S 1 C E N T P O U R L A T A X E P R O V I N C I A L E , S O I T U N T O T A L D E 3 n C E N T S . 

P r i è r e de r é d i g e r le lion uu le m a n d a t de p o s t e n l ' o r d r e du " B u l l e t i n îles A g r i c u l t e u r s " . S e u l s les p n t r o n . a n ­
n o n c é s d a n s c e l l e paire s o n t à la d i s p o s i t i o n de n o s a b o n n é s p a r l ' e n t r e m i s e d e c e s e r v i c e , e t ce» p a t r o n s n e s o n t p . n 
é c h a n g e a b l e s . 

O n est p r i é : 

l o d ' é c r i r e l i s i b l e m e n t 

2 o d e m e n t i o n n e r e x a c t e m e n t l a g r o n d e u r d u p a t r o n d é s i r é 

3 o d e m e n t i o n n e r le n u m é r o d u m o d è l e c h o i s i 

4o d e n e p n s d e m n n d e r d ' a u t r e s m e s u r e s q u e c e l l e s q u i R n n t ' rp< < i f i é e s 

£ o d e n e d e m a n d e r i j u c l e s p a t r o n s p a r u s d a n s l e s d e r n i e r , d o u z e m o l . 

60 d ' a f f r a n c h i r s a l e t t r e d ' u n t i m b r e d e 4 c e n t s . 

L e I l u l l c l i n d r u A g r i c u l t e u r s s e T e r r a d a n s l ' o b l i g a t i o n d e r e n v o y e r l e . c o m m a n d e s d e s p e r s o n n e , o u i n é g l i g e r o n t d e 
r e m p l i r c e s c o n d i t i o n s . 
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Giauâôetteô F I, jour nomme 

(pafL ^sAmewvL (Rob&it 

Vol requù: 3 or. /nine îl brins — environ Vi or. de chacune des deux 
autres couleurs pour faire le motif de côte, — 1 jeu d'aiguilles A'o 13. 

Glissez 1 ni. — trie. 2 m. — 2 m. 
ens. — trie. 1 ni. — tournez. 

Glissez 1 ni. — trie. 3 m. — 2 m. 
er.s. — trie. 1 m. — tournez. 

Glissez 1 ni. — trie. 4 ni. — 2 ni. 
ens. — trie. 1 m. — tournez. 

Continuez de cette manière jusqu'à 
ce que toutes les mailles soient trico­
tées. 

Pied 

Glissez sur une aiguille les mailles 
du dessus du pied (1ère a igui l le) . Rc-
lcvez 20 mailles sur le côté du talon, 
ajoutez 10 des 20 mailles du talon — 
(2èlïlc a igu i l le ) . Ajoutez aux 10 mail, 
les qui restent les 20 mailles qui sont 
relevées sur l'autre côté du talon. 
Continuez le patron sur le devant 
du pied. 

Faites une diminution de chaque 
côté du talon tous les 2 rangs jus­
qu'à ce qu'il reste 10 mailles sur cha­
cune de ces deux aiguilles (78 en 
tou t ) . Continuez sans rétrécis jus­
qu'à ce que le pied mesure environ 
8 ',{; pouces. 

Commencez le bout de pied: 1ère 
aiguille, trie. 1 m. — 2 m. ens. — 
trie. 31 m. — glissez 1 m — trie. 
1 ni. — passez la m. «lissée par des­
sin- — trie. 1 ni. 

2èmc aiguille — trie. 1 m. — 2 ni. 
ens. — trie. 10 m. 

3cmc aiguille — trie. 1G m. — plis­
sez 1 m. — trie. 1 m. — p.m.g.p. — 
trie. ï m. — Trie. 2 ran^s unis. 

Répétez ces 3 rangs — 7 fois — 
Puis diminuez tous les 2 rnnjrs jus­
qu'à ce qu'il reste 14 m. sur la 1ère 

7 et 7 sur les 2èmc et 3èmc ni-
guilles. Rnmnillcz. 

fONTEZ 80 mailles sur 3 ai­
guille . Tricotez 3V£ pouces de côtes 
de 2 ni. end. — 2 m. env. — Com-

modèle donné plus bas. 
Chaque carré représente une maille 
cr les couleurs sont indiquées par 
di'.-' sienes différents. 

Ré| :1e modèle une deuxième fois. 
Commencez l e talon. 

Talon 

Mettez sur une aiguille les 20 pre-
mien el l e s 20 dernières mailles 
(talon) et divisez sur deux autres 
aiguilles l e s -10 mailles qui restent. 
(Dessus du pied) 1er rang: 1 ni. end. 
— glissez 1 m. répétez jusqu'à la fin 
«'•• l'ai lille. 2cmc rang: Tricotez tou­

pilles à l'envers. Répétez ces 
deux rangs jusqu'à ce que le talon 
mesure 2% pouces. 

Tricotez 21 ni. — 2 ni. cns. — trie. 
1 m. — tournez. 

• 
H 

i 

ii 

Si! 

Coleman 
Les L A M P E S 

et 
LANTERNES 
qui donnent un brillant 

éclairage la nuit! 

Les foyers clairs et brillants sont plus gais. Jouissez de l'agré­
able lumière blanche d'une lampe Coleman dans votre foyer. 
Elle fournit une abondance de lumière à toute la famille. 

Rendez plus faciles et plus sûrs vos travaux du soir et du 
matin en vous procurant une lanterne Coleman. Donne une 
lumière brillante dans une circonférence de 100-pi. Elle est 
sûre — l'essence ne peut se répandre même si vous renversez 
la lanterne. Voyez votre marchand Coleman concernant ces 
populaires "Créatrices de lumière". 

Serricc prompt et expert pour tous les accessoires Coleman à ces 
postes de service Coleman: 

"POSTES DE SERVICE" 
COLEMAN 

Toronto 93 King St. E. 

Montréal 726 Ouest Notrc-Dome 

T H E C O L E M A N L A M P A N D S T O V E C O . L T D . , T O R O N T O , C A N A D A 

.MARQUE DtCOr l rURCE (EHROJ* 

A M P O L U N A 
T E I N T U R E 

E M T U B E 

La teinture A M P O L L I N A est de 

beaucoup la plus employée par 

les ménagères canadiennes. 

Il doit y avoir une rai­

son à cela. 

U N P R O D U I T B A R I B E A U 

T E I IN T U R E BBF £ \ 

A M P O L L I W 

G R A T I S 
Gagnez de très belles prîmes facilement en vendant 
J'our nous 140 belles cartes Noë l Donne A n n é e a, 6c. 
Réservez vos cartes tout d t» sui'.e. « f i n d'être b.eti 
servi, et d'être le premier h vendre. Aussi urnt i s : set 
ù toilette, verrerie, baromètre , set de plume, etc. 

R I E N A D E B O U R S E R 

Vous nous retournerez l 'argent lorsque vous Dures 
fini votre vente, vl nous vous ri tournerons ensuite 
le endenu que vous aurez_ *hots| sur notre catalogue* 
Adressez tout de suite v .^J^.etlre ù : 

PRIMES DE LUXE ENR. 
Dept. R, Neuvi l le , P. Que. 

Beltei primes ou $0% en argent. 

Pour ta rente de 140 eartes 
Bonne Année à Je. 
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Bébé Est Soulagé 
Des Souffrances 

du Rhume 
Pend 

Vo i c i . . . un merveilleux remède, qui a fait 
ses preuves, et qui agit de deux façons 

à U fois pour soulager l'enfant des souffran­
ces du rhume—même pendant ion sommeil. 
Au couclier, frictionnez-lui simplement la 
gorge, la poitrine et le dos avec du Vicks 
V j p o R u b . L e VapoRub se met immédiate­
ment à l 'oeuvre pour apaiser les quintes de 
toux, soulager les douleurs ou la constriction 
des muscles, et apporter un sommeil reposant 
et réparateur. Souvent, au réveil, le pire des 
souffrances a disparu. Pour le bien de votre 
enfant, essayez le VapoRub ce soir. I l doit 
être bon, car la plupart des mamans en font 
usage, en cas de rhume. 

QUINTES DE TOUX -Pour soulager les souffran­
ces, faites fond.-e une cuillerée de VapoRub 
dans un bol d'eau bouillante. Respirez les 
vapeurs médicamentées qui se dégagent. Sen­
tez le soulagement dès la première aspiration! 

Rien de Meilleur W | C K S 
cf p o u r les tnîanis y V A P O R U B EN 

Si ccHe f e m m e est fraîche et pim­
pante â l 'année, c'est qu 'e l le fai t à 
chaque saison un t ra i tement aux 
bonnes PILULES ROUGES qui lui 
conservent un sang riche, le teint 
frais et l 'allure de la jeunesse. 

A v e c les bonnes PILULES ROUGES, 
il n'y a pas de: faiblesse, pâleur, 
manque d 'appét i t , fa t igue , douleurs 
de dos ou de reins, périodes doulou­
reuses ou irrcgulicrcs, troubles inter­
nes essent iel lement féminins (symp­
tômes ou conséquences de l ' A N E M I E ) 
dont tant de femmes sont a f f l igées . 
Depuis plus de 50 ans, l 'e f f icaci té des bonnes PILULES ROUGES est 
vér i f iée par des milliers e t des milliers de f e m m e s . 

"Je souffrais de débilite générale. J'étais faible, j'avais souvent mal 
aux reins et je travaillais péniblement. Après un bon traitement aux 
PILULES ROUGES, j'étais une toute autre personne, j'étais plus gaie, 
plus forte, j'avais meilleur appétit et j'étais bien en général. Les PI LU LES 
ROUGES m'ont fait un grand bien . . ." 

(Signe) Mme EVANGELISTE RICHER, fils, 

St-Eustache, P. Q. 
Témoin (Signé) Y. P. 

Pilules Rouges par la poste: 50c la boî te ou 3, $ 1 . 2 5 . 

t lL iL l&l©i€ i§ 
Pour les Femmes Pâles et Foibles 

Cie Chimique F R A N C O Amér i ca ine L féc , 1566 , rue St-Dcnis, Mont réa l 

Lorsque vous écrivez aux annonceurs veuillez 

mentionner Le Bulletin des Agriculteurs 

Comment fait-elle donc 
pour rester fraîche et pimpante ? 

Une L ouee a ôcuôtr 
pcUv ÎSL jdndrnVv ÛcOiim. (pbu^sL 

J 
( / E voudrais profiter (le l'occasion 
pour remercier les lecteurs et les 
lectrices qui m'écrivent. D'abord, il 
est toujours agréable de constater 
qu'on ne travaille pas dans le vide 
et, ensuite, parce que certaines con­
fidences m'aident à renseigner mes 
correspondants. 

Cependant, je leur serais recon­
naissant de me donner leur nom et 
leur adresse, sauf quand il s'agit 
d'une question d'intérêt général, afin 
que je puisse leur répondre person­
nellement. Et , dans ce cas, un tim-
btc de quatre sous pourrait être 
ajouté à la lettre. 

Une jeune femme qui se dit une 
Montréalaise mais qui habite main­
tenant un vi l lage de la province, nie 
raconte toute une histoire. Elle croit 
souffrir de bronchite asthmatique. 
Cela l'ennuie beaucoup. Elle a déjà 
évincé trois ou quatre prétendants. 
A l'heure actuelle, elle est courtisée 
par un jeune homme qu'elle aime, 
mais "el le no veut pas demeurer 
fille et elle aimerait avoir un mari 
et des enfants; d'un autre côté elle 
r.e veut pas transmettre sa maladie 
à ses enfants et se faire maudire 
par son mari plus tard!" Elle me 
demande mon avis. L'asthme est sou­
vent héréditaire, pas toujours. Je 
connais un confrère qui est affecté 
d'asthme et ses enfants le sont aussi, 
dépendant, une bronchite asthmati­
que n'est pas un empêchement au 
r.-.ariage. 

La conduite à suivre, pour ma cor­
respondante, c'est de consulter son 
médecin et d'obtenir un certificat 
d'aptitude au mariage. La bronchite 
asthmatique cause des embêtements, 
je le sais. Et cette maladie peut se 
transmettre aux enfants, mais cette 
affection peut être traitée, s'atténuer 
et disparaître avec les bons soins — 
et avec le temps. 

Que notre soi-disant Montréalaise 
consulte son médecin qui lui donnera, 
à ce sujet, tous les renseignements 
désirables, après l 'avoir examinée. 
Encore une fois, je ne pratique pas 
er. je ne saurais exercer la mé(iecinc 
par correspondance, ce serait un 
non-sens. 

Deux autres lecteurs m'écrivent 
pour nie demander des détails sur le 
traitement de la tuberculose! Non, 
il faut avoir pitié de l 'hygiéniste! 
Son rôle, c'est de déployer tous les 
efforts possibles pour prévenir la 
maladie. L e traitement de la tuber­
culose comme de toute autre affec­
tion appartient au médecin ou au 
spécialiste. Quand on n'a pas su évi­
ter la maladie, quand on n'a pas su 
prendre la voie d'évitement, et qu'on 
rencontre la gastrite chronique, la 
cirrhose, la néphrite, la tuberculose, 
la syphilis, etc., c'est à la science mé­
dicale, au guérisseur qu'il faut s'a­
dresser, pas à l'hygiène ou à la mé­
decine préventive. 

Un autre lecteur veut savoir s'il 
r.e serait pas opportun d'obliger tout 
le monde, sous peine d'amende, à su­
bir une analyse du sang (épreuve 
de Bordet-Wassermann) pour dépis­
ter tous les cas de syphilis. Evidem­
ment, ce serait une excellente me­
sure mais cela coûterait très cher. 
Notons, en passant, que cette mé­
thode est pratiquée sur une grande 
échelle en Ilussie depuis une tren­
taine d'années! 

Une lectrice veut savoir s'il y a 
des remèdes contre les bouffées de 
chaleur de la ménopause (âge criti­

q u e ) . Sûrement, ces remèdes exis­
tent et cette dame doit consulter son 
médecin sur ce point. Tous les tra­
cas de l 'âge critique peuvent être 
soulagés par différentes prépara­
tions, suivant les cas. 

Mais encore une fois, cela n'est 
pas du ressort du médecin hygié­
niste, tout traitement incombe au 
médecin traitant. 

Les gardiens de la santé publique 
s'évertuent, depuis quelques 
à procurer au public tous les rci 
gnements susceptibles de l'empêcher 
d'être malade. E t le peuple, heureu­
sement, s'intéresse de plus en plus 
aux mesures à prendre pour se garder 
en bonne santé. 

Naguère, Guéritte dans Nouvelle 
Education disait: " N e vous semble-t-
il pas stupide d'attendre que les 
gens soient malades pour leur don­
ner ce qu'ils auraiont dû avoir toute 
leur vie et qui les eût gardés en 
santé?" 

Aujourd'hui, les nôtres ont, mis à 
leur portée, traduits dans une lan­
gue claire, tous les principes dont 
la pratique saurait éloigner la ma­
ladie de leur organisme, mais les 
nôtres sont apathiques et négligents 
et ils ne suivent pas toujours les di­
rectives des hygiénistes. Ainsi, ils 
sont bien souvent les victimes do 
leur propre insouciance! Ils sont alors 
foicés de recourir aux service- du 
médecin auquel ils demandent pat , 
l'impossible — une guérison qui 
serait un miracle! 

Grâce à nos postes de radin, à 
nos quotidiens et à nos hebdomadai­
res; grâce à une revue comme lu 
Bulletin des Agriculteurs, les gens 
des villes et des campagnes reçoi­
vent les avis et conseils de l'hygii ne 
et de la médecine préventive. Il n'en 
tient qu'à M . et Mme Toulmondc de 
prévenir une multitude de maladies 
car il y a une multitude de maladies 
évitables! On ne peut plus l'ignorer 
mais on n'entend pas toujours l'ap­
pel du gros bon sens! Notre niorta-
Iilé par tuberculose, par exemple, a 
un taux beaucoup plus élevé que 
dans les autres provinces! Les taux 
de notre mortalité infantile et de no­
tre mortalité par diphtérie logent à 
la même enseigne: trop élevé, plus 
élevé qu'ailleurs. Pourquoi ? 

Pourquoi? Parce que nous suivons 
à peu près les directives des hygié­
nistes. 

Le décès d'un enfant par diphté­
rie est le résultat d'un manque de 
prévoyance; le résultat de la indi­
gence de l'inconscience. Si tous nos 
enfants étaient immunisés contre la 
diphtérie dès qu'ils ont six mois, la 
diphtérie ne causerait plus de décès 
chez nous! 

Cependant, sur cent personnes, il 
y en a encore un trop grand nom­
bre qui vivent dans une atmosphère 
d'indifférence à l 'égard de leur san­
té! C'est à ces apathiques que s'a­
dressent surtout les disciples de Pas­
teur. Ces retardataires devraient 
pourtant comprendre qu'ils seraient 
plus tranquilles et plus heureux, 
s'ils avaient le bon esprit de se 
protéger contre tant de maux in­
désirables. 

En attendant, les hygiénistes per­
sistent à leur tendre une bouée de 
sauvetage. Cette bouée est à la por­
tée de toutes les bonnes volontés! 
Encore faut-il avoir assez de volonté 
pour la saisir et assurer ainsi le 
lut de son frère corps. 
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oaeie pour 

tapis croc 

F 

*ocketë 

C e modèle est composé de motifs répétés et dis­

posés par bandes sur toute l ' é tendue du up i s . 

L e n o m b r e requis de motifs est dé te rminé par 

la taille du tapis, c 'est-à-dire par la la rgeur et 

la l o n g u e u r du tapis. La disposition des motifs 

est indiquée dans la petite illustration ci-dessous. 

A u moyen de papier carbone, calquer les motifs 

d a n s l ' o rd re d é t e r m i n é . 

C e modè le convient pour tapis car ré , r e c t angu ­

la i re , aussi bien que pour laizes de passage ou 

tapis étroit p o u r escalier. 

czLêaèvide cl es coule couleurs 

Grand fond du t a p i s : jrris lieige; 

A — roui l l e ; 

I! - roui l le foncé; 

C — jaune clair; 

D — brun foncé; 

E — v e r t mousse; 

P — turquoise; 

(! — ver t br i l lant ; 

II — bleu royal . 
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0 
(^/^WS Montague , comte de Sand­
wich qui é ta i t un joueur de car tes 
invétéré, au ra i t imaginé de se faire 
servir une t r anche de jambon inter­
calée entre deux t ranches de pain 
afin de de ne pas qu i t te r la table de 
car tes . 

Depuis, sous ce nom anglais , on 
désigne une prépara t ion al imentaire 
qui est consti tuée p a r un produit co­
mestible quelconque emprisonné en­
t ra deux t ranches ou morceaux de 
pain ; pa r extension, on a donné aus ­
si ce nom pour dés igner ces pauvres 
hères que l'on voit déambuler mé­
lancoliquement su r nos rues , empr i ­
sonnés eux-mêmes en t re deux pan­
neaux-réclame v a n t a n t un produit 
industriel, ou, ironie douloureuse, ap ­
pe lan t les passan t s à se r e s t au re r 
dans tel cabaret , a lors que le pauvre 
diable qui p a r a i t vous y convier n'a 
lui-même rien à se me t t r e sous la 
dent . Ainsi vont les choses. 

L 'énumérat ion des pla ts qu'il porte 
affichés sur le vent re , ne le lui rem­
plit pas , hélas. On peut dire que 
dans cet ordre d'idées, il y a des 
sandwichs qui r e s ten t vides; tel n'est 
pas le cas de ceux que je me propose 
de vous indiquer. 

Les sandwichs ont pris une grande 
place su r les ass ie t tes qui garn i s ­
sent une table à thé ou un buffet, 
c'est facile à fa i re et peu coûteux. 
C'est p la isant et agréable à mange r ; 
cela se dégus te au bout des doigts , 
sans matér ie l à salir , ni par suite 
à ne t toyer et r a n g e r ; bref, ces pe­
t i tes fantais ies connaissent une vo­
gue 'mér i tée . 

Seulement, faut- i l encore savoir en 
varier les composit ions intér ieures 
pour les voir appréciés et recherchés. 

Si on se contente toujours des vul-
ga i ics sandwichs au jambon ou au 
foie g ras , vous passerez pour avoir 
une ga rn i tu re de table bien te rne . 

Or, lorsque vous recevez, mesda­

mes, vous aimez bien, et c'est na tu­
rel, vous dis t inguer par quelque cho­
se d'original, de différent de ce qui 
vous a u r a é té présenté précisément 
chez les amies que vous recevez à 
votre tour et à vo t re jour . 

Les véri tables sandwichs se font 
avec du pain de mie ou pain angla is , 
lequel est bien réel lement d'origine 
anglaise . C'est le pain car ré cuit 
dans un moule et que vous pouvez 

Rouleaux au f r o m a g e 

vous procurer chez presque tous les 
boulangers . 

On peut employer aussi du pain 
brun, du pain de seigle, du pain à 
l 'orange, du pain a u x rais ins ou aux 
noix. 

Il faut employer exclusivement du 
beurre de bonne quali té. Avan t de 
l 'utiliser, il es t mieux de le laisser 
à la t empéra tu re de la pièce pour 
qu'il ramollisse au point de pouvoir 
ê t re mis en crème (ne pas le faire 
fondre ) . 

Cer ta ins assa isonnements peuvent 
ê t re incorporés au beurre , et ê t re 
ainsi mélangés plus é t ro i tement ; de 
la moutarde préparée , du p iment 

doux émincé, du raifor t , du cresson, 
de l 'es tragon, des amandes ou des 
noisettes. 

Les sandwichs rappe lan t aux in­
vités la circonstance qui les réunit 
sont obtenus à l 'aide d 'emporte-piè-
cos spéciaux qui ta i l lent les t ranches 
tic pain en formes de coeur, de feuil­
les de trèfle, de cloche, de carreau, 
etc. 

Les sandwichs roulés sont les plus 

p ra t iques . I l s ont plus d'apparence 
e t sont plus savoureux. 

Les sandwichs, même s'ils so 
fa i t s de bonne heure le matin, con­
servent leur f ra îcheur si on a eu la 
précaut ion de les tenir enveloppés 
pap ie r ciré, dans un endroit frais. 

* * * 

Sandwich roulé 

Tail ler le pain à sandwich frais 
en longueur . Enlever toutes les croû­
tes . Beur re r et ga rn i r d'un mélange 
a y a n t une consistance de pâte. 1: . 
1er comme un gâ teau roulé. Entou­
r e r de pap ie r ciré et laisser repo­
se r : (de la sor te le rouleau gardera 
sa f o r m e ) . 

Pour servir , couper en tranches 
d'un q u a r t de pouce d'épaisseur. C'est 
d'un joli effet lorsque la garniture 
esi bien colorée. 

Des olives farcies, des cornichons 
mar ines , des coeurs de céleri font de 
jolis cen t res à ces sandwichs. 

* » » 

Sandwich ruban 

P lacer les unes par-dessus les au­
t res J t ranches de pain de même cou­
leur , ou de pain blanc e t brun, en 
les a l t e r n a n t . 

E n t r e ces t ranches , vous aurez 
étendu des ga rn i tu re s dont la/saveur 
et la couleur se mar ien t agréable­
ment . 

Envelopper de papier ciré afin de 
conserver le pain f ra is . Presser sous 
u r e pesée. 

Pour servi r couper en bandes d'un 
q u a r t de pouce d 'épaisseur. 

* * * 

Pain sandwich 

Enlever la croûte sur les quatre 
eûtes d'un pain à sandwich, et sur 
les bouts . Le couper dans le sens de 
la longueur en 4 t ranches d'égale 
épaisseur . 

Beu r r e r chaque t ranche do beurre 
défai t en crème. Couvrir la premie 
t r anche do la g a r n i t u r e su ivan te : du 
poulet ou du jambon ou encore n'im­
por te quelles viandes cuites hachées 
bien f inement , du céleri e t du persil 
coupés, le t o u t assaisonné et lié avec 
do la mayonnaise . 

Sur la deuxième t ranche , étendre 
une salade de légumes crus bien as­
saisonnée e t égout tée . 

Sur la t rois ième t r anche , étendre 
un mélange d'oeufs cuits durs a 
sennes e t liés do mouta rde préparée 
P! de mayonnaise . Couvrir de la der­
nière t r anche de pain beurré . 

Beur re r les 4 côtés du pain d'une 
mince couche de f romage à la crème 
auquel on a joute un peu de beu 
ramolli e t de la mayonnaise , réser­
v a n t les 2/3 pour la g a r n i t u r e du <!• • 
sus du pain. 

Pain sandwich 
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Lea Wealclox Klcclriqiies sont en 
. ..en modèles élégants, pour 

répondra à tous les besoins, dans 
toutes l»"1 pièces de la maiaon! 

Il BG peut qu'il n'écoulo encore 
quelque temps avant, qu'il y ait 
alxmtlanee do COM pendules élec­
triques renommées. Mais il y on 
aura bientôt. K( elles valent la 
peine d'être attendues! 

msKiox 

Pas de Remède 
Contre les Rhumes 
de Bébé 

Mais on peut aider la nature 
à les combattre. 

LA SCIENCE necucale n'Admet pas qu'on 
}"• Ruçrlr le r h u m e — K u l e l a N a t u r e t>cut 

Donc, quand le remuement «m la 
' 'il embarrassée s imule la présence 
du rhume chez votre bébé, coopérez iminé-
dialemem avec la N a t u r e . 

Voyei A ce nue bélié soit bien au chaud , 
lut beaucoup de sommeil, et voyez A ce que 

'•">» soient débarrassés des déchet a 
QUI minent sa vitalité et sa résistance. Pour 

i ^.iiii bouleverser l'organisme de IH'-IW 
nMir davantage, essayez les Tablet tea 
• hwi qui « r a t lacilea a pulvériser si on 

Ella sont douces, mais éliminent 
rapidement les matières irritantes qui causent 
la nevreetl insomnie . . . lavorisant ainsi un 
sommeil reposant. Employées avec confiance 

milliers de mères depuis plus de 40 
ans, dona I. s cas de lièvre de dentition, cnu-
trration.et autres petits maux d e l à première 

N e contiennent rien qui endorme, 
net! tes une boite de Tablettes Haby's Own 

! ni . Seulement W r . Si elles ne font pas 
ii cttel appelez immédiatement votre médecin. 

Maux de Dos Chroniques ? 

IL V O U S FAUT 

La se/enco dît deux ] ( 

thoplnes par /our, tcpcn- I \ 

dont (hez bien des gens 

le foie n'en donne qu'une. 

La bile aille à la dijcslion cl ennslilue un laxalil 
n a t u r e l . Un manque de bile cause maux tic dos, 
nuuidcltlp.conslipalion.indiRtsIionelfaiblcsse.Pour 
«ne ssnlérayonnante tonifiez voire foie cl obtenez la 
Iule nécessaire p/âce aux Fruil-à-livcs, les comprimes 
pour le foie lui onl fail leurs preuves cl qui sonl les plus 
tn derainde au Canada. A base d'herbes el de fruils. 

FRUITATIVES ÏS& 

lans du persil coupé très 

d'une 

Rouler 
finement 

Couvrir le dessus du pain 
mince coucha tie fromage et déco­
rer joliment h l'aide de la douille. 

Servir ce pain garni d'olives far­
cies, tic persil et île tomates taillées 
en forme tic rose. 

Pour servir, tailler en tranches d'un 
quart de pouce d'épaisseur. 

Sandwichs chauds découverts 

Passer une desserte de coeur de 
boeuf cuit au hache-viande. Assai­
sonner d'un peu tie sarriette, de sel 
et de poivre. Lier le tout avec de la 
mayonnaise. 

Etendre cette préparation sur une 
tranche de pain rôti. 

Ce sandwich se sert chaud avec 
une garniture d'oignons frits. 

.Sandwich de poulet à la Kins 

Couper du poulet cuit ou de la 
dinde en pros cubes (1 tasse) . 

D'autre part faire fondre dans une 
casserole 2 c. à tb. de beurre ajouter 
2 c. à tb. de farine, puis 1 tasse de 
Içit. Laisser bouillir quelques minu­
tes en brassant continuellement. A s ­
saisonner. 

Faire revenir dans du beurre l i 
piment vert émincé et 3 à -1 cham­
pignons lavés et coupés en lamelles. 

Ajouter les légumes et la viande 
à. la sauce. Verser sur des tranches 
<!" pain rôti. Servir chaud. 

Ce sandwich passe bien une des­
serte de poulet ou de dinde. 

Sandwich au lard salé 

Couper du lard salé en tranches 
minces et le faire tremper dans du 
lait tie beurre toute une nuit. 

Le lendemain les faire bouillir, les 
passer dans de la chapelure de pain 
et les faire rôtir. 

Servir 
i une . 

sur une tranche de pain 

Rouleaux nu fromage 

N'employer truc la mie de pain très 
fr.iiche, finement tranchée; tonte 
trace tic croûte doit avoir disparu. 

Beurrer et couvrir de fromage dé­
fait en crème. 

Bouler serré, en commençant par 
un des bonis ou un îles coins. 

Beurrer de nouveau le rouleau et 
passer dans du fromage en poudre 
ou râpé très finement. 

Au moment de servir, faire dorer 
ces rouleaux sur toutes les faces. 

Servir sur une serviette ou dans 
un plat d'argent couvert. 

Garniture de sandwichs 

Du fromage à la crème mélangé 
à du jus d'oignon et du persil, ou, à 
du raisin de Corinthe cl des noix 
hachées. 

Du fromage à la crème et des noix 
salées hachées finement. 

Du fromage jaune • doux rapé et 
assaisonné de piment, de quelques 
crains de poivre de Cayenne, d'un 
l ie r tie moutarde, (les sandwichs au 
fromage sont excellents g r i l l é s ) . 

De la pâte de poisson préparée 
avec n'importe quel poisson cuit à la 
maison ou en conserve réduit en pâte 
et additionné d'un peu de mayon­
naise, de cornichons hachés et de 
ius de citron. 

Tendres et 
délicieux petits 
biscuits ' M A G I C 
au chocolat 

© V o i c i d ' exqu i ses f r i and i ses p o u r 

célébrations d'automne — d'appétissants 

petits biscuits décorés de chocolat qui 

feront le régal des amateurs de"cookies"! 

Mais pour avoir la certitude d'obtenir 

des biscuits à la fois savoureux et de 

belle apparence, ne manquez pas d'em­

ployer la 'Magic ' . Achetez-en aujour­

d'hui même. 

P E T I T S B I S C U I T S A U C H O C O L A T 
l ' i tasse shortening 

£ tasse sucre 

1 oeuf 

2 c. à soupe écorce 

d'orange râpée 

lasse farine ordinaire 

tamisée 

} -2 c. à thé sel 

1 1 ; c. à thé Poudre à 

Pâte 'Magic ' 

2 c. à thé jus d'orange 

Défaites le shortening et le sucre en crème. Ajoutez 
l 'oeiif .baltez; puis l'écorce et le jus d'orange.Tamisez 
farine, sel et poudre à pâte; ajoutez, mélangez et faites 
refroidir. Roulez la pâle mince, découpez-la tel 
ijtt indiqué ci-dessous. Cuisez 10 min. à 3 7 S ° F . 
Croissants : Exécutez la recette ci-dessus, découpez en 
forme de croissant. Cuisez. Couvrez de chocolat sucré 
fondu et parsemez de noix de Grenoble hachées fin. 

Di:cults farcis: Exécutez la recette ci-dessus, découpez 
avec emporte-pièce rond, faites un trou au centre de­
là moitié des rondelles. Cuisez. Garnissez de cho­
colat sucré fondu les rondelles non trouées, couvrez-
les des rondelles trouées. 

Doig ts ou coco: Exécutez la recette originale, coupez 
en bandes de 3 "par J£". Badigeonnez de lait et par­
semez de noix de coco râpée. Cuisez. Plongez les 
bouts dans du chocolat sucré fondu. 
C a r r é s aux p a c a n c s : Exécutez la recette originale, 
découpez en carrés de 2 " . Déposez une demi-amande 
de pacane au centre de chaque carré. Cuisez. Plongez 
les coins dans du chocolat sucré fondu. 
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Mettez lo NAEISCO SHREDDED 
WHEAT dons une passoire . . . et 
versez de l'eau bouillante dessus. 
Egouttcz et servez avec du sucre et 
de la crerno. Pas besoin do cuisson! 
C'est prêt en un clin d'oeil . . . 
prêt ci aider à lournir à votre famillo 
la nourriture qu'il faut pour uno 
matinée de travail. Le NABISCO 
SHREDDED WHEAT, aliment très 
énergétique, est du blé complot 
canadien 100% avec le son et lo 
germe du blé. 11 est donc naturelle­
ment nourrissant. Servez-en sou­
vent! 

Cuit por 
THE CANADIAN SHREDDED WHEAT 

COMPANY, ITD. 

Katjara F u l l s , C ci n e t ! a 

F-Mtr-

jeunes 

L E 7 7 'R E D E il L 7 R R AINE 

I'cmji.ur mes filleuls! 

Encore une le t t re de Mar ra ine . 
Encore "un peti t s e rmon" (liront 
Ci ti.\ qui n 'a iment pas les conseils, si 
affectueusement soient-i ls donnés. 

.Mais à tous ceux qui veulent fa i re 
de; - p rogrès , devenir dos enfants a i ­
mables pour ê t re a imés , je continue­
rai à donner chaque mois la consi­
gne d 'une vertu à pra t iquer , en y 
me t t an t tous ses effor ts , du ran t cha-
c.uc jour de ce mois, afin d'en pren­
dre l 'habi tude. 

Novembre . C'est un mois pa r t i ­
culier de pr ières e t de souvenir. On 
l'appelle même: le mois des mor t s . 
Voulez-vous a lors , mes chers pe t i t s 
amis, nous allons nous laisser em­
porter par lo sent iment bien doux do 
la reconnaissance. 

Reconnaissance . . . c'est une ver­
tu du coeur, une fleur au doux par­
fum qui croit comme une rose de 
choix clans les coeurs bons. Laissez-
l:i pousser dans les vôt res , chois pe­
tits garçons et pet i tes filles. 

Méconnaissance envers Dieu qui 
vous a tout donné, envers vos pa­
rents qui vous donnent chaque jour 
leurs soins et le fruit do leur in­
cessant labeur, envers vos pas teurs 

qui vous guident dans le chemin du 
Ciel, envers vos maî t res qui formi 
vos intell igences, envers les petil s 
compagnons qui no manquent p.i 
vous rendre service à l'occasion, 

11 y a sans doute de chères per­
sonnes d isparues envers qui le devoir 
de la reconnaissance s'impose. Le 
moyen de payer cet te det te , par delà 
)-'. tombe, c'est la prière, cette unique 
monnaie qui franchit les portes du 
Ciel Ne manquez donc pas , dans 
pr ières du matin et du soir, d'ajou 
quelques invocations. Le dimanche à 
ia messe , prolongez cette prière . 
le p r ê t r e ; dans le .Memento des mi 

Aux vivants , ne manquez pas i!>-
dire et de prouver la reconnaissance 
de vo t re coeur par mille gentille; 
des sour i res sur vos peti ts v i s ag . 
et cet ineffable mot, l'un des pre­
miers que l'on apprend à balbutier 
i-ur les genoux de notre maman, mais 
que, hé las , on oublie t rop souvent 
en g r a n d i s s a n t : merci . 

Dites-le ce pet i t mot, ce "merci ' ' 
qvi veu t dire beaucoup quand on le 
prononce bien. 

Ce ne sera pas difficile d'y pi 
scr tous les jours , n'est-ce pas? 

.Marraine 

COXCOURS DU 

1.—Suis-je une feuille de chêne? 

2.—Suis-je une feuille d 'érable? 

3.—Suis-je une feuille de peupl ier? 

Adressez la bonne réponse à Mar­

raine, le Bulletin des Agr icul teurs , 

Iùiifice Dnnnniond, 1117 ouest, rue 

Sainte-Cather ine, Montréal , P. Q. 

li y a de beaux prix à gagner ! 

Tous les enfants sont invités à 

concourir. N'oubliez pas de mention­

ne] vos noms et adresses lisiblement. 

TABLE A U DIIONNE UR 

Voici les noms des g a g n a n t s pour 
le concours du mois: Germaine Des­
gagnés, Sa in t -Donat de Rimouski, e t 
.lacques Sauvé de Saint -Télesphore . 
Nos. félicitations. 

Compliments à tous les filleuls 
dont les noms suivent pour leurs bon­
nes réponses : Françoise Fau teux , 
Yvette Thérinul t , Nicole S t -Laurcn t , 
Louisêllc Bouchard, Germaine Brcau , 
Thérèse Brcau , Constance Baribcau, 
0<i( t tc Pellet ier , Yolande Raymond, 
Rcalinc Morin, Aline Lacroix, Pau­
line Audet , Mar the Duchesne, Mar­
guer i te-Marie Gagnon, Jeannine Mai . 
sonneuve, Jeann ine Pellet ier , Geor­
get te Larochellc, Mar the Rhénume, 
Jacques Laurin , J e a n n e d 'Arc lSnu-
cher, P i e r r e t t e Dorval , Ray monde 
Dorval, Antonio fiasque, Suzanne La-
berge, Ber tha Richard, Mar ie-Ange 
Allard. Paul ine Poirier , Noëlla Ar-
s tneau l t , ' Lor ra ine St-Gclais , Berna­
det te Bouchard, Rose-Alice Ross, Ro­
berta Poir ier , Thérèse Mailhot, Ci­
sèle Gcrvais , Ani ta Robitaille, Ger­
maine Beaulieu, Alice Lanahan , Ger­
maine Bérubé, Réjeannc Turéo, Aline 
l .égaré, Gisèle Duval, Monique Hu-
pé, Jacquel ine St-Ongc, Denise Nu-
deau, Yolande Beaulieu, Mar ie t te 
For t in , Maricl lc Leblanc, Madeleine 

Leblanc, Lise Leblanc, Gisèle Bou­
chard. Alfrccla Dégagné, Jeanne-Ai-
mée Leclerc, Thérèse Vallée, Jeanne 
d 'Arc Cimon, Madeleine Brassard, 
•Marie-Jeanne Boucher, Lucille ]'•< • 
dard. Pau lc t t e Brunet , Olivette Si 
rr.ard, Fe rnande Beaulieu, Carmen 
Li vesque, Jacqueline Gauthier , (il 
laine Bélanger , Mar ie t t e Roy, Hu-
gliet te Langla i s , Marcelle Goudron, 
Laurc t t c L a m a r r e , Yvet te Lamarre , 
Jeann ine Gaudct to, Rachel Renaud, 
Jacques Levassour, Marcelin Pcrrol 
Thérèse Dubois, Gisèle Bcnuchamp, 
Fébiannc Chinsson, Jeannine Ron 
sell, J e a n Shnink, Marié-Marthe Fnu-
l e i i , Marie-Heine Franche , Pierret te 
Neveu, Béatrice Renaud, Rita Beau-
champ, Hùguc t te Simbrieau, Yo­
lande Guy, Mnric-Paulc St-Picrrc , 
Lor ra ine Côté, Jean-Mar ie N'" 
Cisèle Pclchat , H u b e r t Viau, Su­
zanne Leduc, Ghislaine Goudron, 
Yvon Lcbcl, J ean -Pau l Lachnrité, 
F r a n c e Lavoie, Rachel Thibault , Ju­
dith Lagot te , Mar io Godbout, Rita 
Riopcl, Madeleine Lévesque, Fran­
çoise; Ladouceur, Jeann ine Garbois, 
Paul ine Pellet ier , Rita Thériaul t , Es­
telle Pilon, Béatr ice Baillargcon, Lise 
Bergeron , Jul ienne Noël, Monique 
Beauchesne, Jean-Guy Gagnon. Su-
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7iinno Maltais, Joai inmo Imbenul t , 
r e o r g c t t e O'Farroll , J e an -Raymond 
lîeii'iuil, Jeanne d'Arc Bcaudry, Cons-
t . ncr H"-- < é, Dolores Renaud, F r a n -
."„. Jobin, Georgette Lindsay, Yve t t e 
Founder, Jeannino Imbeaul t , J e a n -
Robert Poirier, Georget te Dion, J e a n -
„inc Gingras, Jacquel ine Simard , 
Chislain Simard, Bernard Cotton, 
Gisèle Lévcsque, Lucie Chapleau, 
Gemma St-Laurent , Carmen Lache-
vrotière, Rita Raymond, Wilfrid Ga-
riopy, Jacqueline Gilbert , George t t e 
Fnfard, Suzanne Rochelle , Denise Ge-
nest, Laurcanne Mathieu, Raynald 
U'Auleuii, Jacqueline Brau l t , J e a n n e 
O'Arc MaîUoux, Lise Gauthier , Ro-

Thcriault, A g a t h e Duguay , 
l .u .mii ' icimc Nadeau, Aline Campeau, 
Gerard Sanchc, P i e r r e t t e Lcclai re , 
Laurette Ouellette, Mar the Meilleur, 
Germaine Bélanger, Rose-Blanche 

L e B.u 11 c t i n d 

Sauvagcau , Muguet te Michnud, Fer­
nande Làplante , Alice Garneau, Mo­
nique Campeau, Monique Gagné, 
Ber the Gagné, Noëlla Robert, Donald 
Hoy. Valentine Michaud, Raymonde 
Nadeau, Mar ie-Laure Bouchard, Jean-
ne-Mancc Messier, Ger t rude Vachon, 
Thérèse Délanger, Yvet te Lincourt, 
Denise Rhcaumc, Rose-Ange Cour-
ville, Gabrielle Bîbeau, Rita Larou-
che, Rodrigue Poisson, Laure t te 
Bourgeois, Marie-Claire Thibault, 
Pau le Routhier, Rolande Desbiens, 
P i e r r e t t e Guérin, Marguer i te Lanc-
tôt , Oérald Lapré , Chanta] Lapré, 
Marie-Ber thc Brassard, Marie t te Fu-
gère , Muguet te Fugè re , Denise Go-
din, Jcann ine Marin, Hélène Lamon-
t agne , Georget te Bazinet , Cécile 
Champigny, Marie-Josèphc Trem­
blay, Louisette Grondin, Monique 
Jacques , Thérèse Désormeaux. 
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VARIETES 

Si iin verre es t rempli d 'eau ju s ­
qu'à une ligne du bord, croyez-vous 
qu'il sera possible de m e t t r e encore 
dedans huit, dix, douze pièces d'un 

sans que l'eau déborde? 
Faites ce truc à vos amis en met­

tant chaque pièce, l 'une ap rès l 'au­
be, prenant toutes les précaut ions 
possibles; laissez-les tomber tout 
doucement, comme si vous craigniez 
i i les casser, l 'eau a u r a l 'air do se 
gonfler mais pas une g o u t t e ne sera 
renversée. 

Q.—Quelle différence y a-t-il en­
tre un clocher et la l e t t r e i ? 

Réponse: La le t t re i c 'est la 
voyelle, et le clocher, c'est là qu'on 

•sonne (la consonne) Réponse: [ClU 0 | SJUIJ ni onb jOlU-SJQ 

UN PEU DE BEURRE 

La mère à l'en faut. 
On ne s'arrête pas en faisant su 

prière. 
Voyons! ne reste pas, cette fois, en 

arrière, 
I: con mince avec moi le Pater, 

Et dis bien: "Donnez-nous, donnez-
vous 

I.r pain quotidien, le pain . . . 

Eh hic n encore! Pourquoi cet Ce 

pa use. 
Et pourquoi marmotter tout 1ms 
De ces mots que je. n'entends pas? 

L'enfant: 

Chère maman, voici la chose; 

Je priais le bon Dieu — cor le pain. 
c'est bien sec — 

De me donner toujours un peu de 
beurre avec. 

PARLONS MIEUX 

«#* MOP 
M/f/s; 

V— 

^/FLASMMr" 
MA/'f: 

P-

B 

v/S/M" 

£ 
icponsc: . l a tA? - sdooiq - anopofojd - orQitozpvA. 

U n o l o x l u r o t o u j o u r s f i n o . 

P A S D E G R A N D S Y E U X 

Iî 

U n o c u i s s o n u n i f o r m e 

P A S D ' E N D R O I T S P Â T E U X 

A Levure Royal ne manque jamais son coup ! 
Elle assure chaque fois des résultats parfaits. 

C'est parce que chaque pain est enveloppé séparé­
ment pour empêcher la contamination par l'air. 
Pas de parties pâteuses, ni grands yeux, ou de goût 
de levure quand vous boulangez avec la Royal. 
Faites votre pain avec la Royal et vous vous ferez 
une réputation de cuisinière incomparable. 

r • • r 
BROCHURETTE 
GRATUITE 

| L e . L i v r e d e Rece t tes d e la 

L e v u r e R o y a l c o n t i e n t d e s r e ­

col les Sprouvàct p o u r la p r é -

I p a r u t i o n d e n o m b r e u s e s , v o -

; r i c l cs d e p a i n s . A c h e t e r d e l 

! p r o d u i t s f a b r i q u e s a u C a n a d a . 1 

SU'.*:, v , • •• - ^*Wî . : v jK*» , 

S t a n d a r d B r a n d s L td . , 

F r a s e r A v e , & l i b e r t y St . , T o r o n t o , O n t . BA- i i 

V o u i l l e x m ' o n v a y e r G R A T I S In L i v r e dp Recet tes d e l a 

L e v u r e R o y a l . 

N o m -

R u e _ 

V i l l e - „ P r o v . . 
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imateurs à 

7 ï 

E X T R A - S A V ' O U R E U X 
. M . 1 M . . . 1 1 I I 

« i er . . , 1 , . , r n f ^ " - " C C ° " ' 
/VaxtvcIJ n„ 

de choix 
„, ç « q u e ' 

LA DERNIÈRE GOUTTE!' ' I 

7 ? 
Z Z Z - Z Z 

^ T O R REFACTION R 
"WNTEfaiirM 

faveur exquise do ce 
^ a n g e f I 1 „ , T , ) ( î 

„..r.; . . ° . U s "ssurer ,„ 

L e Maxwell House est acheté et savouré par 

plus de j:cns que toute autre marque de café 

au monde. 

M H B 4 6 F Un Produi t d o G e n e r a l f o o d s 

mi Peinture garantie 
directement du manufacturier 

$3.00 
le gallon, 

préparée intérieur 
et extérieur. 

Demandez notre 
liste de prix 

Cie de Peinture et Vernis "Eno' 
2 5 5 1 rue St-Zotiquc est, Apt. 2 , 

Montreal 36 , P. Q. 

oumer ice Bar 
La lutte avec les belles-m'eres 

mal intentionnées est inutile 

Q . - - J c viens en toute conf iance vous r a c o n t e r mes trouilles et 
mes peines, e t j ' e s p è r e que vo t re opinion s e r a compr i se e t mise en 
prat ique par toutes les be l les -mères qui s e m e t t e n t de t r ave r s dans 
le m é n a g e de leurs f i ls . Il y a à peine deux années que nous sommes 
mar iés , e t s i ce n 'é ta i t de la mère de mon mar i qui lui donne des 
mauvais consei ls , des itlées fausses sur la vie de ménage , ca r elle 
n 'a pas é té heureuse, v ivant s épa rée depuis un t r è s grand nombre 
d 'années, ce se r a i t le bonheur parfait, s a n s ces discussions et 
ces j a lous i e s . Nous nous a imons , nous t r ava i l l ons l'un pour l 'autre 
ma lg r é tout, mais la plus grande part, de s a c r i f i c e s , c ' e s t moi qui 
la suppor te , pourquoi une femme doi t -e l le toujours tout endurer. 
J e suis orphel ine et j ' a u r a i s voulu cons idérer c o m m e ma mère celle 
de mon mar i . Nous avons la jo ie d 'avoir un enfan t . Quand j e lui 
confiai mes espérances , a t tendant de bons conse i l s e t des encoura­
gement s , elle me d i t : T u vas mouri r c o m m e ta mère . . . tu vas 
donner na i ssance à un mons t r e . . . tu vas l a i s s e r mon fi ls avec des 
enfan ts sur les b r a s . . . t ' a s pas a s sez de s a n t é . Mon chagr in in­
flua sur ma san t é , d 'autant plus que mon mar i subi t l ' influence 
de sa mère qu'il va voir tous les j o u r s . I l n 'a pas de défaut, s au f 
un point de j a l o u s i e que sa mère en t r e t i en t . E l l e ca lomnie toutes 
les f emmes et m e mépr ise sans que mon mar i prenne ma défense. 
J e veux avoir une expl ica t ion avec el le , lui d i re s e s vér i tés e t qu'elle 
est en conscience de m e t t r e not re bonheur en j e u . Donnez donc une 
leçon aux be l les -mères de c e t t e ca t égo r i e , a ins i qu ' aux mar i s égo ïs tes 
qui abusent de la tendresse et du dévouement de leurs femmes . J e 
veux fa i re de mon foyer une maison heureuse et t ranqui l le . 

G E R M A I N E 

R . — I l y a des maladies qui inquiè tent fort les médecins, tandis 
que d 'autres ont toutes les chances d 'ê t re su rmon tées rapidement . 
Vot re c a s est de la première ca t égo r i e . J e voudrais vous appor ter 
une aide e f f icace , pouvoir vous d i re : Voici le remède, la solution a 
vot re grand problème. Malheureusement , il n 'y a pas beaucoup d'a­
touts de votre cô té . S i vous avez e s s a y é la conf iance , la douceur, la 
tendresse et qu'un coeur de femme, celui- là m ê m e de la mère de 
votre mari est demeuré insensible , c o m m e n t e spé re r le toucher? 
Cet te f emme démoniaque est une malheureuse , une a ig r ie , peut-êt re 
que c 'es t à cause de son c a r a c t è r e qu 'e l le n 'a pas eu de cha îne , 
peut-ê t re a- t -c l lc br isé e l le -même son bonheur comme el le essa ie 
de br iser le vôtre . I.e grand mal pour vous, pour vot re foyer, c 'es t 
l 'entêtement de vot re mar i à ne pas vouloir voir c la i r a ssez pour 
admet t r e les tor t s de sa mère . S ' i l é t a i t a s s e z fort pour ne pas 
ajouter foi à ses r a c o n t a r s mensonger s , il i m p o r t e r a i t peu qu'il la 
visite tous les j ou r s , c a r rien ne peut e t ne doit tuer le sent iment 
filial, mais dans les c i r cons tances , une fois pa r semaine suf f i ra i t , 
l 'eu à peu, essayez d 'obtenir ce la . Abs tenez -vous de voir vot re belle-
mère et renoncez au pro je t d'une exp l i ca t ion , l ' expér ience vous 
prouve qu'il échouera i t . Vous ne fer iez q u ' a g g r a v e r la s i tuat ion, 
c reuser plus profond le fossé en t r e vous. I l y a vot re mar i à ména­
ger . Son devoir devrai t le por te r ve r s vous d 'abord, mais pa t ien tez 
et espérez . F a i t e s la maison joyeuse , amenez - l e à concent rer ses 
pensées , ses pro je t s sur l 'enfant , ce t r a i t d'union b ienheureux. C'est 
une grande épreuve pour vous d 'ê tre t ombée su r une bel le-mère de 
ce t te ca t égor i e , a lors qu'il y en a t a n t d ' a f fec tueusement j u s t e s e t 
materne l les . Mieux vau t l ' ignorer , c a r vous ne réuss i rez ni à la 
guér i r ni à la co r r i ge r . Vous aurez à t r a v a i l l e r fo r t pour reprendre 
à mesure , auprès de vot re mar i , le t e r r a in qu 'e l le cherche à vous 
fa i re perdre, mais vous t r iompherez pa rce que vous ê t e s la plus 
jeune , la plus près , pa rce que vous ê t e s la m è r e de son enfan t et 
parce que vous s au rez ê t r e gaie , con f i an te , a p p a r e m m e n t insou­
c ian te an mal que l'on cherche à vous f a i r e . Vous imaginez bien 
que quand même j e voudrais fa i re la m o r a l e à vo t re bc l l c -mèro e t 
à cel les qui lui r e s semblen t , r ien ne c h a n g e r a i t , m ê m e si el les me 
l isa ient . 

Q.—Quels chapeau e t man teau con­
viennent le mieux avec une pa ru re do 
rena rd a r g e n t é pour que ce soit t r è s 
c h i c ? 

M m e D . - J . T . 

R . — L e g r i s s e r t de fond j o l i ­
men t au renard a r g e n t é , ma i s il n 'es t 
j a m a i s mieux à son a v a n t a g e qu 'avec 
du no i r : m a n t e a u ou cos tume accom­
pagné d'un jo l i chapeau no i r orné 
de f leurs ou d'une f a n t a i s i e de plu­
mes selon la saison, ou encore de 
ruban turquoise , saumon, a m e r i c a n 
beau ty , cha r t r euse . L a mode r é u n i t 
ac tue l lement deux ou t ro i s te in tes 
qui con t r a s t en t e n s 'ha rmonisan t . 

Q . — J ' a i 33 ans e t j e suis en 8e 
année . U n ga rçon de mon âge me 
par le souven t d 'amour. Ma mèro no 
me p e r m e t pas de le voi r parce quo 
j e su i s t r op j e u n e . C 'es t un garçor. 
qui a bon coeur e t j e l ' a ime . Que 
f a i r e dans nos a m o u r s ? 

Inquiet o 

R . — V o u s ê tes tous deux des collé­
g iens , des e n f a n t s qui jouez aux 
g r a n d e s pe rsonnes . Pu isque vous allez 
bien dans vos études, pourquoi ne 
pas vous occuper seulement de cela, 
e t a t t e n d r e l ' aven i r pour les a f f a i r e s 
de c o e u r ? On ne chois i t pas son mar i 
hu i t ou d ix a n s a v a n t l 'heure, pas 
plus que son logement ou son m e n a c e . 
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Oans les deux cas. ce se ra i t un man-
,.,'„, ,],. prudence. P a r l e r , sour i re , ê t re 
gentille pour li-s ga rçons de son 
La quand on les rencont re sans que 
C c goit sous forme de rendez-vous, 
c'est bien permis, muis vo t re mère 
a raison <Ie chercher à vous évi ter 
jes mv.i-ioiis, car vous êtes t r op fa-
cilcmcut romanesque et vot re coeur 
n'est pas assez sage. Il y a te l lement 
de choses in téressantes pour vo t re 
agc quand on est intel l igente et qu'on 
„ l'avantage de s ' ins t ru i re . Soyez 
obéissante à 13 ans . si vous voulez 
(jtre heureuse à 20 ans . 

Q.—J'ai reçu pendant un an les 
visites d'un garçon que j ' a i m a i s fol lc-
nient et qui avai t toujours é té bien 
sage. Je l'ai renvoyé parce que je 
trouvais qu'il avai t t rop de personna­
lité, et depuis, il en cour t ise une a u t r e 
tout en continuant de me pa r l e r 

I il me rencontre . J e l 'aime en-
, ,ro mais je ne veux pas (pic personne 
] • sache. C'est le f rère de mon amie 
,i je vais souvent chez lui. Dois-je 
continuer? J e ne suis pas ja louse de 
sa blonde ci je lui par le , mais je n 'a i ­
me pas à les voir ensemble. 

,1e l'ai aie 

R.—Il faut toujours réfléchir avan t 
d'agir n'est-ce p a s ? C'est vous qui 

voyé ce jeune homme et vous 
voudriez maintenant qu'il revienne. 
1' : • tre que l 'autre j eune fille l 'aime 
autant que vous. Le coeur d'un homme 
n'est pas une balle que l'on se ren­
voie selon ses caprices, app renez cela 
cl luvencz-vous en. Soyez genti l le 
quand vous le reverrez chez lui où 
rien ne vous empêche d 'al ler rencon-
trer sa soeur, répondez à ses sour i ­
res cl laissez-le faire son choix main­
tenant. 

Q.—Quel doit ê t r e le poids normal 
d'une fille de 17 ans , m e s u r a n t 5 
pieds, 2 pouces. Devrnis- jc mesu re r 

;ue cela? J e mesure .'12 de bus te 
et devrais mesurer 'M, que devra is -
je faire pour ê t r e n o r m a l e ? 

Brune aux yeux bleus 

i:.—Votre poids devra i t ê t re de 114. 
1 i tes de taille moyenne e t vous 

ivcz pas grand 'chose si vous 
pas sat isfai te du t rava i l de la 

nature. De la cul ture physique, beau­
coup de marche au g r a n d a i r , l 'habi­

t e bien resp i rer e t de se teni r 
peuvent fa i re a l longer de quel­

ques pouces, mois il y a u r a toujours 
M i m e s pet i tes , moyennes et g r a n -

jolies et a imées cliacunes dans 
l ' i i : catégories. C'est un peu la mê­
me chose pour vo t re poi t r ine — pe­
tites, moyennes et for tes , — il y a des 
pommades en pharmacie , des exerci -

pécinux des b ras , des massages , 
traitements é lectr iques mais lés­

as ne sont pas toujours formi­
dables. 

Q.—Vous rendez de réels services en 
distribuant vos conseils, auss i je viens 

mon tour demander vo t re opinion 
• ni' une question qui me rend mal-

• Je suis la de rn iè re des filles, 
ii reprocher aux benjamins des 

ramilles d'être capric ieuses ou pas a s -
nnablcs? J ' a i une ante et un 

coeur, j ' a ime rendre service et j e fais 
mon possible. J ' a i m a i n t e n a n t 16 a n s 
'i je reste seule pour en t r e t en i r la 

m, car maman t rava i l l e au clc-
Ellc et mon f r è r e c r i t iquent 

quand linéique chose n ' es t pas à leur 
cl je me vois re fuser des choses 
l'aimerais, j e ne suis p o u r t a n t 

Pas exigeante. J ' a i voulu al ler t r a ­
vailler au dehors ca r ils c r i t iquaient 
vraiment trop mais ils n 'ont pas vou-
» en entendre par le r . C'est leur avan ­

tage de t rouver ln maison en t r e t enue 
' ' 'os repas p rê t s quand ils en t r en t , 
lourquoi me reprocher t a n t de cho-

J aime un garçon de 23 ans . Ma 
inere, sans le dé tes ter es t cont re ces 
' i ' q u o t a t i o n s , p r é t e n d a n t qu'elle 

eon sobre, t r ava i l l an t et tranquil le. 
Plus je le vois, plus je l 'aime. Mon 
père travai l le avec lui et dit qu'il 
s 'accorde mieux avec lui qu'avec ses 
propres fils. Il vient de temps en 
temps à la maison, mon petit frère 
de 13 ans et ma mère r ient de lui. 
Que faire pour avoir la paix? Mon 
ami me di t : J e vais pr ier pour vous. 
J e mesure 5 pieds, 2 pouces et je pèse 
04 livres. 

Merci 

I'-—Il y a des enfants qui sont égo­
ïstes, mais il y a des parents qui le 
sont aussi . La place d'une mère est 
à la maison, à moins de nécessité abso­
lue de gain. Il serai t plus normal que 
ce soit vous qui cherchiez du t ravai l . 
Mais quand même j e vous dirais ces 
choses, ça ne changera rien à la si­
tuat ion puisque votre mère en a décidé 
ainsi et qu'elle préfère le t ravai l ex­
tér ieur à la tenue de sa maison. Pour 
vous c'est une s i tuat ion d a t t e n t e , pre­
nez votre mal en patience, m a i s ne 
vous fatiguez pas t rop , vous devriez 
peser 113 livres. Vous auriez besoin 
de sural imentat ion sans doute. On ne 
devrai t pas vous laisser toute la res­
ponsabilité de la maison et sur tout 
s 'appliquer à cr i t iquer votre t rava i l . 
Mais vous devez obéissance, ma pe­
tite fille et votre s i tuat ion est difficile 
à améliorer si vos paren ts ne s'en 
mêlent pas . Vous avez un bon ami, 
rien ne presse de fa i re des fréquenta­
tions plus assidues, c'est une conso­
lation do savoir (pic vous êtes com­
prise et aimée, et que ce jeune homme 
est estimé de votre père. Espérez en 
l 'avenir qui vous appor t e ra (les jours 
meilleurs et égayez le présent en trou­
vant des loisirs pour de peti ts t r a ­
vaux féminins agréables et utiles. Il 
vaut mieux je vous assure , t ravai l ler 
chez soi qu'au dehors . 

Q.—Je connais un garçon de 20 ans 
qui pa ra i t m'aimer et que j ' a ime aussi. 
J ' a i 17 ans. Qu'en pensez-vous? 

Yeux bruns 

R,—Je pense que tout est bien, à 
condition que ce soit lui qui vous fasse 
des avances. 

Q. J e suis une jeune fille de 20 
ans , brune au teint clair, assez jolie 
me dit-on. Ce qui me décourage c'est 
de voir que j ' a i été courtisée par plu­
sieurs garçons et j e n'ai t rouvé en 
aucun d'eux un signe de fidélité. Pa r ­
fois, ils me promet ta ien t un bel ave­
nir , mais je refusais car j ' ava is peur 
d 'ê t re malheureuse. D'abord, j ' a i ai­
mé un veuf de -12 ans , père de 0 en­
fants . 11 m'a courtisée durant plus 
d'un an, tout en al lant veiller de 
temps en temps chez d 'autres. 11 m'a 
demandé un jour de l 'épouser, mais 
quand j ' a i demandé conseil à mes pa­
rents ils m'ont demandé si je deve­
nais folle et m'ont défendu de le re­
voir. Il est remarié mais il m'a fait 
dire qu'il ne m'oublierait j amais , par­
tout où je le rencontre , il me serre 
la main en m'embrassant et me sou­
hai te de ne pas toujours obéir à mes 
paren ts au sujet de mon avenir. 

J 'ai peur de l 'avenir 

H.—Votre avenir, vous le tenez en­
t r e vos mains, il s'agit de ne pas le 
g â t e r en écoulant les mauvais con­
seils, en manquant de confiance, en 
r eg re t t an t un roman où vous ne pou­
viez t rouver le bonheur. Vos parents 
se sont montrés sages en vous em­
pêchant, d'épouser un homme qui au­
rai t pu être votre père , et toute une 
famille, mais ils ont eu tort de vous 
laisser courtiser pa r ce prétendant 
qui ne vous convenait pas . Il ne faut 
plus le revoir, il y va de votre paix 
et de votre bonheur. Quand il s'en 
présentera un plus jeune, qui méri­
tera votre amour, ayez confiance on 
lui. croyez au bonheur qu'il vous pro­
me t t r a . 

Q,—Faut-il se coiffer pour rendre 
visite à un salon mor tua i r e? 

oesom d'une fille. C'est un bon g a r - Jeune maman 

avec la Lessive Gilletf.., 
Faites votre savon rapidement, aisément 

, . . pour moins cfe ?Ç le pain 
V o y e z ces tab le t tes a b o n d a m ­

ment ga rn ie s d e beaux savons 
blancs . . . il y en a p o u r au mo ins 
deux m o i s ! V o u s n o n p lus , vous 
n 'avez pas besoin d e c r a ind re d e 
m a n q u e r d e savon si vous savez t i rer 
part i d e vos res tes d e graisse d e 
cuis ine. E n 20 minu te s , avec la Les­
sive Gi l lc t t , vous p o u v e z faire d e 9 
à 15 l ivres d ' u n excel lent savon d e 
m é n a g e p o u r la vaisselle, les lava­
ges et les ne t t oyages . Essayez . . . 
rien n 'es t p lus facile. 

La Lessive Gil lc t t sert aussi à bien 
d ' au t r e s usages à la maison — d é ­

g ra i s s age , c c u r a g e des us tens i les , 
d é b o u c h a g e d e s renvo i s d ' e a u o b ­
s t r u e s . O n l ' emplo ie e n c o r e p o u r 
l ' en t r e t i en d e s cab ine t s e x t é r i e u r s — 
il suff i t d ' y j e t e r u n e demi -bo î t e d e 
Lessive u n e fois p a r s e m a i n e p o u r 
en faire d i s p a r a î t r e c o n t e n u e t 
o d e u r . 

L a Lessive Gi l l c t t en so lu t ion : ; : fai t 
u n exce l len t n e t t o y e u r et d é s o d o r i ­
s a n t p o u r la la i ter ie ou l ' c tab lc . 
A y e z - e n t o u j o u r s q u e l q u e s boî tes à 
p o r t é e p o u r facil i ter vos besognes 
les mo ins a g r é a b l e s , à l ' i n té r i eur e t 
à l ' ex té r i eu r . 

!]'Nc faites jamais dissoudre la lessivé datif l'eau chaude. L'action 

de la lessive elle-même réchauffe l'eau. 

Apprenez comment la Gillelt peut vous épargner temps, 
travail et argent. Conseils sur la fabrication du savon, le 
dégagement des renvois d'eau, le soin de l'outillage de 
laiterie, des cabinets extérieurs—en un mot, la manière 
de faciliter les corvées du ménage avec la tessive Gillett. 
Ecrivez à Standard Brands Ltd., Fraser A v e . & tiberty St., 
Toronto, Ontario, pour obtenir votre copie G R A T U I T E ! 
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i l y a u r a un poêle 

à l ' h u i l e E N T E R P R I S E 
d a n s v o t r e cuisine 

O u i . u n d e c e s b e a u x m a t i n s , u n p o ê l e à 
l ' h u i l e E N T E R P R I S E . . . l e p o ê l e q u e 
v o u s a t t e n d e z d e p u i s s i l o n g t e m p s . . . 
a j o u t e r a p a r l e l u s t r e d e s o n é m a i l . . . 
e t s o n e f f i c a c i t é . . . à l a b e a u t é d e v o t r e 
c u i s i n e . 

L e p o ê l e à l ' h u i l e E N T E R P R I S E e s t l a 
r é a l i s a t i o n d e v o t r e r ê v e d ' u n p o ê l e -
p a r f a i t ! B e a u t é . . . c u i s s o n r a p i d e e t 
m e i l l e u r e . . . é c o n o m i e d ' h u i l e ! U n 
t o u r d e c l é p r o d u i t i n s t a n t a n é m e n t 

/ I N T A PAS DE SUBSTITUT POUR 

diminue, à u n e c h a l e u r i n t e n s e o u l a 
v o l o n t é ! 

A m e s u r e q u e l a p r o d u c t i o n a u g m e n ­
t e r a l e p o ê l e à l ' h u i l e E N T E R P R I S E 
s e r a d i s p o n i b l e c h e z v o t r e m a r c h a n d . 
Q u a n d o n c o n n a î t l e s t r a d i t i o n s d e 
b e a u t é , q u a l i t é d e c o n s t r u c t i o n e t s a t i s ­
f a c t i o n p e r m a n e n t e i l e n v a u t c e r t a i n e ­
m e n t l a p e i n e d ' a t t e n d r e q u e l q u e p e u 
p o u r s e p r o c u r e r u n p o ê l e E N T E R ­
P R I S E ! 

T H E E N T E R P R I S E F O U N D R Y C O . L I M I T E D J? S A C K V I L L E 

t 
E , N . B . 

POÊLES • CHAUFFERETTES • FOURNAISES 

( SQUt QfCEStfI* Ê'ï£7 H f tS IQ Entreprise fait ce qu'il y a de mieux en fait de fournaises 
J L i v L £ - U U U ^ A U d d l . . . j, o i i r e h j | u d e , d'équipement de chauffage a air forcé. D 

Faites vôtre la section féminine du BULLETIN' DES 

AGRICULTEURS. Profitez des conseils culinaires mis a 

votre disposition. Confectionnez de jolies robes, de 

superbes tricots d'après les modèles en vogue qui 

vous sont proposés chaque mois. Occupez vos loisirs 

de façon agréable en utilisant les suggestions de votre 

BULLETIN 

T î . — O u i , il e s t p l u s c o n v e n a b l e d 'a­
v o i r u n c h a p e a u e t «les g a n t s , à peu 
p r è s l a t o i l e t t e q u e l 'on m e t t r a i t pour 
a l l e r à l ' é g l i s e . 

Q . — J ' a i p e u r d e d e v e n i r t r o p g r a n ­
d e , A 15 a n s , j e m e s u r e "> p ieds , : 
p o u c e s . M e s p a r e n t s ne s o n t p a s bien 
g r a n d s . J e f a i s b e a u c o u p d e sport 
A i - j o r a i s o n d ' a v o i r p e u r ? Es t - ce 
v r a i q u e l ' on f i n i t «le g r a n d i r à .!! 
a n s s e u l e m e n t ? 

J e v e u x r e s t e r p e t i t e 

I î . — I l e s t a s s e z r a r e q u e l 'on ren­
c o n t r e c e t t e c r a i n t e d e d e v e n i r t r o p 
g r a n d e , il y e n a b e a u c o u p p l u s qui 
s e d é s o l e n t d e n e p a s g r a n d i r a s sez , 
e t a s s e z v i t e . L a c r o i s s a n c e n e s ' a r ­
r ê t e p a s , c ' e s t u n é l a n «le la n a t u r e 
q u e l e s p o r t a i d e à d é v e l o p p e r , à pro­
p o r t i o n n e r . H n ' y a p a s d ' â g e p r é ­
c i s . C ' e s t o r d i n a i r e m e n t v e r s 1 . . 
d e 15 a n s q u e l ' on p o u s s e le p lu s v i ­
s i b l e m e n t e t s o u v e n t la c r o i s s a n c e <I«Î-
v i e n t e n s u i t e p r e s q u e i m p e r c e p t i b l e . 
V o u s n ' a v e z a u c u n e r a i s o n d e vous 
i n q u i é t e r , d e r e g r e t t e r ce qu i e x i s t e . 

Q . — D e p u i s l o n g t e m p s j e l is v o t r e 
c o u r r i e r , j ' a i pu j u g e r «le v o t r e bon­
t é e t d e v o t r e g r a n d e i n t e l l i g e n c e , 
v o i l à p o u r q u o i à m o n t o u r j e v i e n s 
v o u s p o s e r q u e l q u e s q u e s t i o n s , non 
p a s s e n t i m e n t a l e s ou i n t é r e s s é e s , bien 
s i m p l e s c e p e n d a n t . J ' a i 1-1 a n s , j e 
m e s u r e 5 p i e d s , 2 p o u c e s , que l do i t 
ê t r e m o n p o i d s n o r m a l ? Q u e l est mon 
c a r a c t è r e p a r m o n é c r i t u r e e t m a 
l e t t r e e s t - e l l e b i e n c o m p o s é e ? C o m ­
m e n t , à b o n m a r c h é , a d o u c i r so i -
m ê m e s e s c h e v e u x ? L a b r o s s e d e so ie 
e s t - e l l e a u s s i b o n n e q u e l a b r o s s e a 
d e n t s d ' a c i e r ? P o u r q u o i n e p a s pu­
b l i e r v o t r e p h o t o g r a p h i e e t u n a r t i c l e 
p e r s o n n e l v o u s c o n c e r n a n t ? V o u s T i ­
r i e z p l a i s i r à v o s l e c t e u r s e t lectrice:-. ' 

Curieuse 

K . — V o u s m e d i t e s d e s c h o s e s f o r t 
g e n t i l l e s p o u r l e s q u e l l e s j e v o u s r e ­
m e r c i e . A u s u j e t d e m a p h o t o . . . 
le m y s t è r e v a u t q u e l q u e fo i s m i e u x 
q u e l a r é a l i t é , n e p e n s e z - v o u s p a s ? 
Q u a n t a u x r e n s e i g n e m e n t s s u r m a vie 
p r i v é e , n i e s b i l l e t s e n s o n t p l e i n s , m a 
p e t i t e a m i e . J ' a i t r è s s o u v e n t l 'occa­
s i o n d e p a r l e r d e m a p e t i t e f ami l l e , 
d e m o n e n t o u r a g e , d e s g e n s q u e je 
r e n c o n t r e , m e s p r o b l è m e s s o n t les 
m ê m e s (pie c e u x d ' u n b o n n o m b r e 
d e l e c t r i c e s e t j e n ' a i q u ' à m e pen­
c h e r s u r m o n p a s s é d e j e u n e fille 
p o u r c o m p r e n d r e e t p a r l e r à celles 
d ' a u j o u r d ' h u i . P o u r v o s a u t r e s r é p o n ­
s e s : E n v i r o n 10!) l i v r e s . J e n e fais 
p a s d e g r a p h o l o g i e , l ' e s p a c e m a n q u e , 
m a i s v o t r e l e t t r e d é n o t e d e la dou­
c e u r , u n b o n c a r a c t è r e g é n é r a l , et 
v o t r e s t y l e e s t s i m p l e e t f a c i l e . Si 
v o u s l a v e z v o s c h e v e u x d a n s l 'eau 
« h u e , m e t t e z u n e c u i l l e r é e à thé 
d ' a m m o n i a q u e d a n s le l a v a b o ; il e s t 
b o n d e m a s s e r s o n c u i r c h e v e l u u n e 
fo i s p a r m o i s a v e c q u e l q u e s g o u t t e s 
d ' h u i l e d ' o l i v e o u u n a u t r e c o r p s 
g r a s du g e n r e ; il y a d e s s h a m p o o ­
i n g s à l ' h u i l e d e coco p a r e x e m p l e . 
L a m e i l l e u r e b r o s s e e s t c e l l e dont le 
s o i e s sont; d u r e s , n i a i s la b r o s s e d 'a­
c i e r e s t i r r i t a n t e e t p e u t b r i s e r les 
c h e v e u x . 

Q . — U n g a r ç o n m e v i s i t e d e p u i s 
s i x m o i s , u n s o i r q u e n o u s é t i o n s seu l s 
a u s a l o n , il m ' a d e m a n d é p o u r l ' em­
b r a s s e r e t j ' a i r e f u s é . A i - j e m a l f a i t ? 

B r u n e t t e 

R . — A u c o n t r a i r e , v o u s a v e z t r è s 
b i e n f a i t . 

Q . — P o u r r i c z - v o u s m e d i r e c o m ­
m e n t l a v e r l a p e i n t u r e é m a i l qui e s t 
b o u e n n n é e p o u r q u ' e l l e n e p e r d e p a s 
s o n l u s t r e ? 

U n e l a v e u s o 

R . — I l n e f a u t p a s e m p l o y e r d e s a ­
v o n f o r t , n i a i s p l u t ô t u n e m o u s s o 
a b o n d a n t e d e s a v o n d o u x , s i le r é ­
s u l t a t n ' e s t p a s p a r f a i t , m e t t e z u n 
p e u d ' a m m o n i a q u e d a n s l ' e au du r i n ­
ç a g e e t e s s u y e z v i v e m e n t a v e c ton 
l i n g e s o u p l e , u n e f l a n e l l e d e p r é f é ­
r e n c e . 
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LES MÉDECINS 
PROUVENT 

quo 2 f t ' i i i i i H ' . s .sur It 
peuvent avoir 

3 6 Médec ins ont éprouvé lo Iraitemcnl 
Palmol ive sur l 'épicicrmc de 12S5 f e m m e s . 
P.n outre, 1411 Canad iennes , de t o u t â g e et 
aux types variés d ' é p idémie , o n t fait l'essai du 
Traitement P a l m o l i v e chez elles. D e t o u t 

c e n o m b r e , d e u x 
f emmes sur trois o n t 
déclaré d ' é t o n n a n t e s 
amé l io ra t ions de leur 
t e i n t e n 14 jours 
ttùltmtut—preuv e 
q u e le T r a i t e m e n t 
Pa lmol ive peu t aussi 
embell i r vot re te int , 
à v o u s ! 

V O I C I TOUT CE QU'IL Y A A FAIRE! 
Lavez-vous la l igure trois fois par jour avec le 
savon Pa lmol ive , et , chaque fuis, avec u n e 
débarbou i l l c t t c , massez la m o u s s e embel l i s ­
s an t e de Pa lmol ive dans vot re é p i d e r m e 
p e n d a n t 6 0 s econdes addi t ionnel les . Si v o t r e 
peau est t r o p sensible, 
fa i t e s c e m a s s a g e 
P a l m o l i v e a v e c v o s 
d o i g t s . R i n c e z b i e n — 
d ' a b o r d à l 'eau t iède, 
puis à l 'eau f roide—et 
asséchez en é p o n g e a n t . 
C'est t o u t ! 

P A L M O L I V E 
vous assure ces amél iorat ions du teint: 

° U N E P E A U M O I N S T A C H E T E E ^ 

M O I N S SECHE 

PLUS FINE 

M O I N S HUILEUSE 

DO • r 
E S S A Y E R P A L M O L I V E S O U S , L A ( 

F O R M E D U N O U V E A U P A I N G E ' A N T ! C " 

PERMANENT A LA MAISON 
Snnn machines, chaleur 
on électricité. Si nimplc 
qu'un enfant pont l'ap­
pliquer — Garanti ne pus 
contenir d'InRréfilcnbi 
dommageables, durer aussi 

*gTV longtemps qu'aucun autre 
;vv r*il permanent. transformera 
•h*, m V O B c f t c v c i i 3 i en belles 
: b o u c l e s naturelles. Ex-
s-P* pétlié par malle, empa-

qi;-.::n:<: régulier $1.30. 
Kv. ri v ez à : Do i t c Postale 
114, Outremont b", I \ Q . 

a noô abonneô 

CHANSONS 

MM Léo Tardif, Ste—Cécile, Cté Frontenac : 
Ecris-moi souvent, Montevideo. Gaston Chré­
tien, Dupuy, Abitibi : Chansons comiques. 
Roland Fil ion, St-Auerustin do Portneuf; Ln 
guerre a pris mon père, Mes rêves sont do 
plus en plus charmants . Germain Mena ni. 
Les Cidres . Cté Soulangcs : L'amour ato­
mique. Marcel Cou tombe, 90 rue Sl-Tli .«mns, 
Jo l i e t t e : Khum et Coca-cola en fr. . Mes 
rêves se réalisent. Rosaire Laflammc, S u 
Âsapit t Cté Lotbinière : Mes rêves sont de 
plus en plus charmant.*, Sur mon chemin . 
Wilbrod Langlo ls , rang 4. Ste-Fël icité . Cté 
Matane : Montevideo, La valse du souvenir. 
Arthur Caron, St-Paul Kst, Cté Montmagny : 
Viens près de moi petite amie en nng. . Les 
Al lemands ont tué ma mère. Ed. Blutêau, 
c.p. 176 Stat ion IL Québec : Anecdotes cour­
tes et spirituel les . Alphonse Morin, c.p. 244, 
Windsor 1*. Q. : Lo chemin des amours, Au 
printemps de la vie. Lucien May nurd, Rt-
Domlnique de l ingot : Baisse ton pistolet . J 'en 
reviens bien. Didier Francoeur, Mont-Car-
mel, Cté Kamouroska: Viens près de moi, 
Canada pays de gloire. Uoger St-Amour, Ste-
Famil le d 'Aumond: Le lierre, La mansarde. 
Jean-Guy Bernier, St-Î'atrice do Tingwick, Ctô 
Kamouroska: La petite Américaine, N e pleure 
plus. Albert Martin, .le Rang, Saint*Modcstc. 
Cté Témiscouata : C'est aujourd'hui le jour 
de mes noces, Pet i te amie. Orner Martin, mê­
me adresse : La chanson de l'aveugle. U n 
soir au début de la guerre. Roger Lapierre. 
Katevale, Cté Stansteod, h.p. 2 5 : Je te t iens 
CUr mon coeur. Alexandre Vaehon, Pr ince -
vil le, Cté Arthabaska: J'en r'viens ben, Te 
souviendras-tu de moi. Robert «Poissant, Beau-
harnofs: Tout le long de l'Orégon, L'homme 
rouge. Henri Morin, St-Georges de l îeauce. 
Rang St-Antoine , r.r. no 3, b.p. 6 1 : Le cow­
boy des prairies, Enterrez-moi dans la prai­
rie. Clément Larlvière. St-Zncharle de l îeau­
ce : Viens t'asseoir près do moi petite amie, 
C'était un soir nu début de la guerre. 
Charles-Eugène O. Landry, Ste-Rose du Dé­
gelé . Cté Témiscouata: Les v ingt cents do 
Valcartier, La Mansarde. Jean-Marie Borde-
Ieau, St -Pierre les Becqueta, Cté N l c o l c t : 
Femmes Que vous êtes jolies, Les femmes des 
prairies. Louis Caron, St-Damnse de Matane: 
Ma blonde de la vallée. Les Crois lettres. Ro­
saire Beaulieu, Trini té des Monts. Cté Ri-
mouski : Mes rêves sont de plus en plus 
charmants . 

Mlles Madeleine Alain St-Raymond de Port-
neuf : Notre -Dame des amours. You belong 
to my heart en fr. Jeanne Proulx, Forest* 
ville Nord, Cté S a g u e n a y : L e baiser dans 
le soir. L e plus joli rêve. Annette Gagnmi. 
Sîe-Claire Abénnkis, Cté Dorchester: Dans 
la nuit brune. Espoir d'amour. Yvette Ha* 
mclin, Bel le terre: Dis-moi pourquoi en nng. 
et en fr. Lise Locas, r.r. no 3, St-Jérôme, 
Cté Terrebonne: Les flots bleus, Symphonie. 
Pierrette Locas, r.r. no 3, St-Jérôme, Cté 
Terrebonne: Notrc-Damo des amours, C'est 
un pêcheur de lune. Marie-Adèle Ross, Mont-
Joli , r.r., Cté Matane: Les baisers dans lo 
soir, N o me méprise pas. Florence Thiho-
deau, Sherbrooke: Aujourd'hui c'est la vie, 
Après toi Je n'aurai plus d'amour. Rita Cou­

til. Ferme Lebrun. Waterloo: Mes rêves sont 
de plus en plus charmants , Je croyais . An-
gél ine Olivier, St-Fél ix de Valois, Cté Ju­
l i e t t e : Le petit bntenu do pèche, Le bateau 
des îles. Yvette St-Germain, St-Jude, Clé St-
H y o c i n t h c : Ecris-moi .souvent, Réci tat ions 
comiques. Orise St-Germain. St-Jude, Cté St-
H> m i n t h e : Maman, Sur le plancher des 
vaches . Thérèse Tremblay, Davangus . Abi­
tibi : J'ai quelque c l u s e dans lo coeur. Un 
bulscr puis bonsoir. Emma Jubinvil le , So- • 
merset , Man. : Par le petit doigt, L e plus 
beau jour de ma vie. Lucille Henri , Saint-
Lin, r.r. no 3, Cté L'Assomption: Imaginons 
que nous avons rêvé. Isabel h: Rouleau, St-
Jcon-dc-DÎCU, Cté Rivière du Loup: Ave Ma­
ria en fr., Les deux gosses. Ida Rouleau mé­
mo adresse : CJuand il vous regarde, La valse 
du souvenir . Lauvette Dumont, St-Guy de Ri-
m c v s k l : Amour, amour, amour, Symphonie . 
Jul ienne Rouleau, Kcnncar's Mills, Cté Mé-
gant ic : Sombreros et manti l le , La valse du 
souvenir. Jeannine de Billy, Ste-Sophic, Cté 
Mégant i c : La valse des lilas. Pour toute la 
vie. Yve t te Deniers, St-Henrl de L e v i s ; En* 
terrez-moi dans la prairie, Le coeur délaissé. 
Germaine Coutu, Water loo: Pourquoi les pc-
t i n cochons. Le rat ionnement do la viande. 
Lucilfi Henri , Saint-Lin, r.r. ft, Cté L 'As­
s o m p t i o n : Le beau Danube bleu, Réjeanne 
Brassard, Jonquièro, Cté Chicoutimi: Vomie 
mon bateau. Mireille Gignnc, Rivière Mat-
tawin , Cté Laviolet te: L'étoile où brille l'a­
mour. Hélène Laforge, Ramore, Ont : Lu 
terre n'est qu'une vallée de larmes. Rés ina 
( i ignae. Rivière Malta win, Cté Laviolette : 
Amour amour amour. Marie-Flore Brouil­
lard, St-Gérard, Cté Yamaska : Vogue mon 
coeur, Enterrez-moi dans la prairie. Liiu-
retto Dumont , Ste-Françoisc , Cté Témiscoua­
ta : Mon enfant je te pardonne, Mes rêves 
cent de plus en plus charmants. Cécile Du­
mont. Ste-Françoise, Cté Témiscouata : Je 
ne donnerais pas ma place. Je viens vous 
dire ma bonne mère. Ruth Choyer, rang 
St-Thomns, Jonquièro. c.]>. .'t0*» : Mon en­
fant je te pardonne. L'hirondelle fuît en A n ­
gleterre. Georgette Gagnon, Lennoxvil le : Le 
jardin de mes rêves, La valse du nouvel»ir. 
Aima Sylvain inst. Saint-Sévérin de Beauce : 
Femme que vous êtes jolie, Mes rêves se réa­
lisent. Florencla Laforge, St-Léon do Chi­
coutimi : Ma blonde de la vallée* Ani ta Mar­
t in , St-FrnnÇOÎS d'Assise, Cté Bonaventure : 
Le cow-boy des lirai ries, C'était une orphe­
line, Georgette l'a radis, Blals-Clcrmpnt, St-
Vital , Abitibi , rang fî-7 : Malgré tes ser­
ments , La complainte d'une orpheline. Mo­
nique Gilbert. Sa int René' de B e a u c e : You 
are my sunshine. Mes rêves sont de plus en 
plus charmants . Cyrilla Bond, Petite Made­
leine, Gaspé-Nord: Je te tiens sur mon coeur 
en nng-. Viens dans mes bras. Ramona God-
bout, Grand-Sault , r.r, no 2. N .B . : Il p ico­
rait comme une Madeleine, Autres chansons 
comiques- Florence Des jardins. Lac David, 
Cté Label le : Le bonheur est entré dans mon 
coeur- Ma fiancée s'appelait Marguerite. Ma­
rie-Anna Poullot, Rivière Lafleur, Saint-Jean 
de Montmorency: Femme que vous êtes jo-
11*.*. Adrienne Poullot , Rivière Lafleur, St-
Jcan , Ile d'Orléans, Cté Montmorency : Le 
coeur délaissé. Mon enfant je te pardonne. 
Cécile Bernier, Les Hauteurs, Cté Rim lusk! : 
Montevideo, Je te t iens sur mon coeur. Car­
men Rousseau, Spr ing D'il! : J e croyais . 
Pour toute la vie. Roi lande Desjardins, Ste-

2 ^ 

Fél ic i té de Matane : Ecris-moi souvent, l:. 
c i ta t ions et chansons comiques, Jen 
Mnncc Messier. S l -Didace , Cté Maskinongé 
Tico tico, Récitat ions et chansons comiqtn 
Mario-Pau le Messier, St-Didace, Cté Mn ' I 
nongé : Je croyais , Mon petit papa. Anlt/ 
Lo marre , St -Bonifncc , Cté St-Maurlcc; /.•• 
coeur délaissé, Ma fiancée s'appelait Mar­
gueri te . Marie-Blanche Bourdage, Cyr Of­
fice, Cté B o n a v e n t u r e : Fleurs des prni-
ri< ii. J e suis un cow-boy. 

CORRESPONDANTS 

mien .r c a n n e d'Arc Rue!, 11S rue Saint-
Laurent . Lévis : 25-30 ans . Cnrolle Allaln, 
c.p. 22 . Trois-Pistolos : 18-22 ans . Gaby 
Lampron , *2 rue SUProsper , Shuwlnigan, 
Cté S t -Mmir ice : 25-30 uns. Marcelle Billard, 
13 rue du Mnupas, Limoges , Haute-Vien i • 
F i a n c e : 32-10 ans . Eve lyne Maclntyre , Cala­
mity River, Cté; Abitibi : 17-2-1 ans . !)<>! i 
Jacques inst. , Stc-Marie de Beauce: 21-^-
ans . Thérèse Du Paul , 94 Champlaln, Granby: 
22-30 uns . Rita Jacques , 1-lfi rue Principal . . 
Granby, Cté S he f f o r d : 23-26 ans. Gemma 
Lapin n te, St-Germain de Kamouroska : 18-
22 a n s . Béatr ice Caron, b.p. 101, Matane : 
17-20 ans . Marcel le Fournler, 531 rue La-
vérendrye, Trj i s -Riv ières : 2S-35 ans. Car­
men Car ignan , inst. , St-Luc Cté Champlaln: 
10-25 a n s . Gilberte Lncourstère, poste res­
tant*. Sherbrooke : 30-10 ans . Marguerite 
L ip i re , Stoneham, r.r. no 1 , : 17-19 ans. 
Thérèse Pel let ier , Beaumont , Cté Bèllcchossc: 
19-25 ans . Gisèle Gauthier, L'Ansu à la 
Croix, M a t a n e : 1S-20 ans . Lucette Gauthier, 
L 'Anse à la Croix, Matane : 18-20 nus. Jean­
net te Dufrcsnc , St-Liboire, Cté B n g o t : 1C-1S 
nrf-Rita Mena ni, Poste restante, St-Liboirc 
de B n g o t : 19-24 ans . Lorraine Bouchard, rang 
S t - J c a n Baptis te , S t -Urbain , Cté Charle­
voix : —. Rose Desbois, Val d'Or, Abit ibi: 18-
21 a n s . Jeanne d'Arc Veltlctte, boite p. 5, La 
Tuque, Cté L a v i o l e t t e : 20-2fi ans . Réjeanne 
Bergeron, c.p. 107, Si -Casimir île Portneuf : 
2t>-3£ a n s . Denise Dagena i s , Ste-Théi èse Uc 
ICainville, Cté Terrebonne : 23-26 ans . Iréno 
Koltn, St-Rémi T ingwick , Cté Arthabaska : 
20-25 ans . Cél ine Lecavalier, Ste-Thérèso di 
Dlainvi l le , Cté Terrebonne: 21-28 ans . Ma­
l i c t ie Dcschcsnc , A n s e à la Croix, Cté Ma­
t a n e . 18-24 ans . Collette Deschcsne. mémo 
adresse : 18-22 ans . Rolande Rrièro, Bic, C:> 
R i m o u s k l : 18-22 uns . Marcelle Prière, Bic, Cté 
Rinumski : 18*23 ans . Suzanne Jutras, 64fi0 
Outremont , Montréa l : 23-20 ans . Rochel le Gil­
bert, 01 Ave Bégin, Chicoutimi : 18-22 ans. AHcu 
Gauvrcnu, S t -Maxime de Beauce: 28-31 ans. 
Marin Tremblay . Stè-Fél lc l té , Cté L'Islct: 16-
1S a n s . Majclla Marcotte, 40 rue H e n n i n - . 
Québec : 35-10 ans . 

C O R R ESPONDANTES 

MM Lionel Rivet , -le ranir. St-Mnjoriciue, 
CU Drunimnnd : —. Ilenoit Cnron. St-Mnrccl 
île L ' I s i e t : nnn. E u g i n c N . Tcs-nier, For-
t icrvi l le , Cté Lotb in ière : 45-r.O ann. Atlrlcn 
Lncosso, Caunnpacal, Cté Mntapédia: IS-H 
um Léo Gélinns, 0151 HIvil Saint-Laurent. 
M o n t r é a l : 30-10 ans . Emery Blnis , Gould 
Vi l lngc, Cté C o m p t o n : 15-17 niw. Marcel 
Martin, étudiant , Okn, Deux-MonlaRncs: 10-
2 - ans . Jean Langcv in , Rivière «lu Loup Stn-, 
i-.p. 108: 17-24 ana. Louls- l 'hi l ippo Leangc, 
Enint-Léonnrd de P o r t n e u f : 18-21 nus. Ca-
miilii-n l iolduc, Suint -Anto ine l 'ont BrlnniJ 
Cto M é g a n t i c : 1G-13 ans . Lauréat Jacquea 
Kinnti irs Mills, r.r. n o 1 . : 27-30 ans . Jean-
T h o m a s Jacques , Snint -Antnine PonWJrland. 
Cté M é c n n t i c : 17-19 nne. Paul -Et ienne Mail-
loi.x, 10 rue Laval , Rivière du Loup S t n : 
lG-2£ a n s . Raymond Dubé, Lac des Aigle», 
Cté R i m o u s k i : 18-25 nns. Conrad Fortlcr. 
Robcrvnl, Ln Lièvre, a-s Roger Vci l l e t tc : 16-
21 a n s . Jcan-Roch Girard, Robcrval, Ln-
Lièvre (a-s Roger Vei l le t te) : 10-20 ans . Iti'nl 
G n u l x , Rapide de L'Orignal , Cté Labelle 
1G-1G nns . . Théophi le Bruyère, Coteau du 
Luc, Cté S o u l n n g c s : M ans . Raymond Pel-
chnt, Pr lncevi l lc , C l é Arthabaska: 17-20 nns. 
Maurice Mercier, Assompt ion , Cté L'As­
s o m p t i o n : 17-20 ans. Yvon Mercier, Assomp­
t i o n : 1G-19 nns . Claude April , Assomption: 
l£ -20 nns . Jules Chnmpoux, Stratford Cen­
tre. Cté W o l f e : 47 nns. Yvon Chnmpoux, 
Strat ford Centre, Cté W o l f e : 20 nns. 

Le d o c t e u r o e h e r c t o u s s e s f r u i t s i c i . 

AVIS IMPORTANT 
Les demandes doivent être fnilcs 
personnellement et siKnécs du nom 
de leurs auteurs. Les lettres qui 
ne respecteront pas ces conditions 
seront mises de côté. Chaque lettre 
ne doit contenir qu'une seule de­
mande. 

LA REDACTION 
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L'empreinte de votre pouce, c'est votre marque. 

Et cette empreinte, auss i personnel le que votre s ignature, 

vous identif ie partout et toujours. 

A f in d 'assurer , pour vous et les vôtres, la liberté, la sécurité 

et le bonheur, accumu lez une réserve d 'épargnes. Faites en 

sorte que l 'empreinte de votre pouce . . . cette marque per­

sonnel le . . . soit sur toutes les Obl igat ions d 'épargne du 

C a n a d a qu ' i l vous est possib le d'acheter. 

1/JU U) M 

"8 s u r 1 0 
achè te ron t enco re 
dés Obligat ions" 

IONS 
Mlffll M Câffliâ m 



Un synonyme 
de satisfaction 

Le pocle Montca lm illustre c i -dessus est un modèle spacieux avec 
fourneau, réchaud, réservoir, compart iment à ustensiles. Entièrement 

émai l lé et possédant une bese qui facilite l'entretien. 

g L faut bien des choses pour qu 'une marque 

de commerce devienne un synonyme de sa t is fac­

t ion. En ce qui concerne les poêles " L ' I S L E T " , 

les ménagères canad iennes ont rendu leur ver­

dict et approuvé l 'exce l lence des produits 

" L ' I S L E T " . Depuis plus d 'un quart de siècle la 

fabr icat ion des poêles L ' I S L E T a suiv i la marche 

du progrès. Rien n'a été épargné pour offr ir à 

la ménagère canad ienne un poêle d igne de son 

approbat ion. Les poêles " L ' I S L E T " leur offrent 

en effet toutes les qual i tés prat iques dési rables: 

Deauté, espace, l ignes prof i lées, fac i l i té d'entre­

t ien, commodité de cu isson, pu issance de chauf ­

fage , économie de combust ib le et b ien d'autres 

encore. En vis i tant l 'un de nos m a g a s i n s ou en 

vous adressant à votre agen t Is plus rapproché 

vous trouverez le poêle " L ' I S L E T " qu i convient 

le mieux à vos besoins. 

Si vous projetez Vachet d'un 
système de chautra^c à air 
climatisé L ' I S L E T , vous n'avez 
qu'à nous adresser un plan 
sommoirc de vo^rc maison et 
nos experts vous indiqueront, 
sons qu'il vous en coûte quoi 
que ce soit, le système qui con­
vient le mieux à vos besoins. Ce 
service est enticment gratuit. 

Placez votre commande d'avance 
pour un système s f t 
d e c h a u f f a g e 

L a production des systèmes de chau f f age à a i r 
c l imat isé L ' I S L E T est nécessairement l imitée en 
raison de la pénurie du matér ie l . I l est donc for­
tement à conseil ler de placer votre commande 
d 'avance si vous désirez en fa i re l ' instal lat ion à 
votre résidence. L 'é loge des systèmes de cheuf -
fage L ' I S L E T n'est plus à fa i re. Ce sont des sys­
tèmes aui s 'adaptent à tous les genres d 'hab i ta ­
t ion, — écoles, couvents, éq l iscs. Il vous assure 
une économie importante sur le pr ix d 'achat et 
l ' instal lat ion. 

5 0 M A G A S ! N S E T P| L U S D E 1 0 0 0 A G E N C E S P O U R V O U S S E R V I R 


